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T CAIU A DOZE QUILO-
METROS ALEM DO
ALTO DO RIO DOCE--

- O LUGAR DE PAS1Ü
ONDE SE VERIFICOU A QUEDA DO AVIÃO* APESAR DAS CHUVAS, FICOU TOTALMENTE
QUEIMADO-25 PESSOAS/ BORDO -FICOU DESACORDADA COM O ESTRONDO DA EXPLO-SAO - UMA COMUNICAÇÃO DO PREFEITO DE BARBACENA, DR. ALTAIR JOSE' SAVASSI

TiVfimOS _ Ultima hltra aviãn ria Danai» lima mW. »* -.II.I. J- -_-..£--!_ __ il_ ...sr. '. • jh.    .* . .
chuva qua ali «a a» fíioij
totalmente queimado. Um»;

Tivemos 1 última hora
uma noticia desoladora sô*
bra ò desaparecimento do

avião da Panair. Uma oo-
municação telefônica de [passada a
Barbacena deu-nos a trági*

ca noticia da oeorrineia
doie quilôme*

tros além do alto Rio Do*

ee. Um avião de passagei
ros da Panair cairá espeta*
cularmente naquele local,

acreditando.se que nenhum
passageiro tenha escapado
ileso do sinistro. Parece

A MAMHJt
ANOV. Rio de Janeiro, Sábado, 28 do Setembro de 1946 NÚMERO 1.578

Diretor;
ALMERIO RAMOS

ERNANI REIS
Gerente:

Emprêia A NOITE
Oficina»: Praça Mauí, 7

Redação, Administração e

que todos pereceram nosso
horrível desastro aeroviá*
rio. Deu-nos a comunica-
cão o prefeito de Barbace*
na, dr. Altair José Savassi.

Segundo o nosso infor-
mante, o desatre ocorreu
precisamente às 16,15 ho*
ras de ontem. 0 aparelho
da Panair, ao cair, expio-
diu, seguindo-se o incêndio
que foi de uma intensidade

indeseritivol. 0 campo de
pasto situado no local 4a
queda do avião, apesar da (Conclui na ?.* niglMlJ
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AV. ATUNTICA
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(RESTAURANTE A't_A C A R T E J ,. ^
Aberto atf às 24 hora»

ESCOLHIDO, POR SEU AMBIENTE, PELAS
FAMÍLIAS DE COPACABANA

ROSSO — BARDl fir CIA. LTDA.

ÍI|I1A!1CJ_1.Ul PRESIDENTE DA BOLÍVIA
DISPARE", GRITOU O CHEFE DO GOVERNO - O AGRESSOR FICOU ESTARRECIDO ANTE O SANGUE FRIO DE GI1TIERRE7 TiNHA ALVEJADO O SECRETARIO DE UM MINISTRO - EM PLENA SECRETARIA DO PALÁCIO GOVERNAMENTAL f 12Sf t7i»Ío"INVADIU A PRISÃO, RETIRANDO O TERRORISTA, MATANDO O E PENDURANDO O EM UM POSTE -^N^^TAMB-MPEU

POVO OS DOIS CHEFES DE POLICIA DE VILAROEP *— "-.mum PüSTE - ENFORCADOS TAMBÉM PELO
. ,.H1PAZ- -1 (t:- PO — O P«-| « "Logia Sanla Crur" c eslavaalcei.» da .lunla <lc Governo, desgostoso'pclo falo deter sido'lliomas Monje Guttlcrrez, esce- excluído das fileiras do cxárcilo.
T>ou ileso do um atentado perue- Oblltna compareceu ao meio dia
Irado pelo cx-tcncntc Luis Obli- no palácio pre-.ldcn.cial e «olioitOjUIas Bustoinante, o qual períc.ncJa,-! ema audiência no .presidente dx

:'»: ¦
— ¦." JI li | . .1 fi li.l n Wl.

HOJE 1 milhão
JLde CRUZEIROS

na ESQUINA da SORTE

Junta de Gov4rn'o. O prcsidcnlo
encontrava-se em seu gabinete de
trabalho despachando com o mi-
nistro das Obras Públicas, Car-
los Roldan. Numa sala contígua
encontravam-se o secretario do
ministro do Interior, Walter M-
,?orj,. Hortenslj .taooada, funçlo*
uaria dà preaidencia o Jacinto

¦ Mònjelí'.fllhb. do presidente, 
'Ujr

trmpílft!Vameri,te ,, b. o.\-te«'cnl«».
Pbllta« pilnètroli' na «ala tia. ss-;
cretariá, quchrand'6 vidro» e a
roHl»,',gritando: "Aqui o úhlcs»
boliviano >ou cu e eu serei d pro*sidente d» República". Armado
d- uma pistola 

"automática, cah-
br« 38. Oblitos dispnrou contra o
sr.-Llson, o qual saiu ileso.

Ouvindo o disparo o presidentecorreu até à porta de seu gabine*te. Quando ali chegou já cucou-
(.Conclui na.'2.1 pág.)

PARA SERVIR O BRASIL
ENCAMPAÇÃO

Os motivos dos juros altos ao grupo inglês - Tudo feito rigorosamente dentro do contrato
nossos saldos em libras, que temos em Londres — Áotôrização legislativa para o governo«..,
privado não poderá sbrepor-se ao nacional - Emissão de títulos imediatamente — Aberto o

o administrador da União — Declarações do ministro Edmundo de Macedo Soares e Silva,
NA CONFERÊNCIA DA PAZ

FRACASSOU O SUB-COMITE' D£ TRIESTE
Divergem russos e anglo-norte-american os — Amanhã, a apresentação, do relatório

— Resoluções aprovadas em diversas comissões de tratados

(.i O ministro Edmundo dc Mace-
| do Soares e Silva, titular da pas-ta da Viação palestrou, na tiinlu

dc ontem, com a reportagem cre-

REFORMADO 0 CEL.
FMT0 MULLER
(Ver noticia na D.* página)

PARIS, 27 (Por Joscph Grlgg
cnrrespoiiticntc da L'. P.) — Õé-
pois de dezesseis sessões que se
(•tenderam por um pcrldo de deü

^.inis, o sub-comitó cspecinl paralíiéslc nomeado' |>clii C.onfcrtn*
(i:i 'da Paz, (,c preparou hoje para«ilmilir o fracasso lotai cm suas
tentativas para elaborar, o cslalii;
t" dò proposto Território. Livro

O «ub-comité, composto do oilo
nações, recambiará a questão con-
t revertida ¦ a Comissão Politica
I.illana, que não terá outra ai-
tirnotiva senão apoiar para o
(.•inselho de Ministros do E.xtc-
rior, que tenlará reconciliar as
t>ea» divergénci.-.a. .

Os Fitados Unidos e a Grã-
Iretanha fizeram a advcrlíncin
du que consideram o estatuto dc

Trieste Incxtricarclmentc ligado â-
questão da fronteira italo-iugos-
lava, que scrá submetida à vota-
cão amanhã.

•As duas potências farão res-
salvas antes da votação, inclusive
i|Ue a sun aprovação /» "Linha
Trançcía" como fronteira Ítalo-
iugoslava :péd.cnde da eventua'.
cltibóraçãp (lc',um estutatuto sa-
tisfatório paro uma xona de Tn-
este verdadeiramente internado-
na).
' O sub-comitó se' reuniu "csla
manhã c Iniciou umá sessão-ma-
ratona às 15,30, concordando ' em
continuar trabalhando até alta
noite, sc necessário, para prepa-
r.ir um relatório destinado à Co-
missão Política.

{Concluí na 2.' par».)

denciada em seu gabinete. A cou-versa, a princípio, girou sôbrc o
problema das tarifas ferrovia-
rias, mas, em dado momento, um
dos presentes rcfcriu-sc.a cucam-
poção da São Paulo Railway, di-
zendo que a mesma tem provoca-*do.debates apaixonados. O mi-
nistro, virnndo-sc para o intcrlo-
culoi-, afirmou que era natural
que assim fosse, pois o problemaé de vital importância pam o
futuro dò Drasil.

(Conclui na -.* pág.)

RAILWAY
Por que não pagamos com oi
or da estrada — 0 interesse
crédito necessário— Nomeado
que se acha demissionário

AINDA À PROCURA DA FÓRMULA DE CONCILIA-
ÇÃO —•QUARTA-FEIRA, A POSSE DO MINISTRO DA

JUSTIÇA — NOVO INTERVENTOR PARA O
ESPIRITO-.ANTO

noticiario"ek»
. o momento político

7' PAGINA

débito"Os capitalistas estão em
com os necessitados e desvalidos"
Declara à A MANHÃ o desembargador Alberto Mourão Russel, Juiz de Menores, ao encarecera importância da colaboração dos particulares com o Estado na obra social de amparo aos me-nores abandonados — A medida de suspensão das internações prende-se ao processamento doscasos de pedidos ali ccumulados -— 400 pedidos de internação por mês — Ò pauperismo dos

pais ou responsáveis o maior mal a agravar o problema
A propósito.da recente portaria

do Juiz de Menores suspendendo,
pelo prazo de 60 dias, à interna-
ção-de menores, cm virtude de
se acharem superlotados todos os
asilos onde se abriga, no Distrito
Federal, a Infância desvallda, pro-curamos ouvir ontem, à tarde, o
th)úlar da Vara de Menores, de--embargador Alberto Mourão Rus-
sei, na «ede daquele Juizado, à rua
Aparlclo Borges.

Acblhendo-nps oom a mixlm»
boa vontade, S. 8. iriam de inicio

a satisfação com que sempre rece-
bla os homens de Imprensa c sa-
llentou que ó imprescindível a cc-
laboração desta numa obra da com-
plexldadc e da Importância social
da que st destina a amparar cri-
ancas desvalldas.

Superlotados
Quando ali chegamos o juiz aten -

dia, oom a fldalgnla que lhe 6 pc-cullar, umá senhora que lho fora
pedir o Internamento de uma

(Conclui na 7.* página)

A CARNE E O AÇÚCAR
"Não existe, no momento, nenhuma possibilidade de serem retirados do raciona-

mento esses produtos" — declara o sr. Felipe -Qúintães
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0 tr. tclipe Vutntàes, chefe ao Serviço do Racionamento quando. , *i falava ao jornalista.

Em face da circunstancia ' dc
haver se agravado, nos últimos
dias, a falta dc\produtos essen-
ciais no abastecimento da populn-
ção desta - capital, notoriamente
dos produtos racionados, tivemos
ensejo dc ouvir, ontem, o sr, Fe-
lipe Quintans, chefe do Serviço
dc Racionamento da Prefeitura do
Distrito Federal. '

Diretamente controlados peloServiço, dc Racionamento, existem
atualmente somente dois produ-
tos sujeitos.a racionamento domi-
ciliar'.—.a¦¦carnc.e> açúcar. O
Serviço também controla o racio-
namcnlo da farinha de trigo, pro-cedendo á arbitragem e entrega
das quotas aos estabelecimentos
rtue se utillaam daquele produto.Dc acordo; com o edital n." 20 do
Departamento de Abastecimento da
Municipalidade, recentemente pu-hltcado, foi determinada a utiliza-
ç3o dc cartões para efeito dc arfui.
sição da banha por parte dos
consumidores.

Indagamos, Inicialmente do sr.

Quintans a razão por quo certos
produtos de consumo imediato,
com a exclusão apenas da farj-
nha do trigo, são racionadas c
ele esclarece:

(Conclui na 2.' pág.)
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.0 ministro-da Víafáo quando falava aos jornalistas->-'

BEVIN CONCORDA COM STALIN
O "PREMIER" INGLÊS ACHA TAMBÉM-IMPROVÁVEL UMA NOVA GUERRA

O Juiz de menores, dezembargador Alberto Mourão Russel, quando
, falava ao redator de. A MANHA,

: IONDRES, .7 (A.P.) — Ernest
Bcvin, secretário do Exterior, de-
clarou^que concordava com Stalto
em que "nenhuma nova guerra é
provável no momento".-

Bevln declarou, em discurso:."Tivemos, recentemente, - unia.
declaração da, Rússia, de que mo
se prevê qud. nova guerra sejn

IproVávcl no momento» Eu tam-
bím não o acho e não sei tlc-niu-
guem quo esteja .pedindo unia*
guerra*'. 

' • "¦. ¦-.' -:,.'
Bevln acrescentou, porém:"Há. uma espécie de guerra que

leve parar; sc «roeremos obter paz— i a guern» do nervos, que «lei-
xou alguns paise*. infoitunailos on»
estado de perturbação"."O secretário,do Exterior, q-ac
ontem voltou "da 'Conferência dc
Paris, disse: •

"O test nãó esfá nos discursos
dos estadistas;.mas na maneira de
encarar, no salão da Conferência,
os problcv-ias reais. que estamos
discutindo. Será ali <iuc desço-

briremos sc ns Nações Unidas le»
rão a cooperação que produziri
a união da humanidade".*

Bcvin falou nun» comicio d»
Partido Trabalhista, no bairro^o
Mnndsworth, seu dlslrilo eleilorèL

O secretario do E\terior decla»
rou: ;':".:,;?I%'" "Farei todo o possivcl í~«iô»--

.quando deixar a cenn, como nteni-"
bro do governo, espero nadaííii»
xar que crie novos desejo» cd»»v
guerra, nen» novas guerras'"-'

PROMOVIDO A GENE-
RAL DE EXERCITO 0

CHEFE DO ESTADO
MAIOR GERAI S

(Ver .noticia na .9.' piglUa)

MASSAS DE PETRÓLEO
JORRANDO DO POÇO "S-26" NA BAHIA

üma coluna de "ouro negro" de mais de cem metros de altura, num jato continuo profc 300.000 litros diários do combusèl
w A nota oficial do C. N. P. -- Romaria a Candeias (TEXTO NA 2, PÁGINA)
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'..^MANíl* - TAGINA 2 - RIO' DE JANEIRO — SÁBADO, 23 DE SETEMBRO DE 1048
n_a

....¦•¦* nt IONDKES - 28 (ü. P) - "/** 
AGENCM Of MOSCOU COMUNICOU QUE O GOVWNO SOVIÉTICO INSISTE EM SUA EXI

QENCIA DE QUE APENAS AS POTÊNCIAS DOMAR NEGRO PODEM PARTICIPAR DO CONTROLE DOS DARDANELOS.'

MASSAS DE PETRÓLEO
JORRANDO DO POÇO "D-20", NA BAHIA

Em sensacional furo dc repor-
lagem publicámos ontem a noll-:¦via da dcScôUcrta, em Candeias,
«ov subúrbios da Bahia, de mui*,

ilnvfcoço pelvolffcro, com capaci-
djfd.f para a produção dc 1.50'J
b»ü*)s diários.-,A-prqpósilo da existência desse
vlc4)'.nianni)cial dc "ouro negro",
«lUf.cslú jorrando verdadeiras
massas dc «óleo, continuamos:1 n
vereber, através das agencias te-
lísiáfica.s :is Informações abai-

300.000 litros diários
SALVADOft, 27 (Asaprcss) -

Toda u Bahia eslá saudando com
d maior entusiasmo, a descober-
l_di> uni rico poço de petróleo
<m Camleiiis, do qual estão jor*

Serão instaladas novas
torres

SALVADO», -7 (A.) — O poço"H-'_B", de Candeias, está prodit-ln-
do entre 1.001) a 1.51)0 barris de
petróleo por dia. Sen rendimento
i. considerado pelos técnicos como
otlnio. Nos círculos oficiais c
econômicos salirtilu-s,. que essa
descoberta determinará uma in-
tenslficaçtto dns iicsqulzas pelro-
Hferas neste Ksladn, pois eslá mnis
do que provado <|"Jc temos na
llaliia um grande lençol do pre-
eiuso combustível, Espera-se «
instiiliição dc novas torres cm
Candeias, dentro do mais curto
prazo possivel, fazendo-se tam-

, . bem lio vas perfurnçòesh em Lo*
lando cerca de 300.000 litros ae j hnlo, .loanc.*.. Arntii c Itaparlca, <m-
ouro negro, por 24 horas. A con- ,,..,„ cl,ntros petrolíferos do Es-
firmaçfio da noticia, provocou ,n(1 0|)dc 0 ouro. negro já f0i
enorme rigdsjjo nesta capital.

Custou apenas 600.000
cruzeiros

SALVADOR, 27 (Asapress) —
11- 20,Foi classificailq como

poço 'descoberto cm Candeias t*
<juc "eslá. dando limii ciiormti

Jli.odueão. Trata-se (le uma das
(ieruifaçôcs mais baratas iilú
ngoiu realizadas pois foram"castos nos trabalhos nlé <]iie u"petróleo 

J'01-rou; apenas 500.000
'«.luzeiros. E'ile acórilò com ¦>
'•'tia pr.idtíçãu atual, eslá ofere-
Veiido um lucro dc lüO.000 cru-
nclros por dia. •

.Encontrado o petróleo a
700 metros

[.Ç.VLVA 1)011. 27 (Asapress) -;
A perfuração dei poço B--6, foi

Sni-iada hâ 22 dias. Quando a
"sonda atlnFill a profundidade do
,7041 metros ,, petróleo jorrou
abUndantemciilc.: ..SAl.VADOH, 27 iA.4 -- A rc-
(imidn informes obtidos, pela sua
zando dc trens, automóveis c ou-
pro. Vim mais dc 100' metros de
•,•.112(1". dc Candeias, está produziu-
bem novas perfurações em Ln-
biito.'Jotirics, Aiatn r Ilapáricii, (iu-
ladi.i, Onde o ouro negro Já foi
tumlicm locplizádò.

As refinarias de Arati
são suficientes

: sliíYADOR,27 i*..i -Continuam
..i serem conhecidas mais noticias
_obr'e » -ptiçu '-lt-26". cujo jorro
iriompiii eom uma extraordinária
forca*. Obtivcmds a informação de
que a prqduçãp do "lt-2ti", caleu-
da de mil e quinhentos, baiTis
.diários, será bastante para alimen-
lar «s refinarias dc Araht, «pie des-
'.'.Iam igual i.iantidade.

A reportagem visita o,
poço "B26" de Candeias

SALVADOK, 27 (A.) — A ri-
portagem esteve cm Candeias, cm
«¦oiilpanliia do engenheiro Pedro
.Moura, chefe do serviço, que con-
tiniia intenso, estando todo» os
trabalhadores e técnicos muito cn-
liisiasmados eom o grande jorro
dc'petróleo do "H-26"', que, sc-
«untlo informes obtidos, v*\a. sua
produção, alista-se entre os poços
mais produtivos do inundo inteiro.

¦ Romarias a Candeias
SALVADOR, 37 (A.) - Utlll-

tando dc trens, ttltomovels e ou-
¦tro» veículos, dirigem-se a Can-
•leia» verdadeiras romarias dc pes-
soas Interessadas em observar o
grande jorro, dc cerca dc cem me-
tros,. do poço "11-20". A cidade
continua sc interessando vivamen-
,fc por todos ns detalhes que che-
gani aqui a cerca do poço de Caii-
tlcias. ,
' 159 litros cada barril

SALVADOR, 27 (A.) — Para
àqueles que não estão familiar!-
r.idos eom detalhes da explora-
Sio petrolífera, c interessante sir-
per que • barril eqüivale a 151) li-
tros.

Cem mil cruzeiros'.. SALVADOR, 27 (A.) - O poço
localizado em Candeias está dan
c)o nma produção diária dc 280.200
litros dc petróleo, no valor co
Tnerclal de cerra dc 100.000 cru-
zolros. Uma coluna de ouro ne
Sio, com mais de 100 metros de
íí.tura jorra eontimiadaincnlc,
Hpm pressão natural, sem o em-
prego de qualquer meio mecânico

tado, onde o ouro
tambem localizado.
Declarações do enge-

nheiro Pedro Moura
SALVADOR, 27 (Asaprcss) -

Ka Ia ndo à reportagem sobre o
grande poçci dc Candeias, ii enge-
nheiro Pedro Moura fe/ as se-
Kiiililes Informações: "ft um
grando poço c o exilo dos Iniba-
lhos de Candeias .certamente es-
Inbeleccrà um novo marco nos
ínipiccndlmeiiiqs do Conselho
Nacional do Petróleo, porque lo-
dos os demais p«>ç«>s anterior-
incute libertos apresentavam uni
rendimento dc baixo nivel. No
local surgirão novas torreis c pe-

isadas máquinas operairizes. .In
estão se rasgando Um imenso ea-
navial e abrindo estradas o cia?
rei ras pnrn as instalações (lc uo-
vos postos dc perfuração. "

Declarações do técnico
J. Lewis

SALVADOR. 27 (Asaprcss) —
O sr. J; Lewis. técnico americano,
que chefiu o serviço de perfura-
{fio cm Candeias, «bordado pela
reportagem, declarou o seguinte:
Isto porá o Uraail no mapa dò»
paises produtores dc petróleo,
estando o poço equiparado com os
melhores campos petrolíferos do
mundo, Trabalho cm petróleo há
muitos anos c sei o que isso rc-
picsrnl».
Refinaria em Candeias

SALVADOR, 27 (Asapress) --
Será aprovada st instalação de
uma grande refinaria dc petróleo
cm Candeias, constando que se
formará uma sociedade anônima
mista,, com capitais do Governo
o dc particulares, a exemplo do
que foi feito em Volta Redonda,
eom ações ao portador.

Jorra em catadupas
SALVADOR, 27 (Asaprcss) —

A duzentos metros dc distância
do poço B-26 já sc sente um*. In-
tenso odor exalado :ia propulsío
do tubo condutor de petróleo, ou-
vindo tambem, da incíma distin-
cia d barulho produzido pelo óleo
que jorra, pode-se dizer, ás cata-
(lupas.

• A nota do C. N. P.
O presidente do Conselho Na-

cional do Petróleo enviou á lm-
prensa, por intermédio da Agência
Nacional, a seguinte nota sobre o
novo poço dc petróleo no campo
dc Candeias, distrito da Capital
dn Bahia*."Prosseguindo nos seus traba-
lhos dc perfuração dc poços dc
petróleo no Recôncavo baiano, o
Conselho Nacional do Petróleo al-
eançou no dia 15 do corrente mês
assinalada vitória.

No'campo dc Candeias, que já
vinha revelando auspiciosos rc-
sultados, foi completada, naquele
data, a perfuração do poço _B-2t>,
que jorrou petróleo com vnsão de
mais de 110 barris na primeira
hora.

Esse poço, que fica cerca de 75
quilômetros dc Salvador, é o de
maior volume ate bojo perfurado
na Rahla, avaliande-sc a s-ia ca-
paridade dc escoamento cm 1.501)
barria diário».

O trabalho de perfuração durou
precisamente um mês, pois a son-
dagem fn| iniciada no dia 14 de
agosto, havendo atingido » pro-
fundidade de 772 metros. A zonft
produtora de óleo está compre-
endida entre as profundidades de
fiflá a 757 metros.

Releva observarmos que. tal cn-
mo cm todos os trabalhos dc

NA eOHFERENCIA DA PAZ

Fracassou o sub-comlté de Trieste

campo do Conselho Nacional do
Petróleo, que sio executados den-
tro dc rigorosas exigeneias téc-
nicas, o poço está perfeitamente
controlado de modo a evilar de-
sastrvs e desperdício do petróleo.
Duas colunas de tubo de revesti-
mento estáo solidamente cimCn-
liidas no poço: a primeira, coili
diâmetro de 10-3/4", até a profun-
dldade de H'2,50 me* segunda,
com diâmetro dc 5-1/3", até 703
metros. Por dentro dessa -ultima
pussu o tubo dc produção, de
2-1/3" de diâmetro, que vai até a
profundidade dc 698 metros.

Adaptndas a esses tubos, na ca-
beca do poço, estão ms válvulas
de «Ua pressão, que controlam
todo o serviço.

Km vista da falia de tanques
em quantidade suficiente para ».'-
muzenarem a massa de petróleo
que jorra desse poço, até agora
só foram feitos tres tcsls de pro-
diiçào.

No primeiro teste, a yaluila foi
aberta até permitir uma passagem
circular com diâmetro dc 3/4 de
polegada na extremidade superior
dn lubngem de produção (2-1/2"),
verificando-se ¦ vasáo de 235 bar-
ris no período de 1 hora e 45 ml-
nulos.

No segundo teste, depois de Ins-
talados Ianques adicionais, foi no-
vãmente aberta a válvula (mesma
abertura 8/4") c «pós lti horas,
cheios os tanques, a medida total
foi dc 1.271 barris.

No terceiro teste, que se proces-
sc4i durante 24 horas seguidas e
através dn mesma abertura . dd
válvula, o poço produziu 1.800
barris.

Nessas condições, pode-se esti-
mar a produção do poço C-2C em
l.ãlK) barris dc pétroteu por dia.

Finalizando; c _ fim de se cvl-
tarem mal entendidos ou observa-
çóes menos refletidas, convém
acentuarmos que, após n ultima-
ção dos estudos sobre a produção
dq poço, será ele naturalmente fe-
chado, nté o instante do seu rm-
prego industrial, como sc tem pro-
cedido rom os ílemais* poço» dr
produção apreciável. «I* é do eo-
nhcelmenlo publico que, exata-
mente para tratai* o nosso pelro-
lco, o Conselho Iden.üzou a Instu-
lação e exploração de uma refi-
naria dc 2.50O barris diários, atra-
vis dc uma companhia mista (com
cr.pitnis nacionais), o que merc-
ceu a aprovação do Chefe do Co-
verno, ao baixar o Decreto-lei n.°
fl.871, de Ifi de Setembro corrente,
que autoriza a medida, (a) Gene-
rai João Carlos Barreto, Presi-
dente".

A descoberta do novo
poço petrolífero na

. Bahia
SALVADOR, 27 (A.N.) - Os

jornais publicam amplas reporta-
gens a cerra da descoberta dc unt
novo poço de petróleo no Distri.
to de Candeias a poucos qnilome-
tros desta Capital, Grandes cara-
vanas de jornalistas, autoridades e
populares têm procurado visitar
o aludido manancial de "ouro
negro", Segundo declarações do
engenheiro representante do Con-
selho Nacional de Petróleo, «- per-
furacão do novo poço durou ape-
nas 30 dia» e a instalação dn mn-
quinaria,* 48 horas, o que constitui
verdadeiro "recõrd". O poço tem
a profundidade de 70 metros e o»
trabalhos custaram menos de Cri
600.000,00, o que vem torna-lo o
mais barato dc todos ja deicnber-
to». Foi realizado um teste de
produção durante 24 horas, con-
cluindo-se por uma cifra superior
n 1.800 barris, Isto é, quasi Cri
200.000,00 dlirio».

O poço C-26, reecm descoberto,
além de scr o maior do Brasil,
por suas características de produ
çSn e qualidade do oleo, é um dos
mnis Importantes do mundo.

estrondosa derrota, hoje, mae
ameaçaram precipitar longos de-
lutes nas próxima* sessões pie-
iiárla», advertindo que levantarão
peio meno» uma dai suas emon-
uss derrotadas. Esses delegado*
apresentaram mais de um terço
de todas as emendai submetidas
à Conferência. Duas foram rejei-
tadas hoje, uma na Conilvw
Húngara, « outra relativa a uma
iliiir|uln4iiji para revisão dos tia-
tado* de paz. A Austrália retirou
*V« última sob a condição de lc*
vantá-la cm plenArio.

Decisão
No momento em que redigimos

Cate despacho, o sub-comlté de
Trlt»te sUtpendeu a sua sessão
rioturna admitindo o frneuMo ua
çlaborâçlo do 'eslaluto. A prd-

jiosta soviética, apresentada por
K. V. Novlkov, no sentido de
que o relatório para a Cnmisaão
contivesse apenas a admisóo d>>
«i-jicAsio, fui rejeitada. Km seu
liigar, foi aceita a rectimciidoçãi)
d(« acu presidente, pela qual o
sub-comlté se reunirá domingo,
para aprovar o relalório contendo
lodo» ,o* pontos de vista expres-
sil» ptlo» «eus componentes.

A décima-quinta decisão cm
qu> o sub-comlté não alcançou
acordo foi • proposta «nglo-amc»
ricana sôbrc o estabelecimento dc
um governo provisório para ad-
ministrar Trieste duranie um p.'-
ríodo de pelo menos seis meses,
ou até qlic o» "quatro grnndeí"
ratificassem o tratado italiano.

O delegado britânico Stcrnda.c
Bcnnet, apoiado pelo norte-ame-
rlcano Samuel Rebcr, propõe que
o governador seja Imediatamente
nomeado pelo Conselho dc Segu-
anca c que as tropa» norte-ame-
ricanás e inglesas que ocupam
TI leste «eJa mevacuadas logo que
o assunto fique sob a jurisdição
da ONU*. Novlkov »e recusou a
aceitar e*sa proposta

(Con.la_to__.1_**.!*.)
O delegado «ovlético K. V. Novl»

koy. fará pressão, eventualmente,
par* á admissão franca pêlo *ub-
comitê do quf fracassou na tare.
fa. Ot anglo-americanos já pe-
dlram que o sub-comlté aprcsin-
te relatório completo sôbr. o»
ponto» «m que chegou * acordo,
assim como a* qjcstòe* contro-
vertidas c ot vário» ponto» de
vuta do» «eus membro».

O impai»* ameaçou subverter
nio tomente os plano» para o en-
cerramento dot trabalho* da Con-
feréncln, mai também ot relc.ll-
voa á conelutio «o tratado de pau
italiano. Ot Bttadot Unido» e a
Grã-Bretanha declaram que te re*
viuario a a*»inar.o .ratado a nte»
nos que Inclua o'«ttatoto de Trl-
rsli — t mie **)» satlafalórlí -
è se manifestarão contrário» a
qualquer tentativa para adiar a
queitio . ou recomendai* e cI*1k«-
ração do estatuto a qualquer ou-
tra junta internacional) mesmo ai
Nações Unida»,

Aa oulra» coinls«ôe» andaram n
p,i»*o lento durante a tarde de
hoje, A Comittln Folitic* lia-
liana coiueguiu finalmente ven-
rer o iinpa.c sobre a cíiiMuln ile
compensaçõe» que « entravou pnr
lóda a semana.

Oi australianos sofreram uma
rejeitada por 16 voto» contra 4,
e uma abstençló — dc. Bra.ll, ,i
proposta au»lr*li»na para a cria-
çao do Tribunal Europeu do» W-
rello» Humanos. A rejeição itu
proposta australiana foi efetiv...',»
depois qOé o delegado soviético,
sr. Viahlmkjr, acusou o delegado
australiano, coronel Hodgson,
malbaratava o tempo das Comis-
soe* o que sua proposta devia ir
p.ini "a cesta do» papel» usados".

Na (.omissão Econômica BaloA-
nica, depois de uma «emana de
ncalorndo» debate» sõbr* as repa-
rações qtie a Rumártia deve pa-
I.I.4, por dano» e deatrulção dé
ben* dus Nações Unida» em lerri-
lúrlo rumeno foi aprovada por ?
voto» contra 4 havendo uma ab«-
Hnváo do» Estado» Unido» a pro-
posta francesa para qu0 a' com»
nonsação seja fixada em 75'/!» do
valor dos citados bons dettruldi.*.
ua danificado*. A Comissão rejei-
tou *» proposta* britânica e nor-
tc-americana qne p?dlam compen»
sação de 100% e 35% respectiva-
mente.

Na Comissão. Política para a
Itãlla o ifi VUhlnsky declarou
que «nitièfa *tive»»e terminado o
dtbate lAbre a fronteira Halo-
lugoalava a Comlsifio nio havia
votado ainda * culpou pei* demo»
ra o aub-cnmllé encarregado il«S
problema de Trieite. t.*\* aub-
comitê também realizou um« «es*
sio e o delegado russi. Novlkov
aconselhou ao subemnité a «pre»
teniar Um relatório k Comlsaãn
folítica sobre o Tratado it Pai
com a Itália em que se .ijiniite a
Impossibilidade de sc chegar ,i
um acordo a respeito do» princi-
pala ponto» controvertido».

Os observador».» interpretam tal
recomendação como uma indica-
çio de que o Conaellvi de Mlri'*-
tro» do Exterior do» Quatro
Grande» terá qtie retirar da Co-
missão o problema do «statuto de
Trieste.

Por outro lado a citada. Comls-
tio Política nara o Tratado de
l'ít com a Itália aprovou por 14

. olos eontra 6 * proposta brltftnl-
ca, norle-americanj e francesa d:
que. no ca»o de «11 .-ergêncl.* na
inlcr(iretncáo do Tratado de Pl«
com a Itália, o» embaixadores d"s
Quatro Grande.*, resolverão a
questão e, et nio con.-egultvm,
entregario o problema dlvergenle
so estudo da Corte Mundial de
Justiçar

A Comissão rejeitou <•* modifi-
caçijo soviética que dltla que nã>
se poder!» «nelor h Cftrte Mundi.il
de Ju»tiç*i no caso em qne O» ,
cmhaixadow» do» Quatro Grande I '^Possíveis da p.*r:c_sr-ss cc,m os
nío se püíèssèm de aeftrdo tôbrii '^'-f^íORW? comuns.
o ponto divergente, | Cem o auxilio dt.ta nova ma-

A CotAisáân >fit|tai* anrovnu por \ cjuina, os cientistas poderão conlie-
13 vo!n* conlra 6 e 2 abstenrõe» n | cer todas as características da cc-
emenda grega prla qual sc, |u|8 humana, e que motiva o seu
proíbe a fliilgãrla dc ter Lnu-ha-.- i crss-im.nto. o que causa a suatorpcdeiras. j mu|tip|icaç5o e divisSo e assim tal-

ves achar uma soluçéo para p cura
do canser.

'«MmWkfrth'^^^^^^

II* J^lm

I _-^»iv»^l KIII b ¦

O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN

DO A PERDERI

Automático • AnK-mopnttieo
An»»-ehooue lmp«rm«ov«(
Cortifle. de oorontio

ç^&ssmBaB&^^^^^aàsWovaee^^s^a&aaiSt
A CARNE E O AÇÚCAR

(Conclusão da 1'. pág.
Quanto ao racionamento do
r, a medida ae deve á faltaaçúcar,

de quantidade suficiente para o
abastecimento da população do
Distrito Federal, em conseqüência
da precariedade dos transportes.
Hâ ainda a acrescentar, para jus-
tifientlva do racionamento • desse
produto, o fato de o consumidor
carioca tcr o privilégio dc pagar
o açúcar a preços inferiores aos
que são cobrados no» demais cen-
tros de consumo, inclusive no»
próprio» Estado» produtores.
Mesmo com o aumento verificado
recentemente, ó carioca paga ainda
n acurar que consome n preço
mnis baixo do que c cobrado nos
demais mercado» do pais. Sem
o racionamento, nSo seria possivel
opor barreiras A evasão dp produ-
to para os mercado» onde o» pre-
ços oferecem maiores vantagens
para o produtor.

Quanto a carne, as razões do
rncii-iiamcntc são quase ns mes-
mas, havendo ainda a considerar
o período da estiagem, quando o

Sugeru "gado é vendido a preço» altos, não
uma comissão intcroliads, para! dando, n»»im, mnrjrem dc gran
administrar a xon_ aié que entrei ile» lucros aos frigoríficos abas-
em vigor o tratado. O delegado | tecedores.
soviético contou com o apoio dó o sr. Quíntâns volta a falar

nf, hüomVu ' '1, ?é,ni"' I"jbrc o ¦"•••¦ear cuja «casses vem
iu Vlb^i i é J° U,m "*'••<• a«r»vàndo no» últimos dias. Adido da Grécia para scr ouvida ió- i

bre os direito» dos seus dol» nu ]
tié» mil nacionais que sr encon-;
tram onde sc estabelecerá a tona
llvrej
Nas diversas comissões^

PARIS; 27 (Dc I\. H. Shack-;
ford, da U. P.) — Snb a pressão i
<!çs represeninntcs dos Ou.ii.";
Cirandes para que terminem seus.
trabalhos até o dia 5 dc outubro'
ptóxlmo, as Comissões du Con- ¦
feréncln da Par. começaram hoje jn apressar o estudo do» assunto. I
anb «ua responsabilidade. '

Na Comi&flfio Política para o
Tiatado dc Paz com a Itália foi

certa altura, esclarece:

Contra a liberação dos
produtos

N0YA ARMA
CONTRA 0

CÂNCER
talNCETQN, Nova Cersey, 27

(JJ. P.) — Na segunda sessão rea-
llzada eita semana pela Conferén-
cia Científica da Universidade de
Prineeton d»bateu-se o emprego
do novo método para combatei' o
câncer. O novo método consiste
num microscópio eletrônico deae-
nhado ha anos porém empregado
Hj. muito pouro tempo nas invés-
tigaçjes dos primsiros sinais do
cenier. Esta nova "arma" está sen-
do 4>mprc3ad.i atualmente cm vá-
rios laboratórios em divcn^s par-
tes dos Estados Unidos.

Com sej Auxilio vêem-se coisas

cm lodo o pais c que são o Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool e o
Ministério da Agricultura.
Providências oportunas

Nova pergunta ocorre ao jorna-
lista. £ a maneira como tem ngi-
do o Serviço dc Abastecimento,
cm face da escassas do açúcar.

H A primeira providência que
o Serviço tomou, logo que teve
conhecimento de que sc agravara
a falta daquele produto, foi o sua
direção entender-sc com o Depar-
t.tmeptf) dc Águas c Esgoto» dn
Prefeitura, a fim dc suprir as
refinarias da quantidade suflei-
ente de agu« pnrn a produção
dlãrla de cada uma delas. O Dc-
parlamento atendeu imediata-
mente à nossa solicitação c as-
sim nos foi possível evitar que
mal» se agravasse o problema dn
produção nas refinarias locais.
Além dessa medida, o Departa-
mento de Abastecimento fome-
ceu ao Serviço, caminhões para
intensificar a distribuição do
produto, possibilitando desse mo-
do que carros das refinarias
transportassem acurar apenas
pnra os armazéns, padarias, con-
feltarins, fabricas do doces, etc*,
flcnndo a distribuição <h.s mer-
cado» regionais da Prefeitura a
cargo do Departamento dc Abas-
ferimento. Com , essa providin-
cia, o consumidor, que náo cn-
contrnva açúcar nos arm.ircns,
ixissou a abastecer-sc cm qual-
quer desses nicrcadinhos da Mu-
nlcipalidadc.

O sr. Felipe Qnintans concluiu
as suas declarações com as sc-
guintes palavras:

— Apesar das dificuldades que
defrontamos, estou certo dc que,
com as medidas já tomodas pelo
Serviço dc Abastecimento, a si-
tuaçâo da entrega dB» mercado-
i-lns racionadas será normalizada
dentro do menor tempo possivel.

0 TEMPO
O Instituto de Meteerologl*

prevê para hoje: Tempo —¦
Inatãvcl, ao Jeito a eharM. Ne-
voelro — Nároa álea. Tem-f-
ratnra — Estável. Ventos do
ijnadrante anl, freaee».

PAGAMENTOS NO TE-
S0UR0 NACIONAL

No Teeearo Nacional terio
pago» hoje: et tabelado* ne 5*
dl» átll, a áafcer: 4.MLA,

4 JM-A-Ki 4I-1-F-J; 4.M4—
J-M; 4.SM-M-Z; 4.IÍ4-A-Z.

feiras.livi.es
Fanelonari» hoje, aibade, a*

teguintee felraa-llfreait
COPACABANA — Ba» Leo-

poldo Mlaruei; ARCOS — Ur-
eo doa Pr-.cii.ha»; I.ARANJEt-
RAS — Rua daa LaranH-M!
PRAÇA DA BANDEIRA —
ENGENHO VELHO, praça Ni-
teról; S. FRANCISCO XA»
VIER — Rua Llclnlo.Cardote;
RAMOS — Rn* Pereira Un»
dim; BRAZ DB PINA — Ave-
niia Antenor Navarro; VIGA*
RIO GERAL — Raa Barbo»»
Lima.

Aunentadas as tarifas
(bSórocabasa

Diz p«r sinto a nait sèlrt
a atual taxa — Pariasr Is-

vsrávil 4o Dopartamonto
Nacional _o Estra_a io

Forro
O ministro da Viaçâo, aten-

dendo ao que requereu a Estrada
de Ferro SorOcabana • de acArdo
com os pareceres do Departamen-
to Nacional de Estradas de Ferro
e do Conselho de Tarifas e Trans*
portes da Contadorii Geral de
Transportes resolveu autorizar a
referida Estrada a adotar as seguin-
tes medidas: I) — aumento geral
do 10% scibre as tarifas da Estra-
ria, exceto taxas acessórias e pa. •
safcens de subúrbios;

II) — aplicação aos despechcb
dos gêneros de primeira necessidade,
das tabelas gerais em que ae aetwii
classificados na pauta C. C. T. 3,
mas sem o acréscimo de 10% da
item precedente;

IIII — manutenção da tarifa
atual aplicável ao transporte de mi»
lho (tabelas C 8 e C 9, «om «ju.!-
quer acréscimo).

Ante» dc tudo devo dizer
que o Serviço de Racionamento
nâo è o responsável pela aluai
falta dc açúcar no mercado lo-
cal, dc ve/ que o abastociiiiònto
propriamente dito depende do
fornecimento das fontes produto-ra» e essa providência está fora
do ámbilo de ação da Prefeitura.
Cobc a mesma ao órgão controla-
dor do produto, que è o Institu-
to do Açúcar e do Álcool, com o
qual o Serviço .está sempre em A ENCAMPAÇÃO DA S. PAULO NAILWAYcontato sobre o assunto. Sei que a ._ ,._,.. t ,referida autarquia tem procuro- (Co«elna*o_ na I. píg.J
do sanar as dificuldades atuais A 1'aZãO de JUrOS altOS
dc fornecimento, mas, cm grande •_ „_, ;„„ia„
parte, o seu esforço não vem para O gTUpO lllgleS
sendo bem sucedido e i»to se dc- I o assunto i de interesse. To-
ve A falta dc transporte. do» tomam parte na conversação

Quanto ás pequenas falhas ora c um outro jornalista indaga do
existente na distribuição da car- coronel Edmundo de Macedo Soa-
ne no mercado carioca nos dias icj e Silva porque motivo o Go-
determinados, devo informar que virno vai pagar juros tão altos
são as mesmas motivadas por nò grupo inglís.O titular da pas-vários fatores, devendo destacar ta da Vliição julgou, então, opor-

ti fato de que dois dos principais (uno dar um esclarecimento ca-
nbastecedore» — o Frigorífico (le hal à questão. Pediu que todos
Barbacena e o Entreposto dc Do- sc sentassem e começou a falar,
na Clara — não veem cumprindo * F.jtpllcou que a encampação da
fielmente a» determinações cons-: São Paulo Rallway tinha tido
tantes da portaria n." 410. que' feita, rigorosamente, dentro «lo
regula o assunto. j contrato entre a companhia e o

Em resposta ft nossa indagação | Gnvôrnn Federal, couforme játi
.-¦•.ibrc se algum dos produtos o,a
racionados poderia «rr liln';-:i-
do, responde o sr. Qnintans:A meu ver. o comércio do

PARA SERVIR O BRASIL
da companhia reconhecido paioGoverno deverá render esse juro,
Sc, por ventura, o termo medi -
do rendimento liquido dos ulti-
mos cinro ano» tivesse sido maior
que sete por cento, o Governo, rm
forma do contrato, teria que re •
conhecer esse rendimento liquidei
como sendo o juro dé 7 por een ¦
to sobre um capital a determinar:
esso capital seria o termo do res-
gate. Essa circunstancia nlo
aconteceu, pelo que o capital a
resgatar será o que foi realmente
invertido pela companhia e está.
reconhecido pelo Governo na for-
ma da lei. Também, de ac_rd«>
com o contrato, o pagamento tem
que ser feito em fnndos pdbli-
co»; assim o Governo, deve emi ¦
tir esses títulos e a co-upanhU
terá que recebê-los".

açúcar no Olsliiio Federal «A
poderá ser liberado quando for
possível um fornecimento «le
maior quantidade do qne no ni,«-
menlo c tambem quando for es-
Irbclccido uni prc*eo tiniro p.ira
esta capilal c os centros de eon-
sumo ylxlnho»,

Com' relação à carne.

nha informado cm outra ocasiSo.
K exemplificou citando a cláuau-
In 36." do referido contrato, qne
diz: "Se o Govirno julgar cou-
uiiicnlc efetuar a desapropria-
(•ão da Estrada de l*'crro, com to-
ds» a» sua» ramificações, pode-
lo-A fazer debaixo das seguintes
condições:

!.' — A desapropriação não
poderá tcr lugar antes de 30 anos
depois da abertura de toda a H-
tilia ao público, exceto por livre
c r«peci»! acordo da Companhia.

O termo do resgate será2 •

UNDICADOR PROFISSIONAL
...»«¦ »»_,_,»¦¦« ¦ « H » H ',

| CLÍNICA INFANTIL
IDR. DANTAS LEITE
1 Consultório: — RUA CONDE DE BOMFIM, 98 — 1.°

Telefone 48-5343.
' •+¦«¦« »¦»,»,»+ «¦¦»¦»_»¦» «¦>*>«>».i»i».» ¦_¦¦» ».i» èi» •¦¦»»¦¦*•*>¦-»¦* O ms»*>->¦-*•»¦»¦*»¦» #-*»#i É-a-Wt

PROF. RIBEIRO DA
; SILVA FILHO
CIRURGIA - PONTES

•Z" MÓVEIS - CHAPAS.
R. Ouvidor. 169 — 10- andar

Salat 109S-9
t *.*•»* ..*»«*

livraria Francisco
Alves

«•** Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rm do Ouvidor, 166 — RIO
tt4 , *-•».¦¦ .1111 4 <(-»*< .-•?•

RENATO ALMEIDA
vV MAGALHÃES

Dentadura» — Ponte» Movei» jRaio» X dot Dentei j
R. Ouvidor. 169 - 10 • andar :

Salas 1007 8 - 43-6426 i
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Dr. Joié de Albuquerque
Membro efetivo da Soeledadt

de 8exologla de Parlt.
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM.
Rui do Rotarlo, 98 — de 13 A*

19 horat.

ATENTADO CONTRA O PRESI-
DENTE DA BOLÍVIA

(Conclua!» da Ia. pi.. ted Press que "a. declarações
-liqnday-Tip »)uap]s(ud o joü n.i.i prestadas na Policia pelo ex-le-
n;i„ :opii.irip a. oj5»j|p sn» in.< nento l.uis Oblita» niojlniin qui
utujo b opurjuode s»j(|qo no.:i o que houve foi um atentado on-
c:.". Monje respondeu: "Dispa- (ra a vida do presidente da He-
re". Pela aeffunda vcí, Oblita» pública. Temoa informações dd
apontou sôbrc o peito dn preti- que te trata de om plano terro-
dtntc, o qual. desabotoando o p.i: rista contra a vida do presidente
letó, disse: "Dispare! Eu hã«i: c dos alto» dignatários do pitís".
abandonarei o cario que me f)l AüêlO &Ó POVOconfiado pelo povo". "r ,.-,"[ f, . ,.A serenidade do presidente pa- .'»•• •:**¦>.)*'. \**. J • > ' *' >:"
reditou o afresior, o qual vact-
lava em disparar quando sftbre
éle te lançaram vário» funciona»
liot do palácio inclusive o «r.
Pinedo qne recebeu um ferimento
na cabeça. Fnalmente o» funcio-. .
ti&rloa do palácio dominaram i'¦ que mantenha a cama necet-" sarla à mapulençao do espirito

público. Faz-se mister que Impere
a mal» absoluta «erenidade Qcompreensão, a fim de que oa

j demento» reacionário» náo ie
i iipioveilcin dn- aluais clrcuns-
1 liincia» para desprestigiar a re-
| volução de 21.de julho."
Partidário de Villarroel

I.A PAZ, 'Àl (A. Ri P.) — O
iièi.cssordo presidente Monje (Iu»

i litriiit, què, como informamo».
; ini euíornado pela multidão num
j poste de iluminação da Praça

Murilo, «ra um partidário do pre-
! >.'dente Vllaroel, áaitiainado noa

recente» aconleolihentoa revolu-
c.oiiAriii».

vérno deu a público o ___.nit.te
comunicado:"A Junta do (iovírno, de acdr-
dd com o pedido do presidente da
llepública, Tomai Monje, lança
um apelo ao povo de La Pai pa

0 NOVO INTERVEN-
TOR DO PARANÁ
Conforme foi noticiado, n ar.

l.«'asil Pinheiro Machado solicilou
(icmltsão do cargo dc Intervcnto"
no listado <do Paraná.

Ao que estamos informados, o
presidente da República convido-
para ocupar aquele cargo o coro-
liél Mário Gome», quf vem excr-
cindo at funçõc» de viec-presi-
dente da Companhia Siderúrgica
Nacional.

«\<S p iilo-
mos pensar cm lilii'**ar o seu ro-
incrciu tiç.sta cmüai. i|ii;uu!o cs-
tiverem re"ulvldos vAiíliSj probjtv
ma» que 

"'u* são nfins, vnkntlo
destacar dnidc ílc>> o do trans-
porte. I;: pi-cclso tniuliím aten-
tfjr P'i',1 oillrp rt'i>cctii imporluii-
te da questfio — o da çstoçngèiii i i|n r,nvf*riio uma soma em fundos
do pindulo, n t\ue n meu ver »ó ' 

),tV,hlico» mie dê igual rendimento-
será resolvido quando o Distrito ! 4.» — Sc depois de haver ad-'
Federal possuir um fri-orlflro n„|ii(i0 a propriedade da estra-
com a capacidade minimn dc _õ i ()n P ,i,as ramificaçóes decidir o
toneladas pnra atender ao período | (iovòrno arrendar sua admlnls-

calculado pelo termo mídlo do
rendimento dos último» 5 anos,
contando que esse rendimento
não seja meno» dc 7 por cento.

:i." -- A Companhia receberá

da estiagem
Como vemos, não psh.e nu

momento nrnlium.i po.ssibiliila-
de dc serem retirados do raciona-
menlo aqueles dois produtos tão
essencial" & alimentação do povo
carioca. Mesmo qtie houvesse a
possibilidade de liberação, não

IràçãO e ejuloração, em i«ualda-
dr dc condições será a Compa-
"¦lia preferida",
A forma de pagamento

ProssefUiltidò, na sua explana-
rão, o ministro esclareceu (jue a
forma de pajMincnto fixada pelo

caberln à Prefeitura a efetivação \ decreto de encampação nao po
dessa medida, de vez que tal so- j deria ser outra e acentua i ns
Iiição depende do» órgão» contro-! juros de sete por cento estão
ladorc» doí produto» em causa, I claramente indicados; o capital

j

Dr. Armando L. Araújo \
Pròf.-Livre da Fae. Med. da
Bahia. — Ortopedia. Urologia.
Ginecologia. - ÁLVARO AL |
VIM. 31 - 8. 502 - 2»l, 4a»., j

Da», — 9 it 12 — Fonet |
42 «354 - 25.5499. í

ÒSSEO-TONICO Caltifican.
te dot
GSIOt.

l-f*Mil»'>l'< if|in-.*>» 4411 . • 4 l I l l 

DR. ADJALBAS DE OLIVEIRA
ANALISES MÉDICAS

Exames ds sangue, urina, fsies. púj, escarro, etc — Diagnóf
tico da gravidêi.

AV R!0 BRANCO 257 - 5-° ANDAR - SALA 504
Da» 8 à» 19 horas tel. 42-3019  Rei. -2 9015

Oblil-a e o condmiram Imcdl.i
lamente k Chefntura de Polclu,
que está situada na rua Ay.i*
cticho em frente ao palácio d?
Kovêrno.

O povo, logo que tomou conlu-
cimento do atentado reuniu-se na
Plaxa Murlllo e. invadiu a Chcfa-
tura dc Policia, de onde retiro.)
Oblita» ao» grito» dc "Viva o
prísldeiüe Monje c "morra o
agressor", Depois de receber n i-
ineroto» «ocos e pontiUpés, Obll-
tas caiu morto em conseqüência
dc um tiro dc revólver,*!) cx-!i/-
ntnle morreu na rua A.vnciicii,»,-.ias proximidades do local on-íe
Villarnjc! foi enforcado..

O povo conduziu o cadáver t\e
Olilllas ati- a PlMti Mui-lllo e.
pi.iHlniirbu-b num jH-stc.

Apó» o iitcutado. o mvsldont.*
ri-eolftçu-te.' ao seu domicilio •pár'-
üciilnr. recebendo centçhtn de
aiicsres dp follcilaçòcs por ler c>-
i,i|,nlo ileso do al.-ntado.

Enforcado pelo povo
I.A PAZ. '17 (A. P.) - A po-i

pulaçfio dcsln ciijjltnj ;oIlou a I a|i |,tj, n03 EsfadOS UflIdOSfazer•JuMiçii pelas próprias mãos j 7,'.Tf "y* 
„ ,, 

'*M""'''> 
,

i,o cnfi-rcar em po.tcs da (.raça NOVA YORK, Z7 IU. P.) -— Aj
púiilicli os antigos cheios dc I'o-i primeira de 18 locomotivas elétri-|
lici-i. niajoics .Iíisc* Kscoluir e ,loi'-| t.ii para a Com._iaa-il| Paulista dé1
jti« l.üulhií. ninhos iicusadii*.¦ ^If l-.sirjidas dè ferro será enviada pa-j

ra S. Paulo, Brasil, amanhã, taba* j

LOCOMOTIVAS PARA
SÃO PAULO

São as maiorss o_nstru.dat

i uiiiplit*id.'<iie hó$ fuzil.iiiictüo
de noviniliro de 11)14.

Ivgiilivi' ainda sc achuv*» com
.•;d|i r;úando foi àuipeiíso ao pos-

t lc, sciulu morto cum dois UroM
jJKMobai ciKuntiH\a-«c incon**cl-
JI cute ao sei ('nlorcadn pela inulti-
} ilf.u.

{! Plano terrorista
•1 I.A 1'AZ, .7 (A. í».j - O mi-

^ * 
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cio, a bordo do vapor St^eepstakes
d_, Moore McCormack. O citado
vapor atracar*, no porto de Santo?-

As licoinotiva» estão sendo cons-
trutas pela Ceníraí Electric è são
ce tipo aerodinâmico, da 4 500
cavalos de força, todas dí jço ssl-
dado. Acredita-se qus eít.is sti«m
j.3 maiores locomotivas até í-orai'i*.lio dn (jnyinio (Interior), Ro-J

bcíto lillbíiu. uveiou ú Assücíà»* ccn;!r_iJ:s noi Estados Unidc*.

KM ATIVIDADE A VXIAO FEMIX1SA DE IPA.XEMÀ E LERLOS - Mais uma "Mtsn Rcdandu\ »o|
levada « efeito, na residência da familia Pimentcl llrandão, sob os auspícios da Vmáo f'•"•"•'»« 

•>•
fptnema t Lcblon, rom 0 PÍOPosíIo de scr devn:,d,,o á^^M^t^m^^^frM,
m coutou com: a presença do professor Heitor Grith. Os trabalhos foram iniciados sob a pre-
sdencia «V ira) Pimentcl llrandão, que sallcvl >u os altos anseios da população carioca, no gll? ffw

resbeiio ao abastecimento. Ainda sobre o palpitante assunto falaram as sra». Rotahondtr,Mt-
rltu «íov, Eületti Monteiro, iendo tm seyttida iifiida ''•• palavra o Secretario Geral dt Amçmiitu,

¦ abordando os vario* problemas ali ventilados, tH rendo da grande nontade do prefeito Hildebrando
da Cais, tle conciliar tle maneira concreta ò """•"" cimento da cidade, inclusive dos bairros, prlMt*
ptilmenie qíiitnio ao transporte, de gêneros, lio lei te, carne, açucar, etc. Xa fato, um aspecto,da ren-
«.úo vendo sc senhoras du nossa melhor sociedade participantes da reunião,

\'

Juros menores
Em seguida travou-se um novo

dialogo em que falou-se na hi-
pótese do Governo oferecer Ju-*
ros menores, ao que o interpela-do voltou a informar, que neato
raso. a companhia teria a facul-
dade de recusar, o que' faria fa-
talmente, porque ela tem direi-
to a juro» de 7 por cento aa for-
ma do contrato. ,,

Pagar em libras
— "E, entio, porque nio ia

faz o pagamento em libras uti-
lltando o saldo de que dlspír
nosso tesouro em Londres?" —
pergunta imediatamente um jor-nallsta.

•— "Porque a encampação —
respondeu o ministro Bdnrondn
dc Macedo Soares e Silva, sor-
ryulo. pois j4 esperava pela In-
dagaçio, ao que nos pareceu —
Unha que ser feita rigorosamente,
de acendo com o contrato que es-
tabclcccu a forma de pagameu •
tos cm fundos públicos. O Go
vérno vai emitir esset titulo», e
se achar conveniente • a outra'•irte áquiesctr, poderá resgata-
los, pagando-os cm libras; par.,i.so, entretanto, será a meu ver,
necessária autorizaçio legisla -
tiva". t

Será administrada pela
União

Depois da» última» palavras
du antigo diretor da Cio. Sidc-
lúrgica Nacional a palestra to-
mou novo rumo e cogitou-se do
saber quem vai administrar a
estrada. O ministro tomando no-
v.-.mente o fio da palestra adian
tou que o Governo vai cumprir ó
decreto-lei n.° 9.8.9, já tendo
nomeado como administrador da
estrada o sr. Romero Zander.
í-sic tomou posse e está cm con-
tato com a diretoria da estrada»
A emissão dos titulos para paga-
niento será feita imediatamente.
poi» já foi aberto o necessário
crédito. O termo de encampaçá-i
será lavrado, assim que todo» os
documentos e dadot indltpcntá-
veis ettiverem recolhidos. E eon-
tlnuando, após uma ligeira pau-
sa, disse que o Governo, depeti-
drndo de autorização legislativa,
disporá da estrada encampada d.i
maneira mais conveniente par»
o Brasil.

Pediu demissão
O assunto ficou assim prali-

o:mente esgotado, no entanto,
um jornalista insistiu cm saber
o que seria feito mais tarde da
estrada. O atual titular, da pattu
da Viaçâo levantou-se e afir-
mou:

O presidente da República
tem a esse respeito idéia forma-
da e nenhum interesse privado
poderá sobrepor-se ao nacional"-

E já de pé, ao despedir-te dns
repórteres, inttado para adiantar
mais alguma coisa sftbre este
ponto. S. Excia.. declarou:

Creio que nio .devo fazê-lo.
pois sou demissionário desde o
dia 17 do corrente"» _

>

.. ..-•-' Am
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¦ALICE 
HANSEN

A l.lt.ll //.IV.S7..Y iii)roscn.tou-rse anle-ontem". em um recital
de piàiiti jwrii cc "Centro Artlàtlcd Musical'', na Escoht'.\ acionai i/r Miisicu. . ' . '.'¦¦¦¦

l-.ssu jurem piiinistti ú um temperamento dc vçrdadcifti(trii;.in, ini ,i iimii-,1 dc sua iiileri>r£tuçãq. (i intui impresí(iúiiinti rúm-epçuji Imtitisimtt, ditnüò à exéçãfâo inunde poder sen-•itmcniii!.yt)Jí!ioijr\imÍ! fnfowú-sà com "Gtwote" de. llticli-Salni-Snens, setiiiinilo se "Fitfii'iis'iii;cni 'ré nieiior" 'de Mozart, c "So-'
nata op, lll ic I, ,/, lleclhnven: "Ornas infantis", dc Scbu-nuwii. tim(dlim\ /.<../,/ ésliontiincititule,; bete:» e poesia da mie'os iriiysJiu.ii; intcr/ireU: •', .... . ' .-» ¦ •

Do grande íiiiinisla e compositor- húngaro Oscar j\(lle.r,'çn-vitituH n lielissiiim "Suite pastoral'', imgitiii<i ímpregnqtUts d.loinaiilismo .em " Pastoral", '''fristesse. dans lu nuil" e."Sclierzo". Vila Lobos veio depois au "PbiiclUnelo", scgiiinii»-'sc "Gdlliuir,lni's, Cal;c-Wíill;" (dqlsuite (lhildrcti's 'comer,) 
deDebussy. .Yi( Ic.re.ciiii liarle, "XotuinijV b/i, ,131/1.» 1, e "Polo.

uni se" op. Un." :>, terminando, com "Rondo Caprichoso':, deMi-nilclssohn. Mire. llansen possui uma intensa sensibilidade
que se reflete sob seus dedos, através tíe nma sonoridade -re-meta ile emoção e. de nma nuance • •
do estilo, rico- i/c; fraseadas.

Os sócios do "Centro Artístico Musical'
com intensos ttpllitisOS, — ./O.'

conduzida pela compreensão

e.rpressurtinr-sc

l
Companhia Lirica

, Oficial
Hoje 28

As 21 lioruí, única recita a pre-
«,*os popularisslmos, com a ópera"Vosija", dc Pucfiiii•. Grazlcllu de
Salerno, Assis Pacheco, Silvio Vi-
rira, Guilherme Dnminno, Bruno
M.ignnvi'.a, I.cna Monteiro dc Bar-
ros, Alexandre dc I.ucchi. Regeu*
te:' Santiago Guerra.

Amanhã
Foi suspensa a vespcral extra-

ordinária quc estava onuiiciuda
com a ópera "Snlvator Rosa";

Orquestra Sinfônica
Brasileira
Hoje 28

Aa 17 horas, no Municipal. 11'
concerto para os sócios das vas-
pr.nis: Festival Brnhms. Em pro-
jLThinn, o Concerto n. 2 para pia*
lio e orquestra, tendo como íolis-
ta Frity Jnnk.

Amanhã '¦
Concerto da Juventude, no Kcs,

bs 10 horas. Kcgcnte: Vicente Pit-
iipàldl. Solista: Nair Rotsmann o
Ítalo Bablni.

Dia 30
Concerto noturno para os só-

cio».

Dia 1.° de outubro
Concerto do assinatura,

Dia 3
10° concerto dc assinatura, no

Municipal, às 21 horas.
OUTRAS NOTICIAS

Recital de Intercâmbio
liojc, às 17 horas, na Escola N.v

cional de Música, mnls um "Bec!-
lal dc Intercâmbio". Far-sc-ão
ouvir Marli Machado Dias c Ai1.-
tonio Rômulo Veiga, do Conser-
valório dc Música dc Campos.
Entrada franca.
Sociedade Brasileira de

Música de Câmara
Hoje às 21 horas, no auditório

<lã A.B.I., o 18° concerto. Pro-
gramai

J. S. Bach: Sonata .cln mi
ínaior para violino e plnno, quc
será executada por Oscar , Cor-
gerth c Leo Peracchl.

. \V. A. Mozart: Quarteto cm
ini bemol maior sopro.

L. Van Bccthoven: Quarteto,
op. 95, cm fa menor (cordas).

Fritz Jank
O 14' concerto da O.S.I5. para

sócios do turno vespcral, terá lu-
S.ir hoje, às 17 horas, com uni
programa de obras de lirahin.,
sob a regência do Szonk.ir. Como
solista do "Concerto" ri. '1, pàrii
piano c orquestra^ daquele comp i-
siior, nno mais sc apresentará
por motivo de doença, o pinniàtii
Miecio Orzowsld, conforme fora
anunciado, mis sim o pianisla
I-rilz Jank.

Gloria Maria

¦»"?¦»¦?.¦¦»¦¦»..?..»-+¦,»¦+¦ í__im+i,

NÃO ACABARÃO OS CAMINHÕES
DE FRUTAS E LEGUMES

Os proprietários destes veículos em contaeto com o Secretário de Agri-
cultura — Será apresentado longo memorial para . estudos .— A re-

 união de ontem ¦-
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"baileis" já favoravelmente eo-
nhççldps pulo nosso público oalgumas Importantes "reprises";
chino "Urapurú", dc Vila Lobos,"imbap.iia", dc Lòrenzd Fcrnau-ucz, o "Luta litriio", do Schu-niaiin' q algumas inlercssanlc.s
iipvidfldcsi como "Salanianoa do.larau", dc Cosmo, •'Muiraquitã",
de Batista Siqueira, "Quinta Sin-fn.nlfl", (Io Beethovcii, "Scuzalj",
de José Siqueira c outras.

Na bilheteria do Municipal csihaberta n assinalará para quatro(ípetúculofi, a serem realizadosum por semana. A estreia cstAnlurcad;, paia meados do mêsvindouro.
Orquestra Universitária

Soh a competente batuta de Ra-laol Batista, apresentar-íc-á ama-nha; às 16 horas, na Escola Na-cional dc Música, a nova orqües-Im universitária da Casa do Es-tudante do Brasil. Empenhara»nüulj a batuta os praticantes dar-ígencin Chilco Goulart BernardoFedcrowski c Lçrvir Siqueira 1 O
programa constará de músicas deIfavdn, Mozart, Bochorini, Jlcn-liflssohn e Eduardo Dutra.

Carmen Vitos Adanet'E«a 
jovem pianista quc ven-ceu o Concurso do "Jovens Artis-tas Brasileiros", executará .,Unccrtn", dc Mciidelssohn,amanhi, "ConcMo da Juventn-de , no Res, às 10 horas. Do pro-«rama constam ainda n "Slilfdhln

n. 3ó do Mozart, "Prelúdio", do.." ato, do LonhcnRrin. Serenata,d- "—* ' 

Uma comissão dc proprietáriosdc eiiininhõcs destinados ao ser-
viço de vendas dc frutas e le-
Kiinics á população.carioca, oste-
vc ontem á .noilinhn, cm longa

Uvas ao controle c fixação desses
caminhões nos diversos pontos
iin cidade, pnra venda dc legumes
c frutas, por parte da Prefeitura
do Distrito Federal.
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municipalidade c dos proprlctá-rios dos mesmos. .
Agradecidos ps donos

de caminhões
Interpretando o sentimento riescüs companheiros, o sr. Pas-choal Orlanelll. disse do conlen-tamento dc todos, salienlnndoflue estariam dispostos a colabo-rar e cumprir a lei.

GREVE BRÀ DO P0Y0
O presidente da União Nacional dos Estudantes fala a A MANHÃ «r
A luta dos "comandos" — Cooperando com o Govêrno e o comércio^ftó-
nesto — "Produzir o máximo e gastar o mínimo" — síntese de Maximi-
liano Bagdocimo definindo a greve branca a iniciar-se no dia l.° de Qu

 tubro p rôximo —-— ,

.1 gravura acima, fixa um instante dò tetc-a-tete do Secretário.tle•'i Agricultura com os proprietários dc Caminhões..
conferência com o professor Hei-1 Mj3n o/wikovnri nator Grilo, Secretário ficral dc 1Ndo dCaoaiaO OS
Agriciiitura, Industria e Comer- pnminlinoc
cio. Dn Comissão faziam parle _ , 

l-«*raí««oe8
os srs. Pedro Spenser. Carlos Depois de ouvir «tcntamente, o
Poloiicsi. Pàsclfonl Orlanelll. Fer- Pr.n'«sor Heitor Grilo, teve ada-
nando Morlins. Jiusoppe Russo, 'Jf,,™ lnlicntm* ?uc nao h* P""0'
que foram pedir no Secretário
do Agricultura, instruções rela-

0 CENTENÁRIO DE JOÃO
BATISTA DE LACERDA

EXPRESSIVA MENSAGEM DO
MUSEU NACIONAL AO INSTI-
TUTO BRASILEIRO DE IIIS-

TÓRIA DA MEDICINA

As homenagens á memória dc
João Batista dc Lacerda, o gran-
dc sábio patrício, pioneiro da
investigação experimental, no
Brasil, pela passagem do cente-
nário dc scu nascimento, promo-
vidas pelo Museu Nacional, nl-
rançaram significativo íxito, pe-
In sua repercussão cultural c pc-
lo 'apoio qne lhe ciporcstaiam
várias de nossas associações ei-
cntfflcns.

Dcstnca-sc, cntrc estas, a cola-
hnraçno prestada á glorificação
disse grande vulto das nossas
rlíncias módicas pelo Instituto
Brasileiro de História da Mediei-
na. que realizou significativa so-
Icnidade consagrada á sua me-
mória.

fi sõbrc sua colaboração que o
Instituto vem de receber honroso

'lc Osyrnld, c Marcha M'úngnra',"de I """P*/'"/'"5"1 Nacionol. „„$
[Jcrlioz. I seguintes termos: — "Exmo. Sr.

Olga, Praguer Coelho
No Teatro Municipal, dia Io, na21 horns, rcaliza-ac o recital' dagrande inUrprete do violão OlgaPraguer Coelho, artista que hámuito estava ausente de nosso

pais. em excursões, pela Américado Nortp c Europa.
Ivy Improta ....

E' no próximo dia 1» a estróia
dessa pianisla, para "Ondas Mu-sicais",.

Curso de Estética
Musical

O professor Andrade Murlcy
reiniciará ' na próxima segunda-
feira, dia 30, o cunso de Estética
Musical que vinha realizando naEscola Nacional de Música. Su\
aula terá lugar As 17 horas, no
salão Leopoldo Migncz, sendo
franqeuada o entrada a todas as
pessoas interessadas.

Dr. Ivolino de Vasconcelos, DD
Presidente do Instihito Brásilcl-
ro de História da Medicina; En-
cerradas, de maneira auspiciosa,
as comemorações do centenário
de nascimento de João Batista
dc Lacerda, cumpre o Museu No-
cional o grato dever de apresen-
lar a Vossa Senhoria os mais
profundos agradecimentos pela
honrosa participação désse Instl-
tnto cientifico nas solenidndes
glorlficadoros dn memória do
inolvldavel pcsquizndor brasilei-
ro. A sincera convicção dc que a
Iniciativa do Museu Nacional on-
contraria redobrado éco no ele-
vado csT>Irito dc justiça dc Vossa
Senhoria, foi plenamente confir-
mndo e sentimos pressa em ma-
nlfcstnr a nossa gratidão pelo
valioso concurso dessa nobre ins-
tituição. Aproveito a oportnnida-
de para apresentar a Vossa Se-
nhorla, os protestos de minha
distinta consideração. Hcloisfl
Alberto Torres, Diretor".

Plano qüinqüenal argentino

pósito (le sc acabar com os ca-
minhões é nem tão pouco me-
lindrar o Ministério dn. Agrlcul-
• nra. cuja organização elogiou.
Explicou detalhadamente o as-
siinto. ficando n dito comissão
incumbida de apresentar dentro
(io prazo do 6 dias um memorial
em quc sejam apresentadas su-
gestões e possa a Secretaria Ge-
ral do Agricultura cxamlnâ-lns
convenientemente, salvaguardan-
do os interesses da população, da

VOLTA DA CONFERÊNCIA
DA PAZ UM CORRESPON-

v DENTE BRASILEIRO
Regressou, ontem, de Paris, peloBandeirante da linha européia da

Panair do Brasil, o Jornalista Dan-
ton Jobim. redator-chefo do "Dlá-
rio Carioca" e que representou esse
matutino, como correspondente,
Junto nos trabalhos da Conferèn-
cia da Paz, na capital francesa. O
perlodlsta patrício Integrava um
grupo de homens de Imprensa do
nosso pais, especialmente enviados
ft França para esse fim e dos quaiso primeiro a retornar foi o sr.
Carlos Alberto Nóbrega da Cunha,
da France Presse.

OS NOVOS MEMBROS DO
TRIBUNAL ELEITORAL DE

SERGIPE
..ARACAJU 27 (A.N.) — Na ses-sao plena realizada pelo Tribunalda Justiça, deste Estado, pan a
escolha dos membros do TribunalRegional Eleitoral, foram eleitos,na categoria < dc desembargadores,
os drs. Hunaldo Cardoso João
Dantas Martins dos Reis'e JoséRodrigues. Na categoria dc jul-zes de direito foram eleitos os
srs. Nicanor de Oliveira Leal c
Luiz Pereira dè Melo e na catego-
ria <le juristas os srs. Mario de
Menezes, Alberto Bragança ile
Azevedo, Leonardo Gomes dc Car-valho Leite,. Carlos Alberto Rola.José Augusto Pacheco Guimarães
e Antônio Machado.

A campanha dc caráter nacional
dos estudantes brasileiros vem
obtendo exitp. Ontem o lider uni-
versitario Maximlljano Bagdocimo,
presidente da Unifío Naclunal dos
Estudantes, cm entrevista, á nos-
sa folha glzou o programa dos
estudantes para o último trimestre
do primeiro nno do post-guerra.

GREVE BRANCA,
— "Iniciada — disse o jovem

Bagdocimo — a primeira fase da
Campanha contra a Carcstla c o
Cambio Negro",- com a instalação
dc bancas dc reclamações e a con-
sequente ação enérgica dos nossos j M.
comandos entraremos, em outu-
bro próximo, na Segunda fase,
isto é: A'Greve Branca.

Em quc constitui a greve bran-
ca? Constitui ela cm uma campa-
nha intensa dc educação do povo
na luta contra a alta do custo dc
vida. Tal esclarecimento será fei-
to através de Cnrtazcs, "sclicts"
radiofônicos, filmes, comícios rc-
Inmpagos, "mesas redondas", tu-
do planejado no sentido de ncon-
solhar o povo a ser comedido nas
suas compras.

COMPRAR SOMENTE 0
INDISPENSÁVEL!

Aconselhamos ao povo — prosse-
guç o lider estudantil — a não
fazer aquisições de artigos de lu-

xo; não usar do "cambio negro",
— válvula dc cscapameiilo dc
suas necessidades 'mor.ctr.rhs, —
enfim o lema da campanha é pro-
duzii- o inaxliilu u gastar o mini-
mo".
JUSTIÇA AOS COMERCIANTES

HONESTOS
O representante dos estudantes

WMMMM:-
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ccbcrcni artigos, exemplo o açu-»,
rar, — pedem a ida dos comandos
da UNE a fim de auxiliar na 'dis-*
tribulção cquitativa das cotai Ha
mercadoria". lJ %•FONTE DE ÓDIOS

Concluiu Maxlmillano Bagdocl'
mo sua entrevista, dizendo:

— "Com a grande crise cconô;*
_m _*. 
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COMO IM MUDO PROJETOU-SE
CONTRA A "NLA" Dt PASSAGEIROS
Duas moças apanhadas pelo carro fatídico —

Depois do atropelamento projetou-se contra
um poste

A A MANHA vem diariamente,
através _ suas edições,- chamando
a atenção das autoridades compe-
tentes, sontra os sucessivos.nbu-
sos dos motoristas amadores, qucsem medirem riscos c a segurança
dos transeuntes trafegam pela ei-
dade na direção dc seus veículos
cm grande velocidade.

Assim c que a crônica policial,registrou na manhã de ontem,
mais um desses fatos tão comuns
atualmente. Um automóvel parti-culnr, após ter praticado «ma sc-
rie dc "barberagens" cm Botafo-

A NliVEM DE GAFANHOTOS
CAUSA GRANDES PREJUÍZOS
Enormes prejuízos na lavoura de Floríanópo-
lis — Novas nuvens dirigem-se para o Paraná
-— Alarma em Santa Catarina — Numa velocida-
de de quinze quilômetros à hora -—Flagelo igual

às pragas bíblièas que devastaram o Egito

BUENOS AIRES, 27 (A. P. P.)— Os Jornalistas locais mantive-
ram demorada entrevista com o
Presidente Peron, que fez Impor-
üntes declarações.

Inicialmente, dlss» o Chefe úo
Governo que não têm fundamento,
absolutamente, os boatos de uma

(liória Maria, aluna «lc Magdrt-I crise no governo, acrescentando
lona Tngliafciro. apresentada ;>e-l que todos os ministros estfto fir
l.i O.S 1!., dará um cõticórlò nn I mes em seus postos, como êle,
próximo dia 4 de outubro, ns '1\
horas, na A.B.I.. Programo:
Iholi-Busoni, Coral. "Je 1'incu-
qué) Seign.-ur", Bacli-Saint-Sacns
Cantada cm ré maior; Bcotliovcn,
SoikV.a. op, 31, n. 3; Chopim.
Silierzo em .si menor, Iiiipíwísn
(•rn fá SUSlcnidp maior c Polonai-
se-fantíisia op. dl; Ravcl, Sonati-
na, Mignone, Micrnbthhhj Fnuré,
Rarcarola n. fi; Debussy; Tocata.
Temporada Nacional de

Bailados
E' justificado o interesse doú-

portado pelo anúncio da iiróxinin'icinporadn Nacional dc Bailados
:c inaugurar-sc brcvcinciitc no
Municipal. O corpo dc bailo do
nosso maior toatro, já refonuad

Peron. e que Ignora a origem -de
tais boatos.

Referiu-se, em seguida, aos ru-
mores em torno da possibilidade
da empreender uma viagem ao ex-
terior, dizendo que tais rumores
tiveram origem no pedido que íl-
zera ao Congresso, nesse sentido 6
acrescentou sorrindo: "Nfto se po-
de dar crédito aos que falam da
minhas futuras.viagens"...

Respondendo a pergunta de um
jornalista, Peron disse: "E' possi-
vel a reestruturação do gabinete,
com a redlstrlbulção dc funções
doi ministro», sem que Isso slgnl-
fique a remoção de nenhum de-
les".

Declarou em seguida que o seu
govírno tem um vasto plano quo
vem sendo estudado diariamentedesde o ano lutado pelo cotvó- j com os seUs colaboradores lmedia

grafo-Igor Sçhjyçzofr, o pnnl t0, acrescentando que está sendocuja direção a Prefeitura conlra-1
Inu a famosa "mailie do bailei"
r. coreógrafa Nina Vçrcllllilliil;
acaba dc sei cqiriplclq cohi a In-
rlusão dç um .seleto grupo de co-
nlíçcIdÓs olcmonlos cslrangciro-i,
cicino Tnllnrin I.cskov.i, na qunli-
d nle de "artista hòspqde'', l.ydii
Knnrina, Aniáliao I.oa/no, Breridcl
Mirlioli, Niiíliaiiicl Stdiideiimirivi
Alberto Slcardl, James 1'nsh'áw,
ócio ãluaraó áo Indo 'Ias mais dc¦-.-
l.icndas figuras rio corpo dc bai-
lc- nai-ional, Lindliérgi Carlos I.oi-
lc t dc todo o numeroso conjiillto
dn corpo estável do Municipal,
que já na temporada dp ano pas-
sado deu prova cabal da.s Mias
possibilidades artísticas.

No repertório figuram várioò

VOLTA A LISBOA UM ES-
CRITOR PORTUGUÊS

Com destino à Lisboa, seguiu,
ontem, pelo Bandeirante da linha
européia da Panair do Brasil, o
escritor c Jornalista português
Castfto de Betbenccurt, membro
dn Instituto dç Coimbra, do ins-
tituto Português de Arqueologia,
Historia e Etnografia e da Aca-
demla Brasileira de Música. O 11-
terato luso desempenhava ss fun-
ções dc sub-dclegndo da Informa-
ção Nacional Portuguesa Junto ao
extinto Departamento Nacional do
Informações, do governo brasilei-
ro. '

IIOMEXAGEM AÕ Sll. ('M0ÃS DOMA] —O Sr. Chagas Dárfy que
(íiitpava o cargo de diretor da Divisão de. Turismo do extinto l). X-
I. foi alvo de uma homenagem na tarde de ontem, por parle dos
funcionários quc serviam sob sua dirci;ào. Em nome dos mesmos,
falou a poetisa (lecilio Meirelles, que lhe entregou uma lembran-
f«; 0 Si, (llumas Daria, que é secretário geral do 1'quring Clube,
oiirgdcceu, fazendo um rápido retrospecto dà atuação daquele ór-
fiiiu sob a sua orientarão, Ka foto, da .!. .V. um aspecto colhido dú-
"•"le a homrnauem n que também esleve presente o Sr. Withleniui

Silveira, Diretor Geral tln Agencia Xãcilínal,

.... -saasBs

previsto um grande plano quln-
quenal que trarft enormes benefl-
cios ao pais e «erft exposto breve-
mento ao Congresso, aos governa-
dores provinciais c às forças vivas
da Nação. "Esse plano serft, tftu
claro e serft exposto de forma tfto
precisa que até os analfabetos o
entenderilo" — acrescentou o Pre-
sidente Peron.

Terminando sua longa entrevista,
Peron disse: "Trabalhamos ílr-
memente. Nâo somos proprietários
da verdade nem nos sentimos tal.
As idéias n&o têm partidos politi-
cos. Sfto boas ou más. Nós desc-
Jamos a colaboraçfto de todos, in-
elustve dos nossos adversários de
boa vontade. O plano qüinqüenal
entrou agora em seus estudos na
etapa do cálculo de financiamento
8 será posto em execução harmo-
nlcamente, preparado com pos-
sibilidades econômicas certas".

Nomeado o novo embai-
xador soviético em

Londres
Trata-se do ex-representan-

te russo no Canadá
Londres. 27 (A. P.) — A emis-

.soro de Moscou anunciou qac
Gcorgi Zarubin foi nomeaijo em-
Kálxadòr dn Rússia junto no go-
vêrno canadense revelou que uniu
embaixador soviético no CatiiiriJi
durante o período cm quc o go-*
verso canadon.se revelou quo uiim
cadela dc espionagem dirigida
por Moscou so achava cm opera-
\'ão eni todo o pni«.

INDESCRITÍVEIS OS PRE-
JUÍZOS

FLORIANÓPOLIS. 37 (As*-
press) — Ainda nfio ae podem cal-
cular os prejuízos causados às
lavouras deste Estado pelos gafa-
nhotos. Aflrma-se apenas que sfto
Indescritíveis os danos sofridas.

NOVAS NUVENS INVASORAS
FLORIANÓPOLIS, 27 (Asa-

press) — Canolnhns e outros mu-
nlclpios deste Estado voltaram a
ser Invadidos pelos gafanhotos.
Inicialmente, acredrtou-se que era
a nuvem que se dirigira para o
Paraná, que voltava rebatida pelos
ventos. Mais tarde, vcrlflcou-se
que eram novas nuvens que pro-
cediam do sul e invadiam este Es-
tado.

FLAGELO NACIONAL A INVA-
SAO DOS GAFANHOTOS

FLORIANÓPOLIS. 27 (Asa-
press) — O sr. Lcoberto Leal, se-
cretário da Agricultura do Estado,
Interrogado pela reportagem aflr-
mou que o Brasil se encontra h
frente de um verdadeiro flagelo
nacional, acrescentando que no
mais tardar a cinco de outubro as

NOVA SANTA CASA DE JUIZ
DE FORA

Eslovc no gabinete do ministro
da Educação o engenheiro Arlur
Arcuri, a fim dc transmitir ao sc-
nhor Souza Campos, om nome (!••
toda a irmandade. c do sr. Joio
Vilnçn, diretor da Santa Casa dc
Juiz de Fora o convite para pro-
sidir a cerimônia do lançamento
da nova Siinln Caso daquela cina-
dc mineira, cujo projeto è d-i co-
autoria do atual titular da pasta
da Educavão ç Suíiilc.

B1DÚ DIVORCIOU-SE
RENO, 27 (Estados Unidos)

(U.P.) — llidú SoiâO, éopran.)
brasileiro, divorciotisc de Walter
Mocchi, que agora *sc encontra na
Itália, soh acusação dc crueldade
e separação por um período dn
três anos. Bidú Saião sc casara em
1027 em Budnpcst e três anos
mais tardo, isto. é, em 1IW0, em
Roma. Simultaneamente, Giuscp-
pe Daniso, professor dc canto e
empresário, divorciou-se de Inez
Danise, por deserção. Inez se en-
contra atualmente na Itália.

ESTATUTO INTERAMERICÃ-
NO DE GARANTIAS

SOCIAIS
Esteve reunida ontem cm ses-

são ordinária a Comissão .hirldlea
Iiitcraincricana com ti presença
dos delegados doiitnr Francisco
Campos (presidente), embaixador
.lulio Escudcro, doutor Càiccdo
Ciistllla, professor Charles Gi.
Fwnvick c doutor Francisco Ur-
súa.

Tratou-se longamente do proje-
to relativo no "Eutaluto 'Inter-
iinicricnno de Garantias Sociais",
organizado pelo delegado. Cnlccdo
Castilla. sendo aprovados alguns
dos primeiros'nrtigos.' Pará prós*
seguir no estudo do mesmo pro-
jeto é marcada uovn sessão, na
qual deverão também jer firm.i-
dos os textos rclativo.v-no proje-
to de ("lualemaln sôbre Ocfcs.r e
Preservação", da Democracia da

c América. . ,

// iiAgora precisamos trabalhar
DECLARAÇÕES DE TRUMAN NA INAUGU-
RAÇÃO DO "BANCO INTERNACIONAL"

WASHINGTON, 27 (A. F. IM
— for ocasião dn sessão iniciul
dn "Banco Inlern.-ccinnal" o do"Fundo Monetário Internado-
nal", ii presidente Trüiniiij decla-
ron o seguinle:"l'nr ocasião da vossa primei-
ra reunião é impossível estudar
a situação mundial sem *e ava-
liar as magnas responsabilidade*
quo çnfrchlhriiòs,"O inundo conta convosco pnrn |

Jt '

lhe dar n palavra dc ordem c pa-
ra ajudá-lo u estabelecer uma
economia estável na escala inter-
nacional, de modo que as nações
possam comerciar e prosperar nu
Paz. ,"Vossos governos aceitaram o
plano do Urctoiiwoòds, e coloca-
íão fundos substanciais à nossa
disposição para aplicá-los nesse
plnno."Açora ürcclsnmos trabalhar."

SW-S -;-v-.t->-:v-t/ ¦-:.;-

ondas dos gafanhotos Invasores ie-
ri alcançado Sto Paulo.

ALARMA GERAL
FLORIANÓPOLIS. 87 (Asa-

press) — A população deste Es-
tado « as próprias autoridades *s-
táo alarmadas com as nuvens de
gafanhotos que invadiram o seu
território e que continuam proce-dendo do sul. Os agrônomos de
Sáo Paulo, aqui enviados para ob-
servar a praga, náo escondem o
scu espanto pelas massas de gafa-
nhotos que causam danos enormes
às lavouras catarinenses. A Im-
pressfio geral é que todo*; estáo dl-
ante de um terrível flagelo, com-
parftvcl As pragas bíblicas que de-
vnstaram o Egito.

PARANÁ'
ALARMA XO NORTE DO PA-

RANA'
CURITIBA. 27 (Asapress) —

Perdura o alarma entre os agrl-
cultores do norte do Estado, dl-
ante da ameaça de lnvasáo das nu-
vens de gafanhotos, procedentes
do Uruguai, que causnrnm devas-
taçáo nas lavouras do Rio Orande
do Sul. Santa Catarina e de ai-
guns municípios do sul deste Es-
tudo.
DESVIANDO-SE DE S. PAULO
CURITIBA, 37 (Asapress) —

Segundo noticias aqui chegadas a
enorme nuvem de gafanhotos que
assola este Estado desviou-se ;m
dlreçfto de Ponta Grossa. Se se
confirmar essas noticias, os gafa-
nhotos náo lnvadlráo Silo Paulo.

OS PREJUÍZOS DE IRATI

CURITIBA, 27 (Asapress) —
Noticias procedentes de Iratl, mu-
nicipio paraense Já devastado pe-
los gafanhotos, estes terríveis aerl-
dlos causaram terríveis prejuízos
às lavouras de batata, principal-
mento. Considera-se aqui que o
abastecimento desse produto a S.
Paulo sofrerá fortemente, pois
Iratl era o centro fornecedor dos
importadores do Sâo Paulo.

GRANDES DEVASTAÇÕES

S. PAULO, 27 (Asapress) —
SSo desalentadoras as noticias re-
cebidas dos técnicos dos Instltu-
tos Biológicos de Sáo Paulo, en-
vindos para o sul, a fim de obser-
var a lnvasáo dos gafanhotos. Em
comunicação transmitida às au-
torldades, esses técnicos adianta-
ram quo o terrirel Inseto lá fez
grandes devastações nas Estados
do Paraná e Santa Catarina. Uma
segunda nuvem passou por sôbre
a cidade de Alagoinas rumo ao
norte.

INVASÃO ENTRE 4 E 6 DE
OUTUBRO

S. PAULO, 27 (Asapress) — De
acordo com os cálculos dos téc-
ntcos da Defesa Sanitária., a nu-
vem de gafanhotos deverá atln-
gtr o sul de Sáo Paulo entre qua-
tro e seis de outubro. Reina gran-
de alarme entre os agricultores
bandeirantes, que procuram se mu-
nlr -do que é ]>ossiveÍ dispor, para
enfrentar da melhor tr-neira pos-
sivel a terrível praga.
A VELOCIDADE DA NUVEM DE

GAFANHOTOS

CURITIBA. 27 (Asapress) —
Segundo Informações procedentes
da zona Infestada pelos gafanhoto;;,
a nuvem está caminhando com a
velocidade de cerca de quinze qui -
lometros a hora, nâo se podendo
prever ainda por que ponto o ter-
rltorlo de Sfio Paulo será invadi-
do. Sabe-se que a direção da nu-
vem obedece a dlreçfto dos ven-
tc3 reinantes e às condições de I
le:nn?ra'.ura nrrfcrldAs o:ln i::sc*o. I

go, foi apanhar em cheio, duas sc-
nhorns quc sec ncontrnvam em uma
fila, aguardando condução pnra
o centro.

O automóvel cm apreço c o de
número 90-30. Quando trafega*
vn cm grande velocidade pela iun
Irincu Marinho, por volta das '.1
horas c no procurar a rua Almi-
rante Gomes Pereira, desgovernou,
indo colher as comerciarias, Uva
Tavares Oliveira, dc 36 unos, ca-
sadn c Natalia Mendes Clara, dc
40 «nos, solteira, ambas reslden-
tes na rua Irineu Marinho n." 88,
nos apartamentos respectivanien-
tes de n.°s 301 c 104. As vitimas.
que sofreram ferimentos gencrali-
zados, contusões c suspeita dc frá-
tura da claviculn. cm anilmlan-
cia foram conduzidas para as rc-
sldcncias.

O motorista improvisado, vendo
as suas vitimas caidas ao solo,
imprimiu maior velocidade ao vei-
culo. Entretanto, a Prividçncia
castigou-o, pois no procurar cru-
zar a avenida João I.uiz Alver,
perdeu novamente n direção, indo
o carro projetar-se como um bo-
lido sobre um poste dc ilumina-
ção ali existente. Sem perda dc
tempo, o '•'barbeiro" saltou do
veiculo sinistrado, empreendendo
espetacular fugn.

A policia do 3." Distrito, avisa-
da do ocorrido, compareceu ao Io-
cal, tomando as necessárias pro-videncins. O comissário Arnaud, a
quem está afeto o caso, iniciou
sindicância no sentido dc identi-
ficar e prender o motorista cau-
sador do desastre.

Acadêmico Mtiximiliànb Bagdociihòf falando a A MAXI1Ã, durur.tu
um intervalo cm sua atividade de "Chefe dos Comandos".

brasileiros fala com naturalidade c
desembaraço. Diz:

— "A luta dos nossos coman-
dos, quanto à Greve Branca, não
visa dificultar a vida do comer-
ciante, ao contrario: creio que a
presente jornada da UNE ii um
beneficio ao Comercio Nacional.

Com a ação dos Comandos não
pretendemos intimidar os comei'-
ei a li tes honestos nem prende-los
Injustamente.

i'clo contrário; já o disse. Mui-
tas vozes reabilitamos o comercio
honesto aos olhos dp povo.

Inúmeros são os casos dc pro-
priclaiios dc armazéns quc ao rc-

mica que atravessamos criou-sQ
um ambiente dc ódios e incompre-*
ensões entre as classe.

Indagando da verdade, esclaru»
cendo o povo n cerca desta verda.»
de, cremos que a nossa campanha
virá desfazer muitas das falsas
suspeitas quo umas classes teitt
sobro as nutras. L

Esperamos para o bom cxlto da
nossa missão que, tanto o govôr—
no como o Parlamento Nacional,
compreendam os patrióticos obje-
tivos dc nossa campanha e nos
facilitem livre obtenção dos meio*»
necessários para que se atinja óu
resultados esperados.

ISENÇÃO DE DIREITOS ADUANEIROS
PARA IMPORTARÃO DE PENICIIINA
a ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA SERÃO

REMETIDAS AS SOLICITAÇÕES

PARTICIPARA' DO lll CON*
GRESSO INTERAMERICANO

DE CIRURGIÕES
Partiu, ontem, para Sáo Paulo,

pelo avião da linha paulistana da
Panair do Brasil, o dr. Alton ochs-
ncr, chefe da famosa Clinica Ochs-
ner, de Nova Orleans e que che-
gara no Rio há uma semana, pro-cedente dos Estados Unidos. O cl-
rurgifto norte-americano, figura
do destaque na ciência medica con-
Unchtal, vai participar do m con-
gresso Interauic-ricano de Cirur-
glões, a rcunlr-se cm Montevldcu,
entre Io e 6 de outubro.

A respeito do isenção dc direi-
los aduaneiros para importação
dc pcnicilina, o Ministério da Fa-
zenda esclarece o seguinte:"Tratando-se de produto de ai-
io valor terapêutico, todos os pc-
didos que foram apresentados
ao Ministério da Fazenda tiveram
urgente andamento, sendo enca-
ininhados ao Exmo. Sr. Presi-
dente da República com a pro-
posta dc expedição do decreto
concedendo o favor, fórmula a
quc ficou condicionado o deferi-
mento da isenção, ex-vi do nrtigo
4o do decreto-lei n. 9.170, de 15
dc abril do corrente nno.

Não houvo uma única solicita-
ção que não recebesse o amparo
do Governo, que, cm todos os ca-
sos, concedeu n isenção, não obs-
tante haver verificado que o fa-
vor autorizado não concorreu pa-
ra o barateamento do produto,
que continua li ser vendido posalto preço.

Dos dois propósitos do Gover-
no ao conceder urgentemente as
isenções — suprimento imediato
som os riscos (Ia deterioração c
redução do preço de venda — o úl-
lino nâo foi. portanto, atingido, i

quc autorize o beneficio, devendo
os novos pedidos ser encaminha-
dos à Assembléia, para scu estu-
do e deliberação, segundo dlspÕQ
o item Ií do artigo 65 da Consti*
tuição.

Não desejando o Govêrno, en-
tretanto. nem retardar o desenv*
l.araço do produto, nem impor ar»
.seu preço suposto onuos dos di-
i-eitos aduaneiros, tem autorizada
aquele desembaraço sem o paga-
mento imediato do imposto.' de
importação, mas sob assinaúmt
do termo de responsabilidade cm
que o importador assume o com-
promisso dc cfctuã-lo, sc a isca-
ção não vier afinal a ser conce-
elida pelo poder competente.

À Assembléia Legislativa aerâ>>
remetidas as solicitações queda-
qui por diante sejam feitas. Eni
sua soberania, decidirá cia sobro
n conveniência dc continuar a
conceder a isenção ampla dos. di-
rcitos ou, ao contrário, dc limi-
tá-la aos casos cm qne a impor-
tação sc faça sem intuito-, comer-
ciais, isto é, para uso direto dc
hospitais, casas dc saúde oueli-
nicas em que o medicamento vc?
' !'•> a ser aplicado aos quc, dado

Instalado o Poder Legislativo,! scu alto preço de venda, não ü-«
,iâ não dispõe o Poder Executivo]'\e.*aín ii possibilidade dc ndtfui-
tia faculdade de expedição dc ato ii-lo.

RETORNAM DELEGADOS DA
ARGENTINA, VENEZUELA E
PANAMÁ' AO V CONGRES-

SO POSTAL
Regressou, ontem, a Buenos Ai-

res, pelo "clipper" da Pan Ame-
rlcan World Airways, o sr. Oscar
L. M. Nlcolini, administrador gc-
ral dos Correios e Telecomunlca-
ções e chefe da delegação enviada
pela Argentina ao V Congresso
Postal das Américas e Espanha, já
encerrado, nesta capital. Com des-
tino à Carácas. seguiu o sr. Fran-
cisco Vcllez Salas, chefe da seç.lo
técnica dos Correios da Venezuela
e membro da delegação venczucla-
na ao mesmo convênio. Retornou,
também, o sr. Carlos Hartman,
chefe de seção dos Correios da ve-
nezucla e, destinando-se a Buenos
Aires, partiu o sr. Jullo Trelles,
Integrante da representação panOc
menha.

A administração da CAIXA EC0N0-

MICA DO RIO DE JANEIRO torna público

que a sna Agência instalada ro andar tér-

reo do Edifício do Ministério da Fazenda

foi transferida para a rua D. Manuel n.°

30, onde passará a funcionar a partir do

dia 30 do corrente.
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^tXPANSIONISMO SOVIÉTICO
• ÍJ ^o-\UANDO ° repórter perguntou a Joiel Stalln ae julgava' 

-V C 1 potsivel o comunismo num ad pala, respondeu o Dita-
¦ •'< \_Ç don "Sim; num pala como a União Soviótica''.
tt".^'-.'. Eis uma rer.posta quo nos deixa Indecisos, Conlorme ae
iw<»'ab*. este 6 um dou pontos mala delicados da história do et-
... j^munlsmo, pois íol êlo quo dou origem à. grando clsSo. que.

;.v cada vot mais ao agrava, entro trotslrislas • stalInUtas, A dou-
^! trina marxista não previa o socialismo nacional. Uma voi de-
'.[ flagrado e movimento comunista, a lio daria soguir-se a Re*
[j velucâo Mundial. A solidariedade dos interesses do proleta-
V. rlado om iodon os paisos iria provocar a queda de Estado
!j Burguc.-,. ondo quer quo ae achueso instalado, Dal a situação
W,«J« "revolução 

pcrmanonle" própria do bolchevlsmo, dal a Ins-
(^ tituiçâo do Kemlntcrn, órgão dentinado a fomentar o a orientar
(V Mia revolução nos tiês continentes, Trotsky sonhava em «qut-
^ par um formidável "exórcito vermelho" que servlsao de poderoso
fo Instrumento nn derrocada dos rogli-ios liberal-democróticos. Mas

;';'$ Stalln recuou dêBüa deolderatum, o declarou sor «acessório pri-
v[V*ieiro consolidar o rocicllsmo nn Rússia. Trotsky mcmlevo o
gatu ponto de* vista primitivo e essa obetlnação revolucionária
a. lho vaiou o exilio o a morto-
fi'i Com a sua recente allrmação, pareço Stalin corroborar a
•J| SUa posição anterior. Entretanto, i procitio observar quo 61o

nfio abandonou propriamente a idéia da revolução mundial.
mas Himpl.-r.mcnto resolveu adiú-la para ocasião mai») opor-
tuna. Ob diíoronlon partidos comunistas do todo o mundo con-
Hnuaram a sua alividado Bubvorulva, sob a orientação do co-
mitC» central, instalado em Moscou. Foi o que se deu, por exem-
pio, no Brasil, om 1935, quando rebentou a intentona c-omunista,

ffi quc obedeceu à orientação política dc Harry Bergor, delegado
jK.do Komlntein para o Branil. An contlngônciaa da guorra obri-
& gorem Stalin à dissolução "oliciol" do Kominlsrn, nob a alega-
¦\; çSo de que os parlidon comuniMa-i diin outros paises já esta-
ç, vam um condições de acortar por si meamoa com a chamada
| 

"linha 
justa'. Uma dan respostas do Stalin, a de que • pro-

(V paganda lascisla dizer quc os comunistas agem sob a direção
(l d* Moscou, nâo consegue, entretanto, encobrir uma realidade,
tò quo está às vistas dc tôda a gente.
)?.' Não há, portanto, dúvida alguma de que o comunismo e
io um materna político que procura irradiar-se. O mundo oeidon-
% lal loi estruturado i obro bases cristãs, o que quer ditor uni*
.'V versais. Dêale modo há uma unidade de cultura tanto no Ve -
» lho como no Novo Mundo, «t isso se devo ao espirito cristão que
.aí informa ar. sociedades européia e americana. A tendência do
.| Ocidente éi pois. para a intercomunicação e não para o iso-

lamento-
Um principio novo que surge tenda a dllundir-ae a a aer

aceito ou combatido um pouco per lôda parte. Quando «aso
principio nasce no Oriente, soja no Japão, na China eu na
índia, <t aua repercussão no mundo ocidental 6 quaae nula.
A teostrlia, por exemplo, espécie de tentativa de orientalizarão
de Ocidente, depois do rápida vega, dlluiu-so em poucoe emou.
Outra lôrça, perém, possuom as doutrina» que tim berço no
mundo ocidental* O lasciamo, por exomplo, embora se decla-
rasse doutrina que não era de exportação, derramou-se peri quaae todo o mundo. Já anteriormente a Revolução Franaeaa

J fisera do 14 de julho uma data univorsal. F. agora o cemu-
nlimo pretende conquistar as maiores nações do globo.

Stalin declara que o comunismo i possivei num aó paia.
E cita o caso da Rússia Soviética, exemplo singular, diga-so
desde logo. Entretanto, os latos mais uma vet desmentem aa
palavras do ditador das Rússias, São mais do que evidente*
o* esforços do governo soviético para a expansão do eornu-
nismo. A Um de consegui-lo. Stalln nfio trepidou em transigir
can Hitler. Graças ao pacto germano-rueeo, obteve parle da
Pelõnla, bem cemo os Estados Báltlcos, E ainda queria mais.
o que- devido à oposição dos naaie, veio a turvar as relações
entre cu duas maiores nações "socialistas" do mundo. Dor-
rolado Hitler, a bandeira da foice e do martelo Ias novaa eon-
qulataat oa calados balcânicos- a lugoalávia, a Mandchúria...
T-a-ie, pois, leva a crer que o comunismo ae aente muito cem-
primido dentro das fronteiras da U.R.S.S. e tende cada vei móis
a dilatar a aua base territorial, E' que. no mundo ocidental,
o isolamento c a morte. Assim as muralhas chinesa* cemo
aa "cortinas do lerro" não elomentos do exaustão lesila, queconduxem ã dissolução,

Para vencor êsse obstáculo e conseguir o convívio com es
outros povos, só há dois camlnhosi o da fraternidade e o da
eecrcrvitação. No primeiro caso, obtém-se a participação "cs-

pontônea" dos demais povos da terra: é o processo cristão; no
segundo caso, impõe-se a sua participação obrigatória:, è .o
processo imperialista.

Não podendo lograr a adesão dos espíritos livros da ais-
temdado, os comunistas lançaram-se a aventura imperiuliala.
E para Stalin a expresão União das Repúblicas Socialistas dos
Soriets não tem aentide geográfico definido. Um dia, é a sua
esperança, ola poderá confundir-se com tôda a extensão do
próprio orbo terráqueo.

Os vendedores
frutas

de

O

wm*i

centro da cidade foi toma-
do dc assalto por verdadei-
ra legião de vendedores dc

trutas argentinas ou americanas.
Desde cedo, alinham-se os calxò-
tes cobertos de maçãs cheirosas
ti de pera» sumiireulus. ds tran»
seuntes quc passam apressados
muita vez detém-se diante do
vendedor ambulante e nãn resis*
lem nem ao frutu nem ao preço.
Porque renlmcnlc, comparando-
»e com o alio custo «Ias bananas,
dos abacates c até dos mamões,
issas frutas «jue nos acostuma-
mos a chamar "européias", eus-
tam bem pouco. l'or mn cruzei-
10 ou pouco mais, pode o curioca
adquirir um alimento sadio, rico
«le .vitaminas c de snbor, confor-
me nos ensinam hoje os ases da
viència médica. E, num mo-
mento dc inflação e de cAin-
hio negro, é reconfortmite ver'«jue a bolsinlia de níqueis ain-

Vila não .perdeu de todo o |)0-
«ler de satisfarei' a uniu das
necessidade.»! vitais do homem! n
fome. Diante dc tal beneficio.
comprccndc-sc que n estética puâ-••.se a. plano secundário, Não fo-
ram, aliás, esses vendedores quc--começaram a comprometei* a cs-

¦ '«'ética da nossa urbs. Primeiro
vieram as fciras-llvrcs, depois os
caminhões «lc gêneros .ilimciiti*
•cios e todos nos coiifòrniümnsi
porque a força mcriòi' cede íi
maior.

Quando sé çog.tn, tantas vezes
sem resultado, du pôr um frelii ii
(..maneia e á explorarão, nâo dei-
r„i dc provncnr simpatia a solu-
vão «jue es|)i!nliitH»amcut«- sé vê

-jias «"'alçadas ila cidade \ perse-
falcão ii esses vendedores, len-"a 

fuzí-lus desaparecer, lifiu
nos parece, pirrluntn pelo menos
iio-. iiioricnto, ciinsur.nr "s ln'.e-
lílüe*. ii:' p«v u'.'!"ão. ('. fifteiin
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O dever da verdade e
o de agir

JÁ 
não existe a menor dúvida

Quanto ao surto tlc lifo que
acometeu a cidade, \e.ni

mnis s,t pode afirmar aue o mal
lenha sida circunscrito às zonas
ac sutis primeiras incidências.
Faltasse outro testemunho dessa
verdade, e seria bastante elo-
riuenic o que sucedeu numa das
úllimnx sessões da Constituinte,
ao comparecer para votar, um
lepresenlanle nos primeiros dias
dc convalescença.

Ora, ainda calamos bem lem-
brtldot de rue, às noticias iní-
riais veiculadas pela imprensa,
aritdiil lano o formal desmentido
dc uma "autoridade eomptttn-
te", Km suas declarações haiiia
ali certa veemência política: Nfio
mais vivemos — dr.i.ic — numa
cpnett em que seja possível ocul-
tar essas cnisas à populuttlo.

Tínhamos assim uma espécie
tle htimenutiem da opinião sant-
turista an processo d: renovação
democrática simbolizado na As-
t-cmblcin quc rslami ti ponto de
encerrar seus trabalhos no Pa-
làclo Tirtiilenles. O mal r! que
a presença tio deputado convn-
lescente no recinlo veio privar de
toda repressão aquele Iribulo tle
ctlima t) verdade.

lilás antes,' aliás, jâ livêrtinins
infiirinitçãii pública da illlttiêncin
mm vue uuliu niiloritltide. stmi-
tàriu nãn menos responsável es-
lura íçirijtrcèittlendo a extinção
tios furos dc lifo cm foM.finiylios
rrral' lides. Virenles pluntacõet
de iitfitrçs, miriàn r tnilius peri-
hosiis rnntliilnres de orrríies fu-
irivi cnt,"a iiiiliiniènlé imoladas
illl heneficio dn stiudé Coletiva.

I evidencia i/os falo» deu '11
-,ài, r/o funcionário oue miiii flll
/• --iifUciu do poro. c nõo ila que
dissciliiii sòbrc o dever tia ver-
i-u'c. Ilcrln anota iiuliinat se cs-

ic tillihia riniiiniio rrspoiisiUitl
< 'f vm .s,"rt*>'i e/n eri.fr/ r.rféuç.Mi
(,•. :\\i r."'"fi>( . /.•*.- ,/, /((' (nri'/o

fl.), nte
¦:'.:i *fl
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Analisando a entrevista
de Stalin
— an -

CONTINUANDO 
em sua en-

vista com o correspondente
britânico Alexander Werth,

afirma Stalln que é preciso dls-
tlneuir "entre os atuais rumores
sobre uma nova guerra e o perl*
go real de uma nova guerra". Ea-
t-e perigo real, o chefe do governo
de Moscou dls "qae alo existe
AINDA".

Dificilmente poderíamos vor
nessas palavrai um testemunho
«la«i*iela sólida confiança na paz
que alguns rnmentarfo* enxerga*
ram nas declarações do ditador
russo. Sustentando que n«o existe
ainda o perigo, éle nao ae recusa
a acreditar em que o perito possa
aparecer, por exemplo, amanhfi.
Quem poderá desencadear a guer-
ra, «is outro ponto sobre o qual«ile i igualmente evasivo, Tudo o
que dia é que os rumores atuali
nSo passam de um "bluff" de"agenles militares e políticos" ln-
lercssndos em obter Vantagens
pnra scus palnes . em retardar os
efeitos dn «Iciiiiobillsaçfio. Seme-
Ihanle dardo foi desferido evíden-
temente contra a* grandes potén-
elas ocidentais, Estas, liôrtanlo, é
que estariam blefando. I.ogo, a
guerra estA longe dé suas coglla-
¦*'*)«•». Neste caso, a rrasnlva de qne
ainda não extetò o perigo é uma
ciara ameaça feita por Stalln.

Patentcla-se a mesma descon*
fiança na resposta a pergunta:"Acredita 

que a flrS Bretanha e os
Ivstndoa Unido» estejam consclcn-
temente* criando um circo capita-
lista «Ia Hilssla?" Hèdiííguiü Sta-
lin: "Penso 

que os círculos go-vernantcjt «In Grã Itrelaiiha e dos
listado-, Unidos não poderiam es-
labeleoer uni cerco capitalista da
IUlssin, mesmo que" desejassem fa-*í-lo". Isto é, uio houve rcapos-
ta direta. Mais uma ves Stalin
caiu na evasiva. f>.\e nio dls «e
ficre-dita, oti nSo, que ts potén-
cias mencionadas estejam criando
o cerco. I.tmlta-se a afirmar que
tal rércn não poderia ser estabe-
lecido.

Note-se, ao mesmo tempo, a
distinção que através de sua res-
posta o ditador procura traçar en*
tre aqueles paises e «eus reepre*
tivos governos. A pergunla era
se tnis paises estavam criando o
efirco; mn» a resposta aludiu ape-
nas aos "círculos go\*ernantee".
Dadas aa condições de tempo e de
lugar, a modificação, Implícita na
resposta, dos termo» da que«tio,só pode ser intencional. Foi a
maneira que Stalln achou para dl-
zer que, nn seu modo de ver, os
governo» dos paises citados nlo
exprimem os respectivos aentl-
mentos nacionais. Além de eva-
slva, a resposta é, por ronseguln-
te, atrevida — exntamcnle nn es-
tllo da "nova diplomacia" que oi
Molotov, Vlcliinsky, Manuilsky e
outro» representantes eslavos
inauguraram cm Parle.

A pergunta sobre as potência-
lldades agressiva» dn pulilicii ru»*
sa na Alemanha, retrucou o dita-
dor: "Considero impossível qual-
quer utilização da Alemanha, pelaHússin. contra a Kruropn Ocidental
e os Estado» Unido*". E explica
porque: "Não somente porque a
Il.if.sia está ligada a Grã BretAnhu
e a 1'rnnça por acordo» de n»si»-
téncia mútua contra a agressão
nlemã. c aos Estados Unido» pc*
In» decisões dc Potsdam. como
também porque uma política «le
utilizar a Alemanha contra a Ku-
ropn Ocidental c a Amérlen nig-
nificarin o abandono, pela Rú*-sin,
de seu« Interesse» nacional» fun-
dnmentnls". Pnra quem se lem-
brn da» flutuações de Stalln em
matéria de política externa e dn
sua escandalosa aliança de lOü!. |cnm Hitler, a invocação dos trata-
(lo«, eomo sinais de »un» intenções
lem um vnlor r.iulto reduzido. Tão
pouco tém grande sentido o argu-
mento dos "Inlerésaes nacionais
fundamentais" dà flilssln, Êsse»
"interesses fundamentais" com
efeito, não impediram quc a Rús*
sia firmasse com a Alemanha o
pacto de agosto de ,'ífl, dirigido
contra o Ocidente. Hoje, as coisns
«sino mais facilitada» entro a
IWs»la e a Alemanha por ser es-
ta um pai» derrotado e, na rona
de ocupação russa, sujeito a um
trabalho intensivo dc sovielizaçáo
«• nissificação que, realizado cm
molde» totalitário», tende a ell*
minar qualquer vestígio de rcslR-
líneia i pressão material e men*
Inl de Moscou, A mesma barga-
nha feita em 3i) pode repctlr-sc a
qualquer momento: o apoio da
IliUsia à Alemanha em troca da
liberdade da Rússia para expan-
dir-Se om outra» direções. Uma
acomodação dessa natureza esta-
rã forçosamento no espirito do
primeiro negociador alemão que
consiga faztr-ce ouvir e quc tu*
do Indica snlrà dentro cm breve
da caixa de segredo que é a po-
litica russa na Alemanha,

Por fim, e ainda sôbrc a Ale-
tnanlin. afirma Stalln que n po*
litien Missa se bnsela primordl.M-
mente na desmilitarização e nn de-
mocratlzarSo daquele pai». K diz
que Isto "constitui uma dns mnis
Importantes garantias pnra «e w
tnlutfcccr uma paz «Uirailiiiiin".
Orn. n««s já estamos furto» «le sn-
ber em que consiste, pira Stalin,
ii "«lemoeratiznção" dn AleyiM-
nha. C,!>ns!ste apenas em subsli-
lulr o lotalllnrlsmo nnzlsln pelo
totalitarismo eoiniinlsln. Tiveniiv»
exemplo djsso nns recentes dc-
m nns trações plebiscitaria» ou «-lei-
lornis nn xu.liii doinlnndn pelo»
ilisso», Mntáo, somente ii eollgu-
«'fio soelnl-ciiiiüiiiistn possui llhei*
dndo <le movimentos i- dc (iropit-
ünndn. As iirande» exibiçòe» «lo
lempi) dr Hitler estão cotitiniinn
«In e n policia secreta nndn perdeu
de jrtiii Inipnitftiicln. Houve »o
monte iniidiinçns de nome, «It*
liandeii-n, «It» côr, e o "Fuclirer"
cedeu lugar no "(itilii Gcniiil" nns
explosões de entusiasmo 1'ondlcl'i-
nntlii'. Por outro lado. a Idéia (le"ili'sinol>ili*.'icfio" é itiroinpntlvrl
com n reorgniílznção Intcnuiv» dns
IjldlUtrliis de i/iicit:! alemãs nu
áròü de nçimiiçAi» russa. (1 çÓnsA1'-flu iiuliislilnl teuto-riisso, crimlo
icii*oti*mi*ii|p cn ma fnnni «le uni
liiideHiso "triist", é um sina) beni
lio neu lianoiillzadiir nnnntii ãs
lillciiefies shvIiMh*:is. Através dí
'.n^ell/.ieãn p lleíS'1 Inllmn lii!"*"-i r'.is scn< intriTs?ics com os dii"•'"•'V! ii .MrMiMtilri <•<• r*«iA ile tn-'¦I i!'iii.sf-.'!'*-ivlii ruiu |ii<,tri-mcn •
ln ,...|.., • .*n.. |.^ r—«'.*"*n!(^ e*l
.•¦•.¦ r|*i* <i*. fluscüü ,!" o:i:i'.lio lll-

i Icriir.clunr.l.

DO 

teatro dé M«lins Pena, qu» mere-
eeu da Silvio Homero tantos reie-
rendas «logiosci», bém potlcas cn*

m«Wias rastwr-m am livro. Ao lodo, na
edição Gàrnler de 1898, fòrctm impressão no-
va peças, «*» únlrcs que oe organizadores
do volume, ha. ccailSo, c-otisegulram des-
cobrir. As demais, qua os historiadoras 11-
tarárlos « o blbllt**r/r-rfo Sa-noViento Btalc*»
consl-ínavcmi, incluelvo v-Srics dramas e ou-
irete comédloíi, eram consideradas perdidas.
Inclusive pelo ürô)p*r!ò Silvio Rornero, lalrar.
ò mais slheero entuslaota do autor de"O Juiz de Pas na roça''. Mas na verdade,
entra oe louvores de Silvio Romoro, quc
coíisidoravo Martlni Pena c legitimo «la-
dor do teatro brasileiro, eomo ejtpressflo au-
tânoma, a a rigorosa severidade de Tose
Veríssimo, ht-Ocmdo-lhe «*ualqu*>r valor 11-
(erário, talfes lòtf mais justo adotar-se
uma posição acjuiUbrçkiq o distante da am-
bos os exIrèmoÀ. Principalmenle ae levar*
mos em consideração que os dois ctíHcos
partiam de pontos de vista opostos, em ma-
taria rie julgamento literário, levando*oa tm
conseqüência a conclusões lambem opoiten.
Silvio Rornero, mais historiador literário •
BodóloflO do «*_ue proprlamenle ct1|Ico, linha
por Isso mesmo toda a reaao quando dllr-
mavtS: "Se «e perdeesom Iodas as leis,
escritos, memórias da história brasileira dos
primeiros cinqüenta anos desta aéouio XIX,
qua está a lindar, • nos ficassem r-omente
as comédias de Pena, era possivei recons-
trulr por elas a fisionomia moral de tôda
essa 6po*a. 'José Veíieslrrio, ao eontr«5rrio,
espirito mais ceileo e temperamento menos
ardente, fundírmenlalmente critico lllerárb
* orientado por princípios estético* » nfio
sodol-jlcon, orsrumontava: "Na "llteratuia
brasileira", pois. nâo haveria raivei lugar
para Martins Pena,* na "hlflôria da lllera-
tura brasileira" o seu lugar eeria o do um
escritor de leatro corri multa veia cômica
e nenhumas, aujserlores qualidades dromáli-
cas; ma» na "história 

do teatro brasileiro"
o seu luaar é conoiderável. "De Um corto
modo, ambos os críticos tinham taiâo na
apreciação da obra leatrtil de Martins Pe-
na. Wdas as suas comédia», inclusive ob
IntWilas, sâo «ipctze» de revelar alauns as-
pectos da stxlederda fluminense nos meados
do século XIX. uma vez que se caracter!-
zam, nitldamenle, pelo estudo e pela observa-
V'âo dos costumes. Por outro lado. suas pe-
ças, dramas e comédias, estão colocadas, do
ponto de viata estético, lílerdrlo ou puramon-te teatral, de acordo eom a natureza do gê-nero, om nivel muito obalxo do medíocre.
Ante* de tudo, Martins Pena escrevia mal *
desconhecia, por completo, a* negras maissimples de sintaxe. Pelo exame dos seu»
manuscrllos, aul-Saraios e apágrafo», » quemelhor se constatam assai dellclíndas, que

i.inilm.kbnili, .,
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da um moòo geral íoram observadas nós
obras de lodo» os rom«5mtlcos, fosse na prosa
fosse na poesia. Por outro lado, nada exut-s
no teatro d~ Martins Pena, quer dó ponto
de vista técnico, quer do ponto de vista jm-
mano — criação de tipos, humour ou sáti-
ra, análise psicológica — que nos permita
colocá-lo um pouco acima do mau teatro.
Evidentemente, essas deficiências nfio corro-
.riam exclusivamente -por conta do autor,
qua aliás nunca pretendeu outra coisa qua
nfio tosse divertir o público da época com
ai luas forças, faíehdo-o rir, continUanlo,
no dizer da José Veríssimo, ob tradições
mais autênticas do teatro português. Oi de-
folio» da obra teatral da Martins Pona, por-
tanto, seriam também da ordem ger<-fl» pro-
viriam do nosso crtraao am matéria de cul»
tura, da Inexistência da qualquer tradição
dramtStica anterior. Por Isso mesmo • que
nfio podpmoa exclui-lo de qualquer história
da litercrhira brasileira, a»»im como náo po-
demos coníldéfá-Io Inferior a oulros oscrl-
tÔréS nacionais do passado que oserever.im
para o teatro, antes e depois dele. E.itão
nesse caso, por esémplo, Macedo, Alencar,
Magalhães, Agrário, Castro Alvaü, Tcrunay,
Machado de Asais, França Júnior, Quintino
e outros. Se entre esses algum pode ser
considerado superior a Martins Pona, não o
será por vocação, por qualidade* exclusiva-
mente dramórllcas, ou técnicas. Sô-!o-á,
naturalmente, pir c-ontingências do estilo
e llnçruagem. ipelo apuro da forma, por
uma cultura literária superior. Entretanto,
agora que )á existe uma nova edição do
leatro da "Martins Pena, organizada no Ins-
titulo Nacional do Livro, embora se desço-
nheça a data em que oerá publicada, será
interessante recordar alguma coisa da obrtí
do autor e rias suas peças inéditas. Pois.
ooea nova edição, al4m das' nove ptqr.c
já conhecidas, que iigurom na edição Gor-
nler de 1898, precedidan do estudos de
Melo Morae» Filho e Silvio Rombro. rep-o-
duzldas nas edições do "Jornal do BranU"
(1927) a "Edições Cultura" (Sâo Paulo.
19*13), a que são "O 

Juiz do Paz da Roça",
"A família e.a lesta da roça", "O di'e-
tantr. "O 

Judas em t-ábado do atc!u!a","Os IrmfioB das almas", "Quem casa quer•rasa", "O Calxolro da Taverna", "O Noviço"
a "Oi dois ou o inglês moquinista", rtune
ainda cerca de doze trabalhos inédito» e
que aram considerados perdidos. Entro
asses trabalhos, figuram cinco drarr.as e se-
te eomiMiaa, revelando assim um novo as-
peclo da obra de Martins Pena - o dra-
mótico. Jnfelitménte, porém, nada ganhou

autor com êsse- acréscimo qii^Hlativo,
Oi seus dramas são o que de pior «sirto
no gênero. 

"O Re-pto", om 5 atos, "Dona
Leonor' Teles", em 5 atos, "Fernando ou,o
cinto acusador", em 3 atos, "Wtlíza ou. o
Nero de Espanha", em 5 alos • um prólogo,
única peça do autor am versos, a "Itamln-
da pu o «guerreiro de Tupan" em 3 a!os,
sâo ae produções dramáticas eTKontrordetr.
em manuscritos e Incluídas na edição do
!• H. L Aliás; oescus peças nunca íoram
representada» ou im_.T3r.sas, ao°que *. sa-
be. As i*om«Vdi<w, em número de sete, são
aa legulnfes; "Um iertemejo na corte", em

alo (Incompleta); "Oa ciúmes de um pe-
•destro", em 1 ato (de «acordo com os bló-
«grerfos de írlarlins Pena, ahamo-j-Se prirni-
llvamente "O terrível «rapitão do mato",
anles de ser reíundlda)i "O «*igano", «m 1
alo; "Oa Trás Médicos", am 1 atoi "O na-
morador ou a noite de S. João", em 1 «Mor"Ab casadas eoltelras cu Bolyngbrocc &
Cia.", em 3 atos; "Os Melrínhos", em 1 alo.
Além dessa», ainda foram encontradas "O

J6go de Prendas", "O Uiurórrio" e "As doe-
graças de uma criancinha" que, por incorri-
pleias e lruncadas, não puderam ser apro-
veitade». A comédia "Um sertanejo na c6t-
to", embora incompleta, íoi aproveitada. En»
Iretanto, dos outras peças referidas cor Bla-
ke, "O Segredo de Etitado" e "A Barriga de
rneii tio", nqda se sabe. No decorrer do excu
me dos manuscritos, todavia, já muito gatlos
pola ação do tempo e pelas üaça», lorcrm
ainda encontrados outros trabalhos inteira-
mente de-Nroiihircidos, Inclusive planos e es-
boços do peças iniciadas e nâo termlnacci.--,
como por oxemplo "O Rei do Amaionas",
drama apenas planejado; outro, nem titulo,
mas cuja ação oe passa na Inglaterra, no
reinado do Jorge H, íoi iniciado o aparente-
mente abandonado no começo da cuna V!
do !.* ato. O drama "Itamlnda ou o guor-
relro do Tupan" «mamou-se primitivamente"O» Tupinambás", conlorme plano encon-
Irado, "O Repto" (, o mesmo drama quo
os bidgrafoo o blbllógraios Incluem na obra
de Martins Pena com o titulo de "D. 

João
de Ura", re-iundldo pelo aulcr- Tôdas estas
íníormaçõec, a respeito da parto inéditi da
obra de Puna, p-oosuem um valor mera-
mente bibliográfico, pois tôdas as poçar,
agora Incluídas na edição do I. N. L. naáa
acrescentarão ao nome do autor. Nenhuma
dela» possui qualquor valor litotário apro-
ciável, que nos obrlguo a uma revisão de
juiro critico sôbfe a posição de Martins Pe-
na na história da literatura brasileira. A
titulo d» curiosidade o retrospecto literário,
no entanto, seria Interessante que um dos
seus drama- fôese re-presontedo atualmcnts,
com montagem e cenário moderno», tanto
mai» que em 1948 será comemorado o pri-meiro centenário da merie do autor de "O
Noviço".
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DESEJA QUE A DUQUESA
SEJA RECEBIDA OFICIAL-

MENTE
IXXVWHES, 37 (1. N. S.í - O

Duque e a Duques» do Wlndsor
cheifarâo a Injlaterr» o mai» tar-
«iar no dia 13 de Outubro e aqui
permanecerSo pelo e»*-i*,ço de »el»
semanas antes de partir para os
Estado» Unido» e Canadí.

Aquele» que mantém Inlimo
contato com o Duque, e que re-
eentemenU» o visitara*»* no Sul da
França, ditem que o ex-rei da
Inftlaterra continua obsedado pelodesejo de que a Duque»a seja fe-
eebida oficialmente na Corte.

EXCELENTE CONTINUADO*
DA OBRA DE ROOSEVELT

WASHINdTOX, 27 (A. Ri IM— O Comilé Executivo do )>»HI-
mi Democrático adotou hoje. um
programa eleltorsl ronstante de
tiovu ponto, encimado» pelii "slo-
<an" »e.-ulnle — "Vnr., Pri)flti«*ílo
e Pruprcsío".

Inicialmente, n Partido Intieii-
tn «i morte «lc Roosevelt e rínili)
homenacem ao Presidente Tni-
iiiími (|ue sc tem mnstrmin exn*-
lente ennllnnndo* da obra do
saudoso presidente.

MSEM. n* >vi>*%/v#f^]
AS 

VEZIS fico pensando tm quanto crime es-capa. metmo com rigoroso ctreo da Justi.
çal Ainda onttm um dèssts casos repugnan-

ttt deu maiytm às minhas amargas meditaçõesContarei ao Ititor, e ele vtrá te tenho ou nâo razuo.Aqui mesmo, nette cantinho, comentei o quan-to i dttprettlglado, ntstes nossos tempos dt mora-
dia «tcdtta t apartamentos, pequenos, o bichinho
humano, ot tristes nenihs quc ptrdem na campe-
tiçân rpm os enehtirririhos de lu.ro... Não ha quemot qiltirn, * a emprtgada qne lem o teu fllhlnlw
não encontra emprego, apesar dc ser tão grande a
procura dt ai:lnhetrat t copeiras.

Recutando um lugar onde a criada poderiahianltr o *eti btbê, a patroa, ds vezes chtia de
bons princípios, involuntariamente concorre paraesses trrrlneit dramas tm que as inocentes erí/rn*
cinhas sáo sacrificadas. A mát precisa sobreviver,
e no tntanto,-desde que apresente o filho, é enca-
rada como prestasa!

Se ha senhoras que acham que uma criança na
casinha perturba «i bón ordem da rri.m — tainhir.i
há criaturas que nho pensam assim; o que tina-
rem ê aproveitar «t oportunidade para il explora-••«So do trabalho alheia. Vmn empregada "sem /'-
llm" vale eiualro centos cru;eirt>s') Pais "com *.'
lho" valerá npennú cem
se menos att?

intenta... quem sabe

Ontem soube do falo revoltante: üttttptra-da dt tncontrar emprego, uma cotinkeira — carre-
gando, de um lado para eulro, o lelt pequenino ts-carroçado — afinal aceitara a condição de etera-va: tmpregara.se em fíolafogo por vinte cruzeiros
por mfsl

Sim, isto n«ío ê historia para armar efeito, nio
i pantomina de circo. t. a dolorosa, pungtnle na-
liaade. Yinle cruzeiros por mis.

Justamente agora, nessa anguttiota tiiuaç&o
para at mães que trabalham tm casas de família,
o Juii de Menores foi obrigado a suspender o in-
lernamento de crianças. Eslfio superlotados os
asilost

Tomei a mtu serviço uma costnheira com um
filhínho de seis mêtet, e, por isto, julgo-me com o
direito de. apelar para as donas dt catas. Umi
andorinha sá m/n faz verão, mas talvez, com bàa
vontade, juntas façamos alguma coita qut ajttdt
it solucionar esse tremendo problema dos menores
desamparados! Admitindo em sua cata uma criada
com o filha, terá n patrfia prestado um tnorme be-
neflria -- não opinas àquela criatura qut titã a
sen serviço, mas ás outras: dt que tt "escravitam",
rebaixadas pela desvalorização dos ttrviçis das
cniprc.imUis-márs,

Dinah Sílviln éi Qulm

Relógios anti-Magné-
ticos

07VJE-SE 
falar muito em re-

!«Vlos Mantl-ma«nétlco»" c
os fabricante», em sua pro-

pajanda, nSo se esquecem de
mencionar mai» esta qualidade,
quando o rclô-glo a apresenta,
vejamos o «-jue significa dlxey
qne nm relógio í "•anti-magnêti-
eo".

Conhecem por certo «s noa*.*»)
leitores a bússola e soas proprie-
dades. Nao ignoram, tamb-fm,
que estamos permanentemente
sujeitos a influência das fòrc-tR
magnéticas terrestres, as mesma1'
que atuara aôbre a agulha da»
bússolas. Dc modo geral pode-mos dizer que o simples maffne-
titmo terrestre nio afeta a msr-
cha do» relôfdos. Se, entretanto,
um rei Ágio e colocado a alg-ati-
centímetros de nm Imfi forte ou
de máquina qne produta à sua
volta um campo magnético in-
tenso, a situação muda por com-
pleto e isto porque em campo
magnético, mesmo de relativa in-
tenaidade ttVIas as peças de a«;c>
«ln mecanismo dos rcl-ògios »5n
capazes dc se imantar umas a»
outras atraindo-se ou repelindo -
sc. O fato desde ha muito lem-
po »e tomou objeto de estudo dor.
técnicos. Cot*-*sprcende-sc qur

ihojo sc apresente com Importai»-
cia muito maior pois vívemoí
cm um inundo em que as aplica-
ções da eletricidade 86 difundem
cada vez mais: IMa» as máqui-
na» elétri-ca» produzem campos
magnéticos maiores ou menores.
sendo que muitas vezes sao is
grandes miauina» dc corrente ei-
ternada muito menos perigosa»,
pelo campo magnético que d«»en -
volvem, do que apareHios muito
simples, «k uso diário, tois comi»
telefone» e r&diôs, com peças qm-
possuem imãs fortes ou em qm-
circula corrente continua, eomo
è o caso dos fone» c dos allos
falantes. O» campos magnético:.;
gerados nela» correntes aliem.. -
das »8o «iestituidos de importai! -
cia, sendo mesmo u»*tdo» par.,'
desimantar relAfflos imantados.

Os efeitos gerai» do maxtiolk
mo sobro a marcha dos rel<\gio-.
e que aumentam com a inlensi
«lade do campo magnético, podem
rer subordinados a dois tipo**:
efeitos temporais — h4 variaçS'-
da marcha durtmto a permsnén
cia do relAgio no campo magnéti
co •— c efeitos residuais — d*

?ol» 
de ttr permanecido em mo

orte esmpo magnético, o i*cló
glo nlo volve fc sua marcha pri-
mlllva. Há geralmente adiantu
mento da marcha, enquanto n
rei Ágio permanece no camp.»
magnético e um pequeno atra**.*.•uma vez retirado do campo mag
nétieo, em virtude -da maior pai •
te das peças permanecei* imanta-
da. .

A iiuontaçfio dos relógios deu
margem, como dissemos, a nume -
ro»as investigações, oue resulta-
ram nt construção ae mecanit-
mos especialmente feito» para
suprimir praticamente a influèn-
cia do magnetismo.

A solução dada ao problcnv»
pela técnica acha-se baseada u>»
emprego de certas ligas metálí
caí que permitem a fabricação ri.*
mecanismos insen»lveis ao mai-
netlsmo, na prática (é precisa
fritar que é impossível obter um
relAglo absolutamente anti-mag-
nétlco o,u seja perfeitamente in-
serislve) ao» campo» magnéticos
Importantes). O» relógios podem
ser também muitas vezes encer-
rado» em invólucro» que os pro -
tegem contra os efeitos do mag -
netlsmo.

O BRASIL E' UM SO'
PAULO A. DE FIGUEIREDO

UMA 
quantidade enorme de

pequenas república» de ori-
gem espanhola e es:.e colos-

so territorial de origem lusa, que
i o Brasil, eis a América batina.

llrasil e demais repúblicas Ia*
tirio-Amcricanas, sâo, todos, pai-
ses católicos. Suai civilizações
obedecem aOs meamos processos
originais: descobrimento e domi-
naçAo do gentio. Clvlliiaçao vin-
da, pois, do fora para dentro, de
cima para baixo. Seria de intrl-
gar, assim, o fato de nio se te-
rem unido em um tó listado aa
populações ante» sujeitas ao du-
mlnio espanhol, enquanto, em
nosso caso, conseguimos manter
u no-ssa unidade territorial c po-
litica, ao lado da lingüística u re*
Ügiosa, sé mio soubéssemos Como
divergiram portugueses e espa*
nlióis (jtiaulo á técnica de colo-
nização.

Ilcllgüo única e língua única
não lin sin riam para explicar o
milagre da nossa unidade, pois,
su paru lanto fossem suficientes,
tei-iuiiios hoje náa Américas ape-
uns duas grandes repúblicas: a
lu.-ii-amerleana, Rrasil, e nutra,
hispano-americana. Também nAo
hasta eomo explicação, o territó*
ilo, poi» quc é continuo o das va-
ilas nações que falam o castelha-
nn. Ademais, o território, nu ca*
mi dn lliniil, seria «inte* um fa*
lui' dc dcAiigregavân du que de
lilllfiu.

A que dcvemoi, enlân, o pos*
su irmos, hoje, o mesmu e»par«>
territorial, ntimeiitadii até, tlu
tempo do Descnlirimentii? A que
iitilliiiii" n nnssii unidade política,
quis lautos «'iiiisldeiiim tnllagrii*
»u? A rct-pnstu já lui iluda: an
gillllõ eoiiiiii/.iidni* dn piirlugué».

Pcln plasticidade «It* seu tempe-
rainentn; pur u seu senso da»
icnlIdades; pcln brumlunt de scus

j si'iilim«'iiliis: por o seu i'S|\lrlti)
iivciilui-elrn; jtiír Suii tlliXlllllldll-
de religiosa; pov sua Isenção de

I pii'«'iiin:eil(is rucliils, seu nlln ene-
| lirliMitc dc 1'ei'iiiidiiliide,slill minp-

Iiiçíki lios Irúpics. etc., i» porhi-
I jtuôs eonscguiii criai-, a«|iii, um ti-

pu inèililif tjo elvillziiçíii. athi\ès
de um sisteiiiu dc Cliftniiznçíiii

J fiiíe foi uma gnrnnttii puni h In-
toRrldiide tci'i*ltui'iul dn jinfs e n
iinldmlc pnllücn ÚC n(n>sn gento.
O nefirii e o aborígene, iiicsino. sc
iniitn cunlrllMilraiii, no ensn, firo-
r*itn*lífi cm funçíio ilii trato nde*
uuuòo cue lhea deu u trortusues.

Sóbr» 0 valor do lusitano como
colonizador e o quanto a clc de*
reinos, tem Gilberto Prc.vic obra
definitiva, que explica o "mita-
gre" de nossa unidade. "Cusu
Cirande e Senzala" é trabalho
clássico, a respeito. Ocioso, des-
tarte, insistir sobre o tema, já
devidamente esclarecido, e ape-
nas lembrado, aqui, como um
bonto de referência e, talvez, co*
mo advertência a alguns Itisófo-
nos renitentes.

A verdade è que o gênio colo-
nitador do português e n catoli-
cismo, por outro lado, foram os
elemento» que condicionaram o
notso processo polltlco*econômi-
co-social de Ul modo que se tor*
noa possível a integração de for-
ça» dispares num conjunto ho-
mogéneo qüe lem sabido resistir
a todoe os contrários.

Independentes, .entregues às
nossas mios as rédeas de nosso
destino, conseguimos, no Império,
merca da centralização dn poder,
do prestigio pessoal dn monarca,
do patriotismo de alguns vultos
eminentes e dl açâo viglíaiilo dás
forças áhuadas. mahtci» una a
nossa pátria, mau grado a nçfii-
contrária., dc Inconfessáveis pro-
pósltoa políticos alienígenas e,
especialmente, do uma geografia
desfavorável: diferenciação natu-
ral do pais em região» geo-ecoiió-
mlca» distintas; itisulameiilit du
populaçAe» pnr faitn (le vias de
comiinicnçãn para o comércio dc
Idéiai e «Te utilidade»: insuflei-
Anda de porto»; pouca nivegabi-
lidude du» riu.»: terra» rica» il dc-
seilHH, tle dificil fxpliiráçAu, «lc»-
pertiiiuli) h colilçn estranhi*,. ai.
lado dr terrii*! d«* poiicó ou ne-
nhinti valor; Sistema de mditln-
nliiis iicMitUiiiiilu sepnrações, etc.
p-iitore» advctu-n», este», que exl-
«rliiiii, luirit lhes m-itlrollzãr íi»
cl fitos, um» política iiacionnlislti
«• centriillr.ailorn, cruiio fui ,*» lm»
pcrial.

l.'niu a llcpliiiliçn fc«iciiitiv.*l. c
n c-iiis«*i|iiciilc iiutiiiiomla «lus
prnvincIftS, segundd os inuliles
iiorlc-umcricaiiiis, mudou o pano-
rumii. Coiifuiidiu*sc, llli espirito
dos pnlltlens. riiitunomla (nm so-
licinnia. Dui siiifiiniin, 'ms pon'
eo,, rlviillilnilcs entre ICstados,
n;ii'iiV.ldiis pelo sllliliçfiu ;lc prlvi-
líilio. cm que tlcnrnni uns. e dc
.ilirindòiiii. cm (|iic ficaram ou-
tros, 'xrante u cuvcrnu ccnii-il.

Os listados de piipiilnção niRlór v.
maior dcüClivòlVlilitnto pnssiirmn,
por motivo» conhecidos, ri meri-
ver as preferencins du púdér cen
trai, cm dctriinenlo «lc Ksludos
«jUc, pouco cvnllliilos c dc pnpll-
laçfto escassa, logo dc tlínbíinui
influência pulitien, foram rel«»;?u-
dos a posiçfio secundária. Dícse
modo, pnra conseguir algo, em
preciso quc os Estados "peque-
nos" sc coligassem contra ua
grandes. Tal sucedeu dc novo
agora nu Constituinte, cm reli-
çiio a vários problemas, o qu*:
eqüivale a uma ajillcaçflo nado-
nal da perigosa receita dn "equi-
librio europeu".

Nuns listados, pelo progresso
rápido e Imenso, ou pur cnccssí-
vo apego fc tradição, nasceu o ór
gulhn. Ou melhor: o bairrismo.
Todos sc lembram, por certo, du
célebre comparaçio do Ratado de
Sfio Paulo a uma locomotiva pu-
xando vinte viigões vazius. Na
HevoluçRo dc 3'i houve, nté, quem
udvngns.se a separação do grande
Estado, Heceiitomonle, também,
um deputado «uilino revelou que,
no exílio, er» a bandeira do sen
líslàdo natal que ele' beijava,
chorando, ná lim-a «Ia snududc.
Não h:V' muito, ainda, o govêrno
mineiro ocupava, iiurnii niililari,
nm pedaço de território brasilei-
ro que nno sc. siilic fica «*ni Minas
ou nu Espirito Santo. Mnis: quu-
sé tudo» os presidentes da Hopii-
blica saíram dc .Miuiis c de Suo
Pilnlu, valendo a» cxlcçiies iniin
con firmar h regra. Pur outio Ia*
do, no» KsI.hIdò ditos pcqueiiu»,
e por oposlns ra/.ôc», liuscla O
i'c»scutimento. que »c iria tr.idil-
zír também em termos bnirrlsll-
eus Mundos dc possiliiliitiulcs
ecuiinliiirits, cuiiin Mntn (irussii,
(iniiiz, Aiiitizuiiiis, durante 

'muito

lempn ii,iu fnrani ««.etiuer clsitic
dos pelos chefes dc Estado.

Os prtililcmiis dn AmnzíVila, o
iipioccilaiiicnlu dc caclluclins co*
lilli as de Paulo AtmiMi c l)niir.v
«Ia, a <*x|>lr»riis-ãi> dos mineiro*,
goianos ou ii lulii eotitrn ms sécíis
dn nnrilcste, ficavam ile llidu. cm
favor dc obras sunluíiiliis nu Uin
t- nos ura mies E«lii(lnv, Ora. privo
cíi|iieciilu. piivn /.an_!iiilu. K liil-
lliarcs dc brasileiro» n falar do
governo, n nllinr cnm maus nlliíi»
os scus Irmãos dc niilrns listados
mnls prósperos, « iningiuai- até a

J independência.

Sc. do ponto de vista nacional,!
n paisagem politica ficou ftóbre!
esse fundo agitado, è dc st frisar,
dc passagem, que até no que tucfl
aos municípios (e também por-

Sue 
havia municípios privilegia-

os o municípios desprotegidos)
chegámos a constatar êsse espi-
rito dc hostilidade enlre brasilei-
ros. Em «loi» Estados por mim
conhecidos, observei rlvaildades
absurdas entre cidade vizinhas c
tm um deles cheguei a registar
séria rivalidade entre os habilan-
tes da parte alta e os da parle
baixa de uma cidade.

Senti, em alguns Etta.tjos, u\a*
nlfesta má vontade contra filhas
dc outros. Aqui, nfio sn gostava
de nortista, ali do curincii, »co<à
do mineiro, e assim por diante
Aliás, a frase — "basln dc .j-ii:*
cho", mesmo despjdn tle sua in-
tençio principal, oculta uni esta-
do de espirito condenável, port-uu*
impatrlótiro. Em outro fòfn.li*
que percorri, coiitnram-nu', nté,
que um conspfcuo e infliienti pu-
lillco chegou an cúmulo dc pri»»
por uma lei proibindo u filhos de
outro» Estados o ingresso no fun-
(ionalt»mo.

Felizmente, são fatos isolnduí,
exceções fc brasilidade dc líbS-iu
gente; mas são siutnmaí i.invi»s
dc uma doença quc sc pmlctiii
ulastrar e tornar-se Incurável.

O fato é que, a certa altura de
nossa vida republicana, mais pa-
vedamos viver numa Confedera-
çáo «le Estados europeu» dn que
numa Kcdcrnção de Estados ame-
rlcaua: -- Estados fortes, lista-
dn» fracos coligados, Estados con*
tra Estados, cada Estado cum aua
bandeira, seus emblemas, suas
li-rçus militares, fozendo-s* v»!ti,
du melhor mudo, permite os de*
mnis Estado» é o governo central

Tudo Isto, sem dúvida, fruto de
um complexo de ciiusas gcogrâfi-
r.is, econômicas e sociais, exigia
um contrapeso político, que esta*
ria em buscarmos uma organiza-
ção nacional típica, brasileira,
nns molde» dellheadv» pór. Alhec-
tu Torres e Oliveira Viana., En-
tretantu, os políticos, alheios ás
nossas necessidades, não dá vam
ouvido1-, fc voz du terra e insla*
liam em quc o llrnsll fosse "ma-
de" na Europa nu nos Estados
Unidos, donde o fracasso «Io que
fariam e ti descalabro a quc liói
lan<;aram.

A Revolução de 30 foi o terrcKi
vlolcnlo dc todo um processo «ic
descontentamento nacional c dela
adviriam, sem dúvida, outros c;\-
minhos. Seja como for, e cmbor.t
os muitos e inocultávels erros co-
metidos, oln tentou efetuar uniu
obra que sc caracterizasse por
um cunho dc brasilidade, pro-
curando pôr o llrasil acima dos
listados.

Estávamos, assim, sob tal as-
pecto, reinnrcssando no bom ca-
mlnho. Mas, veio a CpriifUul.rito
de 46, táo desejada, aliás, e cm
nome do povo restaurou 

"os 
sim

lolns estaduais e extinguiu os
território» dc Iguaçu e Ponta Po-
rã, aliás criados por nroposta ris>
Estado Maior rio Exercito, quc,
para la^to, se baseou em Justos
motivos, Dessa maneira, volta-
mm os constituintes a lflâO, fa-
cultandn o ressurgimento de ma-
les antigos.

Ora, uma bandeira não é uin
simples pedaço dc pano colorido,
perante u qual fazemos coiitlncn-
cia nu as bandas tocam hinos, V
bandeira è ulgo de sagrado. Tem
nm cnnlcüd'1 místico, exprime.
realidades profundas, anseio» per-
pcttios. Vale como um propósitii
eunsclculc «le luta. Ê a expreesnu
mesma da alma dc um povo. J)c-
ie ser una c indivisível. Dar «\
cada Estado o direito de ter urna
bandeira diferente,*é reconhecei,
em cadu «.nal, uma história dito-
rente a se contar, um propósito
diferente por que lutar, uma ai-
ma diferente a simbolizar. Quan-
to ans territórios federais extin-
to», tornou-se. evidente, nos trft-
mltes da discussão, quc o prohle-
ma não foi considerado em todo.»
us seus termos.

Se o povo fosse ouvido, tudo
ficaria como cstuvu. O que"o pu-
\o talvex pedisse seria a redivi-
»io política do Brasil, enl ba»«*.s
mais de acordo com as nossas ne-
cvssidudcs de progresso.

Ou» falem hs populações doen-
tee e miseráveis de longínquo-;
rincões, táo freqüentemente cs-
quecldiis. ,

Que Tale <V Araguaia. Que fa-
lem as Oachoilra» Dourada e de
Paulo Afonso, o Amazonas c «í
Tocantins',, us.minérios, que.dor-
mem no fundo da tfrra, a nona-
cha, o babaçu, aí riquetas todas
abandonadas du sertão. Cue falo
u Brasil,
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undo Siuiül
CÒNV&SA VAI CONVERSA VEM..

Em absoluto eu não concordo com este tenhor gordo e sá-1iro.qm atende pela nome H. J. Van Duke. Náo concordo cuia
*i* porque este senhor inglês disse outro dia em Londrti nue

y jtizz é umn invenção dn Diabo que só serve para irritar a
gonte deixando-nos também, mtio louco..." Nào seu Van
/'l/A-t'. liada disso, F. quero também dirigir umas palavras a
tste llermtin Wjldenaeu, em New Yarl;, que descreveu a nti.si-
£1 de Jazz assim: "... um mar de beiços grossos de negros,
fazendo barulho em latào, niadeira e tala.,," Ora, ora, seu
llcrman,.» gente vi logo quc o senhor náo conhece esla lientedaqui tio "Hot"„. Vi-sr togo que o senhor náo esteve prc.cn-te, ontem, assim com tu, Tereza Alencastro, Marisc Miranda.1 era Regina Dolttbeta, Cibele Gomes, Eloita Dolabela, Rodo-
pito Siiaza Dantas, Marina Morttis Pinto, Sérgio Porto, e n (lc-
gtinte Nicolc llime, no idrno t poético ambiente da "lloite"
do Copacatninti. Sim, porque se o senhor e ti seu exceleiitissi-mo colega de Londres ali estivessem ouvindo tis vozes qúcil-tes t encantadoras ée l.eila Dourado Lopes ou daquela m^iinacnamaaa Edith\ Castilho, se os senhores as tivessem ouvido não
«I.,." í "-"" °^em •*"¦ "'¦ ¦ • •Por*'Ue wu ''0" D»kt> a musica¦SSsS «", "«'interpretação destas amadoras que formam o jálamoso Jjjf, Setsion que o sr. Siqueira Junior dirige, fira o
#JK.Í."j$*P.Wfn\ ornamente celeste enviada aos homensinstes o/< de baixo:-;..'

Jt muslqa que ontem ouvi naquele ensaio do "llot" me
f(Jt'lembrar Lutem que dizia: "A musica é o melhor rcfriurr:o
para um desconsolado — por'sna causa o enrorão serena, rt-conforta a renova-se..."

. Dem, com licença, mudemos dc. ássiiiito, e assim o fuça
porque preciso desejar boa viagem c breve regressa u dois
amigos meus (que pela simpatia rão antigos dc todo a num-
do...) senhor e.scnhum Luiz Renato dc Maios.

O jovem capitão da aeronáutica liai agora r,i-rVit muna
Importante base no Estado de Sáo Paulo, líoa viaijrtii, Luiz
Renat-o a Glorila... E voltem /oi/o".

Outra vez peço-lhe licença leitor'. Tenho (e náo posso ttei-
xar) que registrar o encerramento da exposição-de Maria Mtr-
garida e de D. Ismailovitcb, ontem no salão do Copacabana Pu-
late Hotel, Constituiu mn sucesso autentico a exposição des-
le* dois grandes mestres na arte tle Ranbrant. Entre os quadros
de maior vigor da sra. Maria Margarida estão: "Sombras da
vida" e "Oração ao Pão", Dc Ismailovitch os que mais tin im-
pres/itonaram, peta beleza rcalistica, estão: "Casa dos Contas","Retrato da sra, GhaW e "Praça do Rosário", Aos dois gran-
de» artistas que dispensaram ao cronista d'A MANHA um mun-
dt» de gentilezas e atenções, en felicito dcscjando-lhcs idcnli-
co» sucessos no futuro...

F, CAVALCANTI

Traje branco: Damas - Brinco, «sul-
celeste ou rota-clsro; Senhora* acom-
panharitei - Traje escure.

OLÍMPICO CLUBE - O Olímpico
Clube, por sua dlreçáo iodai oferece
hoje, das IS Ia 20,30 horas, mala uma
iarde dançante, dedicada aoa assocl-i.
dos e tuas '.-.mlll.it. O Ingresso (ar*
se-é mediante a apresentação da car-
tetra social e do recibo de quitação

MARIA DA GRAÇA T. C. - nea-
llrou-.it na tede do Maria da Grata
r C um (randa oatle Durante a
lesta fi) coroada * Rainha da Prima*
vera. senhorita Edite de Sousa Macha.
do Constituiu acontecimento de re-
Idv.i not anais do prestigioso clube a
festa. ' ¦

cr.NTRO MINEIRO - O Departamen-
lo Social tealliará hoje uma reunião
dançante a partir dat 92 horas, na Casa
rtji Estudante do Brasil, a Rua Santa
Cu?-.*!, n.o 305

ESCOLA TÉCNICA NACIONAL - A
Escola Técnica - Nacional promover!
amanhl, uma tarde dançante noa ea*
loe» dn Riachuelo Teni» Clube, dat 17
is 31 horas. Os Interessados noa con*
".•U"- devem procura-los hoje na poi*
tar!» da escola, pois os mesmot nSo
'crflo v.ndldoj nu clube.

FACULDADE NACIONAL DE
i! ...Eü.CINA

i
j A Faculdade Nacional dé Medi-

elna convida cs srs docentes para,
cm s*-;jn-.3 c ultima convocação, o¦ ssr realizada t**çí.feirâ, dis 1.° de]
outubro, de i 1 ss I*. horas, ele-
gerem o seu representante na-Con-
gregáçáo A apuração seri verifi-
cada imediatamente

Comunica-se aOs interessados que j
dd acordo com o artigo 90 do ts- j
tatuto da Universidade do Brasi
a Faculdade Macionàl de Medicina, I
no prox:tr.-i mis de dezembro a;
revisão di quadro dos d*>*:ntcs I
vres.

Aniversários
(¦ASEM ANOS HOJE .

OanhSrài
r*at4rcla Miranda Welker.
CsrOlina Reis Chavantes.
Georglna Muller Campos.
Mari» d» Gloria MarconA*! Lur.
OtllU Monteiro Lace.

OtnhorH»*
Bunlce P^cha PlU».
NU» Pai- Uma.
greilia Punido.

Genhoret
Ovldlo Al'i/u.
Dolílm Moreira Junior.
Rubem Parruda.
Coronel Fraiiklln Porreira Sr-ia».
Eriíido Tinoco.
Osvaldo Frias Vtlar.
Aíonso Cabral.
Françols Jamel.
Físriv.lln Rodrigues Morais.
Amirico Ar»u.'o PlmnntcT-
EÍcar Limoeiro, juli.
llínock Pereira Lima.
Alberto Egidio Taigiano.
Ctirnírlo Costa.
Gentil í?!m6o-j Estrela.

Trínscorre ho,'», o aniversário na*
-.alicio do nosso confrade dr. Gama
o Silvo, diretor geral du "Colônia du
X:it'.i'J Ce Caxambú, Ass."

MARIA DA GLORIA GARDEL BRA*'
C,-,v — Transcorreu ontem o anlversár
vio hathtcíó de n. Marli da Glorl.i
Oonjel Br.-sfs, esposa do 6r. Dun-al
3'trrclra Braga, alto funcionário da
Aímlnlstraçío do Porto do Elo da Ja-
UflllO.

A aniversariante, qua * í""*ura de
¦projeçtò na nossa sociedade. íol viva*
nente felicitado pelo e»u trande dreu-
1- de tmlzadct.

Trantcorre hoje o anivertírlo na*
tnllclo do ar. Volnande» Cavadlny, *>
-tito comírelo carioca.

Transcorre hoje, o anlversírl» na-
tillclo do coronel Adalberto PompUlo
ria Rocha Moreira, comandante da Cor-
! o de Bombelroa.

Vljura de prestigio em no-ssoj maio*
mlUtare*. tendo aabldo »e Impor por
«ja» brtlhantet qualidades, o aniver-
tsarlante seri aU-o de dlver.*** rnanl-
fetU-coef por parta, de seus amigos ,.t
Btimlradores.

Noivados
Com » FCnhortts !"*» Noiva, filh»

de ar. F1ivlo Augusto de Assis Noiva,
residente em Catas Altas da Noruega,
cm Minas Gerais, contratou crsamento
o sr. Wilson Domlnjucs* <la Silva.

Casamentos
Sn. DARCY BASTOS - ILKA SYN-*

NATSCHKB - Celcbra-se a W do cor-
re.nto o enlace nupclol da srta. IUta
Ss-nnatschko com o sr. Drtrcy Bastos.

A noiva é filha do sr. Curt Otto Syn-
nat-cUlte e da Exma. Sra. Emma Syn-
ri.tschke. Os pala do noivo sao o dr
Cario! Pinheiro dos Santos Bastos e a
Exma, Era. D. Etclvlna Mendes do»
San toa Basto*.

Servtrío de padrinhos, por parte do
noivo' tW religioso, a Exma. Sra* Sei-
ma Cropalato dos Santos Bastos e o
fir. Carlos Pinheiro dos Santos Bas*
tos Junior, ' e pela noiva, o pai d»
mesma c. Exma. Sra, Margarida Sei.
dei. *

A eerlmonla efetuar-se-á na Irrrcja
Evangéllcíi AlcmS. a rua Carlos Sara*
pato, n.o 48-A, às is horas.

Os noivos sío figuras de acentuado
relevo na sociedade carioca, onde «e
t«m feito credores da estima de quan-
tos qtte lhes conhecem a magnitude do
coraeSo e os dotes dc cultura que os
caracterizam.

TTNT.NTE DAGOBERTO POMPIMD
DA ROCHA MOREIRA - ARLCTE RE-
ZENDE -PACHECO - Heoliia-se hoje o
casamento da scnhotlta Aríete Reicn-
de Fscheco'. filha do «r. Democrlto
Pacheco e sra. Adnlglía Rezende Pn-

checo, com o tenente Dagoherlo Pom*
pillo da Rocha Moreira, filho do coro*

'nol Adalberto Pompltlo da Rocha Mo*
reira, comandante do Corpo de Bom-

btlros t da sra. Lavlnin Espíndola dn
Kocht Morelr*.

O «to civil «er* As 13 horas, na re*
eldènda doe pai» do noivo, a Praça
dl Repúblico, 41 « será testemunhado'pelo tr. e sra.' Valdemar da Rocha
Morttrt. peto noivo, * er. João de
Oliveira Rezende e sra. Maria Luira
Pacheco riorim. pela noiva.

O «to religioso terá lugar às 11 ho-
ras, na Igreja da Candelária. Seráo
padrinhos o gr. « sra. Democrlto Pa-
checo, pelo noivo « o coronel • sra
Adalberto PompUlo da Rocha Moreira,
peta noiva.

— Casa-se hoje, na matriz de San*
ta Antônio, às H.SO horas, em Nova
Iguaçu, «senhorita Ilka da Silva Via*
M, ÍIU.B do «r. AntAnlo da Silva Via.
ns » ds sra. Sllvtn Euzebio Viana, com
o gr. "5»lo da Fonseca Costa, filho do
gr. Joaquim da Fonseca Corta e da sra
raralldes da Fonseca Costa.

Servirão eomn padrinho» o «t. Edson
r)« Carvalho F.uz«blo e a sra. Ezollna
Quedes Eutíblo.

O «tn civil será realizado às 10 ho*
tw, no mesmo local.

Rcallza-se hoje o casamento do

sr. Antônio Gregorio da Silva
com a senhorita Ytala Matos Emi.
liâo. O ato civil terá lugar na
Dév-ima Terceira Circunscriçao,
às 9 horas. Sei*ao padrinhos o
sr. Carlos Machado e sua exma.
ei-posa. A cerimonia religiosa se-
rá celebrada na Matriz da Gio-
ria, às 17,45 horas. Serüo padri-
nhos o nosso confrade Máximo
Ferreira e sua exma. esposa.

SENHORITA MERCEDES DE
SOUZA - ÂNGELO PELEGRI-
NI. Realiza-se hoje o enlace da
senhorita Mercedes de Souza,- fi.
lha do sr. Pedro Lourenço de
Souza com o sr. Ângelo Pelegri-
ni, industrial em Sâo Paulo. O
nto civil terá lugar hoje pela ma-
nhô, sendo testemunhas por par-te da noiva o sr. Ataualpa Imbu*
zeiro e Senhora, e por parte do
noivo o ít. Paulo Nodugno e Sc-
nhora. A parte religiosa terá lu.
gfir na Igreja Presbiteriana dc
Copacabana, às 17 horas, tendo co-
mo testemunhas o sr. Emilio Lou-
renço de Souza e Senhora, pelanoiva o Norival Marinho e Senho-
ra, pelo noivo.

A cerimonia será realizada pe-l.o Rev. Benjamin de Moraes. Os
nubentes seguirão, aindn hoje,
parn Sáo Paulo, onde fixarfio re-
sidencia.

—Realiza-ía hoje, o eulaec matri*
monlal de senhorita Julleta Ribeiro, fl-
lhu do bt. Bernardo Oliveira e tle D.
Prazeres Ribeiro, com o ar. Avarias
de Araujo Santos Junior, filho do ar.
Azaria» dt Araujo Santos.

O ato religioso será realizado na igre.
Ja de Slo SebastlBo, à rua Haddock
Lobo, SC*, áa 18 horas.

—Realiza-se hoje, às 17,30 horas, na
Igreja de Slo José. à rua da Miserl-
cordla. a cerimonia religiosa do en-
lace matrimonial da senhorita Nllda
Ramo», filha do casal Albertlna San-
to» Ramos-Jolo Ran-.oa Antunes, com
o sr. Arl Rui Petl, filho do or. Joio
Pettl » da tra. rranclsca Lameiia Pet-

O ale civil terá lugar às 11 horns,
na 10.» Pretória Cível, servindo de pa-drlnho» de ambos, o casal Bernardo
Plquet Carneiro Filho e sra. Hcleaj
Stamlle Plquet Carneiro.

Tejtemunharào no religioso, pelo nol*
vo, o dr. Joaquim Henrique Coutinho
» «ra. Teollnda Stamlle Coutinho. c,
pela noiva, o sr. « sra. Bernardo PI*
qtiet Carneiro FJlho.

Reallza-se hoje o enlace matrimonial
da senhorita Gulomor Munlí, filha do
er. Antônio Muniz, funcionário Muni-
clpal. com o sr. Anatanael Cruz, fun*
cionárlo do Ministério da Marinha.

O ato rivll será às 13 horas, na Pre-
torla de SSo Joio de Merltl. sendo es
testemunhas do mesmo o sr. Eutroslo
H. do Andrade, funcionário municipal
e sua ernhora.

DINAH OLrVEIRA COSTA - ALMINO
COSTA — Reallza-se hoje o enlace
matrimonial da senhorita Dlnab Oli-
veira Costa, filha do sr. Alceblades
de A. Melo e D. Plaeedtna de O.
Melo, com o tr. Almino Costa, filho
do sr. Armando Costa (viuvo).

O ato civil terá lugar às 11 bora» e
o religioso, na Igreja de Slo José, ás
11,30 horas.

SENHORITA ARLETE GOMES DE
CASTRO-SR. HEITOR TERREIRA DA
COSTA — Reallza-se. hoje, o enlace
matrimonial da senhorita Aríete To-
mé de Castro,. filha do sr. * Antônio
Tome de Castro e da sra. Adelaide Au*
Kiste de Castro, com o ar. Heitor Fer-
reira da Costa, filho da viuva Angela
Ferelra da Costa,

Homenagens
• *«.*-r<^f«'4't«rri*fe«'

J'1RN*ALISTA CALAZANS DE CAM-
POS - Amigos, colecat e admirador*!
do nosso confrade Cslntens de Campos,
t*n !o em vista a tu» brilhante atua-
cio como diretor tia Agánclá Naclonpl
carjo que acaba de deixar, i-lo lh«
prestar significativa homenagem que
constará de um almoço que será reali-
zado hoje, ás 13 horas, na A. B. t.

MAP.ECHAL MASCARENHAS DE MO-
RAtS — Hoje, o Departamento TemlnV
nu do Clube Militar promove um bai-
1. de gala em honra do Marechal Mas-
rsrcnhns de Morais. Os toclot e suas
famílias terlo Ingresso mediante a
apresentado da carteira social.

PADRE ARRUDA CÂMARA - Ami*
gos o admiradores do '-putado Padre
Alfredo de Arruda Câmara, presidente
do Partido Democrltlco Crlstlo. ofe*
recer-lhe.no um almoço hoje. Liras
de adesAes à rua da Quitanda, so. 3.".

PROFESSOR LEITÃO DA CUNHA -
Realizar-se-á segunda.felra próxima, *0
do corrente, às 11 horas, no auditório
da Associada Brasileira de Imprensa,
a homenagem qu» sc vai prettar ai
professor emérito dr. Raul Leltáo ds
Cunha.

A eaudacào será feita pelo professor
Aloisio de Castro, que fará entrega ao
homenageado d» um pergamlnho, con*
tendo centena» de assinaturas de teu*
amigos, colegai • discípulos. '

A comlssío promotora é constituída
dos professores Manuel Cícero, Aloisio
de Castro, Artur Mos»s. Carlos Cha-
gas Filho. F. Raja Gabaglla e J. Mo*
relrá Fonseca.

SANA-TONICO
Tônico t

depurative
do sangue

Comemorações
Comemorando o ÍJ.o aniversário da

suo fundado, a Sociedade Tcosoflcu
Brasileira realizará hoje. és 6.W horas,
um festival em seu saláo do Departa.
mento Geral, i tua Buenou Abes.

Repniões

Sociedade de Medicina
e Cirurgia do Rio de

Janeiro
Dedicada ao Hospital de Jesus, I

fez a Sociedade dc Medicina c Ci- |
lUi-Kia do llio dy Janeiro realizar
em sua sedo, terça-feira última,
dia 2-J do corr.nte, uma sessão
(írandemente Interessante < movi*
montada, ave contou com a pre-
icnça. de considerável numero de
médicos e professores de compra.- j
do renome.

Na reunião, quc tol presidida pelo
Prol'. Alfredo Monteiro c secre-,
lariadi pelos Drs. A. Campos h*n
l'az Filho e Humberto Barreto. I
usaram da Palavra onze oradores
todos pertencentes «o corpa cli-
nieo daquele hospital, e integrai)- ;
tes, na qtiasi totalidade, da equipe
do Ortopedia chefiada pelo Prof,
Oswaldo Pinheiro ('atiipos.

Falou em primeiro lugar, o Dr. ]
Marcelo Garcia. Diretor do Hos-;
pitnl de Jesus, versando sua pá- ]
lestra sobre um relato do qué íl
atualmente aquele hospital, com \
sua aparelhagem dc 1.' Ordem e
seus diversos serviços de efica*
cia sobejamente comprovada. Com
diversos dados estatísticos, eiiccr-
rou 0 Dr, Marcelo Garcia a sua
comunicação, tendo, antes, men-
cionado » mcritôria obra ídea-
lizada e levada a cabo pelo sau-
doso Prefeito Pedro Ernesto, em
cuja administração foi eonstmida
a grande maioria dos hospitais
com quc conta a cidade, dentre
eles o Hospital dc Jesus.

Em prossetuimento, usaram da
palavra os deuinis oradores ins-
critos, para « apresentação • de
seus trabalhos, q\ic foram tltis-
trados com exibição dc chapas
radiofiraficas e fotografias.

Projetou o Dr. Oswaldo Pinbcl-
ru Cnmpos, igualmente, um lute*
ressante filmo colorido de sua co-
leção, referente a duas operações
dc casos pelo mesmo observado-.

A presença, no recinto, do Prol'
José Castro Vilngrait, conhecido
médico mexicano veio tomar ain-
da mais brilhante a excepcional
noite havida.

Antes dc encerrar a sessão, te-
ceu o Sr. Presidente, Dr. Alíre*
do Monteiro, um comentado ge-
ral sobre ns diversas comunica-
ções apresentadas.
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RCLAT0R10 DO PLANO DA
UfíiVERSIDftDE DO BnASIL

Cst.i s:ruio diüribuuJo pelo Sor-
viço d* Docurn:n;jç.':0 do Ministá-
tio ds Educoijio c Sa/ide o lolheio
de divuls-l!-?'0 contendo o relolór.o
t;'j extinto L"s:ritório do Piano da
Universidade do Brasil, apresenta-
do ao cntf.o ministro ds Educação e
S?iide e hoje deputado Gustavo
Csp-incma, pelos professores que o
compunham, srs. R;.ul Lcítío dá
Cunha, Ernesto Souza C.impos e
Inácio de Azevedo Amara!, abrõn-
Sendo c periodo da 1935 a 19-1-4.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DI ES-
CHITORES - No próximo dia l.o a
AsodaçSo Brasileira de Escrltore» pro*
movera uma "Tarda po*tlca da Llbei-
dnd« p du Rcslíttncln Francesa".

Esa rcunllo terâ lutar Tis 17,80 tiaras.
daquele dia, no A. B. I.

Conferências
OTÁVIO SOUZA BULHÕES - Hoje,

èis 30,30 horas, no auditório do Minis-
ttrlo da fazenda, o tr. Otávio Gou-
vela Bulhões fará sua confcrlncla sob
o tema "O Banco Central no BratU".

HAMILTON NOGUTIRA - Raallia.
et hoje às 11 horas, nn seda da Casa
da Empregada Doméstica, à ma Ge-
neral Polldoro, lii, a terceira da ad-
rie de conferências que esta Institui-
Cio vem promovendo nas últimas oex*
tos-falrn" do mês. Trata-se. a»ora, do
tema "Os problemas de higiene o sau-
de e o Serviço Doméstico", o rjual
aerá abordado pelo conhecido confe*
renclsta. hoje membro do Senado Fe*
deral, dr. Hamilton de Lacerda No*
guelra.

1 C/ CMl U
A VITORIA DE EVA

Promoções
CAPITÃO HÉLIO BEliTO DE OLI*

VEIRA MELO — Causou excelente Im.
pressáo no selo dai forcas armadas, a
promoiS'» ao posto de capltáo do 1.»
tenente Hélio Bento dc Oliveira Melo.
O novo capltáo do Exército tem sido
multo felicitado pela asccnclo à nova
graduação na carreira, onda tem per*
lustrado cem intellgènola, tendo ainda,
um dos mala brilhantes alunos da Es-
cola Técnica de Engenharia do Exér*
cito. Em aua residência o casal dr
José Bento d* Freitas Melo, genltoru
do jovem oficia] promovido, recepçlo*
nou os seus amigos, quando foram le-
vantados vários brindes, Inclusivo à
F. J". B.

In Memorian
PRINCESA ISABEL - Hoje. às 11

horas, comemorando • data da Lei Au-
rea, as Devoções de N. S. da Plcd...
de t dai Dores e * Irmandade da San*
ta Crus dos Militares, farlo celebrar,
em «eu templo, à rua l.o de Março,
missa solene e festiva cin memória da
Princesa Isabel.

Bodas de prata
• » 9 • »*-»<* •*¦"¦» .».»i.t|t> i

— Para comemorar o aniversário de
seu casamento o sr. Armando Lins e
sra. Sarah Lins reaUxam hoje umi
brilhante festa em sua residência, á
rua Cupertlno n.o 63, em Quintino Bo-
caluva.

O distinto casal, que receberá ai
pessoas de sua amisade, tem sido mui-
to homenageado por tese motivo.

Clubes e Festas
-"*""* "*"1t íriiiiiimiiii

CENTRO PAULISTA - Hoje. às »
horas, em . tua aede social, o Centra
Paulista prestará uma homenagem «a
general Francisco Gllcérlo, l.o presi-
dente do Centro. Motiva esla homena.
gem o transcurso da passagem do cen-
tenárlo de seu nascimento.

Na sejunda parte do programa far.
se-á ouvir s lenhorlnha Irany Leme,
pianista paulista.

TIJUCA TÊNIS CLUBE - Hoje, o TI-
Jucs realizará o teu trsdlctonsl baile
da PVmavera. O salào «obre do grt-
mio cajurj será transformado num ]ar-
dlm de Inverno. Grande orquestra lm*
pulslonarà tt dançai. Ótimo serviço
dr ecls.

ORFEAO PORTUGUÊS - Hoje, Bat-
lt da Primavera para coroarBo da Rui-
nha de 1M1 e proclamarão ^das -Prin*
cesas. Entrega dos prêmios à Rainha.
Princesas t Votante vencedores. Sa*
I6es finamente perfumados e artística,
mente nrnomentados, sob o moUvo
"Mmrvpra".

Traje romnteto para damas.e cava*
Ihclroj, preferlndo-ee: Cavalheiros —

Viajantes
¦»?¦> >»<"»<

Hoje uma época no teatro brasileiro cm i]iie todas as pe-
ças apresentavam, no titulo, um nome dé liouiem: ;\ntis:ae'o,
Simplicio Pacato, Coitado fio Xavier, O 1'ltiino Uuitlierniii, Dr.
João André, O simpático Jeremias, O Adorável Barcelos, O Chá
do Sabuguciro. Os Sonhos tio Teodoro, Lilciunn u Encàllúidúr,
todas do repertório nacional t. mais: Tapaze. O, Conde Daria,
Policlie, Papá Lcbonurd, 0 Amigo Fritz, dà reperiprió isirün--
jeiro, alem de tantas outras que enchi-riamos com seus tltiit,n*
todo o eipaço desta crônica. Nessa época, os varões doininavíuii
o çárfài dn teatro nacional: Leopoldo l-'rois, Procopio Ferrei-
ra, Jaime Costa, Patmeirim... Adão, campeava vitorioso! Mas,
fatalmente, teria de perder a costela, e "nnliar Loa. Se a prir
meira mulher, com suas artimanhas, obrigou u primeiro Iw-
mem a perder o paraíso, também, nos dias que correm, as pri-
meiras atrizes obrigaram os primeiros atores a perder o rar-
taz. Dulcina, Eva. Bibi'. Alda Garrido, Maria Sampaio, A'.:na
Flora, Hehriete Morincau, Olga Navarro, invadiram o t.utíro
nacional, e, com elas, as peças mudaram tle nome. Na tempo-
rada que está terminando, quantos nomes femininos enche-
ram os letreiros luminosos? Cândida, Rabeca, Ana Çlirislie,
Claudia, Madalena, Sinházinhu, Cònchtta, San-rina, nomes le-
mininos de varias raças, norte-americana. Inglesa, liitmiuni,
francesa, espanhola, e nacional, tipicamente representada ;-ir
essas expressivas Sinházinha e Nhã Seuerinà..;, /., como sc
nr.o bastasse a supremacia no teatro, tanibcm nó cinema tri •
unfaram os nomes femininos, átrávez das duas Gildus, a IWu
e a Gilda Abreu que, deante do fracasso de tantos diretores nn-
cionais, resolveu mostrar como é. que sc dirige um filme. Piy-
sitivamenle, i a vitoria de Eva! Àtioru, mesmo quc cs nossos
atores demonstrem o maior "Desejo" de readquirir a snpie-
macia do teatro nacional, terão dc rcsiitnar-se á "1'crfidia'' tia-'•'-'" emnrfecundo os seus "Ciiimcs''. Resta-lhes it ciência >.'o

U:n novo Caruso
PA1US. 27 (S.IM.) — Jean Lo-

cot] vivia em Iloiien, sua \ila n.i-
t.tl c esérein ha 'iiiituc mios n pro-
fissão de pintor de cnnstruçõcs,
Snbin, no entanto, quo posiui.i
umn voz extraordinária, Uma vòx
do tciior como janteis >e omirn
desde. Caruso, Há trí-s meses, uin
chipresftpiiij lie |«ssíi(ícni por
ltoucn, dctüvc-so na cidade, cr>ni-
pefacto, ao, ouvir nm trcclio dc''Guilherme '1'cll", inásiricamíitio
cnniatlo ppi- nma voz desconheci-
ila. Verificou tlonde saia u Voz."•.fu a de tini pintor eni plcn'

| exercício dc sna profissão. U em-
presáriò em uni homein dõ nçlo.

j Subiu uilia escada pura clieíar ao
! nrtistni 1'nlnram è èntçndcrnnV-sci
1 li eis.como foi iniciada n carreira
| tle um tçnoi' aos .''.*> nnos,

Jean tedoc(l trocou enlào r-s
pincéis pelo solfejo, <[Uc ignorava
t|ti:i5e eniniilcl.viiunte. 1 r.ihalltou

j com grande eiitusins-iío, e agora;
preslts a fazer sua estréia cm

í pOlilieo, já sc dá ao lu:;o ile rc-
I cusar liuiilos dos 'numerosos cou-
, tratos (llic lhe oferecem.

\V>"
VINTE E NOVE ANOS DE

EXISTÊNCIA
*; tt?,5j

SJ .Yrio passaria despercebido à critica radiofônica o vigc-\','
Ú siniu nano aniversário da Sociedade Brasileira de Autores fc
i' Teatrais, t" nós. i/nc nos batemos por nm franco rn!endimertd~y,
y, de autores de rádio com os órgãos fiscalizadores da SBAT. fn'\'í
jj lemos questão de registar « festivo acontecimento.

E pedimos licença a Joracy Ca
m que aipa!ai<;

</'• dal

imargo parn transcrever uS í'
o Boletim da Sociedade. c<«;ic*7ionit7õS;ía
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surte'Avatar": 
porque não experimentam a troca das almas:'

LUIZ IGLEZÍAS

0 ministro da Educação vi*
cita o Conservatório N. ch

Canto Orfeônico
Acompanhado dá pessoas tle scu

pbinete. o ministro Ernesto S:>u:
Campos visiíoj o Conservatór
Ní-cicnal ds' Canto Orfeônico, di- h
rigido pelo maestro ViUa Lo^os,' 

'

j lendo ahi recebido por todo o cor-

"HONRA e G L ó R I .A.
UAXDO uma sociedade d: escritores — funÜMla e dirigititi 

'¦¦¦

por idealistas, quc, em geral, não sabem dirigir a "f jf'. :;
nrópria nida econômica — atinge a solidez e a proíper.V 5> .

iáde da SBAT, a nente fica a pensar em como se deu esse niíwS
i\ lagre. . M '
'. João do Rio, Pinto da Rocha, lltifael Pinheiro, Alvarenga,,í" 

Fonseca. Bastos Tigre, Abadie Faria Rosa, Carlus Bitlencuurtí:ii
Armando Gonzaga, Cardoso dc Menezes t Ccgsa Boscoli, foi-tritH
os homens que. á 1'reiite lios seus companheiros, conduti-, •>'
;-.í;;i a Sqolèdãdé Brasileira de Autores Teatruis à situação »«.--*¦• K
dadeiramente privilegiada quc hoje destruía o grêmio dos es-, ]\
critores dramáiicoi, entre as organizações congêneres. Lrmu-fc

i {{ pobres os que nwrieram <¦ sáo pobres us que vivem na. luta ^'; K' -'/iccssdíife pelo progresso da sociedade. Êsse c o milagre: hi**.-**
{' mens pobres, dirigindo outros homens pobres, formaram um h

• o patrimônio comum, que representa a ganmtiit da estabilidade <>
i " econômica de i/mintos estejam em condições,fie produzir ibras -'
: ^5 teatrais ou composições musicais que satisja.çam us eiiaén- ''•

! <'* cias do público. Todas iles souberam, como o sabe ainda boje ¥> '

i 4 o presidente Gensa Boscoli, dirigir uma familia de gente pobrs, Jí
}! de forma a assegurar o mais proveitoso c.i:crcic4o de vocaçôett í>

' '/, artísticas e literárias, no sentido da defesa dos direitos, rara^ }i-
| 

',', mente reconhecidos, ila propriedade intelectual. Hoje o autor. y.
i< teatral e o compositor musical podem viver dignamente do* jí

ai $í seus direitos autorais, sem os vexames e us humilhações à.qticr Jí
o ¦ á se sujeitaram outrora, quando os empresários tripiilavim 1;

soes, e aiiiaa sem a conirwuiçuo ao governo e aos empresàri
ns autores e caninositòres anunirarum-xi- miilnnmi-nl. . J..

Em viagem da recreio easTuIrà psrs
• Europa, pelo avilo Internacional, na
próxima segunda-feira. 0 sr. AntOnlo
Arnaldo Gomes Tavclra, dlretor-geren*
ta da Cia. Cimento Mauá.

O sr. Arnaldo Tavelra visitará Fran*
ca, Holanda, Inglaterra, Sulca « pos*
slvelmente Itália.

INDUSTRIAL HORACIO SALDANHA
Pelo "ConstellaUon", regressou anta-

ontem de sus viagem a Pernambuco,
' íawndo-se acompanhar de sua digna

esposa, o Industrial brasileiro Horáclo
Saldanha, figura d.-.t mais expressivas
do nosso mundo financeiro e toclal.

Im Pernambuco o lluttre casal re*
eebeu Inúmeras e merecldss bomtna-
icns.

Missas
MMiMinmi

1.0
CELCBRAM.SE HOJE i
ILANV ARAUJO DE MORAIS,

dlt, às 10 horat, na Candelária.
JOSÉ MARTINHO DE MORAIS.' àt

0 horas, na Igreja do S.S. Sacrsman-
to.

MANUEL DUARTE FLORIM. l.o dia,
át 10 horas, na Igreja de Sáo Krancit.
co de Paula.

MONSENHOR VEIGA, T.o dia, àt ÍO.M
heras, na Igreja de N. 8. do Rosário

NAPOLEÃO LEVEL. T.o dia. às 8,40
h-rns. na Isreja de N. 8. do Rosário.

MANUEL MARINHO ALMEIDA, l.o
dia, às 0 horas, ns matrl: do Coraclo
de Jesus.

MARIA PINTO LOPES UHAGA, T.»
dia, às 11 horss, na Catedral.

í'*:r%"'*' ':^^^'.^'ír^^^mmmmmmms
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PROCOPIO que renparcccrrt
ao público carioca a 2, no Ser-
rador, com "Ciúmes", a /amo-

sa peça de Vernenil

CARTAZ
Todos os teatros oícrcccrílo ho-

Je vcsperal às 16 horaa e testões
noturnas àa 30 e 32 horas.

SERRADOR — Eva e seus ar-
tlstas nos dois últimos dtaa de
sua temporada, com "Claudia", d>>
Rose Pmnken, trad. de Mr.ga-
lhaes Junior. Quarta-feira, estréia
de PrccopV) com "Ciúmes", de
Louls Verneuíl, trad. de 0"!sa
Eoscoli. No elenco: Susana Ne-
grl.

REOINA — Dulcina-Odllon nos
últimas dois dlns da temporada
com "Ana Chrlstle", de "Eugene

fm^títí*me^»»^'f*y^

O' Nelll, trad. dc Genolino Ama-
do. Nos primeiros dias dé outu-
bro: Henrletc Mortneau com "Fie-
neslo", cm trad. dc Brlcio dc
Abreu.

FENIX — Maria Sampaio e Ro-
dolfo Maler, com "Perfídia", de
Lllllan Hellman, trad. do Magu-
lhaes Junior. As 21 horas.

GINÁSTICO — "Os Comedlan-
tes" çom "Desejo", dc Eugene O'
Ncill. trad. de Miroel da Silveira.
No elenco: Olga Navarro, imp.
até 13 anos. As 21 horas.

RIVAL — A'da Garrido com"Nha Scvei-lna". de.Antônio Gui-
marfies.

RECREIO — Walter Pinto apre-
senta Oscarito na segunda atra-
çfio de sua temporada "Nem te
ligo',', revista de Walter e Frei-
re. '

CARLOS GOMES - "A volta
do mundo", show teatrallrado
por Chlanca de Garcia, com p
elenco da Urca.

JOÃO CAETANO — Oiltla-Vt-
cente com "O Ebrio", opereta de
Vicente. A seguir: "A Marquesa
« o capataz", comedia musicada
de Magalhães Junior.

REPUBLICA — Últimos dois
dias de "Chang".

GLORIA — Rocambolc. Magia
e variedades. Diariamente vespe-
ral as 16 horas c sessões notur-'nas às 21 horns.

NOTICIAS

Dc:Ugou-*c do elenco de Eva o
ator Armando Peneira.

sóbre a situação dos escritures e músicos desamparados', qae
recebiam, por favor, miseráveis "gratificações'' pelos seus'tra- $
ballios. Hoje, e muito antes das caixas de aposentadoria e fien- Jj

t soes, e ainda sem a contribuição do governo e dos empresários, y.po elocenie, o ministro João Al*. H ns autores c compositores ampararam-se mutuamente e des- 8
berto, que enfio sj cn:on;ravs! » ffulum regalias decorrentes de seu próprio esforço e capacidadr.
presente, nurruroscj irmãos supe- j Titflo isso se deve ao superior espirito de união e solidai
riores dc colégios religosos¦ d";-*' dade inspirado pelos que iniciaram a grande obra, não só o*fe|
Mines C:rais. era em visita-a es*! « presidentes, como ainda os que assinaram a primeira ata (Rau! fy%• y. Pederneiras, Viriato Correia, Cândido Costa, Francisco (Jorfrin- *?'£

i. i | }8 ga, Gastão Tojciro. Euclydes de Matos, Avelino Andrade, Jlnt- <• ."á
1 H^r^^^r^/r^Ü t0* Ti«rc> Fnhiü Á"tr,n Re'*- Alvarenga Fonseca, Oscar Clíü- {í-Stu-l, reunião s.m.nal do Centro;« ,ulbaríno< Antonio Quintiliall0i oduvald» Viana c R. Gaspar da 8*1de Coordenação, o ministro da i <> Silva), e mantido pelos quc. ao entrar na casa, encontram a K ;|

Educação tave ensejo de assistir aos | íj fdmiliã reunida i sempre empenhada na defeza dos interesses tt-j$
trabalhos daquela dependência do;« rie todns. Portanto, Honra e Glória à SBAT, ao comemorar os ií'UI >A seus Í3 anos de existência- y^M

JORACY CAMARGO" ,- SiM**'m

tj capital e outros.
Tendo coincidido com a

S5m,-.nal

No elenco de Hcnríeia Morincau
estreara o sr. Álvaro Aguiar, cio-
mento de destaque r.o rádio ' ca-
rieca.

Com a sr-tda de "Os Comc*i!an-
tes", cm d?:e.nbro. rin teatro Gi-

-?rn ocupado pela
coiaicJlac Alma P'o-

p.asfco, este
companhia d:
ra.

Ministério e do qual participavam
cerca de 200 professores e profes-
soras. Finda a reunião, o titular da
Pasta externou sua admiração pela
obra invulgar e patriótica que, sob
a direção sábia do maestro Villa
Lobos, vem sendo . executado no
Conservatório de Canto Orfeônico. j

Teve lugar ent seguida unt3 do- j
monstração da especialização de j
canto orfeônico, havendo o profes-
sor José Vieira executado números
de piano.

Perdeu.»e o TalSo de Raciona-
mento pertencente a Luiz Manoel
do Nascimento, residente à Rua
Ibltuba apto. 27 casa 101. ILHA
DO GOVERNADOR.
*¦*+**+****+*¦***¦**************
ESCOLA NACIONAL DE EN*

GENHAQIA

Segunda-feira de \À ás 15 ho-
ras, - - Eleição para Paraninfo da
turma de engenheiros de Í9*I6. —
10 horas — Eleição dos homena-
geados. A mesa apuradora será
constituída pelo>Presidente do D.
A. e pelos diplomandos que com-
pòom * Comissão de Festas.

Os alunos do 5° ano dapenden
tes de cadeiras do *t.° ano, que
ainda nâo requereram exames das
cadeiras de Construção Civil e Hi*
giene deveiâci faze-lo com a maxi-
ma urgência, pois o C. T. T. em
sessão de 4-9--16 autorizou os
alunos na situação acima, a faze-
rc-m ós citados exames.

Perdeu se o Talão de Raciona-
mento de açúcar pertencente a
Zsllnda Monteiro dc Rezende, ro-
sidente à Estrada de Camboata
sn. ..5ta:".D d I-lor.orlo Gurgel.

<S Quc nn prtJx/mo*fi/iiuersdr;o da SBAT os autores de riídio it
e com mais direito dés- tf-Mpossam participar ainda mais dc pcr'<

» ses festejos. São os nossos Vótois.

8-K-***-*-*-*»
DRASINI

•.-v--ti.v-w-s.ik.
**sV*»-V*s,-*t.*sV*yVttjlsVsV1

ACONSELHAMOS
PARA KOJS

U.t. iar.£o e uma historia pír-» k|

NA RADIO NACIONAL :
7.13 — Musícíu variadas, f.,00 — Rá-

perter Esso. COS — Musicai vatio<'aí
10.15 — Calcndáiio mtislcal Ko.ís. 10.3J
— Grande Hotel, novela. 11.00 — Mu- j com Aloisio Silva Araujo. M.30 — Gran
slcas variadas. 12.2J - A «jv:;la brifaj | üe -{how" esporiivo. direção de Raul-
comigo, novela. 12.53 - Repórter E.«o. | Lor.Bras. 5C.0O — Crar.dc baile A-sií
U.0O — Musicas variadas. 14.0o — Pro- j
Cramu Bem Bom. de Celso Guimarães I
15,00 — Semanário Elegante do Ar. !
1S.3-) — Programa Ccsar cc Alencar j
U",00 - Musicas variada». 10,30 — Cà- j
io dos Apíacis. 1S.15 - Os trovídores. 1
19,00 — A vos da R. C. A. 10 IS —
Nuno Roland. 15,*M - Noticiário do D.
N. I. M.00 - AudicSo Johnson. 20.!í

Repórter Esso. J0.30 — Heroina?
An0nimaá**%í.0ü — Wcek-Eud. 21.30 —
Aponte o culpado. '22,00 — Musicas
variadas. 22.SS - Reporte." E«-«o. 23.00

"A Noite'* Inlorma 23.30 — Ridto
bslls. I,ú0 — Cnccramtm.0.
NA RADIO GLOBO:

18.00 - Melodias e canções internado-
nsis. 10,00 - O Globo no ar. 19,05 —
Esporte nu »r, com Ga-lümo Neto.
19.30 - lnloimatlvc da Aiicncia Na-
clontl 20,03 - Artista» novos do Bra-
sil, dlrecáo da !'roíe>5ora Magdala da
Gama Oliveira. 20.30 - Amor Eterno,
novela de Nelson Nobre. 21.00 — Vai-
cv e Madureira, comentários de Ondi-
no Vieira e Alberto Mendes. 22.W —
Rádio Baile, animado por AU ViííU-
I.Ofl - Encerramento.
NA RADIO CLUBE DO BRASIL:

12.35 — Cadetr* -d* barbeiro, com
Aloisio Silva Araujo 12.45 - Buenos
Aires querido. 13.00 - Fim de scmsna
— progrmna d» estúdio, direcáo de Aer-
ton Perlln-elro. 14.M — Caravana de
rllmcs. 13.M ~ ProETiuua du eal5.

17,90 — uin \.\:-n'c e uma lUficria pAí-v-i- !i\ücí. 13.0 — Hit parede (Qsdo*Ms»deí > *|
cinematográficas). IS.» — Onda espor- '$ %
t.va (Raul Lor.gras!. 19.00 — Comenta- |
rios da tarde. Marmiu política, Kot!- |ciino de Nebon Paixão. 19,1* -»- Me-^ &
lotílas inesquccivels. 19,30 — Notfclá-vS
no do D. N. I. ao.oo — Surpresas A-ííJ

.Vii^^^-í^í-t^^ --;-' '¦-'-'-¦-' &**>ir 
'*sí-»»-íiÃ*íb.i.

gravações, l.oo — Final das Irr-adiaçoc,; •-.
NA RADIO MATJA :

15.C0 — Ouça o que r,ulscr. ITTíOO .—-*í^|
T:o Sam e suas melodias. 1?,30J -»»>l
Conselhos e confidencias. 18,00 — Ave!
Maria. 18,03 — Melodias dtv Brasil.
13.20 — No mundo dos esporte». 19,00 teJornal do trabalhador. 19J» — En* 'j
cantamento.' 10J0 — Noticiário "radio- ¦
:.:.:..-..' da Aféncis Nacional. 30,00
Folhas icllss. 2-J.05 — Rio intij-c.. ÍB.JÓJJ

Jscô e seu bandolim. 21.00 —¦ Uos4.'•
so íim de semana. S1.30 -s *h*ljtl**las dfr'
vida brasileira. 21.35 — Estúdio. 12,08-

Ultima edição do Jornal do trabái|
lhador. 23,30 — Rádio baile.
NA RADIO MAYRI.VK VEIGA t

12,00 — Deslile da Juventude — eaiu-
dio. com Leporace, Patrício Tetxetra o
Enlo Santos. 13.45 — Xerem o De Sl^>- ''
rals. 1S.50 — Chute musical. 18.S5 —¦ ".

Gslho de Urtiea. 19.00 — Esportes cem j
Oduvaldo Coszi. 19,30 — NoUeUrto dã.J
Agencia Nacional. 20.00 — 11.0 Cl«(^|
tulo de -Jamais te esquecerei**, .}*JS
Otávio Vampré. 20.30 — Panorama Bo«¦¦'•v
lltico. dc Carlos Brasil. 20.45-. Eòi'*
tudio — "spealicr"' Sousa Filho -1--•
CJro Monteiro. 21.M — Ecoa de Espa-
nha, corri Laíourcsde e Orquestra. Sl,3) -S

Orquestra de Cordas. 22,30 —Co-fS
mentário de Gilson Amado. 82,05 — :|
Verso e Reverso, de Otávio Vtuiiff-rCV^g
23.00 — Panorama político i O mtJBrlsJ
cr.i iua casa.

SmâS, mmmSttmr
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DERRUBADOS OS PORTÕES
DOS ESTÚDIOS

DESORDENS PROVOCADAS PELOS GRE-
VISTAS EM HOLLYWOOD

ie » ¦_» » »-to III 4« 1'I70
RERFEtTO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM ESTAR"%ã^*(fmm

IíhiII, ü.tMtü • Tom DRAKi • Mut»o.n MAM

^ aUl •" "¦' '„¦:. :•_,-,:.. 
'-::,yÀi.: 

j: ,...-. ..ii Si /-,."<--¦•

EESa «.-Aja """«ÍIS-
íULTIMA >mnA«Aio-_

PORTA
' Thr I «,.. t *¦_.,, '

. rnWNlltl ílw-_;iri ÍIMI
Ni.' l-f _->',{ St ífO »t,--: , it

** •*•-**¦* *¦*> * * FILME* METRO- OOlint/rfí - MAYER

__ rimo
W FOGO

V-Cc.'ii',t ltétf_til'i f l«.\ MK.'f

|'.V,»-i^ií-=S?:
^U.,PRÓXIMA, A ESTREIA DE "Só

^•"'•^ESTA UMA LAGRIMA"
i-; •--t.ossuindo todüs

¦ .4***i-a,nde película,» "Só Rc-'..i
f^raiírlrríu".

IOS FILMES DEHOJEos requisitos
i-a-L-rs-in-*.*- ü confecçüo de uma

uma,
foi. por isso mesmo, e-s-

colhida- para Eor a produção co.
menio-._iti.vn do 30° [.nivçrsnrio da.

Sm!f_flt\pi.-_t nu Amórlca Latina, j
ív.*lãBí_ 

"eMrcia se dará soxtn-fe.raj
J_ ¦¦f.roxi-ma nos 'cinemas Pinza, P»i-
§|S_rM(8ii$_, Astoria, Olinda, 'Kits,
f_í.:.Sfflb*'_" TPrimor.

Do fato, nfio poderia se c_.pcr.ir ]
1;, '. outra coisa dos elementos que
BBS_f-ffl-frferam para u coi.fec-.fto!

{iffsa.. obra-prima.
|';"'"S6 Resta uma Lágrima" é a

historia de um grande amor... a
^¦(.historia do uma jovem que vive.
:-..-. noi -curtos momentos em que cn

1 >.«
C I N E L N D I A

Bií

fI

CAPITÓLIO - 3MJ7M — ScM«*__
Passatempo.

IMPÉRIO - 23-Í340 _ "O Ebrlo".
METRO — 23-841)0 __ "Agora Ser*-

mos Felizes".
ODEON - 22-1505 - "Por Cama Do

Uma Mulher",
PALÁCIO - 32-4030 - "FonWStTll

Por Acaso". -
PATH8 — 26-0775 — "Ela Quer Ser

Mulher" c "O Crime do Pinhal Cho-

"Carnaval

"Dunj Ga.
Sombras na

SffitíJ-S ° homem que eua o seu
,.}qci.l*j .uma vida inteira... É a his-1
iòfia-da angustia e do sacrifício;

,%(; esfa mulher enfrenta ao ser'-^'rigiijpa.a abandonar o filho quc|
_o_j*iscoir daquele amor, a fim dei

livra-lo do estigma de um nasci» j
JncnVP'- ilícito.,. Olivin de Hnvil- i
íáro^ivciido. a figura dessa mu- í
lher sofredora, atinge o clímax de
SUO o.irrpi.r.i artística com tim:.
jJfrfiírmance que, por berto, lhe'jiWpnréionaiá o prêmio da Aca-

;¦- ¦¦¦»'>_SiLi'

Mmm
1

rio".
PLAZA -- 22-1037 — "Carnaval «Je

Estrolas''.
1.EX - 22-0327 — Gllüa**.
VITORIA - 42-8020 - -'Gilda". '

CINE SAO CARLOS — 42-0325 -
"A Sereia daí Ilhas".

C E
* 

N T R O

. -,:-.\

CABELOS BRANCOS

JUVENTUDE

EVfTA-05,SEHTIN6IR

— .0 Prisln-
Pot.o Selva-

«3--.14C — "Sü.1 M-

ffeÉOFLUIDINA
Na arte-
rio escie-

rose.

1 .
CENTENÁRIO — 43-0543 — "Chamam-

n Isto Amor" e "Mistério do Oriente*.*.
CINEAC TRIANON - 42-B024 - Co-

mídias, de-enho-». jornal;, shoiu, He.
COLONIAL - 43-3512 - -Turian E

A Mulher Leopnrtlo 
'".

D. PEDRO ¦- 43-0154
neiro dc Zenda" c "O

uem".
ELDORADO

t_*.-.a E O Groom".
1LOR1ANO — 43-054-
GUARANI - 22-0435

i» ''Justiça a Murros".
IDEAL •-- 42-121D —

VidD**.
ÍRIS - 42-07K1 -- "A«:.ire Seu Ho-

mim" e "Ta.tiinsem Mtrteiiosu *.

l.APA - 22-2543 — "Romeu e Jullc-

ta" •> "Ohl nãby".
MEM DE SÁ — 42-2Í32 — "Quando

F;ila »t Coraçfto".
METRÓPOLE »- 22-113B0 — "O Solar

pc Dr-tfjcnvrlck"
PARISIENSE - 22.012J

de. Estrelas".
POPULAR - 43-1054 -

rolas c Um Marujo" c
Noite'-.

PRtMOH'- 43-Wíl - -Acossudo".
REPUBLICA - 2.-0271 -
RIO BRANCO.— «.1630 -_ "Desde

Quc.Partlste" e "Procura-se Uni Hei»-
deiro".

S. JOSÉ - 42-03.3 - "Alegria, Ra-
pires".':-—. r— 

l* 1
B A I fl (. O 5

I. ', _

ALFA - 29.8215 — "Ver-tc-ei Outra
Ver." * "O Potro Selvagem".

AMERICA — 43-4313 - . "dllda".
AMERICANO — 47-2801) - "A Rainha

do Nilo".
APOLO — 3.-4M3 — "Ressurreição"

e "A Pulseira Misteriosa".
ASTORIA - 47-0405 - "Carnaval di

Estrelas".»
AVENIDA - 33-1607 * — "Corações

Enamorados"'.
BANDEIRA -

Rrpulaçoo".
BEIJA FLOR

Como Ê»".
CARIOCA -
CATUMBI -

IIOI.I.Y.VOOD. 21;.(Rt. — Do-
sordens provocadas por elemclt-
los «revistas tiveram lugnr hoje
r.o-, portões dos estúdios da War-
ncr Hrothurs e dn Metro GoldWyil
.Mayt-r. Kiil delido um Iiomciii•pnr hiiver cortado, a uavnlliu ó
pneu ile uni dos automóveis que,
tniiisporlaudo elementos que fu-
ruram a Breve, derrubaram <-s
porlões dos estúdios, neles pene-
trando em alta velocidade, sob
escolta policial. Também nns
«clúdios t'a 1'arainounl, da RKO,
<;,i (.".olunibia, da 20tb Ccutury

O PRIMO BASILIO
O cinema Sfio Luiz estreará se-

gunda-íeira próxima "O Primo
Basilio", a notável produçfio ar-
gentina cuja planiílcaçfio teve ba»
se no romance célebre de Eça de
Queiroz. "Q Primo Basilio". alem
de possuir um enredo fora do co-
mum. vibrante, realista, sensacio-
nal, apresenta um quadro dc in-
térpretes invejável liderado por
Santiago Gomcz, cujos trabalhos
em "Os filhos mandam" e "A vi-
da por uni desejo" já o tornaram
querido c admirado da platéia ca-
rioca, Aida Luz, Roberto Alral-
dí e Elsa 0'Connor. uma das
maiores atrizes dramáticas porie-
nhas vivendo com calor o perso-
nagem central do romance, a trá-
Sica figura de Juliana,

2S-7013 - "Minha.

20-6574 "duoro-lo

•Gilda".
-A Severa'

o Roselral da

-8-577Í - -Gilda".
28-8170 - "Alma Rus-

| sa". «5 "Lágrimas r Sorrisos".
j COLISEU .— 2Í-87W — "Vivo Para
¦ Cantar"'.
I CAVALCANTI — _-_-8-3_ - "Lloyds

j de Londres*- e "Vidas Solld-|las".
EDISON — Sí-444a — "Or-tulho".

ESTACIO DE 9A — 42-0312 - "Teii-

j lí.So de Ser*!»" r "Os 3 Mosquctcl-

Fox o da Universal Picturcs fo-
rom colocados f*.revistas para im-
pedir a entrado dos que preten-(liam trabalhar. A (treve atual
pmulc-.se a uma questão técni-
ca siMire a quem cabe a constru-
çím dos cenários das películas.

Cia. Química Comer-
ciai Industrial Bra-

sileira
CONVOCAÇÃO

A diretoria deata Cia., convo-
ca' os senhores acionistas para
uma Assembléia Extraordinária a
realizar-se om sua sede & Avenl-
da Rio Branco n. 257 — 4o andnr,
salas 403-404, nesta cidade, no
próximo dia 4 do mís de outu-
bro do corrente ano, às 14 horas,
a fim de cumprir exigências de-
terminadas pelo -'Departamento
Nacional de Indústria e Comer-
cio", em seus Estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 1940.

A DIRETORIA.

SEMANA DA ASA
Na presidência o brigadeiro

Trompowikl
O minfetro da' AcrOnáutlcni, bri-

gsdeiro ,. Aiunando . Trompov-^kí,
recebeu ontem, om áudiíncla espe-
ciai, os srs; Caínllo Nadei-, presl-
dente do Acro-Clubc do Brasil; e
José dc Castro Alves, presidente
da Comissão Organizadora da. "Se-
mona da Asa" de 104..

Nessa oudjèncja, o Aero-Clubo
do Rrasil convidou ofieíulmcnta o
brigadeiro TrompoW3ki para ..
presidência de honra da Comlnsfi-)
da "Semana', da; Asa", tendo o 'ti-
lulw ilu Aeronáutica aceito Ò
agradecido.

A propósito, lembra-se scr o mi-
nistro Troinpowski atualmente o"brevet" n. 1 do Acro-Clul-e dn
Brasil, cuja vida i..n sido dedi-
c«d« ao pr.-,i»_t5so, entre nóí, da
Aeronáutica.
..GRANftP,S PROVAS AÉREAS

Cdmo nos anos anteriores, o
Aero-Clube do Brás!, promoverá,
•m outubro próximo, durante as
comMnorat-ões <la "Semana da
A«a", uma sdric de írnnde provasaártas, côin o possível concurso
d« ases cstranjclroa.

O pro*.__iha dè.sse ano entre-
tanto, abranger*-o maior número
de cerimoniai e. nas provas aó-
reas, mais modalidades dc dlspu-
t« entre nossos melhores pilotos
civis.

AVISOS FÚNEBRES
FIL0MENA CAZELLI

MANFREDI

tDomin|{os 
. Maafrcdi, se-

nhora e filhos, Anlonh
Manfrcdl, senhora c filhos,

í-arcllo Fioravantl c senhora,
Erasmo Grovlnl, senhora o fl-
Ilios, Constantino Panaro, senho-
ra e filhos, Luclano C-inncvalc,
senkora (ausento) <• filhos,* Gcls»-
mina Miuifn-di (ausente) e fl-
ilios, cumprem o doloroso dever
do participar o falecimento de
sua inesf|uecivcl mãe, sogra c avó.
aos S-.US parentes e amigos, bem
como comunicam que o féretro
saiu ontera ás 17 horas, dn rua
do Bispo. 172, para o cemitério de
Sâo Francisco Xavier.

LEDA DEI NEGRO
Os professores c colega»

dc turma do I. fi. C. con-
vidam parentes c amigos.

para assistirem à missa do SO."
dia da saudosa I.ftDA, que se rea-
lizará hoje, 28, sábado, as 9 bo*
ras. na igreja dc SSo José.

t
Emilia Claudia de Lemos

Souza
Amélia, amigos e útmir.

parentes agradecem « con..
vidam para a missa de sé-

timo dia que será rezada is '•
horas, na Catedral Metropolitana,
hoje, dia 28. Desde já, penhe-
rados, agradecem.

t
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-COTAÇÕES DE "A MANHA": DE

1 SEREIA DAS ILHAS
í§:t; (ROAD TO SINGAPORE, PARAMOUNT)

rLonrsTA -
nx-T.iiN-*:.sE

J;> Foi j ll.ihi,.
Est-.Klan.cí.''^

(1RAJAÜ —• SS-IJU — "O Sclinlo
V<Su*.

GUANABAHA — 5C.4WS — "AníO
ClBantc".

HADOCK LOBO - *_-0«l0 __ -O Ro-
mêm Fcncnncp.ar' a ' !»5o Sou Covar*
de".

IKHAUMA — «.3350 — Por Quem
Of Sinos Dobram''.

-Jj I IPANEMA _ -CoraçíiM rnatnora-
* I ádi'.

IRAJA — :s-S3M — 'O Feitlval ae

1
2
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.1 "reprise" do velho exilo dc llorolhg La-
moui; Bíiig Crosbv e líab llopc, tâõ reclama i-i
na nossa "enquéte", ainda c divertimento razoa-
vel: Os pontos dc vpôio estão rcstrilvs à parti
dc comedia è música. A trama, cm realidade,
è muito repisada c fraquinha. O velho casa dv
jovem extravagante, filho de milionário, e aves
so ás etiquetas. Noivo dc criatura frivola fone
de qualquer forma c aporta em Sinnapura, Nfil-

>gucm pode levar a serio o ambiente e tampouco u lógica. Os mo
t[ivos humorísticos são fáceis para (, grande público. A farsa
está presenle em diversus sequéiícias, mas mio sé pode nri/n»
qlte..particularmente liob consegue boas piadas. liiug Crosbn
.ctpetlcts agradável c Dòrdthy Lamour completa o triaviiul-i
ánioroso, desta vez levado para a brincadeira. Jndilli flarret:
ia noiva que 6 "barrada''. Charles Cnburn, o pai do estròina
Entre os coadjuvájitçsj sem oportunidades salientes encontra-
mos: Antlioiiij ihiinn c Jérrg Calonna.

* _"Algumas das melodias são (le autoria dc Yictor .SV/ier'
z\nger, q próprio cineasta responsável. Dentro das finalidade*
a qne .-¦- propus — simples entretenimento — alcança os alije-
fflht, t evidente qite o valor artístico i pequeno. Comtdia li-
vti.cont limitas malitijaices, mas valorizada pela presença do
esplendido ciimcdiitntc que ú llob llape. Em exibição nv São"CílVó.-. que desta fiiiina lidera os relançamentos apurados nr:
larolnni'VúnidaiU-

I.OSC, SIWT

: 1

Os admiradores do géheró não devem perder a opor-

iilu
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cidu semanário destaca
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"TIME" — O último número do co-
trt-s realizações e recorda 9 " hits''

analisados cm outros números. Vejamos a opinião do seu co-
mentarista em relação uos méritos de cada um. Em "Three
\yi$C Fi-nihC, dn Meiro ressalta o estudo humano das criaturas
a o inegável Intento de Margaret ú ítrien, desta vez acompanha-
jHÓ, por respeitável "lote" de velhos, porém máanificos atores
Eiuurd Arnold ¦>banqueiro/. J.ionel Barrgmore. imédico), /.cio.,
Sionc 'jui: . Aparecendo mais idoso que realmente è está presente Thomas Mitchclt.
4- ¦ "JTic Welldiancr's Daüghter, distribuído pela Internalto-
íia/,;Vi uni filme francês dirigido pelo veterano Mareei Pagnol
$ .falecido ftnimit, uo seu ultimo filme, personifica um viuvo
com seis filhas. Tomam parte, ao lado do saudoso ator: Fer-
nundcl, Joselte Uag, Gcorge Oreg e outros.
-. ¦ Agoru a relação citada dos nove celulóides consideradoi
d,os melhores dos últimos tempos: "Henrique V", baseado cm
/amiisa peça dç Shakespeare, com Lfmrence Olivier. Este cela-
lótdc instalou a maior crônica jamais efetuada na revista, len-
io o esposo de Yivian Lcigh figurado na capa.

•Inlerládio (Xotorius, R. ft". O.), dirigido pelo rei do "su*-

tj 
Carlltos** • "Quando a Mulher Quer"

JOVIAL - S3-_í__ - "-.Unha Repu-
tacSo".'

MA-OURJEIRA - 29-3733 - "Gilda".
MARACANÃ - 43-1810 - "T»n„cr".
MASCOTE -. 23-041 - "O Ninho d»

I Serpente" e "Dcau Gesto".. .
METRO COPACABANA - .,.2720 -

A Ultima Poria".
j METRO TIJUCA — 28-8..0 - "A Ter-

I , ro e a Fogo".
I MEIER - 3S-I2S2 - "Evocavlo" c
T Tantasm.ii tt Soltas". -• i
í MODELO — 5S-1S70 — "Quando os
.), ! Homens SSo Homens",
-)_ * MODERNO - 22-7379 

"- »0 Ebrio"
I NATAL - 48-1540 - ' Pacto dc San-

? ! j-oe'- e "ProCT.-sando DoHos".
4, I OLINDA - 46-1032 - "Carnaval rtr
•)_ ; Eitrelas".*

j I ORIENTE _ S0-11S1 -

J PALÁCIO VITORIA _ 46-1671 -
J I PARAÍSO - 30-1060 _
X ! PARA TODOS __ 19-S10I -

J | PENHA - 30-1121 -

Í 

PIEDADE - 20-6S43 - "Sob a Luz
i do Jta Bairro" e "-\ Volla dc Cisco

jKkt"., ."PIBAJA - 47-1063 - "Gilda*-.

POLITEAMA — 2S-1143 — •Tanger"

QUINTINO — 29-8230 - "A Rainha
do Nilo".

RAMOS __ 30-1094 _
REAL — 29-34S7 — -CiepÚ4cu-.o

Sangrento".
RIAN — -17-1144 — "Çildal,
R1DAN — 49-1633 — "A Hiena dos

Mares".
RITZ — '47-1202 '— "Carnaval dc Es-

trclns".
ROSÁRIO - 30-1839 -
KOXI — 27-6243 — "Gilda".

S. CRISTÓVÃO — 26-8425 — "O Sc-
timo Véu".

. S. LUIZ - 23-7679 - "Gilda".

SANTA CECÍLIA - __-l__3.
SANTA HELENA _ 30-2568 -
STAR — "Carnaval de Estrela»".
TIJUCA — 43-451S — "Quando I'ala

o CoraçSo".
TRINDADE - 46-3SJS - -MerAnimo''

e "A Morte de Umt Ilusão".
TODOS OS SANTOS - 49-0300 -
VAZ LOBO — 39-SS03 — "Perdidos

Num Harím" e "O* Despresados".
VELO —. 43-1381 — "An4o Qtgan-

t-V.
VILA ISABEL — 30-1310 — "O Solar

de Dragonwyck".
!_ —-—_t * ]

. _ú

A METRO VAI APRESENTAR
JUNE ALLYSON COM ROBERT

WALKER
Em "E o Marinheiro Casou"

(The Sailor takes a Wiíe), come-
dia encantadora Que Richard
.Whord dirigiu, a Mctro-Goldwyn»
Maycr vai fazer isto, que é muito
amável: apresentai- a querido Ju-
ne Allyson com Robert VValkcr,
decididamente uma das mais hu-
manas e naturais criaturas do ci-
nema de hoje. Alias, os dois jfi
apareceram juntos cm "Sua Alte-
za c o Groom''... mas um tanto
separados pnr Hody Laniarr. "E
o Marinheiro Casou" 6 um íilmo
exclusivamente dc ambos, entre-
(anto. embora apareçam também,
e muito bem, Htime Gronyn. Au-
rirey Totter, Eddie "Rochestcr"
Andorson. Reginald Owen, Fortu-
nio Ròhanovn e Gcrald Olivcr
Smith.

Conferência sobre
aplicação dos Raios
X, patrocinada pela
Fundação Getulio

Vargas
O professor Ettore Onorato, da

Universidade de Roma, presen-temente entre nós e que acaba
dc levar a efeito uma serie de
seminários sob os auspícios da
FUNDAÇÃO GETULIO VAR-
GAS, a cerca do "estudo. crítico
des métodos dc radio-cristalo-
grafia", fará, segunda-feira dia
30 do corrente, às 18 horas, uma
conferência no auditório do edi-
ficio-sede do Ministério da Edu-
caçáo c Saúde.
íÃb conferência, que é a primei-rn dê uma série patrocinada pe-

ls mesma FUNDAÇÃO, versará
sobre o tema "aplicações dos raios
•A

P_f.IRPRI.MM-.
OlinOR RITZ

RSTORIR STRR

TITD ASSEGURA A LIBERDADE
RELIGIOSA DA IUGOSLÁVIA

"Sabemos 
que a religião não pode ser arrancada

do coração de ninguém, pela /ôfça" — "A Igreja
não precisa de terras e por isso nós as demos
*os que precisam" — Declarações do Marechal

ujti ação parcial tem por cenáriopense": Alfred llitchcock c c
o, Rio dc Janeiro.

,CA"-'Cesar e Cleopatra", adaptado dc peça dc Bcrnard Shaw,
-oom Yivien Lcigh e Claude Rains nos principais papéis.>";',"."Pd/.ríio Selvagem" (Cannqn 1'assagr, Universal)-. Drama
dó-velho oeste com o renomádò Jacques Tournetir nn orienta-

:tãf).. Utina Andrews, Susnn llagward c Hoagg Carmichacl são"ot./liais destacados do elenco. -
Mj 

'-"-The 
Killcrs", transposição de. história de Ernest Ucniinn-

¦vau, muilo louvada pela sua intensidade emotiva.
.J;-,», 'lAniin c o Rei do Sina" (20 Iii. C. Fox), evocaçCto alta-
.ttienu- meritória, com Irene Dunne e Rex llnrrison.

©3fri 
'iSmoky (20 th. C. l'o.c) Refilmagem de velho sucesso

^JjLCjncniii silencioso e oulra derivação da literatura (livro
'Í':%.']Yill lumes) Fred Mac Murray c Anil

m

.',!'»

de *
liaxtcr dominam

T.ltWpi'"-
KíjT '"The liig Sleep "(Warners),
m* .CSfiòsa I.aiiren lineali. Assunto H\

com Humplirey llngarl e. sua
igadn uo ginefò "tensão",

"fírief Fiicnunler" (filme inales de Noel C.oward). Con-'"Siderado a mnis proeminente realização britânica dos últimos
fçinpas."' Sáo estes os maiores filmes do ano, até a presenle data e
de„,uc6rd(, com a opinião do "Time". Desta forma os leitores
ifm .0'calendário rínemutoiiráfico de VÍMfi.

BENTO RIBEIRO;
i
Lui"BENTO RIBEIRO - "A Mela

e "O Monstro e o Gonl.i".
CAXIAS - "A Sítlma Crui" t

cado Tropical".
!_-^ .[* 

NILOPOLIS

•Tc-

IMPERIAL ¦— 'O. Vario Primitivo".'N*LOPOLlS ¦_• "O, Corcund» de Na-
tre JSame" c "LadrSo de Mulher". .

___________•¦;-* 

-,. _.,

NO V.A IGUAÇU j,. •__ _^ ,. y ,.. i
verde — 'Justiça a Murros"

"TrC-5 Meninas Endiabi a-lai* *.

_T *
N IT E

1 —
R O

EDBN — "Rapsqdi» AjuI'
ICARAt - -Gilda"..'

IMPERIAL — "Chamam a Isto Amor"
"Mistírio do Orieirte-'.

ODBON —' -"Casablanca"'.

RIO BRANCO - -"Wilson''
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ITAMAR - "Eram Cinco Irm»o»'
JARDIM — "Aquela Noite" c "Co

raclo dc Pedra".

___ I * 
P E T RO POLIS

CAPITÓLIO — " Casablanca".
D. PEDRO — "A Rainha do Nilo'
PETROPOLIS — "Inquietado",

t * 
VILA MERITI

BELGRADO, 27 (A. P.) —
Falando perante os estudantes
que representam onze poisesestrangeiros e que aqui se
acham ac onvite da "Juventu-
de Iugoslava", o IrTarechal TI-
to teve ocasião de dizer quea atual ação contra os padrese a prisão do arcebispo Ste-
pinac não significa, de manei-
ra alguma, uma luta contra a
religião.

— "Não haverá — disse Ti-
to — qualquer espécie de per-seguição à Igreja, mas todos
o;- indivíduos terão que rta-
ponder por seus atos."Bem vistes que tMas es
igrejas estão abertas e asíim
permanecerão, mas persegui-
vemos todos os elementos an-
ti-populares, quer sejam . pa-dres quer exerçam qualqueroutra profissão."Sabemos que a religião nlo
pode ser arrancada do coração
de ninguém pela força, nem
por decretos. Tudo o que pe-dimos é que os sacerdotes
exerçam seus deveres religio-
sos c nada mais"."Os padres católicos na Cro-'
ácia desempenharam um papelantl-popular durante a guer-ra".

Acrescentou Tito que, du->ante a guerra, aqueles que se
cha vam diretamente ligados a

casos de assassinatos foram fu-••¦ilados. mas os que participa-
ram de "massacres", apenas
por ideologia, não o foram,
porque eram em muito gran-
de número.

"Se fôssemos convocar e
interrogar todos eles, teríamos
detido clncoenta por cento, de
todos os padres".

i Disse ainda que a Igreja Ca-
I tólica desenvolveu todo o seu

poderio contra o movimento
nacional de libertação e que o
clero, durante a guerra, cola-

; liorou ativamente com o ini-
i migo. Houve alguns casos de
| .olaboracionismo da parte dé

ortodoxos e muçulmanos, mas
foram os padres' católicos os

i principais responsáveis pelo
massacre da população servia,**a Croácia, pelos "uatachi-.".

"Muitos padres — acres-
| centou — participaram pes-* soalmente desses massacres,

não só pregando que isso era
| permitido, como tomando par-
: te direta nos massacres".

Tito disse mais que, depois
da guerra, o novo govêmo pe-
diu à Igreja que provasse «
sua lealdade para com a lugos-
lávia Livre, mas "os padrescontinuaram em sua obra".

"Formaram — prosseguiu— bandos de crusados, .erro-
ristas recrutados entre os"ustachis" que nio consegui-
mos capturar. Até hoje os
padres os auxiliam e os ocul-
tam, e o próprio Chefe da
Igreja, o Arcebispo Stepnio, se
envolveu em tais atividades."O julgamento, em Zagreb,
provou todos esses fatos e eu
mesmo sei deles, muito bem.
Eu mesmo disse, pessoalmente
ao Núncio Apostólico Herley,
que consideramos todos os d-
dadãos iguais perante a lei

e que os podres serão chama-
dos a se defender, como qual-
quer outra pessoa que tenha
cometido os mesmos crimes."Prendemos Stepinac e pren-deremos qualquer um que
queira agir ou aja contra o
movimento de liberdade, querhaja quem goste, quer haja
quem não goste disso".

Disse ainda Tito que "os
brados que se ouvem.lá fora"
resultam do trabalho organi-
zado dos reacionários interna-
cidnais, mas não têm o menor
fundamento nem passam de
injúrias à Nova Iugoslávia as
scusaçóei de que a Iugoslávi.*.
persegue as igíejas. Acrescen-
tou què a reforma agrária pela
qtjal terras da Igreja foram
confiscadas pelo governo foi
adotada porque "o povo náo
dispunha de terras *. nós fo-
mos buscá-las onde as havia",
inclusive as da Igreja e as dos
grandes latifundiários".

—""A Igreja — disse, final-
mente — não precisa, de»; ter-
ras, e por isso nòs as demos
aos que precisam. Nâo se tra-
te de perseguição à.Igreja, mas
sim de uma reforma social".

Maurício Werner
t

(MISSA DE 7.° DIA)
Filha, genro, neta e Irmí

agradecem as manifestações
de conforto recebidas quando
do passamento de seu saudosís-
simo pai, sogro, avô e irmão, con-
vldando a todos os parentes e
amigos a acompanhar-nos na
missa que por sua alma faremos
celebrar na igreja do Carmo
(Rua 1. de Março), às 10,30 horas,
de hoje, dia 28 do corrente.

VIRGÍLIO DA COSTA LIMA
1,° ANIVERSART0

J. dos Santos Guimarães & Cia. Ltda. e seus auxi-
liares, convidam seus amigos e parentes para assisti,
à missa de l." aniversário do falecimento dó seu s»u-

doso sócio e grande amigo Virgilio da Costa Lima, que man-
dam celebrar em intenção do sua boníssima alma. Jiojei
sábado, dia 28, às 8 horas no altar de Nossa Senhora du Do-res, da Igreja da Candelária, antecipando seus agradeei-
mentos.

t

t

"Cleopatro" e "Hwaci-

A ESQUADRAIS
AMERICANA AS PORTAS idoRUSSIA:

INCÊNDIO NQAVIÃÕ^-54
AC0NFERENCIA0EPARISPARA' MvuCUlWl

O PATO
o PATOTAeM*,«ovaeaYt'ra

AVANÇO NACIONALISTA NA
CHINA;

SHANCAI, 27 (A. F. P.) —
Enquanto ts tropas governamentais
st aproximam dè Kalgat*. vindas de
dua$ dlre_.es , diferentes, e estão
¦gora a cinqUent.a quilômetros da
tua capital, Chaar, xecomeçou a
atividade política em Nanqüim com
• volta de Oiiang Xai Shek.

O wnerallsjii-n»- -tevfr.'hoje uma
conversação,, que durou uma hora
t mela, com o general Marshall
que lhe transmitiu os pontos de
vista dos'comunistas, pedindo a
cessação Imediata das hostilidades,

No plano militar a atenção se
concentra.na batalha pela posse de
Kalgan; as tropas . nacionalistas
avançam simultaneamente do sudo-
este e dp Oeste. Os primeiros con-
solidaram as suas posições em
Kang Chwang, a noventa quilòme-
tros do Suleste de Kalgan, ao pas-
tí> que grupos avançados teriam
atingido Wailai. importante posição
ett.at-.gica oue domina o desfila-
deiro que leva è planície de Kalgan,

Os meios oficiais,; entretanto,
nio confirmaram éssr ponto.

O grosso das tropas governa-
(menfais foi retardado por dlstra-
çíes; feitas pelos comunistas ,qup
erguem poderosas fortlficações em
Suanhwa, a trinta quilômetros a
sudoeste de Kalgan. Porém, Hatt-i-
lal é o último obstáculo natural sô-
bre a estrada que leva a Kalgan.

A outra .parte dòs exércitos, co-
mandada pêlo general Fu So Yle
que avança do Oeste para..Kalgan,
atingiu Chaipowpu, a quarenta-qui-
lômatros a Oeste dè Kalgan.

O general Chtn Chang, chefe do
Estado Maior, partiu hoje de avião
d_ Nanquln- para Pequim, de onde
partira, em viagem de inspeção' ao
norte da província de Hopei.

VIRGÍLIO DA COSTA LIMA
1.- ANIVERSÁRIO

A lamilia de Virgílio da Costa Lima convida seuí
amigos e demais parentes, para a missa de aniversário
de seu falecimento, que manda rezar em IntençÜo de«.-.ua boníssima alma, hoje, sábado, dia 28, às 8 horaa,. no

aítm. mór da Igreja da Candelária, antecipando seus.agra-
declmentos. '

DOMENICO ANTÔNIO COSENTINO
(MINGOTE)

tAnunzlata 
Cosentino, Nicola Cosentino, senhora e fi-

lhos, Vicente Crlsplm e senhora, Armando Laurla, se-
nh.ua e filha, e Rosa Cosentino, agradecem a todos quecompareceram ao funeral ou enviaram coroas, flores, cartas

e telegramas ppr ocasião do falecimento de seu pranteadofilho, irmíio, cunhado e tio, MINGOTE, e convidam a todos os
se.is amigos e parentes a assirtlr à missa de 7.° dia. quemandam rezar por sua alma na igreja Santo Antônio dos
Pobres (rua dos Inválidos), hoje, sábado, dia 28, às 10 ho-
ras, pelo que antecipadamente agradecem.

t

Vasto movimento ntí-
franqnisti

Cinquinti Mil gurrllbilrfi
-.aEtptnkt

lonoues w (ü.i-%. -. o[«w.
r-espondente «spccf*! do "-Mito»
TelewiphM Informou dt MsdiíS.
hoje, que existe _m vasto mevl-
mento anti-lteq-ateti., clandestlnft,
na Espanha, incluindo . clnqucuta
mil guerrilheiros armados, espe-
clalniM-.o ttfts areai rornte.

O despacho acrescentava que «
movimente era aparcnt.mciit.
Iirm orgnnizndo c bem'coordena-
do. O correspondente do **Daily
Telegwiph" explicou ainda que
nas cidades e aldeias o "movi-
mento" consistia principalmente'
na edição de Jornais clandestinos
c inscrição de "slogans" nas pa-
redes e muro*, com alguns aten-
tados ocasionais. A maioria das
forcas anti-fi_it.qii__.ta» estio, ca-
tretanto, localizadas no interior,
nas regiões montanhous, onde te
ocultam « de onde (asem incur
sScs ba cidades, cm busca de oll-
mentos, atxofts e recursos finan -
Miro..

0 avlio espatifou-M no •*•
tiirit _)• f amlta

LONPRES,, 37 ;(U.P.) - Um
aparelho que, sesundo s. ncrodita,
seria -_m.'*Dc HavÜland-lOS!'. do.
jato propulsüo, espatifou-se h«*Jo
jrio .«tuàrlo 'dó Tâmisa, ao. largo
de Rochestcr. A propósito, a
Companhia do Havilland anunciou
•que ' um de «eus aparelhos de
iat0-p__-.uU.io, qu,, tentava esta,
BWM»r. .ijovo' fecord. mundial do
velocidade, deixara do regressar à
sua''».ha.)fè>.:. • ',.*'.'.•»''.

Mais tarde soubc-sc que <* apa-
rilho sinistrado ««.pilotado pelo
A-vUdc-r Gcoffrey, chefe dós, pito-
tos de prova da De Havilland Co

A "B.O.G." INTRODUZIDA
NA INGLATERRA

;LONDÍ.ES, 37 (A.F.P.) -- A
vacina (_lamcttc-.iw.rin deverá ser
provawlinentt. introduzida pfla
primeira wi na Inglaterra agorn.

Tal perspectiva vem provocand*)
considerável interfssc, nüo só no
mundo médico inglts, Onde a c_-
lebre vacina «ra at<_ agora de pre-
feríncia considerada juspeita, mas
ainda no seio do grande público
<tue classificava uma descoberta
já antiga nn Franca como "um
novo método" dc combato à tu-
fcerculosc.

VIUVA AGENOR DE ROURE
(FALECIMENTO)

A família da VIUVA AGENOR DB
ROURE participa o seu falecimento, aos
seus parentes e amigos, bem como que seu

sepultamento se realizou ontem, dia 27, às 17 ho-
ras, no Cemitério de São João Batista, tendo saído
o féretro da Capela Real Grandeza.

W SECUNDINO Df W
(MISSA DE 30.° DIA)

Lúcia Augusta Terra de Souza, Ludovina Torra de
Souza, José de Souza e filhos, Palmira Torra do Som-
za Neves, Alberto de Souza Neves e filha, lube

Terra de Souza Tourinho, Dr. Mario Tourinho o filha, Jeoé
Secundino de Souza Júnior, lida Pitta de Souza o filho,
Alfredo Torra do Souza, Ani na Hansen Terra do Souza»
convidam os parentes e amigos para assistirem à miai*
que mandam celebrar hoje, dia 28, às 9 horas, no fl-
tar-mor da Igreja da Candelária, por alma do mu ines-
quecivel esposo, pai, sogro e avô. Por êsse ato antecipam
os agradecimentos.

f

1
GASTÃO MASSET BRACONNOT

Nair Novis Braconnot, Gastão Alfredo Novis Bracon-
not, esposo è filho, Mathilde Masset Braconnot, Maria
Luizo Braconnot Fernandes e esposo, Álvaro Masset

Braconnot, espooe e filhos ausentes, Maria da Silva Pereiro
Novis, Cora Novis Corrêa da Costa, esposo e filhos, Mo-
rio Novis e filhos, Marta Novis Cavalcante, esposo o fi-
lho, Dr. Heitor Novis, Laura Novis Smith Vasconcelos o
esposo, Dr. Carlos Novis e esposa participam o faleci-
mento de seu idolatrado esposo, poi, ovô, filho, irmio,
genro, cunhado e tio. O seu sepultamento realizou-se en-
tem, às 1-S horas, saindo o féretro da câmara moita..-
ria de Real Grandeza do Cemitério São João Batista, para
o mesmo cemitério.

..i-ii—ini-,, i). i»'.i mi* «-TT ¦¦¦¦; ei-n-M-M '¦'¦¦¦' ¦¦'— ¦¦ *mmm-*mm ¦"" nu ¦'¦' ¦' ¦

José Secundino
de Souza

(MISSA DE 30.° DIA)

t Terra
decer a

Irmão fr Cia. na impossibilidade de agra-
todos os amigos e fregueses que manifos-

taram seu pesar por ocasião do falecimento o os-
sistindo à missa de sétimo dia de seu sócio e amigo JOSÉ
SECUNDINO DE SOUZA, o faz por este meio testemu-
nhondo sua eterna gratidão, convidando>os para o misse
de 30° dia, que manda celebrar hoje, dia 28, às 9.00
horas, no altar-mor da Igreja da Candelária-

¦:... 
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O MOMENTO POLÍTICO
Em atividade o sr. Nereu Ramos à procura de uma fórmula de concilia-
cão — A pasta do Trabalho na rem odelação ministerial — Quarta-feira,
a posse do novo ministro da Justiça —As candidaturas ao governo de
Sâo Pnulo — Novo interventor para o Espírito Santo — Mantido em

Minas o sr, Júlio de Carvalho
Em ação o sr. Nereu Ramos

9 sr. Nercu Ramos, vice-presidente da República, devidamente
credenciado, está empenhado em encontrar a fórmula para o prosse-
quinitnto don entendimentos políticos. Ontem, em seu gabinete do
Palácio Monroe. o vice-presidente da República confereneiou cem os
srs. Acestinho Monteiro, da U. D. IM., Durval Cruz, do P. R., alem
de_.ro.crcs do P. S. D.

A posse dó novo ministro da Justiça
O er. Benedito Costa Neto afirmara que só tomaria posse do

cargo ds Ministro da Justiça depois de completa a Mesa da Câmara.
Ontem, durante a eleição dos últimos'membros, tivemos oportu-

t.i.ade de perguntar-lhe ee ji podia adiantar a data certa. Respon-
Excia. que sua posse estâ fixada para quarta-feira próxima.deu S.

A pasta do Traba. ho na recomposição ministerial
Segundo noticias de última hora, que ontem corriam

cm círculos políticos, a pasta do Trabalho na esperada re-
modclação ministerial será preenchida ainda de acordo
com indicação do Partido Trabalhista. Os nomes cm fo-
co seriam os dos srs. Salgado Filho e João Carlos Vital.
Afirmava-se tombem que o sr. João Alberto, de volta de
sua recente viagem a São Borja, teria sido portador do
pensamento do senador Getúlio Vargas sobre o assunto.

Pelo congraçamento em São Paulo
Enquanto na Capital da República udenlstas e pessedistas não

sé entendem, ganha terreno em Sâo Paulo a idéia da união de to-
dos os partidos democrático, em torno de um só candidato ao go-

beriem a permanência do ar. Pi-
nheiro . Machado. no ¦ governo até
ns próximas eleições.

Continuará na interven-
toria gaúcha" 

PORTO ALEGRE. 37 (A K.) —
O presidente da . República nâo
aceitou o pedido de demissão io-
licitado ;>e!o interventor federal
após a promulgação da Consti-
tuiçSo.'. Enviou o. presidente Eu-
rico Dutra nm. telegrama' ao sr.
Cllon'Rosa, reiterando a sua con-
fiança • declarando que espera
contar com a sua sincera eolábo-
ração. '

NO SENADO ^s caPÍta^stas estão em débi
com os necessitados e desvalidoiPORQUE FOI REPUBLICADA A CONSTI-

TUIÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL — O
NOVO REGIMENTO

Vai desistir' o sr. Áde-
mar de Barros

Segundo corria ontem no Pa-
lácio Tiradcntes, entre, os depu-
tndos da bancada do Parlido So-
ciai Progressista, o sr. Ademar
tle Barros, .presidente daquele
parlido, estaria disposto a desis-
tir de sua candidatura ao co.cr-
no dc São Paulo, desde que sejo
indicado como candidato a sena-
dor na chapa do, Partida, Ucrm-
bllcano.

verno do Estado. O sr. João Samoflo, presidente do Partido Re.
f.ubllcfino, como noticiou a AMANHA, esteve em conferência eom f) --n.-ra.ari.. v*«*í*t .r>n1a>*
o Interventor Macedo Soares e. abordado pelos repórteres, declarou u 

,>'clm.™ r*»_. «<-"•«"
que • chefe ds governo quis conhecer a sua opinião a propósito do OO presidente da
congraçamento. A resposta foi que, nos entendimentos havidos com j . _ri*-
o. Partido Trabalhista, nada ainda ce assentara em matéria de can- (_jí.maradidaturas e que 'há 'boa vontade por parte dot republicanos para
um entendimento geral. O sr. João Sampaio, entretanto, disse mais
ao Interventor Macedo Soares que seu Partido esperava ã itianifes-
tação do Partido Social Democrático.

< Oi pessedistas também estão dispostos a um entendimento. O
pensamento do P. S. D. será estabelecido na próxima reunláo da
Comissão Executiva, a primeiro de outubro. Só depois é que seráo
iniciadas.as conversac.es oficiais com as outras correntes demo-
eróticas.

Os nomes que continuam sendo focalizados para o Campos Eli-
jecs sáo os dos srs. José Rodrigues Alves Sobrinho, Monteiro da
Silva e Gastío Vidigal.

24 horas depois
O sr. Carlos Morais Andrade, que como suplente da U. D. N.

Vrdo ocupar no Palácio Tiradentes, a cadeira vaga com a renun-
çAa do sr. Mario MaságfiÒ, declarou à imprensa que. se houve com-
Jpromlssp de seu partido com o Presidente da República, esse com-
ffromtsso está agora desfeito.

Disse, mais, que a U. D. N. nunca pleiteou cargos no Congres-
.o ou no Ministério.

Parece que o novo deputado ainda nâo teve tempo para adap-
íar-_»_ ao"ambiente. A atitude que ele interpretou foi a de um par-
tido 24 horas antes. Pois ontem à tarde já os rumos pareciam dife-
jerites. o já se falava de novo em coalizão e na existência de uma"ala moderada" da U. D. N. .

Reunidos os udenistas de São Paulo
Reuniram-se ontem, às 17 horas, em São Paulo, os membros da

$òmiss_o Executiva da .. D. N., sob a presidência do sr. Valdemar
Ferreira. Estiveram presentes os srs. Henrique Bayna, Cesario
Coimbra, Antônio Noschese, Tomaz Lesta, Arlindo Camargo, Souza
rn Silva, Wenceslau Carneiro e Silva Azevedo. A reunião foi agita-
¦ia, com debates calorosos, sendo delegados poderes ao sr. Valdemar
P-crrelra para defender o conto de vista dot udenistas de São Paulo
iV, r.união do Diretório Nacional marcada para o próximo dia 4,
««"-rta capital.

O sr. Agostinho Monteiro no Guanabara¦ O deputado udenista Agostinho Monteiro teve ontem prolonga-

t 
conferência com o Presidente, no Palácio Guanabara. A salda,

tfpelado por A MANHA, o representante paraense declarou quehavia tratado com o presidente da República de assuntos da poli-•vi-ta nacional, como membro do Diretório Nacional da U. D. N.,
-.entro da mais rigorosa disciplina partidária. O sr. Agostinho Mon-
teiro. que já teve, seu nome focalizado para um dot ministérios,
jfcrtence a "ala moderada" da U. D. N.. que ainda considera via-
M ti política de coalizão.

Novo interventor para o Espírito Santo
Estamos seguramente Informados de que o presidente Eurico

â-iira JI convidou o major João Batista Beletti para o cargo de
Jhterveírtor federal no Ettado do Espirito Santo.

O major Bèletti foi recebido ante-ontem, à tarde, pelo ministro
_¦¦ Guerra.

Tribunal Superior Eleitoral' Bealiiar-se-á hoje a instalação do Tribunal Superior Eleitoral
US. moldes estabelecidos pela Constituição.

Será empossado na próxima se-
.unda-feir«, no cargo de sccrelã-
rio particular do presidente da
(.Amara dos Deputados, o sr.
Paulo Siqueira Castro.

Renunciará o sr. Raul
Pila

PORTO ALEGRE. 37 (Asapress)— De acordo com informações
colhidas junto a destacados cie-
mentos do Partido Libertador, o
deputado Raul Pila renunciará
breve ao seu mandato, devendo
ser substituído pelo suplente le-
gal, sr. Ernani Flori. Efetivada
tal noticia, o sr. Raul Pila pas-
sara a atuar novamente lío cená-
rio político estadual, conduzindo
seu partido nas lutas eleitorais
que'se avizinham. -;

A terceira senatória
baiana

SALVADOR, 27 (Asaprest) —
O sr. Pereira Moacyr, um dos
chefes do PSD local, tem sido
visto quase que diariamente em
entrevistas .com . o * interventor.
Presume-se que esteja tratando
de sua candidatura à-terceira se-
natoria.' •• -

Na sessão dc ontem do Senado,
o seu presidente, sr. Nercu Ra-
mos, comunicou que ainda n&o fò
ra possível à Comlss&o competente
faser chegai a Mesa o projeto de
Regimento. Pediu a palavra o sr.
Alolslo de Carvalho, sugerindo los-
se prestado à Casa um esclareci-
mento: a Constituição Federal foi
publicada a 19 de Setembro no
Diário Oficial e republicada no dia
33 de Setembro. Indaga por ordem
de quem foi feita a segunda publt-
cação: se da Mesa do Senado, da
Mesa da Câmara, ou do sr. Melo
Viana, ainda na sua função de pre-
sldente da Assembléia. HA que ss-
llentar n&o ter sido a última publi-
cação acompanhada de nenhuma
nota de que houvesse sido feita
por IncorreçOes e ter sugerido um
matutino carioca haver alteração
no texto constitucional.

Pensa o orador que houve incor-
reçôes apenas na primeira publi-
cação dos nomes dos signatários da
Constituição e pede seja feito um
confronto entre o texto primitivo.
de 19 de Setembro, c o segundo,
de 25, para saber qual o definiu-
vo. ¦

Deseja saber, ainda, se está sen-
do impressa, em avulsos, a cons-
titulçfio, visto nfio existirem mais
exemplares dos que foram dlstri-
buidos no dia da promulgaç&o.

Citado nominalmente, o sr. Me-
Io Vlona pede permissão pnrn um
aparte, afirmando que n&o deter-
minou providência alguma no sen-
tido da republlcaç&o.

Se me referi ao .norne de V.
Excia. — continuo o orador — o
fiz porque no nosso espirito jamais
dosaparecorã o Presidente da As-
sembléia Nacional constituinte.

Generosidade de V. Excia.
Estranharia se a ordem ti-

vesse sido dada pelo Presidenta dn
Assembléia Nacional Constituinte,
porque somente a Mesa do Senado
ou da Câmara dos Deputados po-
ücrla determinar a republica.5o.

Havlt Incorreções
Respondendo ã qucstfto dc or-

dem, o presidente Nereu Ramos ln-
formou que a Mesa do Senado não
tomou nenhuma providência para a
repubíicaçfio, mesmo porque lho
faltava competência. Sabe que a
edição do Diário Oficial se cxgo-
tou rapidamente e ainda havia pe-didé, de muitos lugares.Resolvcu-se — continua —
que seria no\.mente publicada,com as devidas correções, nfto só
nos nomes dos srs. representantes
que a haviam assinado, alguns dos
quais Inteiramente trancados, co-
mo em dois ou três dispositivos qu.
também estavam visivelmente trun-
cados. De momento, posso recor-
dar-o art. 159 ou 169, cujas 11-
nhss caíram quando colocadas na
maquino, determinando "pastel".

Depois de citar outras Incorre-
çóes, concluiu o presidente:

DERROTADO O CANDIDATO COMUNISTA
Vitorioso o sr. Hugo Carneiro na eleição para
quarto secretário, com 107 votos contra 92 do sr.

Caires de Brito

»% convenção da U.D.N.
j mineira

O Diretório da U. D. X., cm
Minas Gerais foi convocado para"una reunião no próximo dia O,
s*rri Belo Horizonte, a fim de
j;jaminor o momento político no
üislado o preparar a Couvcnção
ftue deverá escolher o candidato
Uo partido ao governo c a chapa
cie deputados à Assembléia Esta-
.lual.

As declarações feitas ontem pc-
fo sr. Virgilio de Melo Franco,
itião agradaram aos udenistas da
.apitai mineira, muitos dos
«Itrais vêm cooperando com o¦interventor Júlio de Carvalho.
Deixarão as prefeituras

0 sr. Júlio dc Carvalho, inter-
Vtrilor federal om Minas Gerais,
sicterminou que todos os funcio-
.'anos do Estado quo se acham
afastados de suas funções voltem'.imediatamente ás repartições u
»;u_ pertencem. Cerca de cin-
ffuenta funcionários que esla- tra

Com o ministro da Agri-
cultura o interventor de

Pernambuco
. 0 general Dermcval Peixoto,
.nterventor federal em Pcrnam-
buco, esteve no gabinete do mi-
nistro da Agricultura cm lnngn
conferência com o sr. Neto Cam-
pelo, titular da p.-.«ta.

O interventor na
Paraíba

O presidente da República rc-
solveu manter no cargo de inter-
ventor fidcral na Paraiba, o sr.
José de Almeida, interventor in-
terino, cx-sccrctário do Interior
do sr. Odon Bezerra. Não parece
que haja, portanto, na situação
do Estado, a mudança que espe-
tnvam os partidários do sr. Ar-
f.'cnilro Figueiredo c da U. D. N.

O sr. José dc Almeida é um
tios lideres do P. S. D. e amigo
pessoal do presidente Eurico Du-

vam exercendo . as funções de
[Prefeito Municipal, terão que1'k'isar o cargo.
Seguiu para Recife o ge-
jneral Demerval Peixoto

O general Dermevnl Peixoto,
.nterventor federal em Pcrnam-
liiiieo, fo| homenageado em um
jílmoço ao qual compareceram os
crs. Neto Campeio, Ministro dn
.Agricultura, Senador Novais Fi-
lho, deputados Gorcino Pontes,
..ima Cavalcanti, Gilberto Freyre,
.\tTuda Cornara, Aldo Sampaio e
João Clcofas e os srs. Milton
dio.tà Pinto, Dioclcciano Pereira
t_ Barros Carvalho.

As 15 hpras, pelo vapor "Ara-
límbô", o general Dermcval Pei-
:-oln regressou a Pernambuco.

Falando a A MANHA, ainda no
Cais, o interventor de Pernairibu-
co declarou que o seu governo
rhserv-rà absoluta imparclalida-
<ie na competição entre os Parti-
dos. Dcçlarou-nos ainda que não
tem a intenção de modificar o
ftjcrctariado.
Na política fluminense

Corre cm Niterói, que os maio-
rais do P. S. D., estão .clegra-
tando a todos os Prefeitos Muni-
-jipais para que se mantenham
nos scus cargos, sem pedir dc-
missão. Ainda nos círculos poli-
ilcos da vizinha capital, consta-
Íamos um certo desencontro dc
opiniões no tocante ao rumo a
ser tomado pelos próceres pesse-
«listas em relação aO novo gover-
tindor do Estado.
Mantido no governo de

Minas o sr. Júlio de
Carvalho

O Interventor federal cm Mlnns
Gerais, ar. Jullo de Carvalho, re-
cebeu do prcstdcnt? da República
u seguinte telegrama:

— "Em refer*nc;a ao tclegrar-n
pondo à minha disposição o car-
«o de interventor, apraz-me te-
afirmar a v. a\.cln minha con-
fiança na-a continuar a pxercí-'o,
na confiinnlila.c de Instrnçflei
recebidas. Cordiais .luda.ões."

IM

São favoráveis ao sr.
Brasil P. Machado

Em carta endereçada ao presi-
dente Dutra solicitou exoneração
do cargo de interventor federal
no Paraná o sr. Brasil Pinheiro
Machado.

Vários membros da represen-
tação daquele Estado, que estive-
ram cm visita ao presidente Eu-
rico Dutra, manifestaram, entre-
tanto, a satisfação com que rece-

Com a eleição de ontem, comple-
tou-se a Mesa da Gamara. Antes,
porém, voltaram à tona outras
questões, semelhantes ka que, na
sessão anterior, obstruíram a vo-
tação determinando o prolongamen-
to dos trabalhos até às vinte c uma
horas.

Discutindo a ata, o tr. Rui San-
tos abre as baterias. O resultado
que o Dlirlo do Congresso publicou
n&o corresponde, diz, ao total 'dag
cédulas colocadas nas urnas. Se
tudo estava normal na eleição dos
secretários, a mesma coisa não
aconteceu no pleito dos suplentes.

Continuam at quistíis
O Presidente Honórlo Monteiro

explica a situação, ansioso para
que se iniciassem os trabalhos e
com receio de nora prorrogação.Houve votos anulados, eis tudo.
Por outro lado, a eleição para su-
plentes, anulada por não haver ne-
nhum candidato atingido o quoel-ente necessário, seria dada como
não realizada.

Aparece mais uma
O sr. Rui de Almeida, que n&o

pertence à equipe dos ssbotadores
da elelc&o, quer, também, saber
de um detalhe. K pergunta:— Cada suplente corresponde a
cada secretário, ou todos os su-
plentes se classificam pela vota-
ção?

O sr. Paulo Sarasate não es-
pera que o Presidente responda
porque Já Unha, pronta, questão
semelhante. O regimento, dia ele,
preceltua que a eleição se faça,
sem distinção alguma. A classlfl-
cação — de primeiro a quarto —
se fará pelo maior ou menor nú-
mero de votos obtidos.

O sr. Alberlco Fraga lambem
não espera. Por aua vez, pergun-te cc a maioria ae refere aos vo-
tantes ou aos presentes.

O sr. Honorlo Monteiro tem quedar outra resposta. A maioria 4
dos presentes, como dls o reglmen-
to com clareza.

Desbancado a ir. Cairoo
Bsgotaram-se todos oa recursos

para novas questões e a eleição
é anunciada. Far-.sc-la, primeiro,
a do quarto secretário, visto que,
na sessão .anterior, nenhum dos
dois mais votados, Caires de Brl-
to e Hugo Carneiro, atingiram nú-
mero suficiente.

O sr. Caires de Brito, do Par-
tido Comunista, era o candidato
oficial, Incluído na chapa que tem
rencido até agora. Com surpresa,
apareceu um competidor lnespera-
do no primeiro escrutínio que, s_
não ganhou dc uma vez, Impediu
sua vitória.

Nova surpresa estava reservada
ao sr, Caires dc Brito, ua eleição
de ontem. O sr. Hugo Carneiro
foi o vitorioso, dando o pleito o
seguinte resultado:

Hugo Carneiro, 107 votos; Cal-
res de Brito, 02; Otávio Manga-
beira, 1; nulos, 6 e, em branco, 7.

Os suplentes
A eleição dos suplentes ofereceu

uma grande dispersão de preíe-rondas. Foram eleitos:
Para primeiro suplente, Calado

Godôl, PSD de Golas, com 147 vo-
tos;

Para segundo suplente, Ferrei-
ra Lima, P.S.D. de Pernambuco,
com 114;

Para terceiro, Afonso Matos, p.
S.D. do Maranhão, com 112. e
para quarto Slgefrodo Pacheco, P.
S.D. do Plaul, com 108.

Outros votados
Foram votados ainda: Antônio

Fellclano, com 24 votos; Hugo
Carneiro, com 61; Café Filho, 57;
Leopoldo Pcrcs, 40; Carlos Ltn-
demberg, 2; Ari Viana. 2; Gomi
Junior, 13; c Rui Santos, Juracl
Magalhães, ..Renault Leite, Novelli
Junior, Agrícola dc Barros, Julcs
Machado, Álvaro Castelo e Pedro
Dutra, um voto cada um. Hcuvc
8 votos em branco e 14 nulos.

Poi proclamado quarto secreta-
rio o sr. Hugo Carneiro e para
suplentes os quatro mais votados.

A sessão teve que ser prorrogada
e só terminou às 10 horas e 45
minutos.

— Vou mandar verificar se além
dessas existem outras, confrontan-
do a publicação com o original
constante do arquivo do Assem-
bléla Nacional Constituinte. Em
todo caso, aceito a sugestão do no-
bro Senador e vou mandar verlfl-
car pelo Secretaria se houve qual-
quer outra retificação modificando
o texto, embora não acredite, por-
que da revisão fot Incumbido o Hus-
tre deputado pelo Ceará, sr. Paulo
Sarazate, o qual, como todos sa-
bemoB, seria Incapaz de qualquer
alteração na substancia da Cons-
tltulção.

0 Recimento nio sai de-
pressa...

O senador Ferreira de Sousa, da
U.D.N. do Rio arande do Norte,
prestou esclarecimentos sóbre os
trabalhos da Comissão encarrega-
da do projeto de regimento, da
qual é relator. A principio pare-
ceu que a Comissão poderia apre-
sentar Imediatamente o novo Pro-
Jeto, adotando por normas os dois
regimentos conhecidos do Senado:
o de n. 003, vigente até 1030, e o
de n. 835, adaptando-o ás nor-
mas da Constituição vigente. Mas
verificou-se que havia trabalho de
criação: por exemplo, o caso da
participação dos partidos, tarito
quanto possível, nas Comlssóes do
Senado, inclusive na Comissão de
Dlrctorln.

Concluiu dizendo:
Não posso declorar em que

rtla/cxatamente, será possível apro-
sentar o projeto de regimento, msB
o que asseguro 6 que nem eu, nem
meus colegas temos poupado es-
forços para o apresentar quanto
antes.

Não haverá sabatinas
Sr. Presidente — pe._-n.ou

o sr. Hamilton Nogueira — con-
sulto a V. Excia., a fim de ficar-
mos conhecendo o ritmo de nossos
trabalhos e, também, para infor-
maç&o ao pessoal administrativo da
Casa, se o Senado realizará ecs-
soes aos sábados?

Respondeu o sr. Nereu Ramos
que Isto será fixado no Regimento,
lembrando que o da Assembléia
Constituinte não admitia sessóes
aos sábados, ordinariamente. Mas,
adiantando a sua opinião, acha
que não deverá haver sessão ho-
Jo, uma vez que seriam interrom-
pldos os trabalhos- da Comissão de
Regimento.Em todo caso — eonclulu —
o Senado deliberará em sua alta
sabedoria, como entender acerta-
do. Os srs. senadores que pensam
que deverá haver sessão amanhã,
quelrnm levantar-se.

Todos permanecem sentados.
Nada havendo a tratar, a seesio

íol levantada às 14 horas e 55 ml-
nutos.

S||_JÃ_.
^_Iíll_*_s_.

UM "DESPACHO"

(Conclusão da Ia. pág.criança, B ouvimo-lo dlaer
a. visitante, ao procurar con-
vencê-la da impossibilidade ab-
soluta de acolher, no momento, uma
criança para lntemamento: -\
senhora parta desse principio;
qualquer casa de caridade a que a
senhora vá bater terá duas vezes
a lotação".

"Situação muito pre-
mente"

Pouco depois, éramos atendidos
pelo Juia, que noa disse:

"De fato. • situação é mut-to premente. De acordo com o tex-
to da portaria, somente ot casos
imprescindíveis, como os de me-nores acusados da prática de sçóesantl-soclals ou encontrados em
abandono na via pública, haveráexceção e nessas condições se-
rão atendidas, de qualquer ma-nelra, mesmo não existindo va-
gas".

Falta de funcionários
*~ "E expirado o pra» previstona portaria, o serviço voltará aoritmo normal? — perguntamos."O prazo em apreço é parao processamento dos casos de pe-didos de internação e expirado omesmo é possível que Já se possavolver ao regime antigo", res-

pondeu o Juiz de Menores. Eacrescentou:
"A principal razão desseacúmulo de serviço é a falta de

funcionários no Juízo para fazer
a seleção doa casos. Já foi pedidoao governo, porém, a criação dedez assistentes sociais, que são
técnicos qüe podem Investigar os
processos, apontando os de maior
urgência".

400 pedidos de interna-
ção por mês

Depois de acentuar que 60% dos
casos apresentados ao Juízo do
Menores são de pauperismo dos
pais ou responsáveis e de acentuar
que este é o maior mal, declara
o Juls Mourão Russol que. em vir-
tude das condições de vida atuais,
triplicaram os pedidos de Interna-
ção de menores, que agora são fel-
tos numa média de 400 por mês!

Necessidade da coopera-
ção da iniciativa parti-

cular

te para tantas crianças, pelo pre-
ço elevadíssimo porque está sen-
do vendido agora. Não podendofazer face a essa contingência vó-
se a maioria dos asllos obrigada a
limitar o número de seus assisti-
dos.

Posso citar, entre outros, o ca-
so da "Associação Tutelar de Me-

nores", fundada pelo saud
Melo Matos e atualmente dir
por mim e pela viuva Melo
tos: Sem recursos, viu-se na !
tingêncla de limitar as inte,
ções. Como Já afirmei, o pro*'é sério e multo complexo,' n«
tando da cooperação e do-j
ço de todos". j

Explodiu um avião da Panair!
pie.(Conclusão da 1

criatura que estava traba
lhando nas proximidades*
eom o estrondo da expio*
são» fieou desacordada.

Segundo informações ob*
tidas nesta oapital. o avião
conduiia no seu bojo gaio-
lina para seis horas de vôo.
a quo certamente determi*
nou a violência da explosão
o do incêndio.
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ONTEM 
foi ti festa de dois

santos pòpuloiríssinios: S.
Cosme e S. Uamiâo. Fo-

ram dois apóstolos do bem, doin
notáveis módicos gue colocaram
sua ciência a serviço dos sofri-
mentos alheios. Imitando as li-
ções do Nazareno, cuidavuim pri-
meiro do corpo, pura siiluar a ai-
ma. Mas (naquele tempo já exis-
lia o "espirito de porco") os
dois tanmnturgos fórum vitimas
tle um "reacionário fascista"
chamado Dioclcciano, c acabaram
presos, acorrentados!, lançados ao
mar e uo fogo, crucificados. Iras-
passados por flechas e finalmente
tiecupitados. '

Desde então, começou o pres-
tigio de Cosme. e Uamiâo, cujos
milagres fizeram legiões de fiéisdevotar-lhes uma veneração sem
limites.

Ê incompreensível que os adep-
tos du macumba hajam escolhido
us dois famosos mártires para
patrono dc suas feitiçarius, In-
irigado com essa preferência ab-
.surda, o pessedista baiano Rcgis
1'achcco perguntava, ontem, a
monsenhor Luiz Cláudio, na sala
do café:

Quul a explicação que o se
nhor nos dá para isso'.'

Antes que o velho sacerdote
respondesse, o gaúcho Pedro. Ver-
gara ientou uma resposta pérfi-aa:

Os baianos foram os inven-
tores dessa comemoração regada
u ateile de dendê.

Aqui no Sul, muito mais do
i/tii: na Uahia, a magiu negra lun-
ciqna.no dia de Cosme e Damiâo.
Ou Você náo sabe que amanhe-
ceu, hoje, um despacho na encru-
zilliadti das ruas, à portu do ho-
tel onde reside o dr. Otávio?

../Ki.cccit. •(Ji-cnt foi o autor
da brlncudcira'1

llrincadeira de mau-góstol
Eu vou lhe "vender o peixe" pe-
lo preço que adquiri ao Tarcilo,
que mora perto do líder udenit-
ta. Eis o que êle me contou: "As
primeiras pessoas que passaram,
na manhã de hoje, pela Praia do
Flamengo, encontraram á porta
do "Hotel Central" um enorme"despncho": pipocas molhadas
em azeile de dendê; velus de cêru
com agulhas atravessadas; moe-
das de cobre, embrulhadas em
troços de cabelos crespos; um
frango prelo arrepiado e de pes-
coco pelado e uma anágua velha
de mulher lôda pregada de cascas
de ovos"...

Pelo qne vejo, era uma "mo-
amba" vinda du Uahia...

"Da Rahia", vírgula! Lá
nõo se prega casca de ovo em pe-
ças de roupa. Deve ser "traba-
lho" .feito em outro Estado, por
alguém que mio deseia ver o
Mangabcira no Governo constitu-
cional da Bahia... Segundo o
Nestor Duarte, foi nomeada uma"Comissão de Sindicância", paradescobrir o "pai da Criança"...£ Voeis achum Isto coisa fa-
cil?

Talvez. Ditem que já en-
cnntraram uma pista: o "despa-
cho" veio embrulhado numa toa-
lha de rendas feita no Ceará...

JOE.

Em seguida encarece a necessl-
dade da colaboração da Lnlci-t.v.-.
particular para a solução do an-•rustloso problema e frlza que so-
mente com uma conjugação per-
feita e éticas de esforços, se po-
dera alcançar a resultante objc-
tlvada.

E acrcsccntA que, não obstante,
reconhece que o particular no mo-,
mento Já faz muito e que a ele
se deve 50% do que existe prati-camente sóbre assistência s me-
nores, ficando ao Estado o enca.--
go da outra parte.

Congestionado o aloja-
mento provisório

Respondendo a uma pergunta do
repórter sobro a situação do cha-
mado Alojamento Provisório, ea-
clame que o mesmo é o looal
para onde o menor logo que é re-
colhido fica alojado. Ali é subme-
tido à triagem e exames c testes
de várias espécies, só depois então
são destinados a um dos osll •>..
ou recolhimentos existentes nesta
capital. No momento o aludido
Alojamento, localizado na ma Sfto
Cristóvão, esquina de Francisco
Eugênio, acha-se congestionado.
Não cabe mo!s ninguém. Dai tam-
bem a necessidade da suspensão
das Internações até que se faça oescoamento natural do material
humano ali existente.

Apelo aos que têm
recursos

Depois do.uma pausa, diz o Jul.Mourão Russel:"Impõe-se uma campanha
Junto ás pessoas abastadas e de
corações bem formados, no sen-
tido de um grande esforço parasolução do problema e é nesse
particular que peço a colaboração
da Imprensa sempre à vanguar
da das causas nobres e sad'as. A
assistência social é uma necessl-
dade mas deve vir com ela, para-lelamente, o dinheiro, os meios
para concretizar os planos traça-
dos.

Os capitalistas estão em débl-
to com os necessitados e desvall-
dos. Devem eles dar a sua valiosa
ajuda para que se possa resolver
um problema.por demais comple-
xo".

Os reflexos da crise
E concluindo:

"O encareclmento espantoso
da vida como reflexo dc longos
anos de .uerra velo agravar aln-'
da mais a questão. Basta pensar,
por exemplo, na aquisição dó lei-

As primeiras horns dc ontem,
noticias iiiqul.taittc. começaram
a circular no Hio. Aludiam tais
noticias, ainda cm forma dc boa-
tos, a um pavor__o desastre de
aviação qtte teria ocorrido com
um grande transporte aéreo ;!_
passageiros.

Com o fim tlc apurar a veruçi-
d.idc du sensacional noticia, a re-
portagem dc A MANHA procurou
ns empresus dc Irun.portc aéreo.
Entre outras. Indagámos da "Pa-
unir do Brasil, Sociedade Anóni-
ma", nlgo a respeito. Obtivcmos
dali resposta negativa quanto oo
propalado acidente com um do.
seus apãrclliòs. Entretanto, já as
informações que nos chegavam
apontavam dettilli.s que indien-
v.im como desaparecido o avião
daquela companhia *|ii_ decolou
de Belo Horizonte, às Ki liori*.
dc ontem, devendo atingir o Hio
do Janeiro às 17 lioias mais ou
nicnns.

Um "Douglas" da
Panair!

Já As -1 horas, depois de in-
sisttunòs muito junto à cmi-rcs.
referido, oblliiliainos, com os ími-
sos próprios recursos, a con fir-
inação (le que, realmente, nlgo <!_
nilormal se passava cpm o ««.iãn
dii "Panair dò BrasilS.A.", qu,
conduzia 21 passageiros, «il.in da
tripulação, ila IsVlo llõrlzontu
para o IIio.

Tentando localizar o
aparelho

Lutando com as maiores dlfl-
culdüdcs, por falta dc melhores
informes, a reportagem procurou
suprir essa falia, ciiipcnliondo-6.
junto As autoridades, afim ,\e
consegui-las ainda à .empo <i_
dar ?!« mesmas a publicidade.

Assim, às 2,1 horas conseguia;
ráõs falar ao prefeito dc I_afaie'.c.
cidade qiip fica n,. rota dos aviõe_
qllc fazem aquela linha. Gentil-

Amanhecerá no
Rio o brigadeiro
Eduardo Gomes

9_F___II _________!

HOMENAGEM DO ROlARY CLUBE AOS tONSlI TVINTES - Significativa homenagem foi pre.y,
da, pelo Rotary Clube, a cerca de 30 dot teus as-,
d^s, purtic'param dos trabalhos da Atsembliiit
uo regime da lei e do Direito. Esta homenagem,
na pcssân dos senadores Meln Viana e deputados
inõçn, realizado, ontem, nos salões do Automovit
Martins, presidente dn Itolnnj Clube do Ido de Ja
nageados, o senador Aloysio de Carvalho, rolariam

ociadot que, na qualidade de senadores e deputo
Constituinte, devolvendo, por êste meio, o Rrusii
que foi extensiva á mesa da referida Assembléia.
Lauro Lopes e Rug de Almeida, consistiu mini at
Clube. Durante o águpr, falaram os srs. '/'w/o
neiro. Graluliano de Brito e, em nome dos home-

da Bahia, Na foto, da A. N, um aspecto da reunião,

0 AVIÃO CAIU AO MAR
HYERES, França, 27 (A. F. P.)

Um avião militar, procedente de
Clateaurou. e que vinha para aqui,
caiu ao mar, na zona do .Cabo Ce-
pel, a duas milhas da costa.

Seus três ocuoantes — um te-
nente dc marinha e dois sub-ofi*
ciais — desapareceram.

0 diretor da Ata da Ca
mara dos Deputado.

Assumiu t earco o sr. Silvit
ds Brito

Iniciado o curso normal dos servi-
¦ps d. Câmara doa D-put-do*. auumlc

i canto do dlrutor da AU deu» Cast
lo Congresso Nacional o ar. Silvio d.
_rlto, um da mus mala antigos fun
lonirlot.

Ne Aa-embléla Constituinte, o sr,
fllylo de Brito, qu* 4 também Jor
ratliU prollaHontl, teve a aus atlv.-
fade aproveitada n&o sd nos árduo,
.«belhoi da Comissío de Constituição
.orno ni delicada mloSo dt chefiar .
««binei» do Líder da Malortt, o en,
io icnsdor Nereu R-moe, que, io ee-
nve.tldo, asora, no exercício do *1_-ado mandato de Vice-Presidente A,

itepúbllco, lhe dirigiu a seguinte car-
ia:•Hlo, _*..... - Meu caro dr. snvi.
_t Brito. O encerremento dot traba-
Aos da Assembléia Constituinte o •
iovo posto que me coube assumir pi'

varom-m» d* sua companhia, • que li
ne acostumo.» por quase oito mesea í.
nutumo convivia, em que me foi da
ao apreciar aa aua. qualidade, de ei
i-dlo e funcionaria.

No momento em qu* lhe trago u
nlnhai despedidos, quero delxar-lh« im
.ncuj agradecimento] pela magntti.B
* devotada .colaboração que me pres*
tou. Com multo apreço, (a) Neteu Ba-

, mc.".

tnenle o sr. Mário Perelra.V '
dendo-noo, disse:

— "Sobre o assunto som
sei dizer qu« desde as 18 h
estou sendo solicitado pela k
Acrea de Belo Horizonte. Daq.»
capitai pedcmme noticias
um avião de passageiros, eu}
i.deiro causa apreensão.'
Voando a 8 mil pésl

névoa densa! li
Da capital mineira sou*

que o avifio desaparecido"falou'' pela última vez
altitude de cerca de oito
e acusou péssimas condlçl
visibilidade, pois enírentav
voa muito intensa.
Péssimas as cone

de vôo — Regres,
outros aviões ií

Dois aviões de passageiros,
pertencente ã "Aerovia" e"'oyà Navegação Aérea Brasilei
que se destinavam a Belo Hoi;zonte. depois de sobrevoarem;
referida cidade, regressaram¦¦ iRio, não podendo aterissar dèy?do As péssimas condições aí-*"^
féri'"is.

Comunicação ofici%
da Panair

"Panair do Brasil comunica:
— O avião PP-PCH que _*e<

do aeroporto de Lagoa Santa/'
Belo Horizonte, _s^6 horas d»->
tem com destino ao Rio de j
ro, deixou de comunicar-se-pel
dio eom as estaçíes da emprt
partir do 16:38 quando sobrç
va as imediações cia cidade 4^
f.iete, no Estado de Minas Ce
O aparelho, um Douglas DC-J.tç
djiia os seguintes passsge
Francisco Pantaleão Santos, ÃS,
na Cruz Santos, Aida Gonr
Francisco Xavier Wikrota, dn
Vieira, Benedito Carvalho Nc.
Edith Coutinho, Maria Cone.
Lessa Arercdo, Eulogio Caía
Vieitez, Eduard J. Montagne SI
beer, Antônio Fernandes Pel*,.,
Ambrosio Abel Silva, ]osá Cup^r
no Sacramento, José Albertino-t
marães, Francisco Assis QuinK
Claudia lanone, Ary Petti, Cr»l
Leite de Souza, José Leite de S»
za, Beatriz Leite de Souza e Ec
sio Pereira Dias. A aeronave^
comandada pelo piloto Otaviol
zerra Cavalcanti . tendo como
piloto Antônio Alrateida MaeH
radio-lclegraüsta, íí. S- Nogxi.
comissário Jo-quin. Pinheiro
reiro".

Um dos mais comp.et<
tes da Panair

0 cc—piloto Autonio dc Alm
Machado í lido como uni dos «
competentes pilotos qu. ex*T\
atividade na "Panair". Há_i
anos quo ele trabalha na erstpjS
o na sua folha dc serviço "-J&
eonsÍ£n.i<ií« ter sido o piloto ..•
meidn Machado escolhido especi..
mente pelas 1'orças Norte Antèi
canas para conduzir aviôeaft
transporte.

Um alarma falsoS
Na confuso que perdura so»4'

o paradeiro do avião, já hás f
meiras horas dc hoje, era'*'
como se o referido aparclh
vesse descido cm Marambai
caldo em Araruaina mesrat
território flumincu_e, apout:
se a cidade vizinha dc C*.*das »
mo o local da queda. I_n_retan.
o delegado.Amil Ney Richard q
se encontrava'cm diligencias
dc a nossa primeira comunicaç
com Caxias, Informou-nos flui-/
nenhum fundamento Unha a-nc--*•<+<¦ , . 

'fl!
Teve um trágico pres- /

sentimento
Dentre os passageiros quet»;j

encontram a bordo do avlãd'","
saparecido, acha-se o casal .Frf
cisco Pantaleão dos Santos q* A*
fina Cruz Santos. Rccêm-cas
estavam cm vlagçn* dc nupeia;
seu casamento tivere lugar ro.
14 deste mis e iam residir, coi
mãe do noivo, na avenida Copa-

Ataulpa, pai á£5i

Brigadeiro Eduardo Gomes
BELÉM, 27 (Especial pa-

ra A MANHÃ) — O avião
que conduz o brigadeiro

hana. O sr.
feritia jovem, reside á rua do Gk
chnrro, n.* IS cm Catumbi e fjso pressentimento de nm desastr.
Tanto si**..ti i|iie, procurou comu
nlcar-sc tci.fnnicamcntc eomitf-*•*
lha c genro para aconselhá-lc

Eduardo Gomes que regressa' m'i:ir 3 viagem, o que não coi
dos Estados Unidos tíssesu
hoje no Aeroporto ce Veláe-
cans, distante uma hora des-
to Capital. O iiiíslre pa* -
geiro almoçou, tendo dé-
monstrado a sua in.cnção üe
prosseguir viagem para o
Rio, algumas heras depois-..*
Assim o avião deycrá ama-
nhecer na Capitei ca Rcpú-i
blica. I

NIBIIEU DE SANTA
TEti-ZINHA

guiu.
Casava-se hoje!

Outro passageiro, Ary Pclti'*^
sava-sc. hoje nesta capital,^
Igreja dc São José. O sr. Ary.
:i vinha ha mais dc 30 dias soHei
tnntln reserva dc passagem, fite*
tretanto nada conseguira até. <en-t
tfio. 

"Teri.i 
einharcado ante on^em

rui Uberaba, não fosse a grei"tf*i".ssoM da "Panair" naquela cM
de. kto forjou o passageiro- d
avião desaparecido a viajar *«
terra rití ílclo Horizonte, oniieSr
.'«rn lugar na aeronave dc&apat
cida.

(I sr Francisco Pantaleão
Santos qtlc realizava sua vit
de nmicias, c funcionário do
seu Histórico, nesta Capital.

Outros detalhe?,-
O passageiro Geraldo Ti

Vieira é casado com a'' 8_ft
Lourdes Vieira e res:de .i["
Silva Guimarães, n. 3õ, cast.

O sr. Ari Pitte é liscal
trairá aerricolà. do Banco ai
sil e fora nomeado há
mais de cinco meses para
cargo.

1'AIli.*. -j. u\.F !'.) Vão lor
inicio no próximo domingo em
l.i.-cux, ns grandes festas om-*-
niorativas do ano jubilar de San-
Ia Tcre-inha do Menino Jesus.

Grazicla Leite de Souza,
sageira do avião sinistrada
no Rio, à Avenida Poi"
368, apto. 38.

'.¦.V'f>v_,v.-**->,*A^*.'-
.-«_-—.--' ¦.<y--,-!<''.'»,,l'""'*l¦^a^jpgJKi^^iaafe^w SuMi-W-'

ifi
\rf%Q)*r*l!*t»»iw***l*^v^iwj»'»'tife

EXONERADO 0 PRESI
DO I.A.P.C.

Por decreto assinado
o-esldente da Republica
o Sr. Antônio Emilio''
t. as funções de presidente
titulo dos Comerciários.
conseguimos apurar, no Vlij
cio Tr-ih-álho, foi indicado pai
direçio daquela autarquia o jc
lista Cenaro Bittencourt,

_JK__1iri-<it_£^~;«.>*-*^-tt''-~i-' ~

_¦_¦
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IM IMPORTANTE NÚCLEO
iGRONOMICO DO BRASIL
pressões de Pernambuco* terra dé trabaího e de tfrogreèôo
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Condenados os autores do assas-
sinio do diretor da Santa Casa

de Bagé
DESFECHO SENSACIONAL DO
PROCESSO-CRIMF EM QUE SE
VIU ENVOLVIDO O DR GAF-
FRÉE. SUJEITO AÇORA A PENA

DE 15 ANOS DE PRISÃO
PÔRfO ALÉCRE, 27 (Dô corfet»

portoWt de A MAKlMA» -«- 0 ru»
muro» ciso do ttttwlnlô do ridlo»
loflstt da Sinta Cita de Pagé, dr-
Iflltef Bcaridio Aguiar, que tanto
impressionou * opinIJo publica, foi
julgado Esta imprtssao tornou-se
tanto mail forte quando ta soube
que at protagonistas do emoelonan-
ta episódio pertenciam a famílias
Importantes « conhecidas.

A» Investigações em torno do ft-
to. delituoso tornou-se tarefa difi-
cllimá para a policia. Sobre o tcust-
do dr. Gaffrée pestvtm graves sut-
ptilts, mts t sua influencia t o
seu prestigio da homem de desti-
que, facilitaram-lhe grandemente
podtr •tquivtr-te dt culpabilidade
qua te lhe atribula. Dai a cautela
com cjue teve a policia de desen»
volvtr ts necessárias diligencias.

Como foi divulgado i época do
crime, este fora provocado por sc-
ria deiintellgenclt entfe o dr. Cin-
dido Gaffrée e a sut vitima, cjesln-
tollgenela essa íiue culminou com
uma lula corporal entre ambos.
Graças, porem, t intervenção de
amigos, os inimigos concllitrtm-se
logo depois* Dentes, entretanto o
dr. Gaffrée jurora tomar um desfor-
ço. A coisa fletra nesse pé e os
çontendores aparentemente reeonci-
liados.

Mts, algum tempo dtpols o dr.
Ifilter Brandão, procurava a poli-
cia, manifestando suspeitas de que
o seu colega alimentava lnten;So de
realizar o que prometera: tomar uni
desforço. liso — acrescentou --
segundo me informaram alguns
amigos. Contudo a policia não deu
maior importância a denuncia,.

Certa tarde de novembro dr
1944. quando o dr. U'alter Brtn-
dio deixava t Santa Casa, toi ino-

inadamente atacado a faca por um
ndividuo com trajes de peão, que

frefa co/dn/u ojiricola onde ot eentenciadou vivem com suas famílias reatlaptanâo-tc para o "-'fo

tendendo t um convka do sc-
r^o dt Agricultura de Ter-

buro, agrônomo João de Dtut
tira Dlts, profcHor dt Kko-
¦uperlor dt Agricultura dali,
redator d» A MANHA* acaba
ãtiar cerca dc de» dlat na»

e Balado, realizando mu in-
«rito ém tÃrno do sua -..ituacão
¦nfimlea e das potilbiidailea

éle tem, para ampliar nt aua»"tt ele rlquera.
teife Iam «mi imprenat viva,

«Tilfict trediçlo de c-liura.
i porto tjoé eentraliza todo o
nércio de vasta regifio, fábri-

I, todas ts eontjiçóct para nma
pitai dà época qae vivemos.
Pernambuco possui um dos

É 

brilhantes nncleos agronô-
do Brasil, onde trabalham

de cem técnicos, reunidos
erelço-, federai» e ttaduaia,

tjt-éals atiram em perfeita srti-'"Mo, 
que tem attegnrado o»

.¦roa resBltados em favor do
mento e da raciontlitaçfio
«roduçSo no Ettado. HA nm
do entre a Seeio de Fomento
{cola do Ministério da Agri-
on e t Secretaria dt Agricnl-
l.
, SeereUrla da agricultura,
tiltrit e Comércio compoe-ie
Inttitoto de pestruiats Agro»

¦Meai a da Eseele Superior da
lirculturt de Pernambuco, dat
irtrteriaa da Produção Animal •
ígéta!, do Departamento Esta-
lia] 'im Estatística, do Departa*¦«nto dc Assistência ao Coopera-'mio, etc., alem da Penllen-"a Agrícola de lUmaracá, que

de ser transferida para a
«ria do Interior. Sut dota-
obal; para 1946, i de apro-
amente, vinte e um mi-
? «piinhenlos mil cruzeiros.

.'Diretoria dá Produção Vege-
m realiza os sens trabalhot atra-

. de cinco tonas agrícolas, te-
adas no interior do Estado, e

Sf cooperação com ts vinte asso-
nHSes rurais oue Pernambuco

andou; jí a Diretoria dt Prp-
íuflo Animal possui amplo e
.Tfeito recinto de exposições na
apitai y— onde sc realia, todos os
gjj^t gramfiosa Exposição Not-
ttina de Animtis, — cinco fa»
das de criação e mait trinta*«j6es dc fnonta provisória»,
beléc.mentoj estet localiza»
iat regiões em que a peéná-
i a principal atividade doa
."Sltõtes pernambuetnos.

TENCIADOS OUE SAO AGRI-

tTORES; 
QUASE LIVRES

loíso redator dedicou um dia
•Iro i notável Penitenciária

irfeola Eediada no trul da ilha
é Itamarac;!, que pertence nn

ielplo de Igtrnssú, ocuptndo
hectares dos 54 quilômetros
Jrados de área da belíssima

, ttn que ns coqueirais dão »
4 típica de toda a região. Sen

.{tor, c antigo secretário, c o™ Beajamln Síorais Ctvalctntl,
Jovtm e esforçado adminis-

(ttí, que soe teomptnhou pt-"emente, respondendo 6; not-
frase impertinentes nergon-
.Na PAI, os seut 300 deten»

recebem um tratamento mo*
9, de etjidadoea re-educaçSo,

§ando 

recuperá-los para a
ideiapôt prévio ptrlodo de
ação, e sempre segando o

: comportamento, o detento
obtendo, dia a dia, maiores'ts, tlé poder residir èom
imilia ,em casa Indcpenden-
m terra para cultivar, eom
assistência do Estado, qua*
rrí, enfim: 50 «-rntenciados
j,' atualmente, dêsae regime
•feitos de t»l nrienlaçâo sãn
'-ovadamènte favortvelt. A
otini lavouras modelar**, r
ea condutídat com o maior
técnico. AH se vé, ínfimo,
hor pltutel de í«d«i hiitnn-

jp.Seeretarit dt Agricultura;
-Sneta, chtmt a ttençío do
ante pela ordem, disciplina e

peta observidas". Fundada em
jRÜÜiia PAI sô se rejislaram,
Ifijlji, lá funas, anesni- dc t«

mt facilidades existentes pa-
ytvtsão pnra «> contineht*.

fim do dia que tli pttit-
íiHn compreendemos o or-

f r/ue ovsecret-rJo «1» Agri-
fji, professor João Dlts, tem
ta antiga repartição.

6JÍ'i;iVCtAC,J.Ü AGRÍCOLA
¦.vfe,

itü» d.lreçüo do sgrônomo Re-
V#lJjo. órÈtnlia***, nt 5ecre-
\ ia Agrlcoljura, o Serviço de
'MÇlo Agríéde. quc te vem
liando cem o Serviço de In-
•çSo Aírleala do Mlnlitério
írlenltura a que poder- ter
. tjtil k eeonoraia rval per.
;etr.i. A "Semana Rnrali».

connloio tom » sociedade

Ia", realiaada agora de lô.a 'JI
de tetembro, em Ctraará, foi
«ma iniciativa do S. D, A., quc
deverá ampliar oa sens trabalhos
cm 1947. O secretário da Agricul-
tura, profettor Joio Dias, quer
prestigiar o S. D. A., pois está
convencido das vantagens de uma
divulgação rural liem coudutlda,
qne oriente com honestidade «t
produtores rurais do Betado, ml-
lintndo t Imprensa, o rádio, » ci»
newa, as publlctcões bem ftitas,
ae "Semanas nuruli#las*ü e at
cxpoilçSet.

A Secretaria Já mantém ami
otlnia revista, o "boletim da
SAIC"; oütrossim, há teis anna
que nm veterinário dos seus qua-
aros, o dr. Vicente Lacerda, man-
tém, por iniciativa própria, "Ot
Serões do Pateiideiro", programa
qne é irradiado, ás quintas-feiras,
pela Radio Clube de Pernambuco
e qne deverá ttr melhor coopera-
ção da Secretaria; alem disao, a
SAIC dtrerá lançar, e)t própria,
e por Inttrmédib do Serviço de
Divulgação igrfcola, nm progra-
ma para os agricultores pernam-
hueanot.
PACILIDAMS PAAA t>S AGB1-

CW.TORBS

Em Pi-*ambuco, como já aa-
lientamot, d fomeato tgrleola st
realita «travas _a Inteira coopo»
ração entra ot governos «ttaduál
e federal. A Diretoria da Produ-
çfio Vegetal á dirigida, atnalmtn-
tt, pelo agrônomo Adiittt Sdiul-
ler e outro técnico bem conhecido
no Estado, o dr. Carlot Bailo Fl-
lho, chefia a Secção de Fomento
Agrícola do Ministério da Agri-
cultura. A toma de etforeot m
recursos postlbilita é ettndo t a
solnção efleiente para ot proble-
mtt rurais de Pemtmbueo. O
Estado mantém, há itit anot, em
Rengi, trfedofet de Reetfe, «ma
Estação Experimental da Fruti-
cultura, dirigida pelo agrônomo
Arlindo Sá Cavalcanti, eme, co-
mo todos ot tens colegas, foi
muito gentil eom o representante
dc A MANHA, atendendo com
sinceridade àt nossas indagações
e tudo not mostrahdo. A Estação
está mal loealUada — tolo pobre
em região castigada de ventos,
censtilnlndò condiçoet InadeqBa-
dai à enltnra de plantaçõet frutl-
ferat — mat, gracit aot esforços
dr ttn organizador e diretor,
atende latltfatoriamenta as fi-
ntlidades, beneficiando ot agri-
cnltoret pernáttnBnetnói* Cultl-
vs*te, ali. o coauelro-anão, a
mangueira, o abtealelro, um
pouco de citrus, árvores orna-
mentais, etc.

A Estação maiitém pequeno
campo n« ilha de ItamaraíA: pa-
ra te ter uma idéia das factlida-
des que a Secretarls da Agri-
cultura proporciona tos produto-
res rurais do Pernambuco, basta
informar que u Eiitição de Bln-
ri vendt modas de frutelrat, de
Cr| 1,00 (citrus) tté Cri 16,08
(coquelro-anão), tem detectai
dc transnorte. Part ot agrou!-
loret Sócios de coorperttlvas, êstet
preços tindt tio reduridos k mt-
?ide; tssjm, sõ nio planta árvo-
res fruliferts quem não quer —
c pouca gente deixa de gorar da
Itit vantagens, reglstrando-te, dt
ano para ano, maior movimento
na Estação. Ptrt quc o leitor de
A MANHA uvalle ri qoe reipresen-
inni (".ses nreços, quereniot lem-
brar-lbc que, enquanto dm agri-
etillor (Ounc-rcido de Pernambuco
vntn Cr$ 7,S0 por uma inttda de
contielro«aiião, em Recife o» par-
licíilares vendem esst mudt a
Crt 31,00 — « aqui no Rio «j pre-
m tnlnlmó dtss.i palmicea é de
Crf 80,001...

BSüÍl'»}a6 
0«í PROBLEMAS

RtTRAIS

O InítHulo de P*a«iulsas Agro-
nftmir*» e a Escola Superior de
Agrifiillura de PerrtainbtKo. qua
t Serrelaria da Aírienllura
manlém em Dois Irmlàt a pon-
cot minutos ctt Caplttt mat em
um ambiente de grande belett
panor-riilen, com todos os reeilr-
sos para a petquita t o etmtnn
moderna do Agronomia e da Qui-
mies thduttrltl, tão-dolt ôrgfioi
dr que se orgulham todos tu têc-
niens pernambucanos » que en-
liisiasmam quantos ot visllam.
Observt-se. ali, nm grupo de
professores c experimentedores
qüe trtbtlhim, estudam e ensi-
num em perfeita htrmonla, tob a
nrlenlnçSo ttgnra doisprofeito»
ret Mario Bererra de Carrilho a
Manuel de Almelí» Ctstro. Cen-
(ro d* elcnela, ali nio t» faz,
porém, elínela aBatrnta. IPA o
ESA1» Intervém dlrttsjneBtt na»
atlvMadea agro-tmçnáriai ém tVr-

lhe vibrou um golpe mortal En-
quanto a vitima- era socorrida, O
agressor desapirei.it, E o dr. Bran-
dão morrit. Mts tnfts deitare as»
ctptr e ttgulnte frtst: "O Gaffrée
me pegou tralçoelramjnte e tu nto
pude reagir."

Esta frtsa a oi tfttecedantti do
trima fixaram a peliela voltar a«
vistas dará d* dr. Gaffrée. Este. ou»
vido, negou fãrmtlmtnta. Pastado
algum tampo corre a noticia dt
que o tutor do aistttlnlo fora o
peto, urugutlo ém nome Sehuttltm
Mlére, que havia tido denunciado
pela proprie sobrinha.

Preso, negou lambem. Porem
antes havia revelado quem fora o
nutor matcrlt) do crime « mtndan-
te: este .fora o dr* Gtffrée qut lhe
dera e qutntit de mil e quinhentos
cruzeiros. Como it recustate, e
principio, resolveu dtseneumblr-ic
da missão, mas, iob emtiçe de
morte por parta do dr. Gaffrée.

Mais uma vir compareceu a PO*
lida o suposto mandante do crime.
Desta feita tinda negou eategerl-
cimente, Por fim, acareado, com o
assassino, revelou afinal toda ver-
dade. Estava assim descoberto o
mistério que envolvlt o fito. Alem
dessa confissão todas ts Inquirições
feita, s respeito Incluíram o nome
do dr. Gaffrée como o autor In-
lelectual do assasslnio do dr. H'al-
ter Brandão.

Diante das provas collgldts, se-
gundo telegrama de Bagé, o |ulz
«Ia comarca dessa cidade vem de
dtr o seu despacho final, julgando
o processo em que são acusados do
crime perpetrado contra o dr, «Vai*
ter Brandão Aguiar. Em consequen-
cia foram condenados a 15 e 18
anos, respectivamente, o dr, Can-
dido Gaffrée, como autor intelee*
tual e Salustiano Míére, como au-
tor malcri.il.

A defesa apelou da tentença pro-
ferida no processo-crime, que cons-
tt de 10 volumes, tendo sido absol-
vido o indiciado e inspetor Joio
José da Nobrega.

MAIS tflCAZ QUE
A PENICIIINA

ROMA, 27 (A. F. P*) -. Um
bolor que serie muito mais eficaz
que ao qua serve da base h peni-
cilina foi descoberto pelo nttura-
lista Ciulio Cetoni.

O referido bolor 4 recolhido do
carvalho vtrde existente ns regilo
fjeM

ntinbuco, divulgando o que pti*
guisam, além dt formação de no-
voi agrônomos e químicos, que
te espalhou) por iodo o pais, de
preferência na região nordestina.
Diversos c importante-!, terviçtit
da Secretaria dependem direta-
mente desses estabelecimento*.:
SericulIurA —• 1'lselctillnra —
Florestal — Jardim Zoo-Bolaiii-
co. Em Dois Irmãos, o repórter
foi encontrar nm ambiente idOn-
tico ao dt Escola Superior de
Agricultura de Vlçusa (Minas),
onde predomina elevtdo e louva-
Vel espirito dc trabtlho tm bt-
neffeio dt coletividade. Graças t
ffstc espirito os tgrônomos per-
ntm-bticanos estão encontrando
diretrizes certas pira t economia
rural do Estado e podem ofere-
cer soluções para os sens gravei
problemas, destaetdamcnte pira
t conservação do solo, rerflorestt-
mento, restauração da fertilidade
eiaurida por nma extiloraçilo in-
tenta e secular.

O Estado possui,, atualmeatt,
um Serviço de Serieultura quu I
obedece k rigorosa orientação'
agronômica — s to <_utl nos re-
íerlremoi com mtls detalhes em
outra reportagem — e ali te fat
fomento da pitelculturg em lar-
ga escala, tob a dlrtçao do agro»
nomo Hermano de Castro, que
te vale de amplo trabalno «xpe*
rimental neste tetor desenvolvi-
do, desde 16116, pelt Intpetoria
Federal de Obras Contra as Se-
eis, etravéi da tua Comissão
Técnica de Pitcieultura. O agro-
nomo Castro, como é obvio, tam-
bém já tem vállosat observações
petsotis, mtt evita duplicidade
dt serviço, adotando os rnmos
estabelecidos -pela 1FOCS, basea»
do neles, foz-te o pelxamenio dos
açudes com o Tníunart e o Apa-
lará, dois peixes da Amazônia,
qne estão contribuindo exeelen-
tcnííillc jiara melhorar a ali-
tfienlação sertaneja.

O problema florestal em Per-
iftmbuco 6 gravltiimo: "Há sé-
calos — salientou o saudoso-
agrônomo Fernandes e Silva, cm
iSW, — outra roist hlo sé «em
foilo, nos sertões, do que devas-
(tr at suas florestas, tem to me-
nos aproveitar os terrenos desnu-
dados para Intensificação da
agricultura ou para t formação
de campos artHiciáii para a cria*
ção d* gado. De modo quc as r«-
ras florestis vão tendo sttbsHtul-
dai por capoeiras, carraseals e
sapesala improdutlvoi". O Et-
tado consome, por ano, mais de
dois milhões de toneladas em Ie-
nha e madeira, tegnndo etlçulo
do tgtõnomo vasíôncelos Sobri-
nho, deshodando-se progresslvt-
mente, de tal modo qne apente
30 por eento de tua área são co»
hertos dt milts. atualmente,
quando, segando Alberto Lofgren,
precisaria dlípOr de dez vete-»
mais. no mínimo, "para corres-
ponder àt neeestidadet eeonôml-
eis da população". Vê-se. pois,
a Imeniid^dé da tarefa qtie terá
de ser realiaada pelo Serviço
Florestal de Pernambuco, o qual
tem uma vjião perfeita do oro-
blema e o ettá enfrentando decl-
tlvtmente. Aqui no tul não ton-
bemos ditto, mts a iniciativa
particular, era Pernambuco, com
a assistência do S. F., Já plan-
lou. not óltlmos anos. eerca de
vinte mlHiÕet de eneallptos. Roo-
tcvêll dltse que "o problema fio-
restai é o mtlt vital doa pmhlr-
mas Internos dos Estado» Uni-
dns" e tuas palavras se aplicam
to nordeste e a Pernambuco, em
parllenlar.

DICIONÁRIO LATINO VÍRNÃCUIO
DOS PROFESSORES

3, F. MARQUES LEITE e
A. J. NOVAIS JORDÃO

Dispondo de todos os recursos etmológi-
cos, ortográficos, fonéticos e sintáticos d*
gramática, constitui elemento imprescindível
aos "estudiosos da matéria, bem como at todos
os cultores das boas letras. Além da impeça-
vel técnica empregada para facilidade de
consulta, contém precioso repositório litará-
ri_, histérico, mitológico e geográfico.

VOLUME artisticamente encadernado,
Cr$ 90,00 ,'

À venda em todas as LIVRARIAS.
Pedidos à

Editora A NOITE-Pr. Mauá 7-4/ and.
Atendem-se a pedidos pelo Reembolso Poetai,

Vales Postais ou cheques.
Para os Srs. Professores, Escritores e Jor-
náiistas faz-se desconto especial sobre o

preço de capa. ,.'".-

Otaiirolantn autuadas ai»
Ia Otf artaniata 4a Abasta-

ataiMta 4a Prafaitara am
27 Ia aatapira

Nat tuai tttvldadei Sa entera,
os fltcalt do DcparUtnieiito de
Abtstecimetito autuaram ea te»
guintes estabelecimentos de gCne-
ro« alimentícios:

Jorge Serkln, eet«hcl«cM|0 I
A«. Santa Crut, n. 404, fundou,
com o comércio de eomèslivei»,
por estar vendendo batata bran*
cg misturtda eom amarela a Crf
.1,60 o «jullo. e rebola nacional
despencado a Crf 1,60 o quilo,
quando deveria vender áttes dot)
produtos retpeclimmente por CM
1.W a Crf 3,00; A. Ferreira *
Niheirn. estabelecidos k Av. San-
ta Cmt, n. 440, com o comércio
dt ooiiieitlvfU por não mtnter
em teu ctlaheleclmtnto a tabela
oficial d« pretos; Ernetto Esto-
tes. estabelecido à rua Manam*.
56, tm Itealetign, com o comércio
de padaria, por não manter cm
seu estabelecimento a tabela ofi-
ciai de preÇris ;peln inverno moli-
ro forem autuados ainda oa se-
guintes comercíontce: .loão da
Costa V«t à Cia. Ltda- estabe-
lecldos k rut Manaus, 41, em Hea-
lenfo, Manoel Teixeira, «stabelt-
cido à Ketrada Limite de Água
Mranct. n. 1.752, com o comércio
dc líquidos e comestíveis, Bucll-
des Pinto «t Pinto, edtalielccidos
á Entrada Intendente Magalhães,
n. 1.W7, cem o comércio de li-
oiiMos * twmestlveie, As-tii< A-
Santos, estabelecidos k rua Uuilo,
ii. 170, eom o comércio de l*<iui-
dos e comeslircli, Carlos Ferrei*
ra Mala. mtahclvcldn à mo Carll-
na o. 1S4, com comércio dc café
e Iciteria, Belmiro Ferreira de Al-
intldt, fulelwlccido à rua Gerson
Ferreira, n. 124, com comércio de
bar Alvea Pereira »t Pominfuet,
celabelecldos à roa Gerson Fer-
n-iro, n. 12-A Diat k Cahede, es»
tabclccidoi a Kstrada Variante
nio-Pctrópolis, n. 2W-A, com co-
mércio de leiteria c bal", .losé Lou-
nenço, cstabelecitlo ii Avenida
Guilherme Mauveell. n 250-C,
(Com comércio de quitanda e ce-
r«*ais, l:«insr«'a & .Tavare*. eiUbt-
lecldos h mt Conde d« Bonfim,
n. 531-A, «om comércio de bar.
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AVIÕES MODERNOS EM DE-
M0HSTRAÇI0

IFASHINCTON, 27 (A. F. P.)
— Cinqüenta tioos de »vi6és ultra»
modernos, eom equipamento de ri-
dio, radtr e televisão, aplicados k
segurança da aviaeio .úiWercIãl, se-
rio demonstrados em vôo e no sô-
lo, em Nova York, e em Indiano*
polis, até o dia 26 de outubro pró-
>timo. na presença de represem tn-
tei de 62 nações, dentre as quais.
a França.

Entidades sindicais tía
aasia aa titular ia pasta

0 mhtisiro Octtcíllo Negrão «lc
I.ünt recebeu da di vertas entida-
dei sindicais telegramas de soli-
dariedade pelas medidas «jue de-
terminaram a auspensio due tri»
Italhos do CiHigreitn Sindical nji
Tithalhaorcs do Drasil, e poi ter
providenciando para tubm.etçr .«5
tciéa aprovHiias pelas Comissões
k Cintara dos Deputados, para
celtido e sp.-ovcitan.onlo. São os
tegnlntvé os tindicalos qué sutis-
creíeratn as referidas mensagens:
doi Trabalhadores Metalúrgicos,
de S. Panlo; dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Jabotieabál, Es-
tado de S. Paulo; dos Trabalha-
dores Metalúrgico* d« Caconduva.
Fitado dc S. Paulo; dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de Ribeirão
Eslado de S. Paulo; doa Traba-
Ihtdores Metalúrgicos dc iiibirão
Preto, no Estado de S. Paulo; da
Federação dos Trabalhadores n»s
Indústrias da Construção e Mo-
iiillário e da Federação dos Tra-
balhadores na Indústria do Ves-
ttitirio, no Eatado do Rio Grande
do Snl, e dt bancada paraense
Junto ao Congresso Sindical.

TRIVI.7.1 MELHOROU O RECORD SUL-AMERICANO — Noticiam
que nos chegam de Buenos Aires dizem que o excelente atleta araen¦¦.
tino Alberto Triulzi, que correu com sucata em São Paulo, por \
ocasião da temporada internacional, melhorou o record continenlat
dos 110 metros com barreiras.

O grande, estilista que é atualmente e «.' í do Continente, fei
o percurso no excelente tempo de li", 5.

(Va gravura, bemos,o campeão portenlio ao latjp He um no.i.v«
companheiro e. do lèrnico Frit:, do Pmltetroí, de Não Paulo, .

Despachos, conferências e andiên-
ciasnoCatete

FULMINADO POR VIOLEM-
TA DESCAROA ELÉTRICA
Nt Companhia Brasileira de

Produtot de Cimento Armtdo, ai-
tutdt n» Avenida Suburbant, 721,
ocorreu ontem, cerca dat 18 ho-
rao, um grave acidente que causou
a morte de ttm trabalhador perten-
eente i organlaaoto.

Oenll Manoel de jundride. et**-
do, brasileiro, de 32 anos, operi-
rio, residente em Bei/ort Roxo,
quando procedia a repare* na cias
da forca, recebeu violento deacar-
ga. morrendo fulminado to tocar
numa chave de grande volt«|«n.
A delegacia do W distrito toubc
4o fato, tando ali comparecido o
comissário de serviço, que provi-
«Jeneiou a remoção do corpo paru
o necrotério do Instituto Médico
Legal.

0 Prrsidcnlc iln República rc-
«¦«sbeii, ontem, no Pálacip dò Ca-*
l»te. para despacho, o^ srs', Gas-*
tão Vidigal, ministro da Fazenda
c Icncnte-briitmlviro Armando
Troinpiiwstty, ministro da Acro-
náutica; em conferência, o sr.
Pereira Lira, oliefe dé Policia, e
em audiência, timu Comissão dc
trabalhadores do Estado do 1'a-
l-anA, tendo A frente o deputado
Hulirns de Melo Braga, ntna-co-

i Isilssno dc operáribs do Estada dc
Mulo Grosso, lendo A ficnlc p sr.
.Tono Martins de Almeida c, o cm-
Imlxndor Williani Douglas Patr-
ley, dos listados Unidos.

• (MH»i4«rite tei-te rf re»
MRtar
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O Presklenlc dn República feu-
lo representar pelo seu ajudan-
te dc ordens, capitão José da
Cunha Ribeiro, no lançamento to
mar do hidro-drslizador "Are-
enfCiel"-, levado a efeilo. oatem,
no late Clube do Rio de lanerro.

NaOatati ^
£ste~«, ontem, no Palácio do

Çatclc, o sr. Edgard Stnehoi, em
visita de cumprimento» ao Presi-
dente da República, a fim de
agradecei- a sut nomeação para

.Iiii/. do Tribunal Superior dd
Trnbollio.

Esteve, ontem, no- Catet<
riu vi-.iln de cortesia ao Presi-'
dente da Republica, pelo seu re-
Siesso dos BE. ITI.'. ond.e esteve
em viagem de estudos, o sr', Djal- ..
ma Mula.

Afim dc convidai' o Prct»*» '
déulé da IlipiiJilica para a recep-t*
ção dn posse do sr. Roberto Si-

p .-tcacU-mico Cláudio «lc Souza.
Esteve, ontem, no Palácio do

Catetc, o sr. Oscar .Saraiva, t firt»
dc agradecer ao Presidente d*. •
Rcpúlilica a- sua designação paraDelegado do Governo da Dcleea-
cão do Brasil k 2!).' Sessão df
Conferência Internacional rj«i
Trabalho a sr rcalitar em Mon/
li-cal, bem como, sita. nom*«çiç>
para t Presidência d* Fnndaçln .
Rádio Maui.

Damanttraoãa prática aat
lavradores di Caalho Nata

Em prosseguimento ao plano dc
¦juda aoa agricultores, determi-
nndo pelo prefeito Hildebratido
dc Góis, consta-te incMiio do prd-
gtama que deu origem à instala-
ção e criação da Secretaria Geral
da Agricultura. Indústria e Co*
uiôrçip, no próximo domingo, iis
1.1 horas, k Estrada do Portinho,
87G, o Doiurtnmenlo de Agrlcui-
tura fará demonslruçoci praticas
do horticultura « para essas de-
nionatraçôes estão sólido convida-
dos todos oe lavradores cariocas,
principalmente pára os residentes
em Coelho Netto.

Saara at minas tía térla a
Uraala tia Brasil

PARIS, 27 (INS) — O novo sc-
manárlo comunista "La Vie So-
victique" publicou hoje nm aTti-
go em que se acusa a América do
Norte Ae procurar a formação de
"um bloco militar panamericano
encabeçado pelos Estado» Unidos,
incompatível com a Carla do
Atlântico, pois fere a soberania
democrática das naçoe«s latino
americanas".

A publicação faz Insistência na
<iu« qualifico de penetração nor-
U-amercani n« América Latina,
observando que os Estados Ulti»
dt* ainda mantém bases mllitu-
rc» no Brasil, Cuba, Peru e Eqúa-
«Íor.

Kst* Infiltração teia nor fim.
de acordo com o articulista, "con-
troltr at minas de tArio e urKnia
do Bratil « submeter oa paises
latino-americanos k dominação dc
Washington".

EMBAIXADOR WILLIAM
PAWLEY v:.

Embarca hoje, ãs 7 horat, M
Aeroporto Santos Dumont para os
EsWdos Unidos, o embaixador Nor-
te-Americano acreditado junto ao
nosso Governo, sr. William D. Pau»-
(ey. Motivos de saúde levam o di-
plomata a esta viagem ao seu país.

SE8UE PARA BUENOS
AIRES 0 MINISTRO BA

GUATEMALA *.
Partiu, ontem, para Buenos Al-

res, pelo "clipper" da Pan Ame-
riean World Airways, o dr. Fia-
sio Herrera, ministro plenipoten-
ei&rio da Guatemala no Brasil,
Argentina e Uruguai, com resi-
dêneta no Rio dc Janeiro. O di-
plomata centro-americano presi-
diu a delegação de seu pais ao
V Congresso Poattl das Américas
e Espanha, recentemente realiza-
do nesta capital.

FOI CONHECER MINAS • H
NOVO EMBAIXAOM

* MEXICANO
i fim de conhecer •

Minas, seguiu, ontem, pan .
Horizonte, pelo avffio «it ride
neira da Panair do Brasil, e) *-u,
Antônio Villtlobot, novo embai*
xtdor do México no Brasil, nea>
temente chegado ao noaao ntia, * ,
fim de substituir • diplomata
Romeo OrU-ga. O cr. Antônio VSU
Ialobos, que é destacado Jurista
antigo diretor do DeparUorat*
do Trabalho e presidente do Parv
tido da Revolução, eegulu aeotn-
panhado de suas filhas, artas,
Lanra e Gloria Villalohos. Vhi*>
tara, especialmente, a capital •'
Goro Preto, devendo retornar atr»
Rio, domingo.

PerderiM a nacio
n_ii_-l-ulâ h__1ahòciRdlnlm pwiftSi
0 |aaaf ai Andara a mia TI

aflaiart
VAR50VIA, 27 (A. F. P.) —-

Foi anunciado oficialmente ejuc *
nacionalidade polonesa, foi retira-
«Ja do General Anders • de mai*
75 oficiais superiorea do Exercite
da Polônia. r»sMenf«i no esffih*

airo, em virtude do decrete bal
xado ontem.

> -
1 .
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20 MILHÕES DE LIBRAS PA
RA OS PROJETEIS»

F00UETES
L0N5RES, 27 (R.l — A Grã-

Çretanha dttpíndírá vinte milhies
de libras "««tarlines com e$ proje-
Itis-fÇguates rtos próximos três
tnot, ao Que informa hoje o ''Dal*
ly jxpress" out acrescenta Qua as
disoçHi anuais tem tais «xpérl*
ênclas serio de das mühües de li»
braa. V
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0 "Qatin Mary" aatabaltaa
nava rtaard

IXrNDHES. 27 (A. F. I».) -
O transatlântico "(Jueeu Mat?"
efetuou a viagem llalifax-Sou-
tlitmptoii em três dias, 15 horas
t (8 minutos, estabelecendo as-
sim novo "record" de dunçio
mínima de viagem, (não porém,
dt velocidade média).

O record' precedente ert de 3
dlts, 15 horas e 48 minutos, et-
lubeleccndo assitn novo "record"
de duração mínima de viagem.

0 record precendente era de 3
dlti, 'tu horas » 42 minutos, por-
teneente to mesmo navio, «• pelo
eraal rectjwra a "fito alui". ¦

Foi a dt agora tiia última via-
gem como transporte dt tropas.

S. 00SME E 3. DAMIA0
A propósito dt nota que publt

ctmos «db o título "SSo Ootme e
Sio Damlâo", em nossa ediçío de
ontem, recebemos atenciosa mlssl-
ra do nosso leitor, ar. Humberto
de Aquuio,

Entre outras respeitáveis e jus-
tu ponderações, dia o missivista,
referindo-se ao nosso registro:"Doutrina aue fala à rasSo pelo
sentimento progreaslvament* évan-
gelltando-te. e. por outro lado, ali-
cerca « fortifica % Ti tem pre-

Íulao 
da rtrfio, n&o perfilha, n&o

irtttreve, nâo suscita nas cimas
a nâo permite, às inteligènti*-, a
àdoçâo de atitude e prcceltuaçfttt
estéreis e formalistlcig de lipian»
tive! improdutlvldtde esplr|tutl".
Tais conceitos ae referem ao tt-
plrttitmo, doutrina crista que
açude not» leitor esposa.
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Wm
DESi-ILE DE BELEZAS — Bm diiputa do titulo dt "Hitt Amtriij", tnncor.-tfam vdriat beldades dc todos os rttéahm da Um dc
Tio Sam. Bm ctrfarrtf, reer.wídA tm Atlantic City, leut muita repcfcuisíc e brilha, romo altas oí leitores podem afertr da foto- ¦'  Mts-s Vtrmont , Lola J*tquehn«prifio acima.,. Da etqutrda para a dirtitq, otmàS" Ntss Knoat ittana, .uzriiunjigncitrtpr; ,--,.,,
SÚflibàíài "Nitt Ntu> Jfejrít»,r, Manha Btrniet .Cooper; ".¥*'*« h'*u> Y*rk Cilu", Eilecn Utnru; ..V;ss .Vwm; \Bmh , J;/r. Boqd;
•Mht Flortáan, Jaequtlun Marit Jtnninjt; "Mist Cònntelievf, Joan E- lumcr; ".tfiss Htm\ork StaU molet Meihr; • Mm Vir-

ginia", Vtttu Cannon; "Sli:t Eoiton", Paula Jerome; "Mhs Texas", D. Anne IVísenfr; ".lít:s ytmark , Dcro(h<j Ca.íahan; c àfis.s
. iYcu>. Jerni/'', Relen Spriniti:.
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BOLETIM
Na véspera da travessia do rio Paraná, opsraçlo Importantfa-

«ima, que lá marcar o Inicio da ofanaiva aliada centra Lopez, Oso.
ria dirigiu aos soldados do Primeiro Corpo do Exército Brasileiro
uma vibrante proclamaçlo em qua havia esta famosa a realmente
magnífica frase:

"Soldados! t facll a missas da comandar homens livres: bas-
ta mostrarjlhts o caminho do dever"

K — X —

O General Francisco Borges Forte*, atual Diretor do ensino d*
Exército, 6 um espirito cultivado a sensível. Per Isso mesmo rece-
bemos com o maler apreço a aua palavra sobre uma recente eronlea
que aqui estampamos a propósito do desfile da Fscola Militar em
7 dc setembro.

Escreveu-nos o Ilustre General Olretor do Ensine:
"A aua formosa, apreelaçlo falta I Escola Militar, quando do úl-

tlmo desfile, nlo me aurpreendeu, porque conheço a admire ee mus
altos méritos de escritor, mas me fei, Instintiva o saudosamente re-
ver com os olhos d'alma uma Juventude, que, agora, apenas vlslum-
bro muito ee longe, envclta nas b-mias do longo tempo qus, para
mim, passo»"

x — x —

Eitl em dia a "Revista Militar trasllalra", tradicional publica-
eso militar què era 6 editada pele Secretaria Geral do Ministério da
Guerra.

O último número, correspondente ao semestre Jtnslro-Junho de
1946, encerra a ssgulnte mataria:

Sugestlo para a utilliaçlo da Lei do Serviço Militar como Ins-
trumento aealerador da cultura do povo brasileiro — Cel. Humber-
to Martins de Melo: A batalha do Monte das Tabocas — Confsrén-
cia realluda pelo Cel. J. B. Magalhães, no Ministério da Educa-
rão; A extratêrrltorledade da força armada em território aliado
(Contribuição da Justiça Brasileira) — Auditor Mario Tlburclo Go-
mes Carneiro; Rodovia Caceres-Porto Esperldlâo-Vlla Bala (Guapo-
ré) — Conferência realizada no Instituto de Colonlzaçlo Nacional
pelo Major Clodoaldo de Oliveira Bastos; A F. E. B. na Itália, vis-
ta per um oficial de V 8eçSo do Estado.Malor — Ten. Cel. Altalr
Franco Ferreira; Reflexo da guerra no Brasil — Cap. Nelson Wer-
ncek Sodrí; A Batalha de ruptura — Traduçio do Cel. Armando de
Castro Uchóa; A defensiva (Tendências atuais da doutrina) — Maj.
Hugo de Matos Moura; Cidades que agonizam — Gen. F. da Pau-
Ia Cidade; Guerra mecanizada — Traduçio do Cel. Armando de
Castro Uchóa; Engenharia de acompanhamento ne ataque — Cap.
Raul da Cruz Lima Júnior; Caxiaa e a Freguezla do Engenho Ve-
lha (Documente inédito que é uma llçio c um exemple) — Monse-
nher Mae-Dowell; O sentido de Cristo na vida do Duque de Caxias
— Monsenhor Mac-Dowell.

x —x —

Boletim da Diretoria do Pessoal

No momento da capitulação es alemlea Inda procuraram evitar
que caíssem nas mios dos peritos aliados alguns doa ssus segredos
militares. Assim é que desmontaram avlóes, mlqulnas e até um en-
couraçado de bclso, dispersando suas orlnclpals partes numa ex*.
tensa érea.

Nas últimas promoções os quadros da Mote-meeanlzaçie brasuei-
ra foram prodigamente aquinhoados. Assinalamos entre os promo-
vidos per merecimentos es seguintes moto.mecanlzados: Cel. José
Teofllo de Arruda, Ilustre e competente comandante da primorosa
Unidade que é o 1° G. Moto-mecanlzado de Reconhecimento; o Ten.
Cel. José P. Ribeiro, brilhante oficial de Cavalaria hi multo diploma-
cio psla E. M. M.; Maj. Vitor Hugo de Alencar Cabral, moto.me-
canlzsdo de tradição, tendo aldo entre nós o organlisdor da Ins»
truçâo de "Transporte e Clrculaçlo Automóvel", assunto am qua
continua a ser unia autoridade; Maj. Euro Loba Martins, ds Ca-
vaiaria, o que foi um dos mais competentes e produtivos Instrutores
Ce Téenlca-automovel qut já pastaram pela E. M. M.

UMBERTO PEREGRINO

MINISTÉRIO DA GUERRA
PROMOVIDO A GENERAL DO EXÉRCITO
O CHEFE DO ESTADO MAIOR GERAL —
NOMEAÇÕES, TRANSFERÊNCIAS, CLÃS-
SIFICAÇÕES E REFORMAS DE OFICIAIS
SUPERIORES — BOLETIM DA DIRETO-

RIA DO PESSOAL
O presidente da República as-

sinou, ontem, decretos na pasta
di Querra, promovendo a Gene-
til de Exército, o Generr". de Di-
visSo Salvador Oesar OMr.o.

Nomeando:
O Oel. Art. Perl Oonstanti

Ejvllaqua, Chefe do Estado Maior
cia Zona Centro, cumulativamente
oom a Chefia do Estado Maior da
3. Reglfto Militar e 21 Divisão dc
Infantaria;

0 Cel. Art. Augusto Prederl-
oo de Araújo Corrêa Lima, Chefo
da í* Divisão do Departamento Oe-
ral de Admínlstraç&o:

o Ten. Cel. Art. ismar pai-
m«lro de Escobar, Chefe da Dlvi-
sâo do Pessoal do Departamento
Técnico de Produçio do Exército;

o Ten. Cel. Art. Antônio
Tibúrcio de Almeida e Souza, Co-
mandante do .'Centro de insicuçfto
e Defesa Ant!-Aérea;

o Ten. Cel. Art. Carlos Al-
berto Ccélho, Chefe da Divisão de
Contratos e Ajustes do Departa-
mento Técnico de Produçfio do
Exército;

o. Maj. Art. Aibsrto Amerl-
cano Freire, Chefe da J4 plvlslo
tis, Diretoria de Recrutamento.

TRANSFERINDO:
os Majs. Vlrginio da Gama

Lobo, de Inf., e Durval Custodio
Nunes, de Art., do Quadro Ordl-
nário para o Suplementar Prlvatl-
vo;

os Majs. Guilherme de tara
Tupper, Gentil Joio Barbato, de
Inf. t Sylvlo Alves Ca tfio, de Cav.
do Quadro Ordinário para o Su-
¦p.tmenter Geral;

o Maj. Jsyme Prestes Pa-
checo, do Quadro Suplementar Oe-
ral para o de Estado Maior da1 A Uva.

CLASSIFICANDO:
o Ten. Cel. Inf. Antônio

Martins de Almeida, no Quadro de
Zstfdo Maior da Ativa, retlficsn-
do, assim, o decreto de 15 de agoe-
to de 1846, que lhe dis respeito.

INCLUINDO:
o Maj. Inf. Mário de Car-

valho Vale, no Quadro de Estado
Maior da Ativa.

MANDANDO REVERTER AO
SERVIÇO ATIVO:

O Cap. Art. Manoel Romlo
Langone;

o Cap. Eng. Oscar de Araújo
Fonseca Pilho.

MANDANDO CONTAR:
ao cap. Inf. Augusto Paes

Barreto, antigüidade deste posto
a partir da 7-ÍMW7. 

CONCEDENDO TRAN6FEREN-
CIA PA&A A RESERVA:

ao jtn. (fel. Art. FHtato
MuUer;

«r ¥> Cap. I- E. Jofo José da
SUva,

PROMOVENDO:
VI* Ten. o í» T«- R3 Dr.

Edjson Pereira da Rosa, Médico;

REGRESSA O MINISTRO OA
SAÜDE PUBLICA DE COSTA

RICA
Pelo "clipper" da Pan Ameri-

can World Airways, retornou, on-
tem, via Port of Spaln, o dr. So»
lon Nuticz, ministro do Saúde
1'úblfca e delegado da República
le Cóst» Blc. ao I Congresso |n-
teraniericano de Mcdiciun, rtccn*
emente realiiodo netí* capital. O

ir. Solon Nuãcü, ex-ministro da
S^Çíaífio daquele i>ajs latino-
injçrlcano e blgUnista mhito co-
ihecldo nos círculos científicos
io eontin.->»i-

— a 2« Ten.
Osvaldo Tivora

os Asps.
Buarque,

a Of.
Bvan-

dro Lucas de Mourfto Rangel, An-
tônio Guimarães de Meneses, Ant-
bal Calmont de Andrade, Ernesto
Oondlm Leltio, Jacob David Ser-
ruya, Wilson de Sena Munic, Ral-
mundo Slnval Simões Paes, Heitor
Machado Mendes, Mario Ancora
da Luz, Jefferson Geraldo Bruno,
Pedro Augusto Sampaio, José Lins
e Horaclo Veiga de Almeida, de
Inf.; Alcides Bernardlno de Cam-
pos, Newton Masson Pereira de
Andrade, Miguel de Oliveira A*m
ouja, Luclano de Figueiredo Mea-
quita, Aloysio de Paula Fonseca,
Mario Romeu de Lucca, Jorge Bus-
sab, Raoul Loca e Mario Calfat.
de Cav.; Mario de Pina Flguelre-
do, Haroldo Jerier, Silvio de Car-
valho Pinto Júnior, Roger Jenri
Weller, Pletro João Ouilhenne
Ghlrardl, Pedro Ferreira da Sll-
va e Paulo Nelson Pereira, de ttg.:
Alberto Guimarães Pereira, Durei-
dlo Lopes Romeiro, Frutuoso Fer-
relra, Filho, Ezzki Áureo Cava»-
ri e Orlando Dias Pereira, l.E.

NOMEANDO:
3° Ten. RJ o dr. Meleis

Gouveia Coelho, Médico; Sebastião
Ferreira Fonseca, Lauro Krus-
chew6ky Gomes Ribeiro, Walter
José de Carvalho. OU Rodrigues de
Matos e Ricardo Machado Pá-
gundes. Dentistas.

REFORMANDO:
os 2°s Tens. RI Mario Ca-

bral de Vasconcelos, Joáo Fran-
cisco da Silva Regis e Nady de
Paula Cardoso, de Inf.

CONCEDENDO TRANSFERÍN-
CIA PARA A RESERVA:

Ao Cap. R3 Arthur Paulo doe
Santos, de Inf.

O PREÇO DO CERTIFICADO
DE RESERVISTA

Em aviso da ontem, o ministro
Canrobert Pereira da Costa ar-
bitrou os seguintes valores para
indenioiçlo de certificados Inu-
tllizadoe: Crt 0,80 por certificado
de alistamento — Crt 3,00 por
certificado de réaervista de l\ 2*
e S» categoria e de isençáo. Os
certificados inutilizados acompa-
nhados do valor da indenliaçêo
deverlo ser remetidos à Direto-
Ha de Recrutamento. Sd a essa
Diretoria compete Incinerar e de»-
carregar os certificados inutiliza-
dos.
DESLIGAMENTO DOS OFICIAIS

DA RESERVA
Solucionando nma consüjaa o

ministra da Guerra declarou an
avipo Oe ontem, qoe o desügemen"-
io do ofld»! da reserva, licencia-
do, que ae acfie em go» df feriu
to deverá ser efetivado após a «na
apresentaçáo per ooncluslo das
mesmas.
AF0S COMPLETAREM 9 ANOS

Solucionando uma consulta o ml-
nlstro Canrobert Pereira da Costa
declarou, em aviso de ontem, qus
os sargentos que servem em Con-
tlngentes, Sub-unidadts de Fron-
telra, nos termos do artigo 1%
parágrafo único do Decreto 9.763
de 1° de Junho de 1942, após com-
plctarem 9 anos da serviço poder&o
ser transferidos para outra unida-
de do Exército.

ESCRIVÃO DE INQUÉRITO PO-
HClAL-MIUm

Foi designado o 9° Sargento Oto
Nunes Ravaseo, do Io Regimento
de Cavalaria de Guardas, Eeerivfio
do Incpiertto Policlal-Milltar di
que se acha encarregado o Capl-
tfio Humberto Melchlor Carneiro
da Mendonça

QgPARTAMZtrrO CURAI, de admi-
NISTRAÇÃO - DIRETORIA OO PM-
SOAL - GABINETE - Q. O. OO
EXERCITO - CAPITAI. FEDERAL, S7
OE SETEMBRO OB I9K ~ BOLETIM

mTWKO N.o SS

Publico, 4a ordem 4õ Ulnlirtro. pttt
a dtvtda tmeueae, o «juliut:

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS -
Apimentaria.•«¦,- cr.ltm. a esu Dlra-
taria, nlo» motivai ibilxo, ot Mguln.
tat «(letal*.

ARMA DE ARTILHARIA - Coroneli
Joi* Bina Mtehado, do O W , por t«r
«Mumldo o comando de Qrupamtnto
Otite; Hermes d* Melo Portela, do
8. M. B. da t.a R, M.. por ter tido
promovido, trawlarldo para a reterva
« fitar adNa Squelo Serviço, para pas-
aastm da anearaem Tenente coronel
Pedro Luit Montalro de Barroe. ds S.o
O. A. C, por tar pastado o «amando
da O. W. t antrade, am Mrlaii Capl-
tiaa EUilírio Paiva, do I-.s.o R. o. 1M
per eoncloaSo da attíglo na E. A, O.
« reeoDier^»; LaontJno Nunai da An-
drade, aa I. M. Raiende, per tar aldo
efetivado as MaUetírlo Militar, am
coni«qu*htia daallgado da E. A. O, a
M do corrente s recolher-te: tot. te>
nenlat Raimundo Nontte doa Santot.
do J.o R. O. IM. por eonelutSo da eat*-
Sio na E. A. D. a re:olher-»e; Otln-
to da Bouia, do S.o r, a. M, ss, por
eonoluaSo da Mrlai a refreaaar è aua
unidade ns próximo dia SS: if»t. tenen-
tea Abílio Terrelra Ctüsj, do :.* 6.
O. 159, por eencliulo da etUflo a
ter qua reeolhar-ae; .R.l. Manuet de
Andrade Machado, detta Diretoria, por
conclutâo de ftrlai,

ARMA DS CAVALARIA - Tenente
eorontt Luiz Spencer CalvSo, do 4. O.
da I.* R. M., por ter aldo promovido,
tranafertdo para reterva a continuar
adido Squele Q. G. para paauram da
anearton; Ma.'or Alento Hanrlquaa de
Souza Gomts, d. D, M. M., por tar
aldo troniftrido do Q. O. para e Q.
S. O., dailsnado para servir naata Dl-
retorla s deillsado de adido ao S.o B.
C. C; CapitRes Domlnse* Pemandee,
da X. M. Raunde, por ter aldo ef«-
tlvado no Matiitérlo Militar eomo Ad-
junto de CattdriUeo ds Analítica a
Cálculo, dulicads da E. A. O, S rá-
colher-te: Hlram Miranda, do S.o tea.
Rec. Mec, por t*r qus rtsresw t,
teâe da t.a R. M. de onde velo a aar*
viço daquela ReelSo.

ARMA DE ENGENHARIA - !.* te-
nente R-l Eduardo DomlnfoS doa San.
toe, detta Diretoria, por eonelutSo dt
fíritJi a ter raaretaado da ItaJubá.

ARMA SC INFANTARIA - JoSo 9t-
tltta Rannl. do 8.» R. I.. por eon*
clusSo de ettSslo na X. A. O. a ter
entrado no sSa» da restante de tuas
{árias que tertntnarlo a .t.10.94*; Au»
rálio Alva» ds Ceuta Tonam, do S.a
R. I.. por csnelualo «o «utss yara s
qual íol convocado s rsarsater a SO 4o
corrente; AftitasMs Calado 4a Castro,
do L* R. li, por tar entrado sm e*»o
da fárlat refulamentarat: Tenente se-
ronel Slnval Autran da Alancattro Ora.
ca. do Q. O. da 1.* R. M., por ter
aldo promovido, tranafertdo para a ra-
terva a continuar adido àquele Q. O
para parraiem de encartas; Majores Ra-
(ul Tobias de Maialháai, do S.o R.
I., por ter terminado o estSsIO de fa-
mUlarlxaeSo s recolher-te; Amarlllo
Campos da Matos, do a.» R. 1-, per
eonelutSo do 'Curto da famlllarlu-
Cio com a OrtanUacto Americana": Ca.
plttaa Joaá Oltidca Sobrinho, ds «.«
R. íi, por condutío da etUtlo s r«.
colher-*»: Manual Joio Homem da Me-
Io, do «.• R. Í., por eonetuiSo dè aa-
tátlo na E. A. O. a rscelher-ae; Pe-
dro Josá da Silva Nato. do S.o R. t„
por eonelutSo ds eetáalo s ter <(uo rs-
colher-te; Paulo Corrais Lima. 4o S.a
R. I.. por havsr terminado o ettáflo
na t. A. O. a recolher-ae; Manuel
Lula Machado, do S.o R. I., por oon-
elutSo de estislo na K. A. O. a re-
co!her-te; Terando Furtado Mendonça
Porto, daata Diretoria pw ter aaaumhlo
a chefia da s-l - P-J: WHtsn de Ate-
vedo. da Cia. Gd. Q. O. - J.a R.
M.. pôr ter aidõ trahafarldo psra sass
unidade a entrado am transito; l°t.
tentnUt Henrique Aírton Teles Ctr-
taxo. do á.« R. I., per eonelutSo dt
attislo na E. A. O.; José Tomit. do
S.» R. I., por coneluaao da attislo
na R. A. O. s seguir destine: Valdir
da Crux Soares, do S.o R. I„ por ter
terminado um eumo ds tmergtnele e
r*colher-*e; Jo*o Mandas Pinto, do S.o
R. I.. por eonelutSo de titulo no E.
A. O. s ter qus recolher-se; R-l Joaá
Retende Leite, do H-«« B. I« t**
eonelutSo de ettáflo na t. A. O. t
reroUier-te: I<H. tenentes Dafobtrto
Pompfllo da Racha Moreira, 4o S.á R.
C, por t«r vindo a ntta eaplt«J esr.i
pemlatSo do Ministro, dentro da U-
centa dt SS dlaa concedida pala Cmt-
ds 3.* R. M-: R->. Jos* Cartas 4» No.
ronha Lesta, «d. a» 11.» R. I.. »or tar
aldo chamado a ttta capital a fim de
receber Medalha de Guerra.

CAPELÃO MILITAR - CSplUo MU
pollto de Almeida Pedrosa, do Q- O.
S.« R. M., por ter sido elamlflcado
CapelSo Militar da Guamlclo da Cam.
po Grande.

PERMISSÃO S ADIÇÃO DE OFICIAL
- o Ministro permitiu a ida a Buenos
Aires 4o capltio da arma da Cavala.
ria. Meriu! Vieira Gonçalves, qus sa
acha adido ao Q. G. da í.« Reslis
Militar, aruardando teforma. o qual
4sv« pastar a adido a «su Dhstorlt,

Sra eoiiMqotncli, o fcftrttfo ôflcttl
fica adido a stU Olrstorta, p«rs êess
fim.

PASSAGEM DE FUNÇÕES -. O majof
Roaattro 4s A. Susano, participou ha.
ver pastado as funçftís dt Chefe da
D-S — S-I, D*«ta dala, ao eapitSo Te-
rende Furtado ds Mendonça Perto,
oont ot wünrtçot wn oram • cra du«

. FALECIMENTO DE SUB-TENENTE —
Conforme eomunleacSo falta a ttta OI»
retorla, faleceu, vitima dt aeMsntt de
trtm, « sub.tenent» Msximlllsno SI*
manakl. do l.o Bfl. Ferovlátlo.

PROMOÇÃO DC SARGENTOS -
Conforme eomunlearlo falta a esta 01.
Ttfons* fOTMfi prony^viooiit

Na l.t Cia. Lave de Manutenção, sm
I« 4o corrrntc. a S.e tft. imacanke
de automóvel, e l.o dito Amando Pie»
te; • l.a «t- da fileira, o cate Ja.
«an Machado da Géis Soares.

PREENCHIMENTO Vt VAQAS WS
«ARGENTOS -r Autorise e preenchi-
manta, per promoçio. da* stfuliitts
vasas de mrflfnfoei

No 1.» Bt). Ferroviário - í.o «t.
d» fileira — J:

No í.« p. Ent. - S.a stt. de fl.
leira - í:

Na S.» Cia. de Trns. - J.o tft. dt
fileira - 1:

Na T.s Cia. Trns - S.o stt. 4a fl-
leira - 1.

S.a REGIÃO MILITAR - O General
Gustavo Cordeiro df Fnrlos participou
havsr aetumldo. no dia M 4o «rrent.,
o Comando da s.» R. M.

EXPEDIENTE DO MINISTRO:
- DESPACHOS: -
Nomeaetes - jqt. fentnltt da reser-

va dt I.S fiasse. Arma .ds tafsntarla,
Jos< Alberto ds Moralt. psra delatado
ds J» pelefaelt da S.» C. ». • Jos*
da enva Nogueira, Adiante da O C
p.: I.* tsnwtt l. *• wlormído. 8o».
ventura dt Oliveira Lopes, para am-
tvtwtdo ao Ectabslêvlõmito ds Fundos

Regional 4a l.t Regláo Militar; S.e te*
nente da rsserva de l.a clatte, Jos* Cio-
mente Fonseca, delegado dt lO.a Dela*
«ada d| 11.» C. R.

Retllleaçio - A non;eacio do I.*
tenente da reuna de t.a deste Ma.
nuel Serafim dos Santot. constante de
Ofirio Oíldal da 16 dt ageato dltl-
me, de delegado da S.a Delegada da
II.a C. F.. para Idêntico cargo da li.»
Delegacia da l.a c. R.

PORTARIAS - O Uln^tio de Bata-
do da Guerra resolve:

DESIGNAR - Per neceisidade da
tervlço, o major da Arma de Infanta-
ria Jot* Durval Figueiredo, Adjunto dt
Diretoria da Recrutamento.

Por neeettldade do eervlço. para
servir ns Departamento Geral de Ad-
ministrocío o maior da Arma 4a m*
fantarla Guilherme de Lara Tupper.

Per nceettldade de tertiçe, o ma.
jor da Arma de Cavalaria Luís Manuel
Rodrigues Valença, Flseal Administra,
tive do Quartel General da T.» Recuo
Militar.

LICENCIAR — Do tervlço ativo do
Exercito, o tenente sorentl de Exerd.
te de !.» Ilnhs, Arma d» Artilharia.
Jullo Josá Pereira ds Moralt,

O l.a tenente 4» restrva dt t.»
etaaat, Arma de Infantaria, Fnhdaes
de Paiva Torras.

NOMEAR — Por ntetasldada 4o ser-
vleo. Adjunto do Grupamento da Uni.
dades Escolas o major da Arma da tn-
fantarta, Gentil Joio Barbato.

O coronel da reaerva tt l.a elas.
tt, Arma de Infantaria, Penedo Pe.
dra, Administrador de Fazenda Cha-
padlo, em Campina».

— REQUERIMENTOS —
Adolfo Roca Dleques, capltio d» In-

fantarla — Cancelamento de punlçfte»
Deferido, de seSrdo cem o n.o S do

artigo rt, de decreto ri.» S.tss, dt
n-S-stJ;

Adir Ttvart» de Oliveira — S.o sar-
tento enfermeiro rtatrvttta - Reln.
elutlo — Sela relnduldoi

Alcides Pinto Bandeira — a» tenen.
te R-l — taelutto no Q. A. O. — In.
deferido:

Anataleto Gredoll — S.o aargent» So
S.o R. I. — Cancelamento de punlcOe*

Indeferido. O requerente nlo tem
referentes qua Justifiquem • eanee-
lamento nos tannoa 4o decrete n.o
S9.SH de m-im.

Angelina Ferreira de ítalos — U»
etnelamento da stu marido, Andrt Fer-
relra de Matos, soldado ds l.a R. S.

Arqulve-ae i vista de» Infpmneçftt»:
Apartdo d» Oliveira Varela — S»

targtnio 4a raftrva — RelndutSn -
(aja relneluldo;

Antônio Alente — S.» urgente re.
servitta — Rslaelualo - Seja rtin-
tluldo;

Antento Caláeírt 4a H_* - t» u-
ntntt 1UI - lacttMSe' aa «. A. O. -
Arqulvue tn IM* 4a atteear 4a Ce.
mlsslo 4a Pnmoffes 4a «. A. O.;

Antônio Gursel 4a Amtrim — as
sargento RT«S 4o «. R. E. — WtJtf
iaatt - Defende:

Augusto ds Anveds Mtrquas — s.e
sargento mutlco. *.e B. c. — Can-
ctlamento 4a punlçCea - Deferido, de
tcérdo com o n.e S.e So artigo 13 de
decreto n.e S.sss. 4a m-i-tt»;

Aurtlle da Coita Mendes — I.» aar-
sento - C, P, O. R. - Salvador -
Cancelamento da punlcSes — tndsfarU
de. A anulado Implica sm eoiulderar
Injusta eu ilegal a punição. Quanto ae
cancelamento a lei fias das anes.

Bsnielo Costa — l.« tenente R.l eon.
vacado — Cancelamento de pualcflas —
Deferido. 4a aeSrde cem e decrete n.o
50.174, de IS-S-SW;

Carlos Clsudlano da Silva — S.e mi-
sento reetrviita — Relnclutlo — Seja
reinei ulde;

Custodio Ribeiro de Carvalho — I.»
sargento, l.o R, I. Met. - Cancela,
mento de punlç»ei — Deferido de
acordo com o decreto n.o Á.Stl, de
3S-3-S4S:

Expedito Mendes Correia — Major
da Artilharia — Anulada de punida

Concedo cancelamento daa punlcOef,
de aeArdo' eom e decreto n.e sá.STl, 4t
JS-S-MI;

Francisco Manuel Oorou — t» aar>
gento — DaUlhlo Eecola de Engenh».
ria — Cancelamento de notas disclpll-
nares — Diferido, de aeSrde com a de-
creto n.e si.sss. 4a S-f-lá*;

GHbraa Bruno de Godot — l.o aar.
tento raiervltta — Rehtelusao — Seja
relneluldo;

Heitor Kra» Borges - a.e sarssnto
reservista — Reinduslo - Seja reta-
dutdo;

Hello Amorim Coaçatvat — s.o ta.
nente de Infantaria — Caneeltmsnte
de punido — Deferido, ds acordo
com o decreto n.o S9.II1 4a aS4^W:

Joáo Fraga - B.« aargento 4o S.o B.
C. — Pennantnda nas fütiras 4o Exer-
cito - Deferido, n«a termea de Avise
n.e SM. de 31.1-SáS;

JoSo Manoel <J» Farias FUho - Ca.
pitlo de Infantaria — Cancelamento,
ov •corto Min 9 dicrtto b.* W9.$ni,
dt M<l»Hi> 09 punlçAM -— DèpÉvMoi

3c4o da Oliveira - S* tsnento itr.
maetuuee R-l — Recenaldtraçle 4*
detpaeho — Arqulve-at;

Joaquim Ahrae 4a Mendonça — Pa.
dlndo tomar sim efeito ata Mesada-
mento: — 1) -» Indeferido, «utnto eó
que requer; 1) — Seja rainelúldo • en*
eamlnhe-tf o procena I D. P.; I) -
A tncluaSo eema l.t «rgsato.

Joaquim 4a Sousa - S.e asrawto
rtstrvwtt — Reinelmte — Bela reln»
cluldo;

Joeedtr 4a Araújo - Pedindo aaja
concedida licenciamento tm cantar de-
flnltlvo - pefer.de;

Jorge Peixoto Paehe de Paria -
Trtnsfertfictâ dt rtMtw &ò Cxtroltd
para a 4a Aeronáutica - Seja transfe-
tido da tattiiia do Exercito para a 4a
Aeronáutica;

Josá Brasnían» Machado — 1.» tgr.
e»nt» 4o R. E. A. — Amde.se 4a
punido — kSeterMo per falta 4e am-
para legal;

Joelaa Barbou de Arauto — S.» tar*
¦mia laaaiatita — BetadoaS» — Sejt
rrtiKluldo;

Luis «a Silva Ltite - 1.» aarasnte -
ReinctaaH — Sala rtlnetuido;

Manuel JuvenUno 4a SUva — I.* aar-
gente B. t. t - Oanetlgmenta 4a
notas'- Deferido, ele aeêrSe oom a
decrete o.» M.m. Ss IS-MáS;

Manuel MtadaMa Bestes *. s.e gar-
StAto itmmUi. I. «. T Cttwtttmmmto
4t pimldsg - Deferido ds eeMo
eem a deereto n.e IB.tH 4s SS-s-Sál:

flctdo dt quitado com a serviço mi-
litar -. Dderid». * viit» des artigo.
13 e St dai Dtsposiçees CeuatMudensti
Traiuitonasi

Odrnn Sebastllo Pinheira a Aímrt-
da — Capitão 4a Ctvtitrii —,Cante*
lamento de punido - Deferido, dè
aeArdo com o n.» s do artigo TS. 4a
decreto n.e s.SSS. «a UIM:

Osvaldo Ferreira 4a Soura — I. etc*
nente R-l convocado — Ingrtgau no
O. A. O. - Indeferido. » vhti de
IMornisçlo 4a C. *». 4o Q. A. O.:

Oto Augusto Max Braucka — l.e
itrgcnt» da Ceat. do E. M. t. • »
Cancelamento dt punidas — Deferida.
de tcArto coro o n» f do art. t| do
decreta nfl S.SSS. «t SJ-lrBO:

f aulo Eugíirto Pinto Outdat -^ C«'
pi tio d» CavaJcrts * Conrolsmerito de
punlçAes «* Deferido, 4t aeMs esn
• dsoata ei «IU «•

Raralro Correta Júnior - Tenente eo.
ronel da Artilharia - Pedindo t ma-
tes pera tratamento dt saúde de acftr-
do com o artigo SO. letra A. do C. V.
V. M. E. - Deferido;

Retnaldo Macehl - 8uto-tenente de
Infantaria - Cancelamento de puniçôee

Deferido de aeSrde eom o n.e ti.
de decrete n.e S.SSS. de SS-l-Ml:

Rui Ettrtla Saldanhi - í.o targtnio
Permanência nst fileira» de Exerd-

to — Deferido, nos termo* do artigo 1*1
4o decreto-lei n.e g.soc. dt H-t*M«:

Valdemar Nasaar — I.» aargento de
l.s B C. C. — Permanência naa fl.
lelras do Exército - SsJ* relnduldo
a erntar de 18-l-MS, por dol» ano»,
com a graduado que tlnht quando da
ultima praça ne Exercito ativo;

Valdemar de Souta Mala - Relnte.
graçle; — I. — tndeflro e pedido de
relnclusSo; SI - Aulorlro o E. C. T.
a readmitir o requerente:

Valdemar de Souta Mates — l.t te*
nente R-l eenvoeede - Reconsiderado
de despacho — Mantenho o dt-pacho
anterior. Nlo ht dispositivo legal qtie
ampara a prttendo do requerente:

VUdlr Gulmartes — Cabe da l.t Cia.
Etp. de Manutendo - Permanência
nu filelrai do Rxardto — Seja reln.
ehildo a contar de M-I-MS. eom a tra-
duade que tinha quando da ultima
praça no Exercito tttvo:

Valter Moreira — I.» sargento, l.t
C. E. M. — Permanenela nas fileira»
4o Exardto — Seja relneluldo a eon*
tar de U-í-M*, eem a graduado que
tinha quando da ultima praça no Exer-
dto ative;

Valter de Souta — 1» sargento 4a
S.a C. E. M. — Permanenela naa fl*
letras 4o Exerdto - Seje relneluldo
a contar de It-l-M*. eom a graduado
que Unha quando ds ultlms praça no
Exerdto ativo;

Vllmar GeíMler Pimentel — Cabe do
t:.r> B. C. C. — Permanenrta nas fl-
lelras de Exercito — Sejs relneluldo
s contar de S-ll-MS, cem a graduado
qus tinha quando da ultima praça no
Exerdto ativo.

REGRESSO DE OFICIAL GENERAL
O General d« Dlvisto Raimundo

Sampaio. Cmt. da S.a R. M. comum-
cou haver regressado da Inaptdo rea-
lixada nos «erpot sedltdes no Interior
do Ratado, deixando de responder pelo
expediente ds Q. G. R., o maior Ar*
tur 4a Coita Setxxt, do «. M. R.

AVIÕES
fabricados
no Brasil
BUENOS AIRES. 27 (A. F. P.)

— Aterrissaram no aerodromo de"El Moron" virios avises de turis-
mo recentemente fabricados no
Brasil. Os referidos aparelhos se-
râo exibidos na Exposição de Aero-
náutica que se realizará na praça
subterrânea da Avenida 9 d* (ulho
"UNQUAQEM DOS CÕüRA»

ÇADOS E DAS ÁGUIAS DE
AÇO

MOSCOU, 27 (U.) — Comer-
tando as próximas manobras na*
vais attglo-nortc-amfricnnas no
mar Egca, o "Isvestia". órgão
oficial sovlítico, ataca hoje a
Imprensa turco, "por falara lln-
gtiagcm dos couraçados s das j
águlus dc aço", e declara que ns
manobras foram organizadas pe-
los norte-americanos, o» quais,
por algum motivo, ficaram pro^jfundamente preocupados com «>defeaa de costa turca contra u.o •
possível ataque." ;

O Jornal dis ainda que "houve
rumores" de que forças terrestres'
e aéreas turca» tamarlam parlenas manobras, bem como as ma-
rlnhas de guerra gre<n e turca.

Referlndo-ac ao destaque da-
do JI noticia das projetadas ma-
fiobras, pela Imprensa turca, o"Isvestia" acrescenta: "Desta vvr
ninguém fala, ao menos por uma
questão de pudor, em "visitas de
cortesia."

. I f
mts» A mTRABAlHAOORfS PERNAMBUCANOS ,,

NA RfDAÇÃO DE "A MANHÃ"
Referem-se os representantes sindicais ao inter"
ventor Dermeval Peixoto — "Não temos ne-
rhum partidarismo político" — afirmam os de-

legados'sindicais que nos visitaram .
8MÉÉÉÉÉ§

WÊÊÊÊi
Em nossa redação, os dois trabal hadores pernambucanos pala-

tram com o redator

Recebemos ontem a visita .los, Moagem, ambos do Estado de Per*
srs. Arnaldo Barbosa Coelho o Jo- j nambuco, ao Congresso 5indlccl
sé Vandcrlcl Rabelo, delegados,' ultimamente realizado nesta ca-
respectivamente, do Sindicato de; pitai.' Os dois próceres trabalhb-
Oficiais Barbeiros e Cabeleireiros \ tas que mantiveram cordial pa.eF-ç Similares c dos Trabalhadores tra cm nossa redação, tiver*il
nas Industriais de Torrcfaçâo ei oportunidade de fazer a A MA»"~~~———-————  j MIA oprtunas e interessantes dt

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
O governo argentino agradece o auxílio presta-do pela FAB aos navios "Buenos Aires" e "Ti-
jucá" — Expressiva nota enviada ao titular da
pasta — Normas baixadas em apoio à políticadé compressão de despesas — Promo-

ção de sargentos

MOVtMBNTACAO Dt OTtCIAM

Classifico, por neeetldade do servi*
to, nas unidades abaixo, onde serviam,
aer terem sido tomados tneubeüten-
tea ee seus lleonrltmMitns de terrteo
•tlvo do Ixlrelto, os seguintes Ifl.
ciais da ressfvs de :.» clasio:

s> — l«s. ttnantt» tdlftsrto eerrsis
Se Melo na 10.* Regimento Se Tnftn*
tarla, ítlo Rorlsontt,: Katal Tetxelr*
Mandas, 4o Sl.o BataUilo «a Cagado.
ras. Ma tola.! tajls flnte de Mtrmdt
«ewtentgw, na «ater» Suplemenur
Geral (8. t. V. M. 0.1:

» - S*t. ttntntee «retu Buartt
Calegari e Lafaiete Tabiano Inda. ne
T.* 8. C. Porte Alegre. O ten. s*a*
Man» etnia enterlomenu- na 1.* Cin.
Se Ouardu, Porto Alegre.

PSRMISSOCS CONCTOIDAS POR ISTA
DIRETORIA

OSlCIAtt:
twtm Ir. dentro da disswnas «ua lha

tbr conoadlda, pele aeu comandante:
* Cidade Se Curitiba. Ratado do

Pana*, O eeronel da arma de Infan-
taria. Eduardo Se Carvalho Chaves, do
C. A. B. «.;

sara passar parla das ((rlss a qus
tem «Irene:, no Ratado Se tuna* Ge*
reis. o tenente coronel Heitor Men-
Senta Carneiro Sa Cunha, adido a Co-

Se PremotSes do StereMo:
pastai tm et períodos Se térlas

nasta eapital. ot major Silvio dt
Ateredo Palm Pamplona. capttSes Or*
tando Pereira do lapliilo Santo, ambos
procedentes da «.» R. M.. Raul Pereira
Dias Filho. l»s. tenentes Raul Moura.
?Itorlo Duarts Psõtot, todoa da S.a BU
O. C, Cello Salva Tlelm Reguebra.
So l».e R. !.. adido ao C. P. O. R.
de Rtcift, • méíle» dr. UeMlo Camilo
Se Sousa, procedente da *.» R. M. a
>.* tenent* WBson Andrade Pessoa da
Silveira, da S.a 81a. O. C:

na aMade Se B. Hortionte, Ratado
Se Hlnss Gerais, e l.t tenente Jo»o
é» Settu Neves;

na cidade de Porto Alegre, Ratado
Se Rio Grande Se Sul, o l.t tenente
Dlornci Antônio Cesttlho do Vale;

na «dada de Alegrete. Ettado So
Rio Grande So Sul, o S.» tenente lAric
da Sflvt Riera. todos da 3.» Bia. O.
C.i

- M «adedé Se MaetM, Sttede ds
Alagoas, o S.» tenente AMamiro Bene*
«Ho «• Abreu, «• n*iM R-1.:

Par* ttr a «ata «apitai durante •
período Se Mriaa a qua tem direito. •
ie tenente Relvto Pulado Cesarlito, do
•*.• B. C.

ASSUNÇÃO OB OFICIAIS - O oa-
attSo Tertndo Purtado de Mendonça
Porto, participou havar recebido do
major Roaauro «a Araújo Susano, a
ehtflt da IM — S-l. recebendo o aer*
viço ms oram o m oím»

AVTDA ALTERAÇÃO DC PRAÇAS

de excedente no IT.e R. c. para o
Contingente da Escola Militar de Re*
tenda, o toldado Antônio «* Cunha.

DR8UGAMERTO BE OriCIAX, -
Seja «tglIgaSe Se adido a aeu Bíre-
(tria. e S.t tenente R-l, convocado,
Sa IM C. R.. Prandseo Xsvler de
OUvelra. eus. naata data. entra am
transite.

DÜtKIAMENTO DE OFICIAL OE8-
TA DmiTORIA - Sala desligede Se
adido a esta D. P., o major Recaura
Se Araújo Susano, do *.« Btl. Se Fron*
lelras e «ue, nesta dala. entra am
transite.
(a) — GENERAL DE BRIGADA MA*

RIO RAMOS, Diretor So Pessoal.
(a) - CORONEL AMÉRICO DRAGA.

Chefe «o Gabinete".

O ministro Armando Trompows-
kl. recebeu da Embaixada Argentt-
na, por Intermédio do Itamarati,
uma nota de agradecimento do go-
vérno do pais amigo pelo auxilio
que a Força Airea Brasileira pres-
tou aos navios mercantes "Bum<v.
Aires" e "Tijuca", os quais, como
se sabe. sofreram sério acidento io
torfeo da costa brasileira do sul.

Na referida nota, assinala-se a
eficiente aç&o desenvolvida por
forcas navais e da Aeronáutica nos
trabalhos de salvamento, a Men-
tlficAffio das mesmas com s situa-
çla perigosa defrontada pelos tri-
pulantes dos navios, e ainda o tò-
lo eom que cs altos ehafes da Ma-
rinha a ds Aeronáutica encararam
as circunstancias.

Encarece-se a ajuda dos nanes
de guerra e mercantes e dos avióíj
da t* e S* Zonas Aéreas, assim
eomo a atividade do capltáo dos
portos de Santa Catarina e do
pessoal do Rádio Farol Santa Mar-
ta. A nota lamenta a perda, de
lidas de marinheiros brasileiros,
acrescentando que eles, "na pre-
elpltaçáo provocada pelo entuslas-
mo da tarefa, caíram em homens-
gem m solidariedade entre os no-
mens do mar do Brasil e da Ar-
genttna".

O embaixador argentino conclui
eom as seguintes0 palavras: "Em
nome do mea governo e no meu
próprio, trago as expressóes do
nosso tnala sincero «conheclmen-
to, e ao mesmo tempo aoliicto fa-
ser chegar aos ministros da Ma-
rlnha e da Aeronáutica o meu de-
aejo de que tome conhecimento
destes sentimentos de gratidão to-
do o pessoal que atuou no salva-
mento dos navios "Buenos Aires*»
e "Tijuca".

DETERMINAÇÕES SOBRE COM-
PRESSÃO DE DESPESAS

Justificando a necessidade ie
aer emprestado apoio objetivo a
política de compressáo de despe-
sas, ditada pêlo governo, bem co-
mo a de serem atendidas provi-
dênclaa de caráter administrativo
Imprescindíveis, o titular da pasta,
em aviso de ontem, baixou as se-
gulntes determinações:"Nenhuma despesa coei reparos
dé avarias em viaturas deste Ml-
nistério será efetuada aem prévio
orçamento detalhado, afim de ser
feita, se houver culpa, a oomps-
tente carga ao condutor da vlatu-
rs; para facilitar a açio minis-
teria! no atendimento das neces-
sMades da Aeronáutica, todas as
aquisições de material processa;-
ae-Ao preferentemente pelas res-
pectlvas rubricas orçanuntarlas.
Aa "economias'', "Itodo aeronáu-
tico" ou qualquer recurso de
maior flexibilidade sd deverfto ser
titulados quando se flser absolu-
tamente necessário, e ainda aa-
sim, oom rigoroso critério de eco-
nomia; todas as solicitações de
aqulslçáo à Oomtssáo Aeronáutica
Brasileira, em Washington, deve-
rio ser formuladas através das
Diretorias de Material e Intendên-
da, aa quais processarão o enes-
minbamento atlnente so material
da sus respectiva competência e
de *eôrdo oom u disposições em
rigor; ss aqulsiçfles de material se-
rio rigorosamente reallsadas de
acordo com os preceitos legais".

clarações. Damos a seguir o pan- ^Jpamento dos dois delegados tln- Vm....ilicnis quc nos visitaram e qn° ^**'>*^IL
reflete bem o entusiasmo dos *Í*S "**"
trabalhadoras nacionais pela pro*
múlgaçío do nosso mais elevarei ^"i,..*..
cstatulo politico; $7* ~ ¦'

"Estamos vivamente Interess.i» í
dos em esclarecer que nSo temos *
nenhum parlidnrismo politico; In* rj i
fellsmcrito a má compreensão dr á
certos elementos criou no i51Un.n Scongresso sindical uma atmosfcr.i
que muito nos aborreceu.

Pernambuco, nossa terra nal^ií
e que aqui representamos, na que-le eongre. so, como tíelogndos doi»
SilidicatOs ile Oficiais Barbeiror» ,•
Cabeleireiros c Similares o do^ ''
Trabalhadores nas Indústrias «lo"
Torreração c Mondem, está perfei- .
lamente integrado nos princípios 

'
<U'in»eráticos <lo atuai regime bro-
sileiro. O senerai Demerval Pci-
xoto, a quem cm boa hora o pre-sidente Eurico Dutra «ntregon oa '
destinos do Estado.tudo tem fei- "'
to para <juc nóe, trabalhadores '
possamos colaborar nessa pslitir

No Quadro de Mecânicos de Ar-
mamento. por antigüidade, Wnl-
ter de Oliveira Melo, Dlrceil M(H
ço. Edson de Melo Meneres. Mar-
cilio Colombaroll. Newton Xnvirr
Dantas, Jofio dc Castro, Antônio
de Sá Bezerra Filho, José Alves
Costn. Anatole Ramos. Vitor Sou-
.» Góis. Ivo Ribeiro dc Souim c
ATitor Rivera Palmelraí; e por me-
reclmento Roberto Rodrigues da
Rocha, joio Marques da Rosa o
Joüo Allplo Jaeg?r.

lio Quadro de rotógrafos. porantigüidade, José Rasteli. Antônio _¦ ...-,--
Vieira do 

'mactoSta ' 
a«Sel ^confiança qu* e inspirada,, poli

Antônio de Ura e Rubem Martins ^i-WM^ ft *'
Registramos, com muita &imp;.-

tia, a visita com que nos di&tín-
guiram aqueles destacados tribs-'

\fJ0jSm

mi

-.'Si

do Nascimento: e por merectaeti-
to, Aforçso Nobre.

No Quadro de Enfermeiros, porantigüidade, Antônio Pereira, JoSo
luis da Rocha. Amaro Gonçalves
de Sousa e Adenor Sales dos San-
tos: e por merecimento, José de I
Holanda Pinheiro Lassen e Scve- I
rino Ourjáo Holanda.

No Quadro de Artífices, (Sub- I
especialidade de AJuatador de Mo-
tor), por antigüidade, Darci Go-
mes da Silva. Delfim Torok, Da-
niel Teles de Freitas. Rafael Paz-
zlnato, Fausto Domingos Dantas de
Oliveira e Jofto Augusto de Souza
Gulmaráes; e por merecimento
Erasto Pereira dos Santos.

INAUGURAÇÃO DAS AUDITO-
RIAS DA AERONÁUTICA

Kstá marcada para o dia lo de
Outubro vindouro, às 15 horas, a
cerimônia de Inauguração da se-
de das Auditorias da Aeronáuti-
ca, A Avenida Presidente Wilson
n. 210, 3' andar.. Os auditores
Orlando Ribeiro da Costa c Eu-
gênio Carvalho do Nascimento rc-
eolrcram aproveitar a solenidade
para inaugurar os retratos do
chefe da Nação, do presidente do
Supremn Tribunal Federal e do
ministro da Aeronáutica, no ga-binetc dos auditores. «

lhadores pernambucanos.

REJEITADO PELA 1UQ0SLA*
VIA O PROTESTO GREQO

BELGRADO, 27 (U. P.) - A. \chancelaria iugoslava entregou ;<
publicidade a nota entregue à Lfc-
gação da Grécia nesta capital, ii:i
qual são desmentidas a.s alegii-
ções. gregas do violação do terri-
tório da Grécia por parte da lu-
gòslávia,

A referida uota, datada de !W
deste més, declara que as afit-
inações dos gregos "carecem in-
teiramente de fundamento" íi
acrescenta: — "O governo iugos-
Iayo acha-se verdadeiramentf
surpreendido que o governo gn-
go não tenha apresentado prova.»tangíveis dos supostos incidente;,
tendo em conta quc os pressupôs-,tos incidentes tiveram lugar num
ponto onde se encontram as fron-
teiras iugoslavas e búlgaras".

A nota conclui dizendo: — "Em
conseqüência do exposto, o go-vérno iugoslavo rejeita o protesteido governo grego por considera-
lo sem fundamento.
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MINISTÉRIO DA MARINHA
Homenagem ao almirante Pedro de Frontin —•
Incorporado à Esquadra a corveta "Jaceguai" —
Dispensa de oficais — Preenchimento de cia-ros no Corpo do Pessoal Subalterno da Arma-

da ¦— Outras notas
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ESCOLA OE APERFEIÇOA-
MIUTO

PipaHiMiRti Im Oorrilti
« Tiléf rifes

{XAMÍS Dl RAOIOTEIKRAFIA
Comvnf«*m.nos da Escola ds

Ápsrieiçesmento dos Correios s
Telégrafos, qus tarlo inicio no dia
29 do corrente, domingo, is oito
horas, is provas eliminatórias (Por-
tuguès, Aritmética s Caligrafia)
«Jos exames para candidatos i ob-
Itnção ds certificado át radiotete-
grafltf*-

Serio, tambfjm, chamados
prestaçío da prova de Aritmética os
candidatos A obtenção do certifica1
do df radlotécnlco-suxiller.

Stti exigida prova d* Id .ntida-
de. não haverá segunda chamada •
os candidatos dsverío comparecer
SO local dos os^mes (Rua Atnol.m-
te Cochrans esquina de Conde de
Bonfim r- Praça Saem Perna). rnu»
nldos de lépis tinta

raoMOÇAo de sabgentos
O Diretor do Pessoal promoveu

& graduação de segundo sargento
os seguintes terceiros sargentos:

No Quadro de Mecânicos de
Avião, por antigüidade. Antera de
Vaseoneeloa Oarvalho, Walter San-
tos, José Coelho Moura. Honorio
José da Crus 7111». José de Me--
detros, JOaqutm Oiorlo de Paula,
José Hemüano Pereira, remando
Arahi Batista, Allton Concelçfio,
Newton Francisco Oortet. Floria-
ne da Rocha Bulgsrtm, Eddes Dias
de Oliveira, (vantr Almeida de
«oura tina. Kaalb ca)D Iloualas.
poberto Mooo, Ayiton Outeiro
Oonaga e norteio de Almeida; «
por merecimento, Hlder Cintra
0*ls, José Pinto da Silva. Wilson
Ferreira Martins, Argemlro Maia
Oondlm, Marto Antônio Rodrígu*
e Assis Pires dos Santos.

No Quadro de Mecânicos de RA-
dio (Sub-Mpeclalidsde de Vôo».
por antigüidade, Qllvandro Que-
des Raposo.

No Quadro de Infantaria de
Guarda (Sub-especialidade de Fi-
Wn), por antigüidade, Eugênio
Munia da Paixão Neto. Oamasio
Rabelo dos Passos Jofio Luis de
Medeiros. Walderedo Durval DU-
arte, Humberto pio Barcelos, Bar-
nardino Barbado, FeUsberto v:«-
ra Ooulart, Lourival Leite de Are-
vedo. Benedito Dalton Ribeiro dos
Santos. Paulo Burlsndl e Carlos
Ettgenlo Vila Verde; e por merevl-
mento. Raimundo Marto Lohato,
Joio Bsteva» de Barros Pilho e
Jofio Bernardo de Oliveira.

HOMENAGEM AO ALMIRANTE
PEDRO DE FRONTIN

O titular da pasta da Armada
homenageou o almirante Pedro de
Frontin, quo comandou a nossa es-
quadra em operações de guerra,
na conflagraçío de 1914 a 1918.
Traduriu-se essa homenagem em
ser dado o nome daquele ilustre
oficial a um navio auxiliar das
nossas forças de mar. Nesse sen-
tido, o almirante Jorge Dodsworth
Martins fes o seguinte aviso ao
chefe do Estado Maior da Arma-
da:"Declaro a V. Exa. que ora
resolvo dar o nome de "Almirante
Frontin" ao atual navio-auxlllar"Itassucê".

Motiva este meu ato, render ao
incuto Almirante a homenagem que
lhe cabe pelos assinalados servi-
ços que prestou ao Brasil, na pas
como na guerra. Disciplinado e
disclpUnador, o Almirante Pedro
de Frontin foi o grande Chefe no
Comando da Divisüo Naval em
Operações de Guerra, na guerra
de 1914 a 1918, e da sua coragem
pessoal e das suas qualidades de
mando dependeu o sucesso das ln-
cumbéncias que a Marinha do
Brasil lhe atribuiu.

Exercendo, com grande brilho,
os cargos que lhe foram confia-
dos, foi um denodado defensor da
ordem e da disciplina, bem ecnn
do poder constituído, pelo qual Ju-
ton de af mas pa mão. assistido pe-
los seus comandados, que por ele
tinham s admiração e o entuslas-
mo que sé os grandes Chefes lo-
grâm merecer.

Dando o nome de "Almirante
Frontüi" ao atual navlo-auxiliar••Itassucê" nada mais faço . que
prestar ao grande Chefe o tribu -
to de um prelto que a Marinha de
há muito já lhe era devedora".

INCORPORADO A ESQUADRA O"JACEGUAI"

O Ministro da Marinha determl
nou fosse desincornorada da For-
ça Naval do Nordeste a eme.a
"Jaceguai" e íncovpoMda à Es-
quadra.

DISPENSAS Df OFICIAIS

O Ministro d» Marinha assinou
as seguintes dispensas de oficiais:
capltáo de frágeta José Luit da
Bllva Júnior, das funções de en-
cfirrtssdo da Reserva Naval: ca-

pitSo de corveta Francisco Paulode Oliveira Júnior, de assistente
do comando da 2» Plotllha de Con- 

'
tratorpedelros: capitão tenente Or-
lando Carvalho de Almeida, de
comandante do caça-eubmartao"Rio Negro"; capltfio tenente An-
tonio Cunha de Andrade, do na-
vio auxiliar "Duque de Caxias";
capitfio tenente Jofto Cabral Hu-
guet,. do navio auxiliar "Duque de
Caxias"; e capltfio tenente Jofio
Batista MaRno de Carvalho, do
navio auxiliar "José Bonifácio'1. ,

PREENCHIMENTO DE CLAROS
NO C. P. S. A.

O Ministro da Matrtnba enviou
o seguinte aviso ao chefe do Es-
tado Maior da Armada:''Declaro a V. Ex.» que. com o
objetivo de preencher os r-larta
existentes no Oorpo do Pessoal
Subalterno da Armada, resolvi dis-
pensar, pelo prazo de um ano e
atingindo uma única promoç&o de
cada praça, as cláusulas de inters-
tíeio e de embarque, de' modo a
permitir que esses claros sejam
ocupados pelo pessoal que, aubme-
tido ao exame regulamentar. Sc
mostro tecnicamente capat de
exercer as funções previstas, para
cada graduaçfio".

REQUERIMENTO DE9PA-
CHADO

O Ministro da Marinha deferiu
o requerimento de Adauto AJves
Câmara, pedindo ratificação na
data do nascimento.

DENOMINADA "ALMIRANTE
CASTRO SILVA* A BASE DE

SUBMARINOS
Por motivo da mudança do no-

mo da Base de Submarinos pav.
o de "Almirante Castro Silva", o
Ministro da Marinha dirigiu ao
Chefe do Estado Maior da .Arma-
dn o seguinte Aviso:"A fim dc conservar sempre bem
presente,- na nossa Marinha, a
lembrança de um oficial que ler.-
do atingido ao mais alto pasto e
exercido as comissões de maior
(.estaqUe da carreira naval, se
c'?stacou tanto pelos seus títulos
excepcionais de bravura, dsdicaçfia
po serviço, inteligência e compè-
Onda técnica, como acima fllísó
tudo, pela firmeza de um cari-
ter sem Jata. declaro a V. Excia.
quc rcsojvi dar a denominação dc"Almirante Castro Silva" fc atuai
Base de Pubmarlüos, na »i>i« •¦»
Mocancufi"
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CHEGOU 0 "CABO DE BUENA ESPERANZA"
Passageiros de destaque a bordo — Desembarcou a esposa de um

ministro iugoslavo — Teria hav ido derrame de pesêtas falsas...
ex-

TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL
A revolução industrial, nascida com a crtaçflo do tear mecânico,

desenvolvido pela máquina a vapor, ampliada, pelas novas íon-
tes de energia, a eletricidade, o carvfio, o pefróloeo, etc. e exten-
dlda n todos os quadranle» do universo pelp complexo mecanismo
de crédito e de comercio entre os povos; essa t_o discutida rívs-
lução industrial que alterou fundamentalmente a fisionomia eco-
nômica do* povos civilizados sairé desta guerra consolidada. Con-
.oli___íi em virtude dos fundamentos novos em que foi bv,:;:r co-
tlvos de rejuvenescimento. Como se sabe, a Industrialização ex-
ces.ivn _e uns poucos povos que entravam iem competição de mor-
te uns cnm os outros, desequilibrara ns relações econômicas, tor-
í.ando-.is fontes de dissídios, fomentadores de guerns. Conhece-
mos. depois da Primeira Guerra Mundial, "dumpings" provocado-
res que peraram autarquias econômicas alimentadas pelos nacio-
rmlismri. políticos. Atravessamos, depois de 1918. longo e doloro-
so período dc guerra econômica: ataques incruen'os de mercado-
rias _ b.iixn preço e de qualidade duvidosa para afastar dos mer-
c. do. velho., concorrentes nu destruir a veleidade de Industrializa-
<.:._?) por pnrte dois paises tradicionalmente agrícolas; defesa tari-
íárla destes a fim de evitar o domínio de seus mercados internos
pelos Imperialismo, econômicos .vidos de novas presas: e. em to-
dor. os qufjd.rQ.iles da terra, ae viam nuvens densas de inquietar..™
ejue embalde a diplomacia procurava dissolver através de acordos
tíe efêmera duraçfi'...
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l'm dos tais mies çse <t "espertalhões" cambiaram pai di-
nheiro do bom.

SITUAÇÃO DOS PRINCIPAIS MERCADOS
CAMBIO — O flanco do Bça.Uf

<"«ntcm. parn cobranças vencida*
em geral, parn remessas e colas
úntozadas afixou a. seguintes
taxas':(Londres, Gs 74.44.\C-, Ber-
n_, (!rS4«37:Í8; Pãrls. Cr.n_._74;
Jlritícelos, CrS 0.42.71 j Str>rl<olnio.
_if$;íi_t.lO{ Ll.bpa. Cr. 0.76.1,0:
New Yuri. Cr. 18.721 .urnns Ai-
i-fs, CrS _..,..._>: Monte-.Id.u
Cr* 10.fi0.fi_: Bolívia, CrS 4 _.í>7.
_Hll. Cri 60 .'ífi: Dinamarca, . ..
C_$__inf>_. Ouro Fino — O Ban-
co dn Brasil, n.l«.jn, comprou a
rT.rnn d" ouro fino na hase dc
1 000/1.000 om !ia'ii nu amncdn-
èio nò preço rio Crf- 23.70 e ven-
dou .1 dc Cr* 25,25.

CAFÉ — O merendo funcionou,
ontem, cm bn.is condições de fir-
ineza c ncusoii nova alta nos pre-
<?os que rssim fi«*arnm l>cm co-
locadas. Foram os «ctminlcs os
diversos p-ccos vigor, .ntesi Tino
.*., 4 5 e fi, n.uninn'. Tiio 
Cr? .ji 50 tino S. Cr$560,0. O mo-
vir.i.nto çstatíslico do dia foi o
.0'iiinlo: F.ntrnd.n, ;11 .SfiO sacas;
.pi... 270 sacas; cxisttnc!..,. ...
í,'i.í..._ s_cas.

ALGODÃO — O mercado fun-
ciòliotí,-ontem firmo com 05 pre-
ç«i_ ip alterados. O movimento
0stjitff.t|c*3 do dia foi o seguinte *

r._tr____, nno houve: s_idn'_; 0«'l3
fardos: exist_.-{a, Í5.073 fardos.

AÇÚCAR — 0 mercado funcio-
nou. ontem, -iistcritórib e «em
preço..; declarados. O movimento
estatístico rio di_ foi o s'ci.viiritc:
Entradas, 5tin *_ià.,_ '-idas. .1951
s.in. : cNÍstn.oin, M.lí5n .arar».

Tnn.US - ü mercado dc Ciu-

los funcionou, ontem, movimn.fi-,
do, mas os negócios levados ¦
efeito não tiveram grande rlesen-
volvlment.,' isso porque «rsi.
pouco., os llcitpntes de comprs e
venda de títulos. As apiMlcf* ií»
União ao portador estiveram fir-
mes e as nominativas estivei.
As obrit-açôes de guerra regut.i-
ram tnmb&ip estáveis e quase sem
alteração, inanlendo-se em bo.-»
posição ss ações de bancos e eom-
panhinci.

NAO PAGAM IMPOSTO DK _<-
DüST-ilA E PBOFISSÕES — A
Fazenda (Jo Estado rie São P.mlo
moveu executivo fiscal contm •"»
Sociedade Gioperntiv. A .rlcoti
Suburbana da Capital. 8 fim de
haver impo-tAnciã corre spondent?
ao imposto dc indústria t pmff«-
«oes, relativo ao exercicio de 194.1
Defcndeu-Se a ré, nlejando estar
isenta de tal imposto, em virtude
do decreto 22239. de 1932. O Ini.
de primeira inst.ncia reieitou os
embargos oferecidos pela exeru-
tada . penhora em bens c-ue ofe-
recera para garantia do juiro e
da divida inscrita. A sentença te-
vou em conta n jurisnrudinem fir-
mada pelo Tribunal do Esr«rt«-> <;_»
decidira estarem as cooperativas
sujeitas no pagamento <le tnl im-
pAsto. A ré agravou para o Trt-
bunal. de Apelação, avt nexpu

provimento ao retor. o. Nasceu .Tal.
recurso extraordinário para o Sn-

premo Tribunal Federal, ond? o
caso foi mandado h Primeira Tur-
ma, sendo .ortoado relator o mi-
nlstro Ribeiro dn Costa. Na ses-
são dc ontem a Tnrnrm nã,-> mnfir-
ceu do recurso per não «er ,-»s«>

Procede:.,.* de _¦_-?-..•:._._¦, ( i-$cs-
tas, c!-_» _:•¦•._ ontem ao vario deita
cipi.al. o ír..r.-_::_. 1 

'.¦-.-i 
. _p___ «3

**C.b?> «le Boj E»F*™nça"*. da fro-
'.t de Itatnra \ » ¦«.. consignado a
Wil_...:> n.-t* ¦?.«:_ capital. O na-
vio _______ Irnoxe prande ndm_-n
ri.- [m.vj _<_>-' paia esla capjlat,!
alím tle IM emigrante, pi-rtugu..'-
srs «pi* sr d;.:i!.am ã ln voura |
l_rttre ». -'r-'ü;_- 

pimeniincnlc.
rrne «e destinavam a*. Blo de Ji-

| neir». _.-¦?[•» . _t -.-..? anular, a *i-a
.'.: cí;;*.. SIojadinovic. espora «Ij
"premter"* ioí_*!a»^^. no pcTÍ'>ilci
d_ 1535 a Í9S9 e o Sêc_k_. íinbn- I

ti.s, Gcorge l.crche, que fez part
da Farbcn Industrie, uma '.i-is

r.:siU impnvlanies organizações
químicas do universo, situada na
^lernnnlia. Falando a nossa r_'-
:>rrtagem, declarou-nos aquele t-s-
jxcialista em colnridckf, que o
l<rosi| estA fadado n *e tornur
i:m- das graid-s potíncias in-
duslriaij do _«r\ Ifl, por força da
riqueza do na \ solo. onde lú
• xubtT.ncia dc matérias primas.
.\di_ntii_ mais quo as máqtiiivi.
-ujças «gora confeccionadas, «ã.>
ronb-Cidas como .,_ melhores e
reria oporiuno que noeso govOr-

g___]Íi__lg
FALTA DÁGUA •

M«jrai_(-rc_ da roa Major Masca-
rcnba., «tm TaiBos «cs Santos, so-
lict.am provüdinetas do I>fp3rtj-
racnlo Ce J-£uas da Prefeitura pa-
ra a falta do Scquãiüo «j _e se vem
observoná-» no I_C2Í -hi quatr.)
mc.««'í « b"..;.':r I> i---'.o- o_ «que _i«i
rc-idetn a canre_ar cm latas n^ni
;n.n_c perca..-, a á.ua inditp:n-
sívcl às isecessidade» diárias.

APELO DOS MORADORES
DE ENGENHO DA RAINHA
Os raorado-cs do morro de

Fnge___> ãs _..;__. opesar da
grande «raiít» di.cia -àe õ.í'i(Ü ;i-
tros .'.'-. -kistenie, ss__ Íim uma

gola dágua no local uma vez que.
r.ão se sabe porque, os engenhei-
ros que fizeram a vbloria na-
quele depóéito, acharam-no Ina-
piovcitávcl.

Assim, todos oe, que ali resid.m
— c constituem uma grande po-
pulaçâo — são obrigados a an-
dar, cada vez que pretendem uma
laia t-igua, qjatro quilômetros
de morro, para cncon;rà-la IW
Avenida dos Democráticos.

E para uma soluçãn a isse an-
Eu_lioso problema diário, jolici-
\r.rn os moradores locais ao pre-
feito Hildebrando de Góis, a co-
locação de uma bica naquele mor-
ro, como tem sido feito cm ou-
ti cs morros cariocas.

iu as comprasse, para nossa ln-
dustriallzação, aplicando nelas o
saldo que liberamos na Ingbtcr-
ra. A esposa do ex-primeiro inl-
ni-tro lambem leve ocasião da
palestrar com o repórter. Disse-
nos que seu mari_ • r'.le ora sc
encontra Ua Afri«-a do Sul, dcpola
de dci»ar o govírno da lugoslã-
via, nunca mais ali retornou,
acrescentando ser deveras lastl-
niável a atua] situação do scu
pais, joguete dos intor.ss.s de
terceiros. ,Tcrminou pnr se refe-
rir ao llrasil, o fazendo com rc-
feríncias lisongeiras para a ne-i-
«a pátria, onde declarou vir reii-
dir. já cansada das lutas bélicas
o políticas travadas no velho con-
tinente.

TESETAS FALSAS TROCADAS
. OR DINHEIRO BOM

Segundo informações que obtl-
vemos pesetas falsas por dinheiro
brasileiro, do bom, teriam «ido
trocadas no "Cabo da Doa Espe-
rança". Ali pouco nos adiantaram
a repeito. Entretanto com os in-
formes que colhemos, c„e_á_i«M
_ conclusão do não ter sido t.i-
fundada dc todo a noticia (fiM
recebemos. De fato a companhia
marítima, proprietário do navio,
em sua agéncii dc lbrclono o
chi outros portos eapanhòls, re-
cibe, quando do embarque dof.
passageiros, dinheiro cm moeda
¦voiianlc, h fim dc serem evitados
furtos a bordo. Guarda-os, mas
fornece recibo«s, os quais são apre-
sentados ao comissário de bord «,

que então fornece vales de \ .ilo-
re diferentes, de 1. 5 o 23 pescti.j
para as despesas durante a vià-

0 AVIÃO BATEU
NO FLANCO DA

MONTANHA
LONDRES, 27 (A. F. P.) —

Um avláotransportc da Scottlsh Air-
way. caiu ao norte de Glasgow,
morrendo sete pessoas.

Os mortos sáo - membros da
equipagem e cinco passageiros,
todos de nacionalidade britânica.

O acidente foi causado pelas
más condições atmosféricas, em
virtude das quais o aparelho bateu
contra o flanco de uma montanha
!_ 300 metros de altura.

0 "PE .1HARBOR FI.IPIÍ.0'
MAC ARTHUR DESOBRIGA-SE DAS

RESPONSABILIDADES
F. P.) — Mac
alijar de si a

"Pear! Harbor

DECRETOS ASSINADOS
O Presidente dn Hcpubllc* as-

rliiüu os seguintes decretos:

Justiça
Nomeando: Homero Costa e

Antônio Lobo dc Resende Filho,
Juizes do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado de Minas Ge-
r;ils; .Manuel Eugênio Raullnc,
Promotor Substituto da l._ Seção
Judiciária rio Território do Acre,
padrão K. para exercer o cargo
dt Promotor Público ila Comarca
do Tarauacá, no mesmo Territó-
rio; José Alves Marcondes. Pro-
motor Público Substituto da 2.'
Seção Judiciária do Território dc
Ponta Porá, padrão Ivj Geraldo
Teles, Promotor Público Suhsti-
tulo, padrão K, para' éscrecr o
cario dc Promotor Público da
Comarca dc Ponta Porá, padrão
X.

Removendo, a pedido, Paulo da
Silva Coelho, Promotor Púbíico,
padrão N. cia Justiça do Tcrri-
tórios, da Comarca dc Porto Mm--

TÓQUIO, 27 (A.
Arthur acaba d_
responsabilidade do
Flliplno".

As declaraçfes d« Mac Arthur.
que foram tornadas publicas, res-
pondem a alega_.es do general
norte-americano Brereton, o qual
acusou o seu colega do ter impe-
dido que as 6-17 atacassem os ae-
rodromos |aponeses de Formosa,
fazendo assim com que as Fortale-
zas Voadoras fossem destruídas no
aerodromo de Clark Fleld, perto de
Manilha, pelos nipônicos de For-
mosa.

Mae Arthur declarou que O ge-
neral Brereton |amais recomenda-
ria .imilh.ntc ataque a Formosa,
como lhe competia, como coman-
dante das forças aéreas. "E se os

bombardeiros norte-americanos fo*
ram destruídos foi por causa d. fra-
queza da aviação , porte-amerlcanv
naquela época", — termina M_«
Arthur.

ESPERADOS TYRONE
P0V.fR. CISAR

ROMERO
S. PAULO, 28 (A.) — Sáo espe

rados aqui, amanhi, k tarde, Ty-

rone Power . Ccrar Romero, q__
viajam em avião dc >roprieda.. J

do primeiro.

gem,'resgatados mais tarde, quan- .,
rio o desembarque se efetua. Fd-l:_inho.\P?.r-° a ,,c M«>*acaju, no

r.im ésses vales que 
"esperta-

lliões conseguiram cambiar pir
dinheiro liom. "tapiando" 

os in-
cautos de bordo. O assunto, toda-
sia. não foi anurado comnlct.i-
mente e segundo parece, estão
encarcr.ados das diligéirias os
funcionários da Polícia Marítima,
Mário Martins c Ugo Miranda.

MOVIMENTO DE VAPORES
VAPORES

V_>»rcj
15. P'3lO I

' lurti.ho
Hãvi1? tal:e Viet.

o ti
.."«sorg. Wíens
V.'. M. Crin.
C'í,rnpcs .nl-»
CUi-JT.' _
Mórmacsui-
Par.
Sv.trMahe
IM _mUo_ ¦
ílr„_i! V!ct.fiy .
De) A!i;u"

Va. ••
l-c.

C«vm{.:r\..
._'«.•.« IU: .. ..
CòntuÚM ..
C ügoland .. .
VS/híta Sw.iU.v.'
ÍMoWI.» Wo'.a .
K,. M.r.dCtfa

EspepApo.-
rrocetí,
r..oií. . . .
Ptnedo . -
Nforte . . .

t u b r c
K. lorqut .
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Mailaus .
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|T; Jorqur .
Bolam . .
Norte . .
n.. Prata •
c. Prat* .
15, Prata .
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l
1
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I
_
7
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VAPORES

Vapores

. :_i_i*r_i._ II
Pyrlneu.
a._o n«n<o
Waterland
Asrt V. Dernecr
Ar_!3ú

A SAIR
Ot-t'n.3

Lacuna .
P»r«n»fii«l
P. Atesr.
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CL Fr»t» ¦
-.'. Are«a .

O u
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SEVERA VIGILÂNCIA
N0 TRIBUNAL DE NUREMBERG
Medidas excepcionais foram adotadas para pro-
teger a serenidade do "veredictum" — Penúlti-

ma visita aos grandes criminosos de guerra
que tentar sobrevoar esla cidade
seri imediatamente caçado pclus
«parcihos dc aviação americana.

__ PENÚLTIMA VISITA

NUIIEMBERG. 27 (U. P.) —
As esposas e filhos dos crlmino-
sos dc çuerr.i que aguardam o
"veredictum" do tribunal dc Nu-
remberg tiveram permissão para
visitar hoje. os maiorais da fra-
cassada nobreza nacional-socia-

iria. pela penúltima vez, antes j

NTREMBERG. _7 .A. F. (»..
— O Tribuna! >__"._ar Iulernacio- j
nal «Ieter__.--'-_ . adoção de jn.— [
portantes medidas àe íe. jrt" _: j
» íim ile imp^ir qma.qner in- 

'

ci.itnte «|_e 5»3S-a sir perturbar
a sereatáade da •*v_redi_}um"'-

O corpo £e saandas. qoe exer-
ce a vigilância externa do Tri-
bunal. assim como ÍD*craamente
fiscalizara a saia de audiência,
foi sectsiveliceote r_r«rça_lo.

Além àisso. dío será •idmiiis.

ATRACAÇÃO DE VAPORES
Arma-
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. P.'n.
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TÍTULOS

APLS.:
Idem. Cr? 200, .,
Unif0 .. .... ,,
Idem
D. Emis0 Nom0
Idem Caut0 .. .,
D. Emis0 pt. ..
Reajust»

PMÇ03
Ult.° Ofertas

Vend.° | Comp.'

Obrgs0:
TosM921
Tos0 1932 .. ..
Guerra, Cr. 100,
Idem, Cr$ 200. ..
Idem, CrÇ 500, ..
Idem
Idem, CrÇ 1.000 ..
Idem
Idem
Idem, Cr$ 3.000 ..
Idem  ..

ESTADUAIS: Apls.:
Minas, 7.. pt
Minas. Io Ser0 .. ..
Idèm
Idem
Idem, 2* Série .. ..
Idem ..
Idem, »° Série .. ,.
Idem
Ro_°E. Rio

Rod° R. G. Sul ..
S. Paulo 
Idem, Unif0

ü porte de pacotes, nem .enfos í qne srjam conhecidas as senten-
ou sacos <£. __âo na _.«]¦. oa ;¦:¦>- y»*.
aim ; a ria.

Duraalc a aoditaria. pessfta
' a.fnma po_lerã tatrar oa sair do
i recinto, salvo os e?írn. .jpi..».,

representantes do Mtsisl.rio Pú-
bhco e advogados da defesa.

Além disso, será proibido aos
visitantes -_tft__c__ ou «airein
das galerias dcraole a audiência.

Todos os sa.vo-cnudutos ante-
riores serão obri^Ioriaincnte
substitnlidos por 

""lickets" espe-
ciais numerados, iadicando os
lugares çtze seas possaidores po-
derão octtpar.

Cada "ttcket" Síianenle seri
s ilido- para uns andiéncia do
Tribuna!, seja pela manhã ou ã
tarde, devendo ainda cada deten-
ter desse cartão p6~ a própria as-
sinatnra no raso.

Por fim, todo e «qualquer avião

12
¦fi<J

I MUNICIPAIS DO D.
rEDBRAL

Emp0 1914 pt. 
Idem, 1931
Idem, C/J°

40

F.ÇÔES:

J52

1.0

120

ÍÚ

1230

lüO

. 5

JS0
Wl

MUNICIPAIS DOS
ESTADOS

Niterói

200,
BANCOS
Brasil, CrÇ
Idem
Português Brasil
Cr« 200.00
Nominal0 .. ..

.00

COMPANHIAS:
Brasil Industrial —
Cr. 200,00
C. Brahma — Preí0
Cr| 200,00
Docas de Santos
port. de Crt 200.
Imob. Rlachuelo dc
CrÇ 200,00
B. Mineira pt. —

Crt 200.00
Sid° Nacional —

Crt 200,00
Idem
Su) Mineira de
Flnirieirjnrle — Prol0
Cr?j 200,00

DEBÊNTURES:
Eco. L. Brasileiro
dl Cr? 200, - 8%

Crf
190,00
900,00'905,00
900,00
920,00
800,00
8.0,00

1.000,00
1.073,00

80,00
160,00
401,00
400.00
809,00
810,00
812,00

4050.00
4060,00

950,00
196,00
195,00
197,00
185.00

. 186.00
180,00
181,00
608.00

1010,00
225,00

1143,00

1B..00
172.90
175,00

195.00

540,00
542,00

380,00

460,00

1000,00

235,00

210.00

420,00

13Í.00
140,00

203.00

Crf

910,00

802,00
845,00.

1.075,00
80,00

161,00

402,00

812,09

197,00

188,00
180,50

806,00

336,00

183.00
173,00

r

543,00

300,0»

236,00

425,00

14100

220,00 í 221,00

Crt

9i)0.00
900,00

798.00
840,00

1.000,00
1.070.00

79,50
160,00

400,00

5.0,1 _

940,00
196,00

1K,00

6084)0
1010.00
223,00

1144,130

183.00
17__50

19.00

540.00

130,00

900.00

235.00

420,00

140.00

202,00

220,00

OPORTUNIDADE
CURSOS RÁPIDOS OE
PRÓTESE DENTARIA •
ENFERMAGEM cm 4 a 12
ffliNt, para qualquer initru-
çio, aexo e nacionalidade
Diurno e noturno. — Av.
Franklin Roosevelt, M —
ia*. Apto. 1001 — Fone:

«2-2762.
Int.-tuto Fin.orama

COMPRAS NO ESTRANBEIR0
No _c_-M__p maãmttw dt IMS, o cai-

*o ;«Is t____rt.'- Oo tn—fee ISSO.SM
toctUtIis da r__.-c_-c.l_s, c_aivi]catcs
a est une s».-:«Je-M.

Ko BMsrao __:._._ Ss _MS. ai aes-
tm aço__sO_- ao rnsvaior ft. an. «te
S ess.STj. sa e»9cr___t_a de o. 
«-3-3.Ki.90C_*. vcribtasdo-w. pwtaato.
r.o csrrsatc - anstSdo, v_n_ diferença
pa» mal* dc ._._._ uoit^adaf • Crt
1.3*5 X..ei-.w. o ._* t !.-_ c_nsiv_l
pnfima <_%_aci casérdc.

tfo. _-l* »:__ií.í caem •.-§ IMS, M
«T330-t>tS«_ C--.« rsatt pt_ua«a m ba-
tasca .? taàmjtm ím Rraiü ícrua a
t_^pptot__K-

ARTIGO» C_t
AntomimSa UD.M4.M0.in
F»rfc>.i de ir_fr- 3-DS70_.tlKl.t_
CKrte d* *edim l.i sis._o_.__
Trt*» Ui._n.M0.1l0
Gmoíl-ji  :sj rm wao3
THIho. _ mmwBtkm  us s_3 000.00
SÍÍCM. pen* • om ... IB. 333.000.00
Vtctes  103 SS] .000.00
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rt—ate oaaerwr. a respeito du ira-
pcr;«-.e«« de faitsha de tnao e de tri-
aa an r?5--. cot as »;_ir'rt-ra do ri!-
mebo dte-n praâinca, de janeiro a ja-
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tft3atr_ss ifi* SB__=ãfríríí*í_ e can^Ç^fr^f
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Os parentes dos criminosos ile
tucm haviam estado sob a fal-
ta impressão de que ainda do-
min.o poderiam visitar os réus
mas foram informados boje de
que amanhã será a última opor-
tunidade para que estejam com
os seus maridos.e pais.

l)e um modo geral, a fislono-
mta alegre e risonba das crianças
contrastava com as expressões de
sofrimento e acabrunhamento dc
_uai mães. A sra. Goering, ao
chegar com sua filhlnha, deteve-
se um pouco para pedir infor-
inações a funcionário norte-
americano, enquanto que a loura
sra. Shiracb passava sem ser
reconhecida junto a um pequeno
grupo. Tal como as outras cs-
nosas de maiorais nazistas, a
sra. Schirach apresentou-se sem
"maquillage", com meias comuns
e um vestido leve.

Quanto a frau Schacht, quel-
non-se de que o seu marido es-
tava sendo tratado de modo mais
"insnltoso" do que qualquer ou-
tro seu colega de julgamento.
Frau Schacht e frau Docnltt. que
são orgulhosas de sua origem
prussiana, não quiseram qual-
quer aproximação com frau Sau-
ckel e outras, mulheres - cujos
maridos haviam sido apenas
membros do partido narista. Em
contraste, as sras. Goering e Jod)
se mostravam cordiais com to-
dos.

A íim de evitar relatórios sen-
«acionais k imprensa, relativa-
mente às suas entrevistas com
seus maridos, as mulheres dos
réus foram advertidas de que sc
falassem _ imprensa teriam as
suas entrevistas canceladas.

PROIBIDAS AS NOTICIAS
ANTECIPADAS

NUREMBERG. 27 (U. P.) -
O Tribunal de Crimes de Guerra
preveniu hoje, que todo aquele
que publicar qualquer' noticia
antecipada sobre os vereditos do
Tribunal será processado. Ao
mesmo tempo, anunciou que no
ato da leitura das sentenças não
seri permitida a presença dc fo-
tógrafos na sala do Tribunal.

DEMITIU-SE 0 EMBAIXA-
DOR POLONÊS

VARSOVIA. 27 (A.F.P.) - O
governo aceitou a demissw. do
sr. Strasburger, embaixador da
Polônia em Londres.
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Terça-ieira
A NOITE

Ilustrada
'com st primeiras ilustra.uc*

dos acontecimentoiTda
semana

Quarta-feira
CARIOCA

com as mais lindas figuras
do cinema, os mais destaca»
dos elementos do rádio e do
teatro e o movimento IKcrá»

rio da seman;*

Quinta-íeira
Vamos Lêr!

¦*t>m o necessário para o rc»

creio e ilustração do aeu
espirito

ESTAS REVISTAS SAO
EDITADAS PELA *
EMPRÊZA A NOITE"

Território ile 1'onta Porã.
Conccilenflo reforma ao sargen-

tn Renlcio Venancio c ao soldado
Olimpio Francisco da Silva —

ambos da Policia Militar do Dis-
tri'o Federal.

Comutando de 11 anos e 4 me-
ses, para 9 anos e 4 meses, a

pena do sentenciado Argemiro
Modesto Ribeiro.

Concedendo nnturali.a.ão: a
Antônio Gonçalves do Rego, a
Alfredo Rodrigues, a Américo do
Nascimento, a Caetano Laurenço
Saramcgo, a Ildcmundo Martins
Correia e a Joaquim dc Oliveira
Melo, naturais de Portugal; e
S_yjo Praco.nilt. natural da Pn-
lonio; a Anunclata Amélia «Ma-
rnzii, natural da Áustria-; a Edu-
ardo Scheldegger, natural da Ar-

guriUn.; a Elvira Langor Etcin,
natural da Áustria; e a Rita Boi-
ny Guri, natural da Argentina.

Trabalho
Designando: Camilo Leite Filho

e Armando dc Almeida, para como
representante da providencia so-
ciai. exercer a função dc membro

çla Delegação do Controle doScr-
viço dc Alimentação da Prcvi-
díncla Social.

Nmni-nmlo: Aldilio Tostes Mal-
la, Délio Barreto de Albuqucr-

que Maranhão, Celso Li.na. Joa-

quim Máximo dc Carvalho Júnior
c Oscar Pena Fofitenèlc. Jul* áo
Tribunol Regional dn 1. 'Região,

padrão O; o .Hiir ár, Tribunal

Regional dò Trabalho da 1.* Rc-

Slão da Justiça do Trabalho, pa-
dríio O, Joaquim Máximo de
Carvalho Júnior, para exercer o
cargo de Presidente do aludido
Tribunal; o Juiz do Tribunal Re-

cional do Trabalho da 1.* Ilcglào,
n.dr.1 O, Délio Barreto de Al-
bnquerque Maranhão, para servir
como Vice-Prcsidente do referido
Tribunal; Carlos Mendes Pimcn-
lol, Juiz Substituto do Tribunal
Regional dn 1." Região, padrão
1_; Rubcn Prestes Franco, JuU
do Trabalho, Presidente da 4.'
Junta dc Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal, pa-
drão N.

Tornando sem efeito o decreto,

pelo qual foi nomeado o Presl-
dente Substituto do Conselho Re-

gional do Trabalho da 1.' Região,
Eduardo Munir, para exercer o
cargo de Juiz do Tribunal Regio-
nal do Trabalho, da 1.* Região,

padrão O.

"PORTUGUESES"
AGUARDEM DIA 1.°

PANORAMA JURÍDICO
AINDA O IMPOSTO DE

TRANSMISSÃO
EM 

CRÔNICA publicada no "Panorama Jurídico" do dia 8 á >
corrente, elogiamos a disposição contida no recente decret'.;-
let n. 9.626, de 22-8-46, que — supúnhamos nós — Iria pos.

sibilitar o rápido pagamento do imposto de transmissão de proprle-
dade "inter vivos".

Estávamos, porem, redondamente enganados ao fazer tal afir-
maüva.

A burocracia municipal foi mais forte do que a boa vontade d.
quem inspirou e redigiu o dispositivo da nova lei.

Na verdade, tudo, até hoje, continua na mesma, ou, melhor, ne
nhuma melhoria, do ponto de vista da rapidez, resultou a_ aplica...-,
de tal norma.

Todos supunham, ao lé-la, quo o imposto passasse a ser pa,.
quase imediatamente, à vista da apresentação da respectiva gui .
uma vez que a lei era clara, determinando fosse o tributo cobrar'
de conformidade com a declaração constante da guia expedida pc_
Tabelião. Depois de pago o imposto é que, nos 30 dias seguintes, o
Prefeitura procederia à verificação do valor do imóvel, para recl..-
mar qualquer acréscimo porventura devido.

Tudo, porem, está ocorrendo de modo diferente. Em vez de en-
trar diretamente na seçflo arrecadadora de imposto, a íün de que
calculado este, seja o pagamento logo efetuado, a guia continua ;
correr uma longa e tortuosa "via crucis". Tem que ir ao Patritr.o
nio, para que se verifique se o imóvel é foreiro. Tem que ir i
Engenharia, para a verificação dos eventuais desmembramentos >
recuos. Tem que ir ao Departamento de Renda Imobiliária, par
que se vejam quais as inscrições. Tem que ir aind3 a outras repa.
tições. E em cada uma delas "mofa" o papel e sofrem as parte.
Porque em todus existe o mesmo insuportável "guichet", onde ¦-¦

parte tem que se abaixar para ver com quem está lidando e atras d
qual encontra o mesmo funcionário de mau humor, oue apenas Hu
dá, de vez em quando, respostas ininteligíveis como 2PM, 4RI, e ou-
tros números c letras cabalísticas.

Em suma: "pltts 
ça chnngc, plus c'est la meme chose'\

PAULO

SUPREMO. TRIBUNAL FEDERAL

Ameaçada a futura
safra do café

S. PAULO, 27 (...) — Na rc,
união da Sociedade Rural Braci-
leira, o sr. Antônio Queiroz Tc-
les, tecendo várias considerações
sAbrc a prolongnda seca que te
observa no Estado, afirmou que
sc « estiagem sc prolongar a fu-
tura safra do café que será muito
abaixo do normal, estará am_nçu-
da. A qiera dc ubaundnntcs chn-
v_s, nestes próximos dias, afasta-
ria o perigo, pois agosto c sctcin-
bro sâo os meses mais propícios
ás nossas melhores duradas na
maior parte das resiões de ente-
moles no Estado.

Atropelada e morta
Mais um atropelamento ocor-

réu onlcm á tarde, nu avenida
Presidente Vargas.

A doméstica Maria da Graça,
dc 73 anos, viúva', dc residência
ignorada, cerca das 15 horas,

quando procurava atravessar
àquela avenida, esquina de Car-
mo Neto, fni colhida por um au-
tomovcl, de número Ignorado,

que por ali passava cm grande
velocidade.

A infeliz senhora, ao dar en-
trada na sala dc curativos do
Hospital do Pronto Socorro, veio
a falecer.

Com guia distrital, foi o ca-
daver recolhido ao necrotério do
Instituto Médico Legal.

Vitimado pela explosão
da gasolina

Quando procurava consertar
um automóvel do seu patrão, Ma-
noel Francisco da Silva, contando
33 anos, solteiro e residente á
rua Barão do Torre, n. 103, onde
trabalilia, foi vitimado por ura
acidente. Pura aquele fim Mano .
munira-se dc um candlelro c.ra
o qual observava um defeito em
certa poço do carro.

. Ein dado instante a gasolina
que escorria pelo motor Infla-
iiiou-sc ao contado da chama do
candiciro, dando-«c entío. forte
explosão. Atingida pelo fogo a vi-
tiim-i recebeu queimaduras dc 1*
e 

'2- 
graus em ambas as mâo»

Foi a seguir conduzido para i
Hospital Miguel Couto, sendo In
ternado depois dos curativos :

que sc submeteu.

A GRÉCIA RECEBE 0 SEU REI
Jorge II desembarcou ontem no ae ródromo de Eleusis — Retiraram-se

para as montanhas os rebeldes esquerdistas
ATENAS. 27 (A.F.P.) - Con-

| Iradamente ao pro. rama orgam-

| zado, o Rei Jorge II chegou, em
! nvjão, ao aerodromo de' ElcusK
, is 17,30.

Embarcou numa lancha que o
! .<~>ndoziu • bordo do torpedelro
! "Miaulis", ancorado cm Salamis,
I onde passará a noite.

Amanhã, o torpedeirn nov___r._
. ara o arroporto de Ph.lcra, onde-
*.(• realizará a cerimônia prepara-
da paro o desembarque.

MENSAGEM AO POVO BRITA-
TINO

LONDRES, 27 (R.) — O rei
Jorge, do* Heleno., que partiu

hoje para a Grécia, enviou uma
mensagem de despedida e de atira-
dcclmcnto ao povo brltinl.'o.
Disse: "No momento de deixar o
solo britânico, para resressar a
meu pais, a chamado de meu po-
vo, desejo exwrssnr ao povo e ao
governo da Grã-Bretanha .nmis
mais calorosos a;,ra(lccinuMiti».s
pela bondade . hospitalidade «iiu-
sempre encontrei durante lodo o
tçiripu em que aqui estive".

CONTIDA . ..I-NSIV.. DOS
REBELDES

ATI-NAS *.( 
(Ul'.) — A ofen-

sivn esquerdista da parle sct«'il-
trional do pais ioi contida na vis'1

pera da chegada do rei 'Jorge, cn-

quauto remanescentes dos guerri-
llieiros, cercados em DcsUnti, In-
filtram-se através das Unhas; Ao
Exército c rumam para ss umn-
tnnbíís.

WASHINGTON. 27 (A F.P.) -

Os l-stsidos Unidos lamentam vi-
vãmente que o pedido ainerimini
dc inquérito Imparcial para deter*
minar as causas tle ilissrnções na
Grécia, não lenha silo aprovado

pelo Conselho do Segurança *

d rela mu hoje ti imprensa 6. so-

çrclÃrló de listado inU-iiuo, ..-
nhnr Clayd >n; áçrwiiíutnrid.o ijuc
o governo ninrri.",n-i _.'¦_'_{ com
extrema a.enção a eilüaçío.

NAO OBTEVE O PAGAMENTO
DOS 110NORABI0S

No Juízo da Terceira Vara da
Fazenda Pública, a Companhia
dc Seguros Argos Fluminense in-
tentou uma ação contra a Pre-
ftitura Municipal, para haver da
mesma a importância de cento c
setenta e nove mil quinhentos e
noventa c uni cruzeiros, corres-
pondente aos honorários pagos
pela autora no seu advogado cm
ação dc desapropriação que lhe
moveu a ré, cálculos cm dez por
cento sobre a diferença eutre a
oferta da Prof ei tura c o valor
afinal fixado, cm grau dc recur-
so, pelo Supremo Tribuual Fede-
ral. Alegou oinda qne essn im-
portancia fora omitida pelo ex-

propriado, o que fazia em ação
distinta, esclarecendo mais que a
indenização, para scr completa e
justa, deveria ter incluído os ho-
norários cm apreço.

O juiz José João de Queiroz,
considerou que a perda dc pro-
prlcdade pela desapropriação não

presupõe qualquer violação da
ordem jurídica. Assim encarada
a espécie continuou, seria anti-
jurídico, injusto, pretender que o
poder e.xpropriantc, que represen-
t;. e encarna o alto interesse so-
ciai, alem de pagar o justo preço
da coisa tida como dc utilidade
pública, além de remunerar scu
próprio advogado, fosse ainda
custear o do proprietário expro-
priado, beneficiando o particular
em detrimento da coletividade.

Com esses funílomentos. o ma-
gistrado cons"'o-r>ndo ainda que

"nmento de honorários terá
de aparecer comp ônus inevita-
vel, julgou, em conseqüência im-
procedente a ação intentada, con-
denando a autora nas custas.

NAO QUIS PASSAR A ESCRITU-
RA DEFINITIVA

No Juizo Cível de SSo Paulo,
Vicente de César propôs uma
ação contra Emilio Genioni para
o compelir á restituição das
quantias recebidas e a satisfazer
os perdas e danos, com honorá-
rios de advogado, pelo fato 'de

sc recusar a assinar escritura de-
finltiva de venda de um imóvel-
A ação foi julgada procedente,
cm'parte, decisão confirmada em
apelação. Dal recurso extrnordi-
nário para o Supremo, que não
conheceu dele, unanimemente.

N..0 FOI NOMEADO CURADOR
AO RÊU

Hermes Kantovilz. Ana Kanto-
vitz c André Kantovitz domicilia-
dos em São Paulo, foram proces-
sados por estelionato c condena-
dos a dois anos e cinco meses de

prisão. Encontrando-se for.igi-
dos, o advogado dos mesmos im-
petrou uma ordem de habeas-
corpus ao Tribunal de- Apelação,
alegando nulidade do feito, null-
dade que consistia cm ter sido
decretada a prisão preventiva dos

pacientes de Iniciado o pr_.i_i.so
penal,- por simples representação
da autoridade, e bem asMm íu-
deferimento, de diligências, com
sacrifício do defesa c não ter sido
nomeado curador.

A ordem foi denc__da, recor-

rendo o impetrante para o Su
premo Tribunal Federal. Estt
relatado o feito pelo mlnistr.
Castro Nunes, deu provimento a
recurso, para anular o processo
Km relação á primeira alcgaçãi'
julgou-u improcedente, porque n
prisão preventiva pode preced.
á instauração da ação pen,:-
quando necessária, a critério do
juiz. Quanto à segunda, tambe-n
não foi tomada çm consldcr_.
ção. Mas, relativamente á ter-
cclra arguição, o relator acentuou
que, realmente não fora nome.
do curador c dai a nulidade.
fa-

pinga transtornou-
lhes o juizo

DEPOIS DE TREMENDA LUT \
A TIJOLO A VITIMA FOI SO-
CORRIDA NO HOSPITAL MI-

GUEL COUTO

Margarida Gomes dos Sant,v.
do 39 anos, solteira e domicilia.:
na Praia do Pinto, 614. vive iria
ritalmcntc cora João Rumáo cio
Olheira. Ambos gostam dum::
'•pinga". Ontem, talvez entusü.
mados com os festejos dos son-
tos gêmeos, resolveram comemo-
rar também a data. Um gole «.
mais transformou-lhes o juizo.

Dai surgiu entre os dois violei1.-
ta altcrcaçâo que culminou con;
uma tremenda troca de.tijolos
Lm meio à contenda Mar gari.:.
caiu ao solo, banhada cm san-
puc. Levada a medica r-sc uo Hov-
pitai Miguel Coulo, ai se verificou
que apresentava um ferimento tu
cabeça e outro ua região occlpito-
frontal. Medicada, uli ficou oni
observação, alé que melhorasse
da av'ão dos vapores alcoólicos..

O Io Distrito foi notificado d.«
ocorrido, tomando as providòne:..
que o caso exigia.
-__¦——_______________ 

^

Brigou com a esposa
ARREMESSOU CONTRA A COM

PANHEIRA UMA FRUTEIRA,

QUE FOI ATINGIR UM FILUO
DO CASAL

Um fato curioso ocorreu eni'¦_•
marido c mulher, no iutcrlor tío
barracão de n .14, situado uo?
fundos do prédio n. __0 da ru i
São Clemente, Joaquim dos Sai.-
to Padrão, que se dá sistemática-
mente ao vício dc beber, ontem,
por volta das 10 horas, chegand >
à residência, cm adiantado êew-
do de embriaguez, entrou a-d!1--
cutir fortemente com a esposa r!v
iininc Josef ina de lal. Quando a
discussão ia mais acalorada, Joi-
quini, valendo-se de uma frutei-
ra, urrenu-ssou-a contra « mulher,
lei.do, porém, errado o alvo.

Almir, um filho do casal, com
1? nnos, que dc parte assistia; o
desenrolar dos acontecimèn!c«'i
foi então alcançado pelo liripro-
visado "projétil".

Com uin ferimento contuso na
região occipito-frontal, a vitimi
tnl levada an Hospital Miguel
Couto,* sendo convenientemente
pcn.ada, retirando-se a seguir.

Parirão, com a sua contendora.
foram detidos e encaminhados ni
..'• Distrito, «elido ouvidos , pel.
autoridade ali de serviço,

__.

CAESBOXER '
Vendem-se 2 filhc.es idade 60 dias uiti tigrado èor.

fundos amarelo dourado, outro amarelo dourado, todos
com ótima máscara pretc, com pedigrees e bem medica-
dos, filhos de pais premiados com medalhas de ou*o e Bi-
ploma óo raça no B. K. C. Tratar a quclcurr hora, ò Rua
Arquias Cordeiro, h° 125, //.:;:r. Não se ciende por te-
Icfon..

_.____'¦._ _________

mvespit^^tt^
¦
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RIO DE. JANEIRO - SÁBADO, 28 DE SETEMBRO DE 1946 A MANHA - PAÔ-NA H
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RIO GRANDE DO SUL

SOVO 
CÔNSUL AMERICANO

_uvr<> alkiím:, 27 (A.) -
l'o| transferido para Mulngu, na
Espanha, o sr. ltcglnald Castle»
umn, rp.10 Viiilia csiwndu ttn IrAs
íílll» as .uiiçócn il(.' CUIlsUl dos. Us-
lados 1'nldos nn Hio (Irande do
Mil. Para Mibslltul-lo foi Indica-
do o sr. Willian Hollon que |A

;chegou 11 esta eaplt.il, vindo de
Oitava, tio Canada.

ESTADO DO RIO
O MONUMENTO AO IíXI-EDICIO-

NAI.IO CAMl-ISTA
CAMPOS, 27 (A.) Devei A che-

íiti' hoje a esta cidade o pedestal
..'o nninunienlo an EspediclonArin
i.l.ra executada pelo escultor Mu-
«Icslilio Kiinto e qiití perpetuara o
leito dos pmcliihas tiimplslas nos"i-üriipot dc liiilnlhii .Ia Europa, 0
monumento s.rà ergultlt) hn Pya-
.•« S_t_ Salvador,
SERÁ IGUAL OU SUPERIOR A

SAFRA DK HU".
CAMPOS, 27 (A.) -- Sabe-se

coru scgui-imca qtie o -.toque de
açúcar existente nesta cidade ul-
tiapossa a seleeentos ml" "tuns de
tiO quilos. Todas as usinas locais
cotitiiitiniii a moer rcgMlannciitr.
produzindo dentro tle suas quotas
normais, sendo que a snfio dest--
alio, n|~esar da seca qúe ic.ImxIu
as lavouras nn 00 por -ento.alln-
Ciro ou excederá a prodüçtlo dc
11! 15.

SAO PAULO
REPRESENTANTES F.M S. I'A.1.0' Sit) 1'AIM.O, 27 (A.. — O lnter-
ventor l_dri.il ...elieu a visita
de uma ounissãii ile icp.cse.nliin*
trs da Industria c ilo (loinereio
tiitigtiios, Ora nesta capita). Km
nome dos visitantes Inlou o sr.
Hugo Canteiro, que agradeceu ao
clicfc do governo paulista a )<•-
rcpçf.o que lhes tol 1'cltn nesta ei-
¦li.de, dizendo do Interesse eom
que a comissío está visitando o
parque industrial biindclrantc e
;.s respectivas entidades tle classe.
O ar. Canteiro ofereceu ao lnter-
ventor Macedo Soares um alhnm
i-ontetido vistas do cidade dc Mon-
levldeu, tendo o Interventor Fc-
deral agradecido.

SAO PAULO, 57 (A.) — lnfor-' 
ina-se quc o professor Jorge Ame-
ricano não reassumirá o cargo dc
Heitor da Uttlvcsldade de S3o Pau-
Ju. Desse modo, scrA recomposto
u Conselho Universitário.

BAHIA
.REPRESENTANTES BAIANOS A

UM CONGRESSO
SALVADOR, 27 (A.) — O go--.èmp . designou os professores

tCai-tis Rodrigues Morais, Cátedra-
tico de clinica oto-rlno-larlngolo-
Si«, da Faculdade de Medicina, e
Orlando Castro Lima, livre docen-
fe da mesma cadeira, par» repre-
-•cotarem a Bahia no Primeiro
< ongrcjso. Pan Americano de Oto-
nno-larlngologla, que ser.. Insta-
lado .tm Chicago, no dia 17 de ou-
itibro próximo.

1 OGO PRÓXIMO AO PALÁCIO
SALVADOR, 27 (A.) - Irrom-

.¦•¦ii um incêndio num caplnral
existente jünlo ao Palácio Rio
Branco. Os jornais contentam o
fato da Prefeitura deixar a cida-
do no estado de ter-ura matagal
junto A própria sede do govirno.

MINAS «IRAIS
PREPARATIVOS PARA AS COME-
M0RAÇ6ES DO CINQUENTENA-

RIO DE BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, _6 (A.) ~

O prefeito desta capital, em decla-
'•ções a nm orgSo desta capital,
declarou que a fisionomia da ei-
dada ae transformará para as fes-
Ias do cinqüentenário, cujas festi-
vidaJei sc realizarão de setembro
a dezembro do ano próximo. Se*
gundo ai palavras dn Sr. G-imer-
cindo Couto e Silva, o obelisco da

praça Sete Irã para o Cruzeiro c,
em seu lugar, erguc-sc-A um mo-
numcnlo a Santos Dumont. A
praça ria Llberdode serA remoile-
Ilida. Serão construídos novos hu-
«Ma para abrigar oi foia.~ilel.us.
devendo realizar-se nu epoca do»
festejos a Exposição Nai.ioi.at d*
Industria e Comércio. ScrA ergui-
do tambem um monumento a Or-
tlr., õ bandeirante que desbravou e
povoou o antigo Ctlrr.-il d'El Rcy.
CIDADE UNIVERSITÁRIA DK

BELO HORIZONTE
BELO HORIZÒNTÍC 27 (Av) -

Em expressiva cerimônia, com
grande brilho, o interventor fe-
deral, sr. Jullo de Carvalho, Asst-
nou, no palácio da Liberdade, o
contrato para construção da CldA-
t\t Universitária, cujas obras se
riu Iniciadas dentro de pouco
tempo.

ESPIRITO SANTO
MELHORAMENTO NA RADIO-

COMUNICARÃO
VITORIA, 27 (A.) - Foi noll-

cindo com destaque, nesta capi-
tal. o melhoramento que scrA In-
trodtizldo peta Radio Intenineio-
nal. companhia hA jíòueb tempo
Instalada, e que iurlillnrá ns co-
munlcuçõrs da própria rcsitlviiciit
do interessado •

PARANÁ'
CONSTRUIRÁ 120 CASAS

POPULARES
ciíritiba; 27 <a.) a caixa

Econômica, associando-sc ao gran-
tle plano social inaugurado pois
prefeitura municipal e tendo ent
vista as facilidades concedidas, «d-
quirlu terrenos «nexo» ao bairro
operário, i.nde vai iniciar pronta-
mente u construção dc 120 casas
populares de alvenaria.
ESCLARECIMENTOS SOBRE A

DOENÇ DE WEILL
CURITIBA. 27 (A.) - A direto-

ria de Sonde Publica divulgou, pc-
Ia imprensa, esclarecimentos sobre
a doença de Well), causada pelos

ratos, e que irrompeu no municl-
pio tle Imbalal, tendo o referido
departamento adotado todas as
providencias no sentido dc neu-
Irall.ar o mal,

MARANHÃO
A DISTII.AHIA da mandioca

SAO LUIZ, 27 tA.) - Chegou
a est» capllal o agrônomo Dloge-
ur.» Caldas, presidente dn Comis-
sã» d» Produto» de Mandioca,
acompanhado de vários técnicos,
tendo sido recebido tto «eroporlo
l~elo representante d» Interventor
interino, representantes dn Contls-
aAu Iturol e da Associação Co-
mereUl. O ir. Dlogcnes Caldas
seguirá para ltapeeui-i Mirim a
fltn de receber o prediq destina-
dti A (llstiltirlrt dc mandioca, que
acaba de tei' construído ali.

PARA'
ESPERADO KM HELBM O C.I-.XK-

RAL ZACARIAS ASSUNÇÃO
BELÉM. 27 (A.l - EstA sendo

esperado a ulize dc outubro nes-
ta capital o general /.aCat-liis de
Assunção, qtie assIslirA ao lançii-
mento dc sun candidatura ao go-
vírtto dn Estado.

P.elenl. 27 (A.. - O povo iliea-
diu uni mercado municipal n fim
de retirar ícríii qtiantidiule dc
carne que ali eslava escondida pa -
rn «.er tléstlnatiti ao '-cntiibin nc-
Mio". Foram presas trís pessoas
iiistigudorus do nioviincntii.

/ 2 i ? íírM

Vacinação antl-tifioa na
Galaria Cruztiro

ir," aoile d'.i
Assíauhicla

O Instituto médico, dirigido pi-
lo mídlcu Alfredo Pinheiro, pede-
nos faça ptihlioi que o ni. Silo
Josí n. 110, 1' andar,"'•Instituto Medico de
e Previdência", instolnu um Pôs
to do Vacinação autl-tifiea gr.i
tuita.

Funciona t»l serviço dc ulilid.i
do pública de S hovas du iniini-
ii. 18 horas, todos os dias.

instituto de aposentadoria
f pensões dos comerciamos

Delegacia no Distrito Federai

CONTRIIUIÇAO SUPLEMENTAR
PARA O SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MEDICA

A delegacia do Imtitwto de Aposentadoria e Pen-
toai doe Comerciaria! no Distrito Federal, comunica aos
senhoras contribuintes a,uc, de acordo com os instruções
contidos na portaria n. 131, de 27-8-46, publicada no
"Diário Oficiei" de J1-8-46 soçfio I — Hs., 12.314
procederá a cobrança da contribuição suplementar para
o serviço de Assistência Médica, a partir do més de
agosto próximo findo.

A contribuição suplementar seré incluída no guio
mensal do recolhimento, no basa da 1/2 (meio por cen-
to), doe salários do contribuição dos empregado., com
as correspondente» contribuições dos respectivos empre-
¦adores.

Rio, 23 de Setembro de 1946.

ANTENOR GOMES DE CARVALHO
(Delegado)

Os leitores que desejarem saber
algo de si mesmos que oa números
ocultam em sua slgnlflcaçfvo «lm-
bolica, deverão preencher o cou-
pon abaixo indicando sempre o
pseudônimo para resposta. E é pos-
slvel que o Prof. Vedasiishls os
esclareça 5_ore os coisas dc que de-
pende o Culto de suas ridas.

N° 342 — CATURRINHA - D.
Federal. Sua comblnaçAo nume-
rica é variável, disposição alegre,,
afetuosa, sonhadora e emotiva. Atw
Importante ho passado 193"; no
futuro aerA 1948. Sua pedra dito-
sa é a esmeralda.

N° 343 — ODBRELA — DlStrl-
to F-derol. Suas vibrações mime-
rlc»« revelam: força de carAter,
coragem, nature*» intrépida. ap»t-
«nada. Impulsiva e irrityvel. Ano
üiiportante no passado 1943; tio IM-
turo seril 1951. Sua pedra dttosa
6 a turni-iin».

N° 344 — OABEÇA DB BA-
ORE - D. Federal. As vibrHÇOo-i
num.rlcas do seu nome revelam
um temperamento altivo, energl-
co, corajoso e lnd«*->endcnt«*. Ano
importante no passado 1944; no
futuro -erA 1950. Sint pedra fa-
voiita ti a ametista.

N° 345 - ED - D. Federal.
Sim combinação numérica indica
uma naturesa idealista, romântica,
social, emotiva, multo -oiulvel i e
dramática. Ano Importante no
passado 1943; no futuro scrA 1954.
Sua pedra ditos» é a turmoUiio.

N° 346 — TRISTONHO — Me-
rltl — Estado do Rio. Observo
quc tem um temperamento cal-
mo, retraído pacifico, Impressiona-
vel r desconfiado. Incllnaçáo pnra
a melancolia, esquivando-se da
socle-ladc. Ano importante no pos-
sado 1943; no futuro será 1950.
Sua p-driv favorita 6 o ontx.

N- 347 — ORLYS — D. Fede-
ral. As vibrações numéricos do seu
nome revelam um temperamento
altivo, enérgico, afetuoso, caprt-
choso c sensível, Ano Importante
no passado 1944: no futuro será
1951. Sua pedro ditosa. è o topozlo.

N" 348 — APOLO — D. Fede-
ral. Observo que tem um tempo-
romenlo Idealista, sonhador, sen-
slvel e emotivo. Oosto acentuado
pare as mudançoa e vive das rc-
cordr.çícs do pa5~ado c da tra-

dlçlo, Ano Importaht. no paaa*-
do 193'; no futuro terá, 1948. Sua
pedra fellí é o mbl.

N- 340 -- OENtNHA — D. te-
deral. Sua combinação numért-
ca revela um temperamento con-
templatlvo. mcl*:o, alegre, emotivo
e csplrltuoso. Ano importante nó
passado 1943; no futuro rerá 1947.
Sus pedra é o berilo.

N° 380 — EDBON — D. Feds-
ral. Comblr.nçRo benéfica, Natti-
reeà Idealista, afetiva, bondosa,
sincera e filantrópica. Ano im-
portanto no panado 1M«; no fu-
turo ser^. 1950. Sua pedra dlt*_s
è * esmeralda.

N" 351 — YÉDDA PEIOSA —
D. Federal. Sua combinação nu-
mérlca revela uma natvreaa Idea-
lista, romântica, social, emotiva,
aeniivet e Inclinada à trlsten...
Ano importante no pcamtdo 1945;
no futuro será 1941. stia pedra
ditosa é o onix.

tr> 35. — BAIA — D. Federal.
Aa vlbraçfiea numérica» do seu no-
me revelam um temperamento
enérgico, altivo, autoritário e ln-
dependente .Ano Importante no
pastado 1938; no futuro será 1950.
Sua pedra fellí é a ametista.

N* S5S — V__.ir. — D. Fe_e-
ral. Sna combinação é benéfica.
Possui uma nntureia -~orsai.il. ttv»,
curiosa, engenhosa. Tem intulçfto
notável. Ano importante no pas-
sado 1936; no futuro será 1941).
Süa pedra ditosa í o berilo.

N° 354 — TEIMOSO — D. Fe-
dor»l. Sua eomblnaçfto é harmo-
nlosa e revela umn naturesa am-
biclo-a, ativa, conservador», Rltl-
va c Independente. Ano Imporián-
te no passado 1934; no futuro se-
rá 1947. Óua pedra favorita é o
Jaspe.

N° 335-— IN-tfO — D. Fede-
rol. Ó conjunto num«4rico do seu
nome Indica que tem um tempera-
mento altivo, enérgico, emproen-
dèdor e ambicioso. Ano Importan-
te no passodo 1943; no futuro será
1954. Sua podrá é n turmallna.

N° 356 — RABIOHA — D. Fc-
dsral. Observo que possui um
temperamento alegre, vivo, eaplrl-
tuoso, nervoso c inquieto. Ano im-
portanto no passado 1939; no fu-
turo será 1951. Sua pedra ditosa
i o rubi.

A ESTRANHA MENSAGEM
(APONTE O CULPADO)

Em coordenação com a Rádio
Nacional, A - MANHA prossegue
am teu vitorioso concurso,"Aponte o Culpado", que vem
lendo patrocinado pelo Creme
Sanitário.

Com todos os elementos que
compõem um romance policial
apresentado slntetlcamentc, éise
"test" propfie-se a interessar o
leitor de um modo simples c ob-

prêmios, quc por ordem do co.
locação dio direito aos vencedo.
rea a uma assinatura anual d«
"Carioca". "Figurino', "Noite
Itallrada" o "Vamos Ler*.

Os cupons com as respostas de-
vem ser enviados até ái 18 horas
dc cada sábado para a redação
dest» folha oo para a Rádio Na-
cional especificando sempre no
envelope; "Aponto o Culpado".

VULCÕES. £ TERREMOTOS 173

O ENIGMA DOS NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

Nome por extenso:

Pseudônimo para a resposta:
Sexo:
Nacionalidade:
Dia: Més: Ano dc Nascimento:
Residência:
Resposta para:
Redaçio da A MANHA — Prafa Mau*, 7 — 5.* andar

NAO REGRESSARAM OS SOLDADOS BRITÂNICOS
VIENA, 27 IR.) — Uma fon-

te oficial britânica anunciou boje
que nas últimas quatro semanas
não tém regressado is suai unida-
des os soldados que desempenham
missões de patrulhamento na fron-
teira entre a Iugoslávia a a zona
britânica da Áustria. Há provas
evidentes de qu» os referidos sol-
dados for»m postos sob custódia,
embors 05 Inquéritos reallradôs a

respeito nio tenham revelídq onde
eles se encontram nam obtido sua
llb-rtaçio. Acrescentou o lnfor-
manta que a fronteira entrt a lu-
gotlávia e a xona britânica fica
situada am terreno montanhoso,
nlo sendo claramente demarcada,.
Nío exista dúvld» do que os sol-
dados britânicos foram presos por
terem inadvertidamente atravessado

ia linha limítrofe.

y A MIm dc SoQ-bova fernou^e celebre por um£ terrível
Mllpffto do teu vi_.côo, a Timboio, qu« revê Jojf * sm 111!*
O « respeito de quol cj-t-ohimoi / ot -Sfoia. _ pormentoli.
-.'ume info.Mojfic de ii\ S_omford JUfflcs / "A en*pfá_>

forneceu a 5 d'Abril, .owtpu-te umtr dai móis violentas nos
dias 11 a .12 e ._ de tado acabou ne mci de Julho. Ao

pMftcípto produ*sifom-*_ -k-to-seçõci, que sc ouvirem em >u-
metro, cerco de 1.500 kilometroí diitontc, c foism leme-
4(p- p$j / doicerfos d'ortilhoria. Elcvarom-sa a en^tnte /
altura tr«t / cofugnas de chamei distiisctas, ôpparecend^,
am breve teda « montanha coborta dc ievas incandescon-
tes, qua se citertderom a «ffpndiitfmoa dittincias; am mui*
tos kiloi--e.ro* xm redor cahiram *üdr-»i exumei dai ajuoc;
com o diâmetro de seis a oito petefode_; oi trafmentei et-

paihodos tios ar_t coutaram uma cscuiidio completa Sc-
«jurido tombem sc confo, o começo da crup_ão »ei accon-

l>onha<do de uma / ticmba que arroMcou »sH*edc* c a»vO*

mi «levantou de tolc homent c cavalei^ A cotto, juneto
da cidade íe Timborj. oluiu até è profundidade d*um 6

r-jctios. / Al caplcsõct durorogj trinto « qi"_t~adia» c ">

obundoncia dot cinte» eapcHido foi tol quc etn Jova, 500

Útomctrot diitar»!o, couiorom «m pleno dw ums noite \>

cho7e, cobrindo /'o tolo c o» telhados um» cômodo d'al§u-

mai poltsfodat d'oi*!«iuro, Em Sombervo mesmo ficou ia-

t*iremenfe"dcvottoclo a rcgióo vitinha do vclcéo 2 destrui-

dot"ot hebiloçôf. «m 12 000 hobitot»:?». cscaFor._> eo

dctettrc «pine» ume; trinta = kí» peuco» As fl!'«:ei «

pastagem fkaiom preflindamente enterrudai debaixo.at

A página do livro em qne Spencer encontrou a solução deste cri-
me. O volume fOra enviado por Brouwn, tio dt Louis, a Snllivan,

pai do rapai

jetlro. dando-lhe » oportunidade
de conquistar alguns prêmios ao
mesmo temno que lhe faculta
amplas possibilidades de desen.
volver qualidades de raciocínio c
de inteligência bem apreciáveis."Aponte o Sulpodo" constitui
sempre uma trama policial di
boa qualidade que segue a trilha
mundialmente conhecida das his-
tórias criminais difíceis da se-
rem desvendadas.

Entretanto, todo» sabem que
nâo há crime perfeito. O crlmi-
noso deixa sempre um traço que
o denuncia, a ajuda os detetives
a reconstituir tôda a história
através doa próprios dados qne
l\e procurou ocultar.

Os detetlvei.imador.s existem
e algam deles podo multo bem
estar escondido no leitor,

A simples leitura do resumo
do crime a a observação dos ele-
mtntoi deixados pelo criminoso
bastam para que os leitores diste
jornal sigam o caminho escuro

e inqulctador dc um crime f«it|
cm circunstâncias bem babei!
at.. atingir a clareira da de_co~
berta do segredo-ebave.

Para o primeiro colocado, tj
Crema Sanitário oferece semanal.»
mente a Importância de Crf....
300,00, sendo-lhe ainda ofertada
ums assinatura anual de A MA-
NHA. Há alnds quatro outro|

RESUMO:
Mary cia uma moça dc rica fa -

milia inglesa. Seu pai. Bell, bo-*
mem dado ás tradições, rigoroses
severo, prometera-» em cnatimentd
ao filho de um grande e velbn
amigo de nome Sulllvan, outnf
cavalheiro de rígidos principiou
do honra c obstinado cumprido^
ds sua palavra.

Acontece que Mary vem a mt
apaixonar por um rapai pobr--
estudante de pintura, chamidÁ
Max, amigo e colega de Elitabeth.
Elisabctli era irmã de I.oul., 4
noivo prometido.

U tio de Louis, chamado tiro-rn,
homem dc passado multo duvid" -
so, cnm várias suspeitas da poli-»
cia em crimes dc chantage e con-«
ti-.il.ando, tinha no momento allot
negócios com Bell, pai de Mary.
o o casamento do sobrinho lnte-
rcssava-lho sobremodo.

Mary obstina-se em acomna-
nh.if o eleito de seu coraçio, Mas,
O pai reclama. Louis, F.lirabelh _
Brown, tambem protestam.. E um
deles encontra a única solução:
matar Max. O rapar é encontr*
do morto, As primeiras horas d<
manhã, na estrada que levava k
sua casa.

Spencer, auxiliado pela propri>(
Klinabcth, entrega-se _ procura dn
assassino. E obtém a prova deci-
sivfl folheando o livro de que rc -
produzimos a pagina ao lado.

vSc o leitor estudar atentamentri
o que ha dc misterioso neste iuo-
cente livro dc viagens, so relea
com atenção este resumo, e es-*
crever para a Rádio Nacional ot|
para a Redação de A MANIU,
apontando o culpado, candidatar-*e-á a um dos cinco valiosos se •
Kiiintes prêmios, oferta do CREME
SANITÁRIO, o produto ideal par.>
a limpesa domestica:

Uma assinatura anual de A MA -
NHA c trezento. cr_2ei*.s em di -
nheiro;

Uma assinatura aunal de JK
NOITE ILUSTRADA. .

Uma assinatura annat dc VA-
MOS LER.

Duas assinaturas anuais de CA-
RIOCA.

A ESTRANHA MENSAGEM
N. 16 — (28-9-946)

o criminoso r: 
PROVAS: ..

Nome do concorrente:

ENDEREÇO:
JtC lll • t * ¦ • . .

» •. • • O 9 9 O • O. » • <"¦••<•*••.

•.••K.-±at-.\.
¦J^S.• - M»t«
' •,*?•-¦-*•• •

\*J.* 9 ••a • .
».•/,*" • *¦• 9 9 .
" fJa* *•••_**,
•jtg^õoiM •« •

:•» *£JB_É_&i***
>*t. ••««a**

Escreva de pnftrincia a máquina, oa a lapit, tom maior
clareza pottivel. K envie iate coupon è Rádio Nacional. Prata

Maná, 7, 2).* anáar, ou rtdatâo ie Â MANHS,
Praça Uauá, 7 — 8." andar.
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0 E. C. DRAMÁTICO AGIGANTA-SE EM SUAS REALIZAÇÕES

fc*

m

0 OLARIA A. C. VITIMA DO"

m. >

SUPLC10 DE TANTALO"
Lutando o gremio leopoldlnense com a falha do fornecimento de ci- t
mento, material indispensável à conclusão das obras de seu estádio |
— Esteve reunida a diretoria para nomear uma comissão a fim de ir m

ao C. N. D. — Outros detalhes
0 Olaria A. C, vem de obter

uma vitória justa, sob todos os
pon los dc vista. Clube quo nas-
aeu cm ambiente modestíssimo,
foi galgando nos poucos oü pos-

movido k Divisão Principal. O
gremio leopoldlnense tem tudo c
não tem nada. Acontece com o
Olaria o mesmo que aconteceu n
Tantalo, que foi suplíeiadu e

*' '" .¦"-.-"¦ V'"  T ¦-•_.•¦ .,¦"<. • "".«^«WfC *. «f. > ,

-*; \ $mA -A- !*^í ¦:: Arlft- •>. S$>$$

í Ji i. _'. ".:; .V . â.
JVa {fratuiro, cm pose especial para. a objetiva tle a .vamia,

elementos que compõem a comissão dc obras do Olaria A. C,
los mais elevados no cenário des-
fKirtlvo da Metrópole, chegando,
Çtiinnl, ao ponto mais dificil de
lua gloriosa carreira — foi pro-

morreu dc sídc, tendo o precioso
liquido a dois centímetros dc seu
alcance, sem poder chegar a éle.
Elementos dinâmicos, recursos dc

tflda sorte e um milhão dc cru-
zeiros a sua disposição, porém, as
obras do acu estádio, situado a
rua liariri, prosseguem morosa*
incide pela falta dc cimento. Com
n racionamento deste* material
indispensável ás construções,' o
Olaria A. C. teve que 6e confor-
nírir cm receber uma cotu mensal
il«> quinhentos sacos. .Acontece,
1'iili'elanto, que ò fornecimento
não vem sendo feito,rcgulnrincli-
li\ havendo épocas que a remes-
*-a não chega a cem saco.*», üeslu
101'inn, o valoroso gremio olarien-
sb tem atrofiadas ns obras dc sua
praça de esportes c, scnss.m con-
tinúnr,'dificilmente poderá apre-
senta-la cm- condições dc 'riispu-
tar o campeonato dc profissio-
nais dc. 194Í.. Urge uma: provi-
déncia dos poderes competentes,
a fim de que seja facilitada- a
aquisição dc cimento pelo simpá-
tluò clube, lima vez que a obra
cm questão, é dc.utilidade pijbll-
ea.

, O C. N. D. CONVIDADO Á
VISITAR O ESTÁDIO

Esteve reunida, ante-ontem, n
diretoria do Olaria, a fim dc to-
uiar.importantes deliberações.

Tomando conhecimento do des-
pacho. favorável à sua pretensão
rie um empréstimo para conclu-
são'das obras do estádio, decidiu,
por unanimidade, cpmparçccr a
diretoria . do nlvi-cclcstc, á pri-
meira sessão do Conselho Nacio*
nnl dc Desportos, para agradecer
n autorização concedida.
. Nessa ocasião, o CXD scrã con-

vldado a visitar as obras do gre»
mio leopoldlnense, a fim dc veri-
ficarem, os conselheiros, o esfor*
ço até agora realizado pelo gre-
mio nlvi-cclcstc.

O Sil. LIRA FIl.IIO SERÁ
HOMENAGEADO

Por ocislão da visita do CND.*
o clube Icopoldincnse oferecerá
um almoço às altas autoridades
do desporto, devendo scr convl-
dados os srs. Rivndavia Correia
Meyer c Vargn- Neto, dirigentes
da CBD c Federação Mctropolila-
na dc Futebol.

Deverá o gremio dc Souza. Mi-
nindn c outros, prestar especial
homenagem no sr. ..João. Lira Fi-
lho.
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APARENTEMENTE FÁCEIS OS COMPRO-

23-1910 RAMIAL 87
ESPORTE AMADOR
0 VALIM IRA' À MINAS. DE-

POIS DO CAMPEONATO
Em sua reunião de ontem, a

diretoria do Esporte Clubo Valim,
deliberou que, somente depois de
terminado o campeonato, que
vem disputando na 3.* Categoria
irá á I!nrbnrcii.*i c São João dei
Hei. n fim dc .disputar dois jogos,
eom os Campeões daquelas loca-
lidades mineiras.

MISSOS 00 VALIM E DA PORTUGUESA
O Astória poderá surgir como entrave às pretensões dos líderes da Zona "Sul" -—

As surpresas também são grandes obstáculos — Escalada a equipe do Valim
Os dois encontros marcados

para amanhã, pela tabela da
C.a Categoria, no setor "Sul",
embora, a primeira vista, pa-
í-eçam já decididos, pois, o li-
der, isto é, o Valim vai se
defrontar com o "lanteminha"
— e o outro lider, a Portu-
guesa, vai medir íôrças com o
penúltimo da tabela de colo-
cação.
PODERÁ' HAVER SURPRÊ-

SAS...
Interessantíssimo os ajustes

de hoje! Os dois lideres frente
a frente com os últimos colo-
cados 1

0 E.C. DRAMÁTICO NUM PERÍODO DE GRANDES REALIZAÇÕES
UMA SOMA BEM ELEVADA ESTÁ DISPENDENDO O VETERANO GREMIO DO MORRO
DO PINTO, NAS OBRAS DE REMODELAÇÃO DE SUA SEDE - EM FINS DO MÊS DE

OUTUBRO A INAUGURAÇÃO DOS MELHORAMENTOS
O Sport Clube Dramático é um

Ros chamados pequenos clubes
|uc maior soma de serviços tem
ípresentado -ultimamente, quer
como propulsor do importantes
imnpetiçôcs populares de nllotis-
ino, tais como: a "volta do mor-
ro do Pinto'*', já realizada ¦ nove
i-_-.es consecutivas, quer como ini-
riador da • primeira* • competição
noturna de- São- Silvestre, realiza»
da no ano findo, a 31 de dezem-
bro, com o maior êxito possível.
Além disso, o S.- C. • Dramátl-
co tem. um programa eocial va-
rUidisaimo, procurando sempre

acelerar um ritmo maior nas suas
festas - semanais ou mensais,
quando inclui em seus programas
números de grande sucesso com a
participação de expressões dot
nossos meios radiofônicos. Pos-
suidor já, dc um edifício próprio
paro a sua futura sede social, em
local bem próximo ao edifício qu.-;
ocupa, • bem ao termo da colina •
que domina aquela iminência lão ,
tradicional da cidade, o Drama»1
tico está cogitando dc adquirir
também, como homenagem ao lo- i
cal que o tornou popular c quei
realmente possui uma posição •

mais estratégica no âmbito i'.i
vasta população do Morro, o ve-
terano cdifclo onde aimía c.ilú
sediado, dc sorte a contar com
dois redutos para as suas re-
uniões c também competições es-
portivas dc maior vulto. Assim
sendo, sem desprezar o edifício

Regulamento do Campeonato Ca*
rioca de Tênis

•Com a aproximação do ini-
Cio do Campeonato Aberto dá
Cidade do Rio de Janeiro, a
Federação Metropolitana de
Fenis, resolveu publicar o re-
gulamento deste certame, para
pifelhor conhecimento dos te-
Distas concorrentes.

O regulamento é o seguinte:
Art. l.° — Realizar-se-á

fihualmente.
Art. 2.° — Suas inscriç«3es

estarão abertas durante o pra-
eo de* 15 dias.

Art. 3.° — Terá as seguin-
tes provas: Simples e Duplas
ide Cavalheiros das 1.*, 2.a, 3.a,
4.a e 5.a Clases; simples e du-
pias de Senhoras das 1.*, 2.*,
e 3.a Clases; Duplas Mistas das

2.a e 3.T Classes; Simples
e simples de

l.a,
de Veteranos
Jornalistas

Art. 4.° — Todo o tenista
poderá somente se inscrever
lia sua classe e na imediata-
mente superior. O tenista não
clasif içado caberá a F. M.
S?. clasificá-lo. Nas provas de
duplas, prevalecerá a de tênis-
tas melhor clasif içado.

••;Art. 5.° — Não será reali-
ead» a prova que tiver menos
de cinco inscrições.

Art. 6.° —• Todas as provas
serfio realizadas em melhor de
3 séries, exceto na final e se-
mi-final da l.a classe de ho-
njens, simples e duplas, ^ueseráo em melhor de 5 séries.
As séries serão todas longas.

Art. 7.° — Todas as provas
serfio realizadas a luz do dia.
Os contendores, de acordo, po-
derão jogar à noite, correndo

as despesas por sua conta.
Art. 8.°.-* A F. M. T.por

ocasião de cada jogo oferecerá
3 bolas novas.

Art. 9.° — E* permitido a
qualquer jogador trocar, por
sua conta, a qualquer momen-
to de jogo as bolas por outras
novas, contanto que não haja
interrupção no jogo.

Art. 10.° — Os jogos finais
e semi-finais serão jogados
nas quadras do Fluminense. |

Art. 11." — Os tenistas que |
não comparecerem na hora do
jogo, com uma tolerância de
15 minutos, serão considera-
dos vencidos.

Art. 12.° — A F. M. T. po-
dera cobrar entradas para as
provas serhi-finais e finais,
isentando os jogadores inseri-
tos, que apresentarão os seus
cartões de inscrição.

Art. 13.° — O árbitro desig-
nará juizes para as diversas
provas. Todo o jogador inseri-
to numa prova não poderá se
recusar de servir de juiz,
quando designado, pelo menos
uma vez.

Art. 15.° — Os jagadores
rão poderão se recusar de jo-
gar, no mesmo dia, dois jó-
gos.

Art. 16.» — Os jogos, quan-
do interrompidos, por motivo
de força maior, serão reco-
meçados no ponto de interrup-
ção. Somente a critério do ár-
bitro, poderão ser permitidos
adiamentos de jogos.

Art. 17." —• O árbitro geral
resolverá os casos não previs-
tos neste Regulamento.
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de um grande palanque qUo ser-
virá para os crvlços dc secretaria
c ao mesmo tempo, para os gran-
des conjuntos musicais que fre-
quentam o grande clube alvl-ne-
pro nas suas festas ile maior ex-
pressão social. As demais depcn-
déncins da sede do querido clube
também estão' sofrendo severas
reformas tendentes a aparelhai* a

0 E C. CORINTIANS VAI
APROVEITAR A FOLGA DE

AMANHA
O E. C. Corintians, aprovei-

tando a folga que determina a ta-
licia do certame da terceira cate-
gorin da Fi M. F. enfrentará
amanhã, cm seu campo, h rim
I.cocadia, em Realengo, o pujan-
lc quadro do Vasquinho F. Clu-
iic.

Trata-se dc uma luta destina-
da a agradar cm cheio, pois, as
duas turmas estão integradas por
ótimos valores individuais do
nosso futebol amador. Para esse
embate, que está movimentando
todos os círculos desportivos dc
llcnlcngo, a direção técnica, dn
Corintlano pede por nosso inter-
médio o comparecimento de to-
dos os jogadores inscritos, na sc-
de, à hora regulamentar.

nova sedo até fins de outubro
vindouro, quando • o Dramático
pretende oferecer uma grande tv-
cepçno esportiva e a seguir, um
grande baile aos seus associados
»; famílias,

Al está, cm Unhas gerais, o
quo pudemos apurar em palestra
com os principais dirigentes do
S. C. Dramático, cujo dinamismo
o está tornando um dos clubes
merecedores do (ilto conceito .so-
ciai e esportivo.

CAMPEONATO DA LIGA DE
CAXIAS

A tabela do campeonato da Li-
ga Duque* dc Caxias, marca para
amanhã os seguintes encontros:

1." DISTIUTO — llclêni x Vas»
qiiinbo.

José Alvarenga s A. E. Aliança.
Villa Guanabara .-. Vila São

Luiz'.
Baixada Guanabara x União

Centenário.
Parque Lafaytc x Flamengo

Caxias.
2." Distrito — São João X

Bangu Suburbano.
Esmeralda x Filhos de Sáo

João.
.São Pedro x S. C. Olorias. Edctn

i x Fazenda F. C.

Isso, entretanto, não tem a
significação que se propala, de
que os dois lideres sairão ile-
sos da contenda.

Não. O futebol nâo tem ló-
gica é o jogo é jogado. Por
isso mesmo, uma surpresa po-
dera atrapalhar conceitos pre-
cipitados, mesmo porque, o
Engenho de Dentro, que se
vai bater com a Portuguesa,
embora com uma colocação in-
ferior, possue um esquadrão
respeitável e sequioso de rea-
bilitação. Disposto, como está,
o gremio aguerrido da. rtla
Henrique Scheid, a vencer, na-
da mais natural que venha
marcar um triunfo sobre o es-
quadrão "luso".

O VALIM QLE SE ACAU-
TELE...

Quanto ao Valim, que cen-
traliza, sem dúvida, um impe-
rativo de pujança em sua equi-
pe, também poderá ser sur-
preendido, embora muita gen-
te não acredite, mas... como
se disse algures, o jogo é jo-
gado... e o entusiasmo mui-
tas vezes supera a técnica.
O ASTÓRIA. UMA "PEDRI-

NHA NO SAPATO"
Nfio obstante tudo isso, os

"entendidos" acreditam ser
provável a queda do grêmio da
rua Barão de S. Francisco Fi-
lho.

Se tal suceder, o.* grêmio do
Méier, ficará sozinho rio alto
da tabela e, somente um ad-
versário lhe poderá causar um
"traumatismo" no seu equili-
brio esportivo, e êste será o
Astória que, sem dúvida, será
uma "pedrinha no sapato" do
lider.

Por essas e outras razões ê

de se esperar dois combates
ótimos para a tarde de ama-
nhã um em Rocha Pita, no
Méier e o outro, em Henrique

Tentos de Brasilino (2), He»
lio (3), Roberto e Moreno (2).*

Depois de realizado o exer-
cicio, ficou definitivamente or-

'^i^mmátê

Hélio, Brasilino, Moreno1 e Garcia, quatro "ases" da o/ensi*
.a do E, C. Valim. Deles, só' Garcia deverá estar auseftt*

«contra o Parames ¦

Scheid, no Engenho de Den-
tro.
"APRONTOU" O VALIM —

ESCALADO O QUADRO
O Valim, no seu "apronto"

de ontem, para o jogo com o
Paramep, venceu o ¦ seu <jua-
dro de reservas por 8 x 1.

ganizada a equide para o jogo
com o Parames e; que, salvo
modificações de tíltima hora,
será a seguinte: f

Zezinho; Jaú e Otávio; Ro-
drigo, Toninho e Carlindo;
Brasilino, Roberto, Hugo, He-
lio e Moreno,

Sr. Rafael Sangenito, dinâmico
presidente do E. C. Dramático

recem-adquirido e que já está
prestando relevantes serviços ao
clube, a sua esforçada diretoria,
tendo à frente Rafael Snngucnitn,
os irmãos Ccciüano c demais di-
retores c«lá promovendo impor-
tantes-obras na sede antiga, ten-
dcti.o.s a aumentar a capacidade
do salão do festas c & construção

PRORROGADO 0 MANDATO
A atual ¦ diretoria do Manufatura permanecerá

por mais dois meses à frente dos destinos
— do clube ¦

Em iua reunião de ontem, b. noite, o Conselho Deliberativo do
Manufatura F. C, por motivos do ordom social e administrativa,
decidiu prorrogar por mais dois meses o mandato olicial da sua
atual diretoria, mandato êsse que terminaria om 1.° do outubro
próximo.
Medida justa, a que vem do' ser tomada pelo órgão superior do
giômio "industriado'', uma vez que a administração atual vem
atuando com ac"rlo o clici.ncia.

A SABATINA DE HOJE
PELO CERTAME CLASSISTA
Rodada de tropeços para os concorrentes principais colocados

— Jogos, locais e autoridades designadas para esta tarde >
Prossegue boje ó disputado

campeonato pela liegemoniii do
futebol comcrcial-industrial, pro-
movido pelo C. M. Dj C. 1. To-
dos os colocados têm comproinis-
sos julgados difíceis e qualquer
tropeço será fatal nesta altura do
certame, O "Scott Eno" frente
ao Esso, o «lancr frente no Lcan-
dro Martins, o Standard Elctrlc
ficntc ao Panair, o Moinho l«'lu-
minenso frente ao Sul Amírica c

_> Brahma frente uo"G.E.", todos
podem tropeçar c, os cinco candi-*
datos ao titulo terão quo dar tu-
do para não cair.

São os seguintes os jogos, cam-

MOVIMENTAÇÃO NO ESPORTE
AMADOR BANGUENSE

ESTARÃO FRENTE A FREN TE, AMANHA, E. C. ALIADOS
E FLOR DO MERCADO F. C.

Dois bons encontros no campo do Indígena F. C.
Está programado para amanhã,

na parle da manhã, dos promis-
Bores embates no campo do in-
digerta F. C, os quais vem des-
pértando grande interesse entre os
seus aficlonados.

, A primeira dessas pelejas reu-
liirá os quadors do Celeste F. C.
e o Vera Cruz e a segunda, Es-
7icrançn F. C. c Vasconcclinbo
F. C. São prelios que sc caraetc-
i-iiam pelo equilíbrio, tornando-
sc de dificil prognostico.

Salvo modificações dc última
hora, dpís dos quadros deverão
formar com as seguintes consti-
tuiçõesi

CELESTE F. C. - Nilson;
Bondou pa c Funecn; Nicotà, HU—
toW c Wilson; Nelson, Caldeira,
Agncle, Cabrito, Paulo e Valsinha.

PIF-PAF - POKER
BARALHOS

139-303 "Popular"
Vond.-so à rua Ouvidor,

95 — Fone: 23-5276

ESPERANÇA F. C, - Juarcz;
Viana c Tião I; Teixeira, llosa o
Ary; Tião II, Moacyr, Ho, Nino
c Manoclslnho.

SETE DE SETEMBRO F. C.
X CRUZEIRO F. C.

Rcnlizai'-sc-á amanhã,, uo cam-
po do Fábrica F. C. cm Marechal
Hermes, o sensacional encontro
tnlre as equipes do Sete de Sc-
temlii-o F. C. c do Cruzeiro E.
('. Itciiia grande interesse enlic*
os adeptos do futebol local, por
ísse encontro, cm vista do Sete
dc Setembro fazer a sua estréia
nns lides esportivus c o Cruzeiro
F. C. que conta com o bom qua-
dro scr o adversário dc sempre.

Para esse encontro que será às
10,40 horas, a direção dc esportes
do Sete de Setembro F. C. pede
por nosso intermédio para os Jo-
gadores abaixo estarem no cum-
po, ãs 11,-0 horas:

Oito — Nobre -- Haroldo —
Olavo — ícaro — Iíriinho — Miro

EÍcld — Nòrbêffo — Nadinho
Valdir — Mario — Elclo 1 c

Jart. •

pos e autoridades para a, sabati-
ns- de hoje:

Clube Sul América.x Moinho
Fluminense"F. C. — Campo do
Fluminense F. C. — juiz, Hcr-
mciicgildo Cosia —„ Auxiliar, An-
tonio Migliani — delegado, F. R.
Moreira F. C.

A. A. Equitatlva Terrestres x
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.1 valorosa equipe d0 E. C- Aliados, que lia '.arde tle. amanhã terá um serio compromisso a cum-
prir em seus domínios.

CLUBE JUVENIL CARIOCA
Para dirigir os destinos do clu-

bo Juvenil Carioca foi elclla, na
última assembléia geral, a se-
guinte diretoria:

Presidente, Roberlo Nocrtcl;
vice-presidente, Maurício Jocl;
secretário, Silvio Manzano; te-
soureiro, Oswaldo '.oiireiro Fl-
lho; diretor técnico; Wilson An-
drade Ribeiro; diretor dc propa-
gunda, Lauri Andrade; assessor
técnico, Maurício Jocl.

CONVOCAÇÃO PARA.O JOGO DE
AMANHA

A fim dc jogar amanhã contra
(• co-irmáo Estrela da Tijuca, a
direção técnica pede o compareci-
mento dos seguintes elementos,
às 7 horas, na sede:

Evaldo — Luiz — Jorge — Ncy
— Wilson — Germano — Fer-
nando — Lani— Roberto — Co-
rado,— Carlos — Osvaldo — Dl-
no eAvilii,

RETIRO F. C. X SEPETIBA
F. CLUBE

Será realizado amanhã, o cn-
contro amistoso entre as equipes
acima. Em torno da peleja reina
grande interesse entre n torcida
local, pois, espera-se que o tcam
visitante não decepcione, apre-
sentando-se cm campo com cie-
incuto^ dc grande cartas, no cs-
porte amador.

O Retiro F. Clube, abrilhanta-
rá a grande festa campestre em
Scpetiba, promovida pela comis-
são dc funcionários Municipais»

.0 PROGRAMA

NAO FOI 0 JUIZ OSCAR
PALMEIRA!

O arbitro Oscar Palmeira, pede-
nos para tornar publico que, não
foi ele quem dirigiu a partida —
Astorla x Sampaio (Juvenis) con-
forme foi nOticindo por um jornal.

Alegou ainda, o referido arbitro,
que faz essa declaração por moti-
vos dc ordem particular c para
evitar que seu nome seja envolvi-
do cm incidentes dos quais nâo
participou.

ENCONTRO AMISTOSO EN-
TRE AS EQUIPES DE DUAS

EMISSORAS
Rcaliza»se, amanha, às ló horas,

uo Campo Escola, gentilmente eç-
dido'pelo Serviço de Recreação
Operária, localizado á rua Aqui-
dahnn, o encontro amistoso cn-
tre as emissoras: Rádio Mauá e
Rádio Tupi.

A partida está sendo aguiircla-
da com grande ansiedade nos
meios esportistas desta Capital.

Tendo sido adiados por motivo
de força maior os jogos referen-
tes ás 12.* o 14." rodadas do Cam-
peonato Intcr-Sindical de Fout-
bali promovido p*lo Serviço de
Recreação Operaria que deviam
scr disputados entre as c quipes
dos Sindicatos dc Papel x Curti-
mento c Calçados x Cerâmica, cs-
tão os mesmos marcados paru o
próximo domingo, 29, ás 8 c. 10
horas respectivamente, tendo como
loca) a.praça de desportos do Cen-
tro de Recreação do Melei*.

A. A, Moinho Inglês — Campo
do Cruzeiro F. ,C. — juiz, Os-
waldfo Silva Farias — auxiliar.
Francisco F. do Valo —delegado,
Estacas Franki E. C.

Leandro Martins F. C. x Janér
Clube — Campo do Mavilis F. C.
—. juiz, Alcides Alves '—¦ auxiliar,
Santiago* Carncvalo — delegado,
Clube Panair.

Esso Clube x Scott Eno AUéti-
co Clube — Campo do Rio F. C.

juiz, Alfredo Corpuzick — au-
xiliar, Waldcmar F. Carvalho •—
delegado. E. C. Arp.

Brahma Esporte Clube x Clube"G. E." — Campo do Confiança
A; C. — juiz, Rafael Fcrrentlne

auxiliar, Sebastião Gravino ***
delegado, Esso Clube. %M

Standard ElétricF. C. x Clubo
Panair — Campo do Botafogo F.
R. —juiz, Waldcmar Rodrigues

auxiliar, João Carollno de OH-
veira — delegado, C. V, B. FMte»
liolClubc.

Ç. V. B. Foot-ball Clube X Es-
taças Franki E. SC. — Campo do
Rivcr F. C. — juiz, Agostinho
Batista — auxiliar, José de ifch*
za Bitcncourt — delegado, Seòit
Eno A. C. .Íf:

»$!wl9§5iM _.^____^^:§^________P<^_.______I¦w^ B<>lii_^fl

^JaCTOj^ifil^B' ____________b^J___^___r^mJaal__FB^flra

Zcquinha, esteio da ofensiva.dos
(í) "cadetes''. ¦-:'$'< ie"'~

SAO BRAZ F. C.
X REZENDE F. C.

* Viverá o "fan" do esporte
amador hangueiise, amanhã,
um di«i de grande movimenta-
(•ão. No campo da rua.da Chi-
tu. estarão frente a frente as

O vasto programa que durará
i todo o dia está constituído com

grande curiosidade. Se o clube , terreno da lula ostentando j diversos divertimentos esportivos,
du Tote, preparado técnica-1 rnais um feito espetacular. «saber:
mente como está confia plena- J Por isso, o prélio em apreço i Hnnhos dc mar — Jòsos des-
íoente na vitoria final, ratifi-
cando assim seus feitos ante-

equipes do Esporte Clube Ali- nores, seu visitante, que pos-
nttos o do Flor do Mercado F, j sui reais valores no manejo
Ç., em sensacional peleja' do balão de couro está convic-
íimistosa, qti2 c:ti cercada Ue,to cm que também deixará u

está sendo aguardado com en
tusiasmo, o que de antemão,
assegura completo êxito para
a tarde esportiva de amanhã
cn Eaneü.

I portIvos -- petecas — Yolel-bol
— futebol, regatas, etc., com pre-,
mios aos vencedores.

Churrasco e serviço dc bar
completo, Show eom artkstas po»
tiularcs de rádio. Daneis lio ar.ii..'— '

No campo do Manufatura F.C,
sito à rua José'tRonifaclo, pt*ie.iu-
rão amanhã as- equipes • dtv São
Braz c do Rczvmlo F.C, 'pilrtidii
esla que servirá parii cstrçitai'
cws laços de amizade entre os dm*»
valorosos clubes que; pela pflii.ei"
ia vez; se vão defrontai-. O dire-
tor de esporte do Sáo Brás. F.C,
por intermédio dc 'A'MANHA, V<'-
de o pontual conipareeimenlo de

i teus amadores- is horas 
''rcáuia-

meu tares na sede, pan», uni for mi»
zados, «seguirem para-o local o.i
pugna,

1." quadro: Orlando, .Vyrcs. Os-
car,,Antônio, Qulnéás, Direcu, .\r-
lindo. Alfredo, Zcc-1, .'^Isuiillvo,
Carlos, Zinho, Pinto c Walter. '

Aspirantes: Toledo, Gigica,* A,«'h
Marinír, Pedro. ly!ih'ilha,* Rubens.
Moreira, llini, Oiilupio, Tilçj a
Vadinlio.

¦
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0 GOVERNO DA (IDADE
Alimentação para os escolares — Congratula-
qóès pela feira-livre em Cavalcanti —A situação
dos cursos técnico para adultos *— A renda de
cntem— Atos e despachos do prefeito e dos se-
cretÁrios gerais — Montepio dos empregados

municipais
A RITVACAO DOS f:URSOít
TÉCNICO TARA ADULTOS

A fim de evitar duvidas, a Se-.Hilária aeral d» Kducaçâo e Oui-l ira Ipfprm» por nos So lntçNnM'0eus os Cursos Técnicos paia Àdül*fs '.'o «Serviço d» Educ»ç.'o de
Adultos, do Dsp-irtàmento d« Oi-f uK Cultura'. car.Mntism méntl-«¦'•n .r.i -aJtuicAo t'xu\\, contra oi
r-iil* pareciam colidir disposições
l""»!s quf entrarão em vigor no-
próximo mos dc outubro, depois derevistas pelo Prefeito Hildebrando
dt a«*s.

•¦•'
AMMEXTAOAO VARA OS *E5-

COLAftFS
íHtíve eom o prof. piorávánti

DI Wíro, a fim ds traur. de eo-
laborar eom « Secretaria O-sral
de Bdueaçlo e Oultura nos feste-
,1oi da "Bemsni.da Criança'', or*
runiiados pela Ugt Brasileira d*
AHlitenelà, o dr. Otullo Lima
Júnior, , assistente do dr. Otávio
Rocha Miranda,' presidente daqusr
1« Instituição.

flcou assentado que terá Inicio•no 
próximo mé.. de outubro, a as-

•Istêneia alimentar permanente a
todo» os escolar-*** dns e*tabeleei-
mentos1, mantidos pela Prefeitura
do D.F.

Brte valioso auxi'lo da L.B.A.
vem desencontro eom'o reintera-
do ipílo do, magistério carioca do
Secretário Gorai de Educaçáo •>
Cultura que vinha, há !<miro tem-
po, aolleltanelo dl alta administra-
cio ó» melo» psra resolver tio
importante problema que 4 o da
alimentação .doa .alunos diu nossas
escolas. O apelo da t,.b. A. se «vi-
denelar* durante n Semana da Crt-
anca permanecendo, aaslm, resol-
rida tfto majna questão,

COVORATVLACdER KLA Ml-
», 

ITfM EM CAVALCANTI
tlelamos hâ dias, que por de-

terminação do prefeito HUdebren-
do de G4ti fftra criada mala uma
Teira Livre para w subúrbios da
Central do Brasil, na estação o
Cau'eanti, «obre a medida, que
foi recebida eom «Impatiai tarais,•recebeu o 8eertt«irlo Oerai de
Agricultura, Indústria • Com*rclo
de Centro d< Melhoramentos dt
Cavalcanti, o aeeninte otielo:"O Centro I-*reV|yreIl*e*»a**n»*ntoi
ele1 Cavalcanti t Adjacência vem
agradecer penhoradamenti a voaM
cooperação, no sentido de ter feito
reallaar eom multo brevidade, i
inauiuraçió di relre-LIvre neste
populeeo bairro, ne dia 11 do eor-
rante, A Diretoria tem a grande
i*:«tlsn«jie de. levar ao voseo eo-
nhecimento (jue • reaUsaeâo d*
Felra-ttvre deitou uma lmpraaalo
animadora ne povo e, aecundo de-
«Joa eolhldoa entre a massa pepu*-
loea, oa moradores eetle confian-
ttt r certos da -be-a vontade dai
au^rUade* municipais que, ettáo
servindo o lovérno do limo, Sr.
prefeito do Wrtrit© federal. Hei*-
íirmandò oa airadecimentoi da
Diretoria « Òentrò e «fi povo, w-
b«revemo-nee atoMlosamente. <e>)- M. s-tesalae Mottò -* 1-w-rtden-
te. a-mar Godinho, 1* SseretA**
rs*,".

ItBIMHMinil

A prefeitura de Wattlto J-ederai
an*eet4era «nvm a ImportaiMia de
orl í.mmm.tUA.. <»*rr«M^í<mt*»*i
a I.W deetiBieBtòa «Se tributei dl-¦verMir.' :

Silva Machado — eotic-dldo e aa-
lário d- família.

SKCRETARIA GERAL DE 1*1-
NANCA8 ' 

>í .,;
Atos dò Secretário áeral — To-

ram designados Olaollto "tornar-
dino Paranhos da SUva I Paulo
Rítil de Albuquerque para a Supe-
rlntendéncti do Financiamento
Urbanjstlco; Oeraldo de Parla Si-
queira pari o Departamento de
Contabilidade; Nalr D'Ângelo M»*
raes e Maria da Glorie Rocha
riiári-h Cunha para o serviço de
Administrado; Alberto Pernandfí
Barros pára o Departamento do
T«tour<>.

«SECRETARIA GERAL DF. SAtDE
E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Deral. — po-
ram designado* — Francisco 8a-
lis Carvalho e Silva para o Ds-
parlamento de Tuberculose; Ale-
xandre Clemente de Souza- » Ma-
ria Emilia Guimarães Leite pifa
o Dípartamento de Assistência
Hospitalar; Gustavo Hess de Mello
para o Departamento de Assistên-
cia ao Servidor.

e

Departamento de Assistência Hea-
plUlar

Atos do Diretor — Pol déslgrttado
Alexandre Clemente de Sousa para
o Banco de Sangue.

«
SECRETARIA GERAL DE AGR1-
CULTURA, INDUSTRIA t CO-

MERCIO
Departamento de Abaateclmento

Atos do Diretor — Foram desbr-
nados Antônio Pedreira Centuel-
ra para o Serviço de DistribuiçãoSetor Mercado dè Sao Brat;
Orlando Ancora da Lus pira o
Serviço de Planejamento (Censo de
Estoquei e Produelíc). >

MONTEPIO DOS EMPREOA-
DOS MUWeiMIt

«•ANDAR
Seri feito hoje, dia 11, das I aa

11 horaa, o pe*emento du ee-
gulntos propostas de emprestlmoa
na Importância total «le
Cr| 1I.SM.Í0.

IMtRGENCTA
Matricula 06W0 — r.atividade.
Matricula 3414S - natlvldade.
Matricula «MIS — traUmento

de nade.
Matricula MM! — tratamento

de «aiod*.
Matricula MUS — tratamento

de eaúde,
Stra© pafii também «a propôs-

ta» ji anunciadas neste mes e
nlo reeeblíis.

ATUO IMPORTANTE
Al proposta* anuneladaa neste

mes e nlo recebldu ate às 14
hora do dia HO aerlo cancela b-s.

Mâtrleula MIS, pedido 18119 -
•presente eontra cheque- de aetem-
bro INI.

Uitrleula MM7, •cedido MMS.
Matricula 14314. pedido MIM

apresente eontra ehee,ue de
afoite da 1M«.

Mâtrleula im, pedido »MM -
•-•menu eontrj, ehetjue de Julho •
atesto de IM

TABULAXO ««ir
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A SABATINA DE HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
Programa e montarias oficiais — Indicações - Pequenas notas

#im•.»•
«i**i
«Ml

0S"APR0HT0S"DE0HTIM
Em preparo para , seus nróxl-

pio» compromissos entrp os va-
rios parelheiros que estiveram"aprontando", anotamos os sc-
guinte»!

.: PH1ATA •- D. Ferreira - 360
metro», etn 31.

HOLKAR — Ullôa - 600 cm
36 2-4, icm se empregar a fundo.

CRUZEIRO II - R. FVeita» -
700 em 44.

FIARA - 5. Ferreira — 700
em 44' J-5.

BBBUCHITA — J. Coita - 600
cm 37.

FOGUETE - D. Ferreira -"00 em 44.
GUAIBA - A. Barbosa — 600

em 39, suave.
ROYAL STATUTE _ L; Coe-

lho — 360 em 21.
MONA LISA - O. Relchel -

.600 em 36 2-5..
HURON - Ullôa - 600 em

30. . <
.SEGREDO - L. Rigonl - 360

ém 23.

JÜNDIAHY 800
600

700

Irlgoyen -
em 50, sem scr apurado.

BORDEL.USE - Ullôa -
cm 37 1-5, um tonto tuave
. IGARA II— S. Uatist» -
em 43.

HIPIAS •*- Castillo - 360 em
22.

CANGICA -* D. Ferreira - 600
em 37 2-3.

HALLABARDA - R. Freltai
- 700 cm 43.

. MANfiBRaVA. — R. Frclta*
F». — 600 em 36 2-5.

FIL D"OR -
em 49. .

REMEMRER
700 em 42 2-3.

A. Nery"~ Hu
0« Macedo •—

REUNIDO - O. Cestro - 700
em 44 2-5.

DIXIE - E. Silva - 600 Cm
38 4-6,

ROYAL KISS — L. Rigonl -~
800 cm 51 2-5, suave.

SURPRISE íi Irigo.vcn, e
SHANGAI inD'— J. Ulíôa --

800 ém 52, venceu este. Ambos,

forem, 
uno sc cftipregaram' a

ando.
URVIO - O. Reichcl, e OFI-

GIA — D. Ferreira — 600 em
36. Melhor para a éguo.

CANADA Jl — D. Ferreira, e
IXTR1A — A. Rarbosa — 600
em 37 2-5.

1TAIPU — Irlgoyen, e ALA-»

MEDA — P. Maiuan — 600
41) 3-5. Venceu a égua.

en

ASSUMIU A PRESIDÊNCIA
DO JOCKEY CLUBE 0 MINIS.

TRO PHILADELPH0
AZEVEDO

Em virtude da ausência do dr.
João Borges Filho, quc embarcou
hoje para os Estados Unidos, em
Viagem de recreio, assumiu a prf-
sidcncla do Jockey Club Brasi-
leiro o Exmo. Sr. Ministro Phj-
ladclpho de Azevedo.

tmbrzrca 'iojc para os Estados Unidos, em companhia de sua
exma. senhora, o dr. João Borges Filho, presidente do Jô-
quei Clube Brasileiro, que vai em viagem de recreio. Em
companhia do ilustre ulajante seguirá 6 embaixador no Bfã-
íil da craiide república norte-americana. O cliehd ftdma mói-
tra-noj o Brande "tur/man" que dirige os degtlnoj do Jô«Jtiei

Clube Brasileiro*

INDICAÇÕES

McumuA bo nimw
Atei 4ò leeretArlt» «to preíeltc*:— Voaram ttiaeferldo» — Milton

Seecl Cabral e Francisco Beftto
da Oliveira pira à íeeretari» d*
Airteültuea: Vir»»!» Alberto tle
Aguiar « aidney de Orai Beeeo pi-
ra tvaeentorla Oerll d» Interior.
DmtmMKO-O DO PESSOAL

Deapaehoa «So Diretor. — Lula
aaymundo OaMaa, Otefirlo Bib|-
no de Anule e Monta de »««
Lopci — Indeferido; Oeraldo fee-
nolo OMtart, Joio Telaelra Bir-
bosa, Óletrarío Poeitm da Bllvi,
José Ferreira «Ia Bllvi, X*noel Joio
Sintam, José da Costa França,
Bernardlno de Sousa Melo, Joio
de Sousa e silva. Salvador da»
santos, Plínio Ht-euUu Ouedie, Ma-
Jatjuiaa Moreira Lima, Venanclo
Manoel Antônio, José Oosme Cor-
reli. Francisco tft* Silva, Lult dt
Albuquerípte Filho, teofllo Oandl-
«to Saeramente, Manoel Tnjino,
S*bastifio de 8cu«, llonorlo da
Silva, Dallli Fonseca e Américo da

Psra a corrida que sé realizará hoje, no
Hipódromo da Gávea, fornecemos ai seguin-
tes indicações:

Holy Dancer —¦ J'aUendrai —¦ Huasca
Justo — Minuano — Ureno
Garrida — Cayena —- Ganges
Prateado — CataÜna — Bilontra
Hunter — Arroz Doce — Caviar
Morena Clara — Tuin — Ina
Glaeial — Escorpion — Tentugal

A MANHÃ

A NOITE
Posto para
anúncios na

Avenida
Na Livrsrle da A NOI-

TI situada è Avanida Ria
Branca, 120 — Galaria
das ímpregodai sa Ca*
mania — lajas 18 ã 20,
funciona até às 19,00 ha-
rai, um pasta sara • re-
cepçio dt anúncios a car-
reipondêneia para A MA-
NHA, A NOITE t demais
publicações eiioeiedei,
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IODA AUTORIDADE AO TÉCNICO BANGUENSE
MARCOS RAMOS.É O ÚNICO RESPONSÁVEL PELA ES-

CALAÇAO E TREINAMENTO DOS SUBURBANOS
à conces-

REJEITADAS Al NOVAS
PROPOSTAS INGLESAS

LONDRES. J7 (A-F.P.) - Fo
nm rejeitadits Ia novas propôs-
tas britânicas p.ir;t o Tratado dc
Allanc* Egipcla-BrltAnica.

A dclegacüo hrltAnlcn, chefiada
por IxiH Stingate, est* de parti-
da do Cairo pira Londres.

A diretoria do Bangu estevo ri?-
•ntda para apreciar uma expor»!-
tio de motivos do diretor noral
d« esportes, sr. Gustavo i Martins.
ftise dedicado desportista apontou
•a causas do en-all-afáta-*-* fevea
frente ao Fluminense, salientou-
do que o técnico Marcos lUcmos
nio tivera qualquer rciponsalii*
ildade no ocorrido, uma vez que
lhe fora negada autoridade par*
escalar o quadro. Referiu-se cio*
giosamente a ntuaçiio disse pr*i-
parador, oçcnluando quc o mcv
mo vem desenvolvendo uniu htuh*
ção merecedora dos maiores çlo»
glos,

Outros dirigentes «li ¦grínil >
snburbano unarain da palavra p.i-
rá enaltecer n trobalho ile Mar-
cos Hacinos ii frente «Ia c«iiii|>'»*

mojlrnwini favoráxTis
6Úo da "cãrtá branca".

Oe. modo que n partir «le do-
mitigo, caberá exclusivamente ao
tòchlco Marcos Racmns, além do
preparo tísico e técnico dos jogii-
«torea, a cscalacio das «tulpes pa-
ra -as competições oficiais,

O sr. Gustavo Martins, que es*
lá rvspopdendo pela direção «le
esportes do Il.uiKU, ju deu clôn*
cia da decisão mlotada |iclc« suus
cjmpanhciròs de diretoria.

Estflo 'lu painlicns os . adepto*
Ho Daiiftu, pois' n sr. Marcos Rs
mos tem sc ivvcla<lo um elemento

.*;•• condu/iiulo, iherecla completa I merecedor da pr»va de coiifüiii-M
autonomia paia executai* os sem cr.m «íue ncnlia de ser iilstint*ulilo
planos; I pela «Ilrc**.t*

Todos os diretores do Rangu sc* ne suliiiilnino.

profissionais. Sc é verdade qie
clc ainda nâo conseguiu o con-
curso de qualquer jogador novo,
nio é menos certo de que implan-
tou um regime disciplinar,

Além de diplomado pela Escol»
Nacional de Educeçlo Física, o
treinador á- Bangu é um homem
e-tperlmenrmo, lendo atuado eom
destaque no Plaul. E o resultado
do seu trabalho ji está aparecen*
do. Dirigindo pessoalmente »»
preparo Individual dc seud pupl-
los, conseguiu Marcos Uacmoi
«iuc o quadro suburbano "corri
u1*. 90 minutos".

Pela maneira correta como vem

«Io tradicional cl'i-

CONVOCADOS OS JUVENIS
BANGUENSES

O responsável pela turma dc
juvcnl» do Benpl, sr. Elias Cor-
rela FUho, por nosso intermédio
cunvoea os seus pupilos psra que
estejam ni sede, amonhí is 7 lio-
ras,- a fim de seguirem juntos pa-
ra o campo do Bonsucesso.

Além dos lltnlores dererio
comparecer os respectivos reser-
vas.

Aeornijanharâ a turma de "ga-
rotos" um grupo dc torcedores.
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FÁCIL O COMPROMISSO
DE HOJE, DOS VASCAINOS
OS CRUZMALTINOS LUTARÃO EM SÃO-JÁNUÁRIO CON-

TRA OS TRICOLORES SUBURBANOS

O JAHD1M DA INFÂNCIA ORGANIZADO PELO JOCKEY CLVB BRASILEIRO — Ontem
o Jockey Club Brasileiro cumpriu rnòls um número de seu. vasto programa àc assistência;
social: inaugurou o jardim de tn/dnria para educaçfio dos menores de sete anos. As novo*
hortis, no centro do jardim cm que já se constituiu o peão do hipródotno, se encontrava rr*:
o âr. João Borges Filho, presidente do'Jockey Club Brasileiro; o sr. Sebastião Mendes d«i
Brito, secretário;, os drs. Nilo Vasconcelos, Lafaiete de .Barros e Bastos Padilha, represe»-
tante de imprensa c pessoas gradas. Ante a. meninada cruc ali se reunia, o dr. João Borges
filho deu como inaugurado o Jardim da In/Anciã do Jockey Club Brasileiro. A seguir, u
dr. Nilo Vasconcelos pronunciou um discurso curto e vibrante sobre a solenidade^ truc ali se
realizava, sendo vivamente aplaudido. Depois houve um caprichado serviço de doces, loran-
jada e água mineral para os /uturos /requen tadores do Jardim de Infância. As criança**
ficarão aos cuidados das professoras Mauricéa Felix da Silva c Marina Saroldo de Azevedo

e das monitoras Maria Isabel da Costa, Maria de Souza Cunha e-Marlene Pereira -

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A TARDE DE HOJE

I" parco — 1*000 metros ,--
Pieta de grama — as 14,10 horas
_ Cri 15.000.

| t J*attendial, Lí Coelho

[ 2 Vatutln, D. Ferreira :

( a hlnia, X. Ribas . . -

K«.

I 4 Holy Dancer, II. Alves 51

f 4 Itai, nio corre
«i

l 6 Colombliia. E. SUva

4" páreo — 1,400 metros — as
15,45 horas - Crí 23.000,00. .

Ks.
f 1 Catalina, O. Reichcl

O Vasco «Ia (lama tem hoje,
que enfrentar o Madureira. Ist*-
quer dizer quc lera um comp.-»-
ini-íSo fraco, pois, o ModurriM
náo pode nem «sequer ameaçar a
sua vitAria. O elio«|ue i|Ut. fui
antecipado para hoje, scriV noluv-
no. ;. ,

Nãó acreditam»»* que po?rn
agradar, dada a disparidade de
torças existentes entre os dois
quadros «rpie vão preliar

Ji no lurno, o Vasco

t^^^^-***W|_BMassssssssssssssssssss^^^_

^^•••--'-assssss^M ssssssssss^é*i*^7^^*B****^ 
^sssssssssssssss! sssssw -isssssssssssV^^ *Si->--*- ^— »—-****-

II '/.»•- MUSICAS VARIADAS. _) '
B a.nb - REPonTER esso. S
B t.OS - MUSICAI VARIADAS. i 1

. 10.1S - CALtKDARlO MUSICAL HuE:.
I ^L\ JIIM - BRANDE HOTEL, Nm eis. «I
« K . 11.00 - MUSICAS VAIUADAS. A
,' 9 IJ.JS — A VIDA BRIGOU COMIGO, Novelo. 1
í H 12 59 - nxpo-iTKn EBBO. -* /

{ ^^H •*•"• ~MUflCAS VA,"ADA'C* \
H^ I4.CD ~ PROGRAMA B1M BOM, d* Ceife Çu!*inji»é». I

19,00 - SZMANARIO ELEGANTE DO AR. (I
fl 1S.80 - PROGRAMA CÉSAR DE ALENCAR. T"flfl ia.w- MumcAs variadas, \
•fl 11,30 - CARO DOS APIACAS. ?
flfl icta - OS TROVADORZS. A
flfl 13,00 - A. VOZ DA R. C. A. )
fl l.'-'" ~ 1TUNO noLAN-l». í
fll' t«,3U - NOTICIÁRIO SO D. N, I. I

i flfl }«,»á— AUDIÇÃO JOHNSON. .1
ifl fl so.ss - REPonrKR xsso, S
'fl 9L *».<**) - HEROINAS ANÔNIMAS. \
\Q B ai.00 - WEEK-FND. '• 1
\S fl 2l.SU — APONTE O CULPADO /
.W^B^ 

' -1.90 - MUSICAS VARIADAS. V'
', 
V fl 33,01) - "A NOITE" INFORMA, J'flfl 33,»!) - RADIO BAILE. V

'V.ÍJ1' .11 J.00 - ENCERRAMENTO. A
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foi o ven*

cidor e fácil, sendo para lioj*, o
favorito absoluto dü'S enlcndi*
doí.

O prélio talvez seja ossititiiin
iior grande número de péssoüs,
«¦in fiee dc s*.'i o único malfh do
dii,.

OS DOIS QUADROS
Us dois quadros pnra a pijlejá

de lioje, jü estão escalados. Salvo
modlficaçíies de últiinu hora, se-
rão oa seguintes:

VASCO DA GAMA: «arbosa;

Superintendência das Empresas
Incorporadas ao Patrimônio

National :
CONCORRÊr-jCIA PÚBLICA

AVrSO Nr 13
Chama*se o atençõo dos interessados para

o edital publicado no "Diário Oficial" do dia 5

do corrente mês, à fls. 12.462 è 12.463, e neste

Jornoi.no dia 5 do corrente, sobre a venda em

concorrência pública da "Indústria Brasileira de

Papel --- Filial", (antiga Fábrica Araújo), sitaà

Estrada das Furnas n. 1805, na Tijuca.
As propostas deverão ser apresentadas às

15 horas no dia 4 de outubro próximo futuro, na

sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", onde fun-

ciona o Comissão de concorrência que prestará
os informes necessários a partir do dia 20 do

corrente mês, das 14 às 16 horas, exceto gos

sábados.
Rio de Janeiro, 8 de Setembro de 1945.

ÁLVARO DANTAS CARRILHO
Presidente da Comissão

Ssmpaie. «? Auffusto: Danilo, Ell
« Jorge; Santo CriGto, Djalma,
Imíüs, Jair « Chico.

MADUREIRA: Tarran; Danilo
c Mario Brandão: Olavo, Spina e
Esteve»; hupercio, Bahiano, Go-
dofredo,. Moacir e Esqucrdinha.

A preliminsr «será disputada
-oiitrc ns equipes do aspirantes dos
dois clubes,

I 5 lluascn, 8. Batista . .
3 0 El Goya, E. Silva . .

[ 7 Sis, não eovrc . . .

f 8 Aruba, O. Macedo . .
41 » 1'one.v. J. Siin.os . .

[" Uosacca, não cone . .

'." pãreo — 1.400 metros ¦
M|I0 horas — Cr? 2u.i)00,ÜJ.

1—1 MiUJiino. It, E, Castillo
a—a Samhurá, N. ,l.nihaies .

( 3 tíiciio, D. Ferreira . . •
31

l, 4 Taoen, A. Rosa ....
~Ts 

Justo, O Lllôa ......
4!

16 Perfidlus, L. Meturos ..

PALPITES DE FUTEBOL
Os nossos companheiros «iuc

concorrem ao Concurso dc Palpt*
tes promovido pela Associação «los
Cronistas Desportivos dão ot
prognósticos quc se suguem para
oa seguinte» jogos: Vasco da (Ja
ma x Madureira, Amírica x Pln-
mengo, Fluminense x Uotafof.á,
Canto do Rio x Silo CristovSo
Bangú' x Bonsucesso.

Fausto G. Almeida — 4 X li
1 x li 2 x 1; 2 x 1 t 3 x 1.

Irenlo Delüado — 5 x 0; 2 x fl;
1 x 2; 2 x 2 e 4 x 0.

Lourival D. Pereira —5x1;
: .2; 2x3; 1 x 2; 3 X 1.

LÚCIO OE CASTRO VAI TEM»
TAR MELHORAR 0 SEU.

RECORD
Lúcio de Castro, o famoso

atleta paulista continua ainda
n brilhar, Apesar da idade, é
ainda o melhor saltador dé, vá-
ra do Brasil. Atualmente,
atravessa excelente forma fí-
sica, tanto que obteve licença
da FPÁ para tentar melhorar
o seu record continental, que
éT de 4,12 ms.

À''tentativa-será' feita ama-
nhã, em S5o_,Paulo.

ai

3>)

• ns

Ks.
52
50
55!

1! .
[ " P.ir.iguassil JoSo Santos

'1 Rio Negro, A. Aleixo . .
•:< i -i*'

* 3 ludra, R. Freitas . . .

I t Mitiga II. D. Ferreira .
;i| ã Outono, A. Ribas . .' .

[ r, Acatado, náo corre , .

[ 7 Prateado, E. Silva . . .
li 8 Infíc-i, W. Andi-adc , . .

1, U Bilontra, A. Barbosa . .

f 7 Arros Doce, E. Silva ,
41 8 Jornal, L. Leyfhton

t ü Bourgo, W. Lima . .

6* páreo -
10,5-5 horas
Betting.

1.500 m«tro« —

n3J
^5'

tt
- Cr? 16.000,00 —

3« piren •
15,10 horas

1.5011 metros -
Cr* IJí/{(1U.0U.

1—1 Cayena, D. Ferreira
'i—'i Garrida, A, Ribas . .
3—3 Ganges, I, Sousa .

àt

5V parco -
10,20 horas
Betting.

1.400 metros -
-'d-? 2õ.000,OO

1 Caviar; 
'D. Ferreira .

H
2 Escudeiro, O. Heichcl .

3 Hunter, O. Ulíôa . .
2i

4 Pedro Monte, \V. Andr.

5 llcl Rio, A. Barbosa .
Si

6 Cometa, A. Rilxis . .

5i
56

56

51
56
5i5

56
50
515

5i

Rs.í
55!

55

53

53.1
55 i

K
1 Tuin, R. Silva » \ *

Ribas12 Dom Pedro U, A.

f 3 Morena Clara A. Aleixo

\ 4 Giruá, J. Graça ....

j 5 Trís Pontas, D^ Ferreira
3i 6 Catavento, não 'corr . .

{ 7 Trinta c 'íris, E. Silva .

Ks.
52[.

53
51

f 8 Ina, A. Roí.i .H
41 9 Urucungo, não corre .. 54,.'

1.10 Berlinda, 1. Souza . . 'óií

7" parco — 1-4U0 metros — ãs^
lr',30 horas — Cr? 16.000,00 -7.'
Betting. . „'
1—1 Escorpion, C. Pereira S*',

1 2 Tentugal, D, Ferreira St 3
-[¦:¦' 

..*''

I 3 Caxton, L. Coelho . . 5&j:
. I 4 Tango, A. Rosa .... 5!)''

3*i
(. 5 Aymor*}, F. Irigoyen .. ti;

f 6 Glaeial, O. Ullôa .... M:
í, üTdíí

I " Roval Master, J. Maia of}*

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS
PARA A CORRIDA DE AMANHÃ

ASES 00 BOTAFOGO QUE*
REI» MELHORAR AS SUAS

MARCAS
Vários atletas do Botafogo

obtiveram autorização da FMA
para realizarem alguma*? ten-
tativas de recordes, hoje, no
estádio do Fluminense.

Nadim Marreis, Jarvel Bettk,
Bernardo Blower c José Ibscm
de Marques, todos da catego-
ria dè oovos vão tentar melho-
rar as suas marcas nas pro-
vas de suas especialidades.

3!
5 Ponteiro, P. Fernandes

1* páreo — 1.500 metros --
(Destinado exclusivamente a
pprendlses) — 4s 13,10 boras —
Cr? 14.000,00.

hs.
50

3U

51
'58

51

50

51

5S

¦ Ms

K<.
55

• 55
55

S5

j 1 Véga, R. Freitas F.* .

1 avCayuba, P. Tavares .

[3 Amostra, O. Reichcl .
2

! 4 El Bulerb, M. Carvalho

l 6 Solinrt. V. Coelho .

Fiara, L. Coelho .

Chicana; A. Aleixo

2* parco — 1-400 metros -
13,40 hora» - Cr? 25* 000,00

t—I Paraduaia. O. Utlôn •; ;
2—2 Hallabartla, R. Freitas .

f 3 Cángica, D. Ferreira .

Jangada. O. Coutinho i
3
14
f 5 btrio, O. Rciclul

41*
1 ft Mona Usa II, Reichcl . 35

,V* páreo — Grande Prf mio
Cmute de llcralu-rg (Crltcrium «Je
Pitros) — 1.600 metros - ns
11,10 horas — Cr? 80.000,00.

K
Holhar. O. Ullôa •¦¦¦
Ouilombo 11, L. Rigonl . . 55

Justo  •'•*'
Jundiahy, 1", Irlgoyen *. . • 35

4" pire«i — 14000 metros — íis
11,45 horas - Cr? 1S.-000.00,

Ks.
1—1 Fr-guete, D» Ferreira . -Vi
ü—a Surprisc, F. Irigoyen , . 43

Dom Fernando, A. Ribas

Flesa, O. lllòa ....

Ixtrhi, O. Rclcliol . . .

{ 6 Fll d'Or, A. Scry . . . 52

5* páreo — 1.8ÜÓ nielros — il-
15,15 horas - Cr? 22.000,00-

-1 Iraty II, O. Ullòa . .
-2 Royal Iviss, I.. Ilifloni

3 Ofigia, D. Ferreira .

Us.
53
5:1

10,20 horas — Cr? 20.000,00. *•*<
Ucttlnfi.

f 1 Reunido, E. Castillo .
lí

| 2 ItaipiS, F. Irlgoyen .
f 3 Cruzeiro II, R. Freitas'-{' '
I 4 Canadá II, D. Ferreira

1 5 Girondã, A. Araújo .
31

Datlsta . .

[ 4 Alameda. F. Irigoyen . 51

| 5 Mangeromv P. Freitas F. 51

Martins .¦ . . 50

'¦•:

Igara II, S.

(üycinla, O. Ullôa

Segredo, L. Rigonl ...
8o páreo — 1.000 metros — .*

Ks,.
[W-

"56

Sflí

vAÍ'
.'51

¦M

4|.
{ 6 Arabe, J

10,55 horos
lictting.

Cr? 15.000,00. 01:r:;'ífô
Gold Brald, L. Lelghton -.Vi
Soucy. O. Reichel . . . 'OT'
Shanghai Kid, F. Irigoyen oO'

6* twreo — Prêmio V Congrcs-
so Postal «l«is Ara«5ricas o Esi>!«-
nha — 1.000 metros — às 15 45
honis'- Cr? 22.000,00.
ling.

- B.I-

| 1 lliiiiaí, E. Castilho
Us.
5J

I!
{ 2 Jacuhi, I. Sousa .... 55

| 3 Pinila, D. Ferreira . 65

I 4 Gualbn, A. Barbosa ... 55

("araman, A- Rosa
Reichcl3! 6 Urvlo, O

[ 7 Huron, O. Ullòa .

(1 Halo. R. Freitas .
4{ » Hylas, nâo correrá

1,10 Daphmíc, W. Lima.

7' páreo —1.600 metros — 4s

[ 4 Bordclaise, O. Ullôa ,.,.
2{ 5 Chanta, O. Coutinho , .

I 6 Crédulo, G. Costa . . >

1 7 Royal Statute, E. Casl.
3» 8 .luanclio, Rtd. Filho . .

i 0 1'oku Moko, A. Ribas ..

10 Lydia, V. Cunha ,
11 Gortiza, S. Batista .

4j
12 Chachim. J. Maia .

! " Bcbuchllo. J. Coita

0* páreo — 2.000 metros —
17,30 horas - Cr? 20.000,00.

1—1 Rcmcmbcr, 0. Macedo
2—2 Ladyship, F. Irigoyen
3—3 Maio, \V. Andrade .

[ 4 Gitanita, H. Alves . .

I, 5 Muluya, L. Rijool

5(5
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"Wi
'51'-

:5!f
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OS JULGAMENTOS
ÍÍ'.

0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA INTERROMPEU OS SEUS
TRABALHOS AO SER CIENTIFICADO DA HOMOLOGAÇÃO DA

ANISTIA APROVADA PELA ASSEMBLÉIA GERAL

<•>

A Assembléia Geral da
Federação Metropolitana de
Futebol vem dc homologar
unia decisão de" extraordiná-
rio alcance do C. N. D.,
qual seja «ímpia anistia aos
desportista*.'.. Essa decisão foi adotada
ontem, à noite, na sede da
entidade carioca.

ATE' SEGUNDA-FEIRA
ULTIMA

Um dos pontos mais dis»
cutidos pelos membros da
Assembléia Geral, por oca»
sião dos debates, foi o da da»
ta até quando seriam os in-
diciados anistiados.

Contra os, votos do Fla«
mengo, que achava que de»
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via vigorar até o dia 18, e o
Fluminense, que pensava
que êsse assunto só poderia
ser discutido depois do rece»
bimento de um ofício du C.
N. D., nesse sentido, c não
somente pelo conhecimento
dado pela imprensa resolveu
a Assembléia anistiar todos
os indiciados até segunda-
feira última, dia em qúe sc
reuniu o C. N. D.

INTERROMPIDOS OS
JULGAMENTOS

i Como é do conhecimento
geral, nova reunião do Tri»
bunal de Justiça Desporti-
va foi, realizada, ontem, à

! tarde.
. Os membros ' do egrégio

Tribunal já haviam discuti»
\ do a maioria dos casos da-
| quela - reunião, quando fo»' ram obrigados a interrom»
\ per os seus julgamentos, cm

virtude da cientificação da
homologação da a n i,s t i a
aprovada pela Assembléia
Geral.

TAÇA "EFICIÊNCIA"

Além da anistia, que foi
um dos assuntos do dia, a
Assembléia Geral resolveu
ainda sóbre a Taça "Efici-
ência".

Contra o voto do Flamcn-
go, a Assembléia resolveu
que fossem contados os pon-
tos dos jogos de Reservas,
para o cômputo da Taça"Eficiênoia".

FICOU MNCO MINUTOS DE-
BAIXO DÁGUA

naMA,.7(A.P.) _ NoUcinsdcVc-
neza di.cip que o comerei..rio Eziò
Círailòni*, dc 22 anos, bnteu ontem
o record europeu dc imersno na
água, ficando submerso exalnincn-
tò ei tico minuld».

Campeonato Inter-
nacional de Xadrez

PRAGA,: 27 (A. T.- P.) *-. Do?. p^We. estarfio representados
num campeonato internacional fle xadrez que será realizado, nes-
ta Capital, de 2 a 20 de outubro próximo.

A Argentina será representada por Tíaldor. o'"Guimard; pela
Itússia jogarão cinco campeões, enquanto Trifunovic e Gligoric Jo-
_r.i_o pela Iugoslávia, Golombek pela Grá-Bretanha, Tartnlcower
pela França e Stolz, pela Suécia. Jogarão pela Tchecoslováquia
Pachman, Kottnauer, Katetov, Fõltys, Ekia e Ropack.

Esse campeonato foi organizado em memória dos enxadrislas
checos, Karel, Trujbal c mme. Vera • Mehcikova Stevensonova, vi-
t:mas dos nazistas. /

ALAGOAS QUER JOGAR
EM CAMPO NEUTRO.

Como vai se desenrolando o Campeonato
Brasileiro de Futebol

"Estréias'' do Botafogo que competirão -:__je
<_i-

O Campeonato. Brasileiro de
Futebol vai sc desenrolando com
grande entusiasmo., Para.domin-
go, a tabela marca quatro 

"jogo».

COMPETIÇÃO AMISTOSA ENTRE
BOTAFOGO, TIJUCA E ICARAI
Hoje, o-início do torneio — Na piscina do Botafogo a disputa

O Botafogo, Tijuca e Icaral inl-
Capi,hoje _>i.a série de competi-
çóes. amistosas, cam o íim de es-
t rjltar ainda mais os laços de ami-
ü»de existentes entre eles.

A competição está dividida em
três partes, sendo que a primeira
*er. realizada hoje, no tanque do
grêmio da "estrela solitária". A
sagtmda, no dia 16 de novembro
n% 'piscina do Tijuca, e a última,
.«em data ainda designada, .....
*fetuddá na piscina do estádio"Caio Martins", em Niterói. Esta
>ompStl._ó está fadada a alcançar
grande, sucesso, cm virtude dos va-
lord. que tomaráo parte na mes-
ma.' ' ' *

O PROGRAMA DA 1* PARTE
A primeira parte, conforme Já

frisamos .será realteada, hoje, às
15.30 horas, na piscina do Botafo-
go. Dow provas serfto disputadas,
obedecendo a seguinte ordem:

Io prova — juvcnls-seníor, 100
metros, nado livre.

2* prova — moças-scnlors, 100
metros, nado de peito.

3a prova — juvenls-Junlors, 50
metros, nado de peito.

4.* prova — moças-prlnciplantes,
100 metros, nado dc costas.

51 prova — meninas petizes, 50
metros, nado de costas.

.* .prova — principiantes, 10o
metros, nado de peito.

7» prova — Juvcnls-senlors, 100
metros, nado dc costas.

V- prova — seniors, 100* metros,
nado dc costas .

9. prova —aspirantes, 100 me-
tros, nado ltvte.

¦ IIMrilliliHM.IriM.l
O remo vivia quase que abandonado. E isto não ias multo

t__.po. Um dia. porém, resolveram os dirigtnt.g deite popular
desporto convidar para a presidência da entidade o veterflno
Cailito Rocha.'A' Iranslorôncia havida no sotor ioi notável. Em pouco tempo
recuperou o remo todo o esplendor do outrota. Ai lixas compo-
tiçõea passaram a despertar interêssç p em conseqüência a sua
popularidade só não superou, entre nós. a do iutebol.

«Então ioi sò isto. Além de voltar a brilhar, o remo lucrou
também em outras coisas. Os clubes de Santa Lutia, dada a por-
siMSncia do Carlito. acabaram recebendo o merecido auxilio do
governo. Outros benefícios ioratn leitos, não se ia',ando na iun-
daçaò 'da 

Coniodcração Sul-Americana. Tudo ia, portanto, às
mil ^ar.avilhas..

Na última semana, porém, resolveram alguns desportistas com-
__ter- Carlilo Rocha. Talvez, ciumada pelo êxito de sua adminis-
tração. O lato ó que a política passou a agir dentre dq entidade
• ém conseqüência o veterano desportista renunciou o posto. A
renúncia eslá ocasionando criso séria no sotor náutico.

Não sei ató quando perdurará o-atual estado do coisas. A
verdade 6 quo os desportistas não devom permitir quo Carlito
abantono o remo. pois, do contrário, esto desporto passará a .ler
o destino, quo vinha tendo até bem pouco tempo, isto é, abandono
quase- que absoluto por parto dos quo hojo combatem o 

'lóu
grai.de bcnlcitor. .• . £.

"A SOGRA".

Í0*' prova — seniors, 500 me-
tros,. nado de peito.

11' prova — Juv__is-«i_ors, 100
metros, nado do peito.

12* prova — moças-senlors, 400
metros, nado livre. ¦

TREINOU 0 BOTAFOGO
Us, pro.fissiònaLs botafoguenses

estiveram em ação, ontem, à tar-
de, O c.terclcio durou vinte mlnu-
los. NSo tomaram partf- no. mea-
mo Izaltino e Tovar. Venceu a
turma titular pela contagem de
1_0., ponto assinalado por- He-
leno.

Dç-ls entretanto, talvez nao sc
realizem, Estes são Amazonas >.
Pará,' segunda peleja, e Ceará x
Maranhão primeiro prelio.

O primeiro por n.o se saber sc
a turma paraense chegou a tem-
po cm Manaus, c o segundo, por-
que a homologação d,_ antecipa-
çâo ainda nfio foi feita.

Desse modo, podemos dizer:
apenas dois jogos deverão scr efe-
tuados. listes serão disputados cm
Rceifo è -Uberaba terão respec-
tivamente, comu rivais, Pcrnam-
buco x Rio Grande do Norte e
Goiás x Mato Grosso.
ALAGOAS QUER CAMPO NEUTRO

. Alagoas deseja jogar ein cam-
po neutro a segunda peleja. Fez
neste sentido um apelo A Confe-
drração Brasileira dc Dcspo*rtos.

O seu apelo não poderá ser
atendido, devendo os alagoanosh
enfrentar os baianos nos dois pre-'
lios,, em Salvador.

OS ELIMINADOS
Já foram eliminados do certame

trfis concurrèntes.^o Território
dq Amapá, Paraiba e Sergipe.

O Certame continua despertando
interesse cm todo o pais..

AlífRAOA A EQUIPE BANGUfNS.
Ainda não foí oficialmente

escalada a turma do Bangú
para o jogo de amanhi, .com o
Bonsucesso.

O técnico' Marcos Ramos, que«caba de ser designado único
responsável pelo .preparo e es-
colação dò quadro,: prefereaguardar o momento do jogo,
a fim de escolher os elemen-
tos que, além de se ericontra».
rem em perfeitas- condições :í/-
sicas, mantiverem o compor-
taniente indicado. Informado
de que algun? ejementos, não
se recolhem eôdo, às vésperas
dos jogos, o técnico do Bangú
vai verificar pessoalmente as
irregularidades, -para mandar
aplicar as punições.

. Entretanto, conseguimos sa-
ber-que 6 "coach" banguense
está inejinado. a substituir os
jogadores qüe'nfio correspon-
deram no ultimo jogo, de nio-
-!ó'% propôrèionar" oportunidn-
de aos que, na reserva, estão
com maiores disposições. '¦,'-

Tanjto há ofensiva wripo .¦ n.
r-tagu^rda,' serSo processadas
alterações, no jogo: de. «manhã.

..¦SSíx :^_^^^____^_____.
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Vbirajara, que vim se destacou-

dp ha ofensiva e deverá jogar
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ULTIMADOS OS PREPARATIVOS!
FLAMENGO E AMÉRICA DERAM ONTEM OS ÚLTIMOS RETOQUES NAS SUAS

EQUIPES - JACYR EM LUGAR DO "ÍNDIO" BIGUÁ

"Cracks" do América por ocasião do apronto de ontem cm São Ja
Dos encontros programados pa-

ra amanhã, o que reunirá os qua»
tiros do América e l;l;uuni_o,
apresenta-se como u muk sensa-
clonal dc todos. Oo rcsultad<>
dc._a peleja, depende a colocação
de mais tri\ ou sejam Fl.in.inim-
se, Dotofogo c o próprio Vasco da
Gama.

E, por tese motivo, os aficiona-
dos do "nssociation" acompanha-
rnm, sequiosos dc novidades, o
transcurso da semana <iue ho.io
finda, nptadiimepte, as "torci-
d.is" "rubro-negra" c "rubra",
esta, ainda sc mostra até hoje,
preocupada, pois, iluda foi trans-
pirado nas hostes americana?,
em relação .. possiu-l presença du
zaga titular. Enquanto i_so, no
esquadrão gaveand, a ausência tie
Biguá será suprida por Jaci. n;',o
existindo assim outras quaisquer
dúvidas na escalação do team que
será a mesma que enfrentou o S,
Cristóvão.

TERJIINADOS OS PRE-
PARATIVOS

Tanto o América como o Fia-
mengo, encerraram ontem, «eus
preparativos para o cotejo pri»-
clpal. Os "rubros" tiveram úm
••.nsaio movimentado, e o ,Fla>mengo, também deu os últimos
retoques no scu quadro.

O TREINO DO AMÉRICA
Jaca, esta semana, contraria.-

«I.i seus métodos dc treinamento,
realizou dois treinos de conjunto.
O do ontem .pela manhã, como
sempre foi em S. Juiiu&rio, e os"olheiros" desta vez foram ei-
entificados, porém. Jucá, contra-
rinndo todos os prognósticos pos-
s-vcls fez nova "miseciânia" na
formação dos quadros.
GRITA E DOMICIO TREINARAM

Nem mesmo os Integrantes da
«Mga titular do América, espera-
vam ser chamados ao exerceio.
Jucá depois dc palestrar demora-
damente com o dr. Pais Barreto
determinou que oa dois "backs*
se iiprnntassem para o ensaio.
Foi assim que vimos Grita o Do-
inicio, quase sem nada fazerem,
Intervir uo quadro dé reserves.

Tanto n atuação dc üm como
tle outro, ficou muito -aquwn do
suas costumeiras Jogadas, ijrlta,
foi melhor que Domicio, que nem
correr podia.

TAULO E AMARO A OUTRA
ZAGA

Enqoanto Grita o Domfcto for-
mavam dc um lado, Jucá c.peri-
menta va no quadro titular. Paulo
e Amaro, cuja atuação não ncs
agradou.

OS QUADROS
Para o exercício de conjunto

dc ontem, o técnico do América,

Pacificado o Basquetebol Metropolitano
Esteve reunido, ontem, o Conselho Supremo da Fe-

deração Metropolitana de Bola ao Cesto. Presidiu os tra-
balhos o sr, Milton Mota. Inicialmente foi eleito, por
unanimidade, secretario do Conselho, o sr. Henrique
Barbosa. Em seguida, o representante do Botafogo usou
da pplavra para informar que o seu. clube, Fluminense,
Flamengo, Tijuca, Olimpico*e Atlética Carioca abriram
n.cío da questão do "campo único*', indicando a data de
14 de outubro vindouro para o reinicio do Campeonato.
Falou, a seguir o representante _o Flamengo para decla-
ror que o seu clube estava disposto a indicar o ginásio do
Fluminense como campo oficial para os jogos. Idêntica
declaração fez o representante do Olímpico. Por fim o
representante do tricolor adiantou que o ginásio da rua
Álvaro Choves estava á disposição não só dos dois clubes,
como de todos os demais filiados.

'E assim foi encerrada a sessão, cornos decisões que
representam a completa pacificação do basquetebol metro-
politano.

colocou cm campo,, as duas equi-
pes, assim foramdas:

TITULARES: Batatais; Paulo c
Amaro; Oscar, Dlno e Álvaro;
China, Maneco, Cezar, Lima o Jor-
ginho.

RESERVAS: Vicente (Osny).;
Grita.c Domicio; (Lelcco); Ititis,
Agenor c Silvio; Zé \.icê_t_,
Ilraz, Maxwell, Carola e Esque .-
dinha. Quanto ao resultado do
ensaio, i sempre o mesmo, nun-
ca são contados os lentos consig-
nados.

O ENSAIO DO FUMENGO
Os "rubro-negros", não modifi-

coram o scu programa de treina-
mento. Flavio Cosia obedeceu .13
mesmas normas que vem obse:--
vundo. Scu compromisso para
amanhã é .sério, pois uma derrota
o colocara cm situação idêntica
ao seu ndvcrsãrio, dividindo rs-
sim a liderança da tabela.

PIRILO E VEVE' AUSENTES
Os d. b titulares do ataque -•!-

bro-netro não treinaram, Flavio
Costa poupou os dois, por vazões
técnicas, nada existindo porém
cm relação aos dois que possa

íi__no

causar apreensão às hostes f!a«
meiiguistas,

VENCERAM OS RESERVAS
Os reservas, levaram a melhor,

pois. os efetivos'não se emproa
liaram a fundo, dado a necessidu-
de que têm de guardar energia',
para o compromisso frente ao' vi*
cc-litlcr, No final do apronto, o
placard acusava . tcnlos a'dois,
favorável aos reservas.
OS QUADROS QUE ENSAIARAM

Flavio Cosiu, alinhou para o. en-
saio. os seguintes quadros:

TITULARES: Doly; Xilton o
«Norival; .laeyr, Blia c Jaime;
Adilson, 'lião, Fernando, Pcràcia'c Vclau.

IIKSEUVAS: Borracha; Alcides
c Serafim; Hélio, Vaguinho e Fá«
ttihi Laxixa, Geraldo, Paulo Ci-
_ar, Jerval e Silvio.

BIGUA* NAO JOGARA*
O "Índio" tem apresentado

sensíveis melhoras, todavia a sut
presença 110 encontro de doinia-
go, é prematura.

Biguá, segundo o Departiunciw
to Médico, não jogará, em seu lu-
gur, estará Jacy.; que nos dois
ensaios desta semana, demons*
ti ou estar ú altura do quadro.

SINTONIZE HOJE, ÀS 15,15 HORAS

A Radio Nacional
EM ONDAS CURTAS E

a Radio Guanabara
em ondas médias

® paro ouvir umo reportagem da
JORGE CURI

irradiando o Jogo

VASCO X MADUREIRA
patrocínio do

Vinho Reconstituinte Silva Araujo
O TÔNICO QUE VALE SAUDE

E DA

CIA. CERVEJARIA BRAHMA
fT.u.5— 1.360 KLC PRL-7 — -J.720 KLC

CONTRARIO AS LEIS INTERNACIONAIS ¦
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SEGUNDO O C. N. D., AS PENAS APLICADAS AOS INDICIADOS SE-
RÃO LEVADAS EM CONTA, PRINCIPALMENTE OBEDECENDO ÀS

a »._..._._. k. me,.-.. _-»_.___.«.._ ._. REGRAS INTERNACIONAIS. NAO OBSTANTE ISSO, AINDA ONTEM
Pelí _LU-?.AJr.Pl.,uiT,ÇA DKM^^^
OS SEUS PUPILOS ATRAVÉS INSTRUÇÕES MINISTRADAS DENTRO DA PRAÇA M ESPORTES. FORA DA LINHA UMITRÓFE

CAMPO, NAO CONSTITUIRIA INFRAÇÃO DAS REGRAS INTERNACIONAIS
¦*'.;..¦' 3 .¦'.' ~._; ?
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